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A presente dissertação consiste num estudo de caso do fenómeno de indisciplina, no se-
gundo e no terceiro ciclos do ensino básico, em contexto do ensino privado católico, conside-
rando o seu potencial perturbador do processo ensino-aprendizagem. 
Neste sentido, procurou descobrir-se quais as leituras que os diferentes atores do espaço 
escolar faziam o fenómeno. Para o efeito, a investigação foi feita seguindo uma metodologia de 
cariz misto, predominantemente qualitativo, tendo-se recorrido como forma de recolha de dados 
à análise de relatórios de ocorrência e à realização de grupos focais, orientados por entrevista 
semiestruturada. Foram auscultadas as opiniões de alunos com e sem registos de ocorrência, 
bem como docentes de diversos níveis de ensino e áreas disciplinares e colaboradores não do-
centes, com o intuito de compreender o seu conceito de indisciplina, de identificar as condutas 
vistas como mais perturbadoras e de aferir a eficácia educativa das medidas formais e informais 
adotadas. De igual forma, fez-se a uma revisão bibliográfica a fim de se proceder ao enquadra-
mento teórico do fenómeno em estudo. 
O estudo permitiu concluir que, embora se observe um ethos escolar potenciador de um 
ambiente genericamente disciplinado, constata-se uma possibilidade de melhoria quer no âm-
bito da ação preventiva (sobretudo, numa melhor gestão de tempos e espaços), quer na aplica-
ção de medidas corretivas e sancionatórias (mais em consonância com os atos disruptivos a 

























This dissertation consists of a case study on indiscipline, in students from 5th to 9th grades, 
from a private catholic school, considering its disturbing potential in the teaching-learning pro-
cess. 
Hence, one attempted to disclose the different readings the actors in the school had of the 
phenomenon. For this purpose, the research was held embracing a mixed method, mainly qual-
itative, collecting data by gathering and analysing occurrence reports and holding focus groups, 
guided by semi structured interviews. Opinions were heard from students with and without 
occurrence reports, teachers of different levels and areas of expertise and non-teaching staff as 
to understand their concept of indiscipline, to identify behaviours perceived as disturbing and 
to measure the effectiveness of the formal and informal procedures adopted. Likewise, literature 
was reviewed to provide a theoretical framework. 
The study led to the conclusion that, though one was able to identify in this school a disci-
pline enabler ethos, improvement can be achieved by means of prevention (specifically, in what 
concerns time and space management) and application of corrective and sanctioning actions 
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Um crescente dispêndio de tempo com questões do âmbito disciplinar tem vindo a revelar-
se uma preocupação de todos os atores educativos do Colégio X. Apesar de cientes da especi-
ficidade do contexto escolar em questão e consequente especificidade da noção de indisciplina, 
tornou-se premente compreender qual a origem do problema por forma a, na medida do possí-
vel, desenvolver e/ou criar medidas de prevenção e superação de situações de indisciplina.  
Com efeito, o comportamento, as atitudes e as disposições de alunos do 2º e 3º ciclos são 
considerados por docentes como sendo perturbadores do ambiente educativo, gerando por isso 
ações disciplinares diversas que podem, por sua vez, não estar a cumprir as suas finalidades. 
Nestas circunstâncias, as possibilidades de aprendizagem diminuem, o clima de escola e de aula 
torna-se menos sereno, sendo pertinente enunciar a questão orientadora de partida: que ações 
são consideradas inadequadas, que medidas formais e informais são tomadas, qual o seu sentido 
educativo e que efeito produzem nas disposições dos alunos?  
O objetivo central deste estudo é, então, compreender as motivações de atuais situações de 
indisciplina de alunos dos 2.º e 3.º ciclos, por forma a criar ou melhorar e/ou alterar formas de 
atuação preventivas e corretivas, sem que tal implique o desvirtuar da pedagogia adotada e 
assumida pelo Colégio X, na qual o corpo educativo alicerça as suas práticas e na qual os pais 
apostam e investem.  
Para o efeito, considerou-se necessária a compreensão das diferentes visões dos elementos 
da comunidade educativa (alunos, professores e funcionários não docentes) acerca do conceito 
de (in)disciplina e de formas eficazes e pertinentes de prevenção e correção de comportamentos 
considerados desadequados e/ou inaceitáveis no contexto escolar em observação. Foram estu-
dados os comportamentos e analisadas as visões de alunos com registo(s) de ocorrência(s) dis-
ciplinar(es) (formais e/ou informais), dado ser a sua visão a que mais importava perceber por 
forma a promover uma alteração de comportamento. No sentido de obter uma visão mais con-
solidada e fundamentada das questões disciplinares, foram ainda recolhidas opiniões de alunos 
sem registo de ocorrências disciplinares, bem como os juízos de pessoal docente e não-docente.  
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Por forma a compreender o fenómeno em estudo, há que perceber o meio em que a indisci-
plina se desenvolve e no qual (e para o qual) há que encontrar soluções condizentes com a 
realidade dos nossos tempos. Efetivamente, não podemos compreender a indisciplina sem antes 
perceber de que forma a escola evoluiu e em que medida esta influi no comportamento e sentires 
dos que nela se movimentam e crescem. 
Com a democratização do ensino, sobretudo ao longo da segunda metade do século XX, 
observou-se uma crescente insatisfação com o modelo educativo vigente, fruto do seu notório 
desfasamento da realidade, do propósito e dos atores que deve servir. Esta tomada de consciên-
cia de que há mudanças prementes a fazer tem originado tumulto e instabilidade no ambiente 
escolar, bem como suscitado vontade(s) de encontrar um modelo que melhor se coadune com 
o tempo presente. 
Na tentativa de melhor compreender a escola (os seus constrangimento, exigências e ense-
jos) e definir um modelo adequado para o momento presente e futuro, muitos foram os que se 
debruçaram sobre o caminho percorrido até ao momento, considerando, para o efeito, uma evo-
lução marcada por três períodos distintos (sendo estes balizados de formas distintas consoante 
o autor e os critérios adotados)1. A compreensão deste devir do conceito de escola fará tanto 
mais sentido quando considerado que fenómenos como a indisciplina e o desinteresse pela vida 
                                                 
1 Considerando o papel do Estado no processo de desenvolvimento dos sistemas de ensino de massas, David Jus-
tino (2014) define um primeiro momento de evolução da escolaridade obrigatória entre 1844 e 1950, que apelida 
de «construção retórica da escolaridade», marcado pela implementação a um ritmo acelerado de «medidas e ins-
trumentos normativos», que se mostraram ineficazes na prossecução da massificação do ensino. Para o sociólogo 
e ex-ministro da Educação, a verdadeira massificação dá-se entre 1950 e 1995, com a reforma do sistema de ensino 
e com a aplicação de medidas promotoras do alargamento da escolaridade obrigatória, que surgem em resposta a 
«dinâmicas sociais e culturais decorrentes de processos de mudança interna e por indução externa.» O terceiro 
momento persiste até ao presente, num percurso de «qualificação da escola de massas», como forma de colmatar 
as medidas ineficientes que pautaram o período anterior e combater a «inversão da demografia escolar». 
Nóvoa (2009), por seu turno, define uma primeira fase a partir de 1870, um período de “Consolidação e 
difusão do modelo escolar”, em que se instituiu o modelo prevalecente «público e homogéneo», assente no seu 
papel de «consolidação da identidade nacional». O segundo momento, para o autor, inicia-se em 1920, uma época 
em que se atribui à escola uma panóplia de funções, que a escola assumiu, sob a égide da formação integral da 
criança, fundada em quatro princípios «educação integral, autonomia dos educandos, métodos activos e diferenci-
ação pedagógica», perdendo a noção da sua função primordial. Por fim, António Novoa considera um terceiro 
período, com início em 1970, marcado por aquilo que apelida de «Desescolarização da Sociedade», citando Ivan 
Illich. No entender de Nóvoa, este momento assistiu, felizmente, ao processo inverso do advogado por muitos 
teóricos, «uma sociedade que generalizou uma relação pedagógica com as crianças, os jovens e os adultos. […] 
assistiu-se à redefinição da Educação Permanente como “Educação e formação ao longo da vida”, conceito mar-
cado pelo princípio da empregabilidade.» 
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escolar advêm precisamente do fosso existente entre o paradigma escolar que prevalece desde 
finais do séc. XIX e as necessidades dos nossos tempos. 
Considerando a perceção generalizada da população relativamente ao ensino, bem como 
algumas alterações significativas no sistema educativo, Canário, Alves e Rolo (2001) definem 
três etapas distintas de evolução da escola ao longo do século XX. 
Num primeiro momento, durante a primeira metade do século, a escola impunha-se como 
uma instituição de “certezas”2, claramente pensada para a produção de cidadãos enformados 
num modelo singular de ser cívico, alicerçado num conjunto específico de valores. De acordo 
com os autores, apesar do seu caráter seletivo e elitista, a escola da primeira metade do século 
XX oferecia algumas possibilidades de ascensão social aos filhos de classes mais desfavoreci-
das, numa lógica de meritocracia.  
Em finais da década de 60, de acordo com os mesmos autores, assistiu-se à massificação da 
escola3, na tentativa de aproximar os valores de alfabetização dos que se registavam nos países 
                                                 
2  Apesar de, em Portugal, a adoção da escolaridade obrigatória datar de 1844, por ação de Costa Cabral, esta 
apenas abrangia «crianças entre os 7 e os 15 anos, residentes num quarto de légua de distância de uma escola […]. 
Porém, admitem-se como exceções: os que demonstrem possuir os conhecimentos correspondentes ao primeiro 
grau da instrução primária ou frequentarem ensino idêntico, aqueles que revelem “excessiva pobreza” ou àqueles 
a quem seria “penosa a falta do trabalho dos meninos”. (Justino, 2014)  
De acordo com o relatório feito pelo Ministério da Educação para a Organização dos Estados Ibero-ameri-
canos para a Educação, a Ciência e a Cultura, a partir de 1884 dão-se grandes reformas o ensino e não sendo 
possível referi-las todas, sublinha-se: a formação de Escolas Normais de formação de professores; a criação do 
Ministérios da Instrução Primária; a criação de escolas comerciais e industriais; criação dos primeiros liceus femi-
ninos (em 1888); uma década depois, em 1894, criação de escolas para o ensino infantil, cursos para adultos e 
cursos para deficientes e, por fim, a reforma do Ensino Secundário. 
Perante a clara ineficácia e cariz retórico das medidas adotadas, novas tentativas de efetivação do ensino 
escolar obrigatório são feitas em 1919, regulamentando-se «essa obrigatoriedade através de um regime sanciona-
tório que pretendia tornar efetiva essa medida coerciva» (Justino, 2014). 
Ainda durante este período, considera-se uma segunda subfase «Preocupados com a decadência do sistema 
escolar português, com o seu desfasamento relativamente à maioria dos países europeus, o seu atraso endémico e 
as elevadas taxas de analfabetismo – cerca de 70% da população –, os primeiros governos da República iniciam a 
promulgação faseada de grandes reformas para os vários graus de ensino. Alguns desses textos são de grande 
qualidade e […] dão testemunho duma das épocas mais criativas no campo da educação e do ensino que existiram 
em Portugal. […] 
Com o início da ditadura, o combate ao analfabetismo deixa de ser considerado uma prioridade, já que a 
ignorância da leitura e da escrita evita, na perspectiva vigente, a contaminação de doutrinas consideradas pernici-
osas e desestabilizadoras.» (OEI - Ministério da Educação de Portugal, 2003) 
Em finais da década de 40, e nas palavras de David Justino «o ritmo das matrículas acelera-se a um ritmo de 6,6% 
ao ano até 1953, reduzindo a uma taxa média de crescimento anual de 1,6% nos oito anos até 1960. […] O período 
da II Guerra Mundial e os três anos de pós-guerra são claramente anos de estagnação, mas na passagem da década 
o ritmo de crescimento acelera, para voltar a uma fase de crescimento moderado. […] Mais do que o resultado de 
um plano pacientemente elaborado, este pequeno período de rápido crescimento da população escolar, terá bene-
ficiado das condições económicas e demográficas do pós-guerra fazendo aumentar a procura de ensino primário 
como nunca se tinha verificado. […].» (Justino, 2014) 
3 Na segunda metade deste século, podem distinguir-se três fases. […] Numa segunda fase (1960- 74), assiste-se 
a uma maior abertura do sistema, com uma nova tomada de consciência do atraso educacional do país. Na terceira, 
e com a mudança de regime trazida pela Revolução de Abril (1974-97), colocar-se-ão novos desafios e o sistema 
de ensino irá conhecer importantes transformações qualitativas e quantitativas.» (OEI - Ministério da Educação de 
Portugal, 2003). Com efeito, é neste período que é promulgada a Lei nº 5/73 de 25 de julho na qual «aparecem 
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da OCDE, fazendo surgir o que Canário, Alves e Rolo (2001) apelidam de uma escola de pro-
messas – com «uma promessa de desenvolvimento, uma promessa de mobilidade social, uma 
promessa de mais igualdade e justiça social». Apesar de um notório aumento das taxas de alfa-
betização, diversos fatores (tal como as disparidades do grau de desenvolvimento entre litoral 
e interior ou a «manifesta incúria dos encarregados de educação») impediram que as promessas 
feitas fossem passíveis de ser atingidas por todos, ou seja, apesar de cogitada para acolher todas 
as crianças e jovens em idade escolar, muitos continuaram a não ter acesso à escolarização.  
Em inícios da década de 80, em que a «massificação generalizada era finalmente uma rea-
lidade» (Justino, 2014), dá-se início a uma terceira etapa, a escola das incertezas. Após um 
momento de euforia em torno das promessas feitas e perante uma acentuada recessão econó-
mica, sucede-se um período de desapontamento com as promessas goradas4. Neste terceiro mo-
mento, a escola passa a ser encarada por muitos como uma instituição que aumenta os «níveis 
de frustração do seu público» (Canário, Alves, & Rolo, 2001), o que decorre de diversos fato-
res5, entre os quais podemos referir: o crescente aumento das taxas de desemprego, num apa-
rente contrassenso com aumento generalizado da escolarização e investimento em formação 
por parte da população e por parte dos seus representantes (este é um período em que se assiste 
a uma crescente procura intencional e/ou forçada da escolarização, exigida pelo mercado de 
trabalho, sem que, contudo, esse acréscimo de formação se reflita, como no passado, numa 
empregabilidade garantida); a obrigatoriedade de permanência no ensino escolar, sem que, para 
                                                 
conceitos inovadores: “formação integral”, “direito à educação”, os “méritos de cada um”, “igualdade de oportu-
nidades para todos”, “liberdade de ensino em todas as suas modalidades”, entre tantos outros que denunciam um 
quadro de princípios orientados para a democratização do ensino. […] Contrabalançando estes conceitos inovado-
res no discurso político da época, voltamos a encontrar na enunciação das finalidades do sistema de ensino os 
pilares do pensamento conservador: desde as “virtudes morais e cívicas, orientadas pelos princípios da moral e 
doutrina cristãs tradicionais no País”, até o “estimular o amor da Pátria e de todos os seus valores”. É com base na 
observância do “princípio fundamental da igualdade de oportunidades para todos” que o diploma pretende “tornar 
efetiva a obrigatoriedade de uma educação básica generalizada”, concretizada através do conceito de “ensino bá-
sico” englobando dois ciclos de quatro anos, o primário e o preparatório. 
[…] Precisamente nove meses após a aprovação do diploma na Assembleia, o 25 de Abril de 1974 e o 
tumulto político que lhe sucedeu interrompeu o processo de concretização do que muitos consideraram ser a Lei 
de Bases que anunciava a derradeira fase de massificação do sistema de ensino português. Até ao final da década 
de 70, identifica-se uma clara desaceleração no ritmo de escolarização real nos diferentes ciclos, exceção feita ao 
primeiro que se aproxima rapidamente da universalização do ensino primário. (Justino, 2014) 
4 A mesma ideia nos é transmitida por David Justino, ao apontar «[a] ineficácia do sistema na prossecução da 
universalidade da escolarização de 9 anos» que se refletia, entre outros aspetos, nas «elevadas taxas de retenção e 
de abandono escolar.» Com efeito, no início da década de 90, apesar da «boa progressão registada em todos os 
indicadores, a situação de atraso educativo que se vivia no início da década de 90 era ainda muito pronunciada. 
Nesta particular perspectiva a progressão verificada é assinalável e revela que a recuperação tem vindo a ser feita 
de forma sustentada. Porém, não esconde os problemas de ineficácia que os indicadores de insucesso revelam.» 
(Justino, 2014) 
5 O Ministro da Educação Vítor Crespo, faz em 1982, a «primeira tentativa formal de uma proposta de lei de bases 
do sistema educativo» por forma a travar o «experimentalismo pedagógico que de forma desgarrada tinha tomado 
conta das escolas do ensino básico e secundário» (Justino, 2014) 
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tal, haja um leque variado de caminhos que se coadunem com a heterogeneidade dos que na 
escola têm que permanecer.  
Ora, «é precisamente no momento em que a escola portuguesa acolhe todos os cidadãos que 
revela as maiores fragilidades em criar as condições para que todos e cada um deles possam 
desenvolver-se e atingir adequados níveis de sucesso escolar.» (D. José Policarpo, Cardeal-
Patriarca de Lisboa, 2007) Com efeito, apesar de um alargamento e crescente obrigatoriedade 
do ensino, sobretudo a partir da década de 60, tal não se fez acompanhar de um ajuste do modelo 
então em vigor – cogitado num período de revolução industrial e em que a instrução se destinava 
a uma minoria elitista, maioritariamente homogénea. Salvo algumas tentativas de reajuste do 
modelo de ensino (tais como os cursos profissionais), o ensino regular manteve-se dependente 
de um modelo assente na mecanização, uniformização e homogeneidade, em dissonância com 
a realidade decorrente do referido alargamento. 
O manifesto desajuste do modelo de ensino vigente com a realidade fez com que a escola 
se tornasse um espaço de desafeição para muitos, que não se reveem nos seus moldes e nos seus 
propósitos, não lhe reconhecem legitimidade e que, pelo contrário, a encaram como um entrave 
à prossecução dos seus objetivos e uma castração das suas aspirações e, nas palavras de Nóvoa 
(2012), «[n]inguém aprende se a emoção não fizer parte do processo de aprendizagem, porque 
as emoções são parte da consciência da realidade». A par desta problemática e fruto da crescente 
ausência das redes sociais de apoio das famílias, cada vez se exige mais da escola no sentido 
de solucionar problemas muito além da sua ação imediata enquanto instituição dedicada à ins-
trução. 
Neste contexto, há quem faça referência a uma “crise” no ensino, a que Bernard Charlot 
responde irónica e negativamente que «a existir uma crise da escola, é espantoso que, após mais 
de trinta anos, o doente ainda não esteja morto». Por seu turno, Rui Canário (2005) defende que 
mais do que crise será «mais pertinente o conceito de mutação, que remete para mudanças e 
problemas de carácter estrutural».  
A realidade que hoje encontramos no espaço escolar é cada vez mais heterogénea, sendo 
por essa razão impossível que um único modelo se coadune com as necessidades de todos por 
inteiro. É premente que se proceda a uma mudança do conceito de escola, permitindo o desen-
volvimento de novos paradigmas que respondam ao desaparecimento da homogeneização do 
ensino que caracterizou o século XX. 
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Como poderemos, então, definir um novo paradigma que sirva verdadeiramente o seu pro-
pósito e que permita caminhos de aprendizagem individual? 
Nas palavras de Joaquim Azevedo (2016) , «[a] escola do futuro não é um lugar onde chegar 
e instalar-se, mas é mais uma direção, uma maneira aberta e dinâmica de trabalhar, de partilhar 
e de crescer constantemente. Este é o repto: atualizar-se em cada dia, viver saltando, avançando 
coletivamente de uma forma inteligente.» Por outras palavras, a escola não pode ser uma enti-
dade estática, presa a condicionalismos do momento e a realidades estanques e efémeras. Antes, 
deve reinventar-se como uma entidade mutável e criativa, capacitada para dar e/ou criar res-
postas inovadores, eficazes e eficientes para as realidades distintas com que se vai deparando e 
os constrangimentos que possam delas advir. 
Esta necessidade de adaptação transparece igualmente nas palavras de António Nóvoa 
(2009), em “Educação 2021: Para uma História do Futuro”, que afirma a necessidade de insti-
tuir na escola novos modelos de trabalho e novas formas de pensar, lógicas e significativas para 
aqueles que por ela passam. Nóvoa não advoga uma rutura total com o modelo vigente, escla-
recendo que «[f]alar de um olhar complexo e transdisciplinar não é recusar o papel das disci-
plinas tradicionais, mas sim dizer que o conhecimento escolar tem de estar mais próximo do 
conhecimento científico e da complexidade que ele tem vindo a adquirir nas últimas décadas.» 
(Nóvoa, Educação 2021: Para uma História do Futuro, 2009) 
No sentido de responder à heterogeneidade que hoje caracteriza a nossa escola, o mesmo 
autor crê que a solução passa necessariamente pela noção de liberdade – «[l]iberdade de orga-
nização de escolas diferentes», «[l]iberdade na construção de diferentes projectos educativos», 
«[l]iberdade na definição de percursos escolares e de currículos diferenciados» –, não permi-
tindo, porém, que esta diversidade de projetos caminhe no sentido da criação da «tribalização» 
da escola, contribuindo «para acentuar, ainda mais, as desigualdades escolares e sociais» 
(Nóvoa, Educação 2021: Para uma História do Futuro, 2009). 
Subjacente ao exposto, e de acordo com o mesmo autor, encontra-se a consciência de que 
uma das principais falhas apontadas à escola da modernidade se prende com a sua inaptidão em 
servir o seu propósito de promotora da aprendizagem, por forma a dotar os seus clientes das 
ferramentas necessárias para enfrentar a sociedade dos nossos tempos – e mesmo ambicionando 
que todos os que fazem o seu percurso escolar alcancem o sucesso almejado. Assim, há que, 
antes de tudo, garantir que todas as crianças tenham acesso a «uma base comum de conheci-
mentos», apresentando soluções para quaisquer obstáculos que possam surgir neste percurso 
(Nóvoa, 2009). Compreensivelmente, a escola não poderá abandonar as suas ambivalências 
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«sociais e assistenciais» (ibidem), mas estas nunca se deverão sobrepor ao seu propósito pri-
mordial. 
A reinvenção da escola passa, também, pelo abandono do conceito de escola como não-
lugar, enquanto espaço (quase) comercial, de relações contratualizadas, um espaço impessoal, 
frequentado por utentes e prestadores de serviços. Neste sentido, há que olhar para as crianças 
e jovens que habitam a escola primeiramente como indivíduos únicos, com as suas idiossincra-
sias. Aberto Dias de Carvalho (2011) diz-nos que «[o]s padrões de desempenho nunca referem 
a criança, referem sempre o aluno. Ora, o aluno é um dos estatutos da criança, mas por trás do 
aluno está sempre uma criança, está um ser humano. As preocupações com a visão pragmática 
da Educação, com as competências e a sua definição, levam a que se despreze estas dimen-
sões»6. 
Neste sentido, é premente que a escola seja muito mais que um repositório de crianças e 
jovens, um espaço de mera instrução, sobretudo quando considerando que a metáfora da escola 
como segunda casa apresenta sérios riscos de, em muitas situações, poder ser interpretada quase 
no seu sentido literal. É importante que um dos pilares da nova escola seja o comprometimento 
entre famílias e instituição escolar no trabalho de orientação de crianças e jovens. 
Com efeito, é essencial que a escola dos nossos dias tenha que ser pautada mais do que 
nunca por valores humanistas. Nunca esquecendo que inerente ao conceito de escola se encon-
tra uma intenção pedagógica, e sendo este o espaço em que os alunos passam a grande maioria 
do seu tempo, é primordial que esta intenção alargue o seu escopo além da mera transmissão 
de conhecimentos curriculares7, o que acentua a nossa responsabilidade enquanto formadores, 
                                                 
6 A mesma ideia perpassa as palavras de D. José Policarpo quando sublinha que «a vida escolar, propriamente dita, 
[se inicia] numa idade muito precoce da vida da criança, pelo que a missão de educar [se transfere] paulatinamente 
para uma instituição com regras e práticas muito específicas, diferentes e cada vez mais afastadas ou não sintoni-
zadas com as do círculo familiar, havendo o perigo de tal instituição se tornar como um fim em si mesma» (D. 
José Policarpo, Cardeal-Patriarca de Lisboa, 2007).  Acresce à iniciação prematura, a obrigatoriedade alargada do 
ensino obrigatório para doze anos. Não obstante a intenção positiva deste alargamento, «a escola corre o risco de 
ser vista por muitas crianças e jovens […] como um longo “túnel”, um constrangimento insuportável a que se 
encontram condenados antes de passarem à “vida verdadeira”. (D. José Policarpo, Cardeal-Patriarca de Lisboa, 
2007). 
7 No seu discurso aos estudantes e professores das escolas italianas, em 2014, o Papa Francisco apresenta a sua 
visão de escola: «Outro motivo é que a escola é um lugar de encontro. Porque todos nós estamos a caminho, 
iniciando um processo, empreendendo um caminho. E ouvi que a escola — hoje todos o ouvimos — não é um 
parque. É um lugar de encontro no caminho. […] A família é o primeiro núcleo de relações: as relações com o pai 
e com a mãe e com os irmãos é a base, e acompanha-nos sempre na vida. Mas na escola nós «socializamos»: 
encontramos pessoas diferentes de nós, diversas por idade, cultura, origem, capacidade. A escola é a primeira 
sociedade que integra a família. A família e a escola nunca devem estar contrapostas! São complementares, e por 
conseguinte é importante que colaborem, no respeito recíproco. E as famílias dos jovens de uma classe podem 
fazer muito colaborando entre si e com os professores! Isto faz pensar num provérbio africano tão bonito: «Para 
educar um filho é necessária uma aldeia». […] E depois amo a escola porque nos educa para o verdadeiro, para o 
bem e o belo. Os três caminham juntos[…]. 
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visto termos que trabalhar para provocar mudanças de comportamentos. E como sustenta Yuval 
Harari (2017), «quando o conhecimento não altera comportamento é inútil». 
Perante o exposto, a escola deve pautar-se por ser um lugar antropológico, tal como definido 
por Marc Augé. Para o etnólogo e antropólogo, são três as características que transformam um 
espaço num lugar antropológico: ser um lugar identitário (um lugar com alma, que favoreça o 
sentido de pertença)8; revelar-se um lugar histórico, onde se sinta a marca da vida humana; 
acima de tudo, que se apresente como um lugar relacional (de convívio, de encontro, pleno de 
vida do ponto de vista humano). Enquanto tal, uma das virtudes a ser promovida em qualquer 
escola será a hospitalidade, baseada na noção de acolhimento, aceitação, respeito e valorização 
do Outro. 
No seguimento do exposto, quando considerada a importância de orientar a escola no sen-
tido do acolhimento da heterogeneidade e da premência em fazer deste caminho um percurso 
conjunto de toda a sociedade, muitos são os que advogam  
[o] modelo da escola cultural [como o que] melhor se ajusta à necessidade de aproxi-
mação curricular, pedagógica e vivencial da escola às famílias, porque a escola cultural 
é uma escola produtora de culturas, baseada na autonomia do estabelecimento escolar e 
na noção de parceria, ou seja, chama a si a ideia de que o sucesso educativo para todos 
só é possível com a colaboração de todos. (Marques, 2001) 
Do exposto decorre, igualmente, a premência em abandonar uma ilusória neutralidade da 
escola que muitos insistem em cultivar. Como apresentado, sendo este um palco de atuação de 
diversos atores, esta isenção valorativa não só é claramente inatingível como «enfraquece o 
potencial educativo e se reflete negativamente sobre a formação dos alunos». (Lopes, 2014). 
Sendo a escola um espaço feito de pessoas, argumentada a necessidade de enformar a escola à 
medida das necessidades e projetos de quem por ela tem de passar, a escola tem que assumir 
nitidamente um projeto único e coerente para que cada um possa escolher aquele com que se 
                                                 
E finalmente gostaria de vos dizer que na escola não só aprendemos conhecimentos, conteúdos, mas aprende-
mos também hábitos, valores. Educa-se para conhecer muitas coisas, ou seja, muitos conteúdos importantes, para 
ter determinados hábitos e até para assumir os valores.» (Papa Francisco, 2014) 
8 Na sua entrevista a Maria João Leite, Alberto Dias de Carvalho aborda a problemática da solidão (antagonica-
mente) num tempo em que as pessoas vivem (fisicamente) mais próximas que nunca, observando que «[…] ao 
mesmo tempo nunca ignoraram tanto as outras pessoas que vivem a escassos metros.» (Carvalho, 2011) […] É 
nesta realidade de uma frequente falsa proximidade que as nossas crianças crescem. Daí que o coordenador do 
Observatório da Solidão saliente a necessidade da existência na relação professor/aluno de «[…] uma proximidade 
relacional, pedagogicamente abordada, tratada, fundamentada e medida […]». (Carvalho, 2011). Com efeito, a 
Escola tem que surgir como um lugar que preencha estes vazios na vida dos nossos alunos que, não raras vezes, 
mesmo quando estão em casa ficam abandonados «[…] pela família diante da televisão ou da internet horas e 
horas, porque a família não tem tempo.» (Carvalho, 2011). 
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identifica. Assim sendo, talvez faça mais sentido falar de escolas, assumindo a obrigatoriedade 
da sua pluralidade. 
Não menos importante, será o promover de uma modificação do próprio modelo de infra-
estrutura implementado há perto de 150 anos. Com efeito, é necessário que se imprima na ela-
boração dos projetos dos edifícios escolares de hoje a mesma «ousadia e criatividade» de ou-
trora, por forma a criar «ambientes educativos inovadores, de espaços de aprendizagem que 
estejam à altura dos desafios da contemporaneidade.» (Nóvoa, 2009) 
 
Escola Católica 
No âmbito do estudo e dada a instituição em análise, torna-se pertinente apresentar a espe-
cificidade da escola católica enquanto modelo. 
Como apontado anteriormente, a escola católica terá que se assumir em primeira instância 
enquanto escola9, como entidade promotora de ensino com urgência em reinventar-se. À seme-
lhança das restantes, a escola católica tem que surgir como «uma expressão singular de um 
universo pluralista» (Lopes, 2014). Contudo, sem que este pluralismo implique a perda de iden-
tidade católica, mas antes que ambas as vertentes se construam em uníssono. Deve ser uma 
escola aberta a todos e capaz de dar respostas aos que a ela recorrem, numa lógica religiosa, 
«animada por católicos, que pensam ter qualquer coisa de particular a oferecer à educação das 
crianças, jovens e adolescentes» (ibidem). 
Tal como referido anteriormente, este esforço de transformação da escola, que deve abran-
ger a sua dimensão pastoral, tem que surgir de um esforço conjunto dos diferentes atores que 
nela atuam, disse-o também o Papa emérito Bento XVI:  
Na educação para a fé, uma tarefa muito importante é confiada à Escola Católica […]; 
numa convencida sinergia com as famílias e com a comunidade eclesial, a Escola Cató-
lica procura promover aquela unidade entre a fé, a cultura e a vida, que constitui a fina-
lidade fundamental da educação cristã. (Bento XVI, 2007). 
                                                 
9 «[…] a Congregação para a Educação Católica começa por destacar o papel proeminente da escola na sociedade 
moderna […] e por precisar que a Escola Católica “se não for escola e não reproduzir os elementos que caracteri-
zam a escola, não pode ser escola católica”. […] também o episcopado português […] reforça esta característica 
básica e acrescenta […] que “a primeira preocupação da Escola Católica terá de ser a de continuar a aperfeiçoar-
se como escola”, uma vez que “a valorização pedagógica é um dos principais deveres para quem deseja prestar à 
sociedade o serviço da educação”.» (Lopes, 2014) 
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Assim, é partir desta abertura da escola católica a todos (contrária à ideia apresentada por 
Nóvoa de uma escola católica fechada ao Outro10) que esta poderá caminhar no sentido de se 
assumir enquanto «instância crítica dos projetos de educação parciais, [e enquanto] exemplo e 
estímulo para as outras instituições de educação, [assumindo]-se como linha avançada da soli-
citude educativa da Igreja» (Lopes, 2014), viabilizando uma real e efetiva convergência de ca-
minhos e de partilha cultural na escola católica da modernidade. 
 
  
                                                 
10 «As ideologias da educação como «bem privado», algumas particularmente sedutoras, contribuem inevitavel-
mente para a tribalização da sociedade. Claro que, no dia em que cada grupo social ou religioso tiver a sua própria 
escola, fundada em crenças e valores próprios, a acção pedagógica tornar-se-á mais coerente e harmoniosa. Mas, 
pelo caminho, perder-se-á uma das principais qualidades da escola pública, a possibilidade de instaurar narrativas 





Retomando a ideia de que «inerente ao conceito de escola se encontra [primeiramente] uma 
intenção pedagógica» (Nóvoa, 2007) e perante a constatação do potencial da indisciplina en-
quanto elemento bloqueador ou gerador de uma diminuição de possibilidades de aprendizagem, 
a premência em compreender a indisciplina enquanto fenómeno surge como evidente. Aliás, de 
acordo com o exposto no artigo 39.º, n.º 2, do Estatuto do Aluno, «[a] escola é o espaço coletivo 
de salvaguarda efetiva do direito à educação, devendo o seu funcionamento garantir plenamente 
aquele direito.», reforçando o artigo 40.º, n.º 3, que «[n]enhum aluno pode prejudicar o direito 
à educação dos demais.»  
Se é verdade que alguns estudos11 no passado indicavam que «o sucesso dos alunos era 
largamente independente da instituição e que «a igualdade não se podia resumir a uma questão 
de oportunidades de acesso à instituição escolar, pois tinha de se traduzir em oportunidades 
educativas idênticas à saída da instituição» (Lima, 2008), os mesmos foram alvo de fortes crí-
ticas por adotarem métodos desajustados, uma vez que «estavam ausentes desse modelo carac-
terísticas importantes das escolas» (idem). Estudos desenvolvidos por Brookover et al. (1979) 
e Rutter et al. (1979) foram incluídas medidas do âmbito do clima de escola, o qual era apontado 
como determinante para as «atitudes e sucesso dos alunos.» (Lima, 2008). Rutter sublinha que 
crianças e jovens passam um «período bastante considerável para que os professores e as orga-
nizações educativas possam ter um impacto significativo sobre o seu desenvolvimento» (Lima, 
2008). 
De acordo com dados recolhidos no âmbito do estudo Teaching and Learning International 
Survey «Portugal está entre os países em que os professores dizem gastar mais tempo a manter 
a ordem na sala de aula: 15,7% do tempo de aulas é consumido nesta tarefa, contra uma média 
de 13,1% na OCDE.» (Viana, 2016) Um cenário mais preocupante é o apresentado numa outra 
investigação, a qual evidencia o facto de os professores passarem 40% do tempo da aula com 
questões relativas ao mau comportamento. […] (Watson, 2017) – inquérito feito sobre indisci-
plina nas escolas, em colaboração com a Associação Nacional de Diretores de Agrupamentos 
e Escolas Públicas (ANDAEP). 
Um estudo recente realizado pelo Conselho Nacional de Educação em parceria com a Fun-
dação Francisco Manuel dos Santos, tendo por base dados do relatório TALIS 2012, revela que 
                                                 
11 A título exemplificativo, refira-se Equality of educational opportunity (Coleman et al., 1966), Inequality: a 
reassessment of family and schooling in America (Jenks et al., 1972), Plowden Report (Central Advisory Council 
for Education, 1967) 
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«Portugal apresenta os níveis mais baixos de disciplina em sala de aula nas faixas etárias mais 
envelhecidas do corpo docente» (Viana, 2016), o que é significativo quando consideramos que 
a média de idades dos docentes portugueses tem vindo a aumentar (em 2015, 39% dos profes-
sores portugueses tinham mais de 50 anos). De acordo com o mesmo estudo, 38% dos profes-
sores portugueses afirmam lidar com turmas em que há uma proporção superior a 10% de alu-
nos com problemas comportamentais. A estes dados acrescente-se a informação recolhida num 
inquérito promovido pela Fundação Manuel Leão a «professores do pré-escolar ao ensino se-
cundário (regular e profissional), a exercer funções docentes em estabelecimento de ensino pú-
blico ou particular» (Azevedo, Veiga, & Ribeiro, 2016), 51,6% dos 2910 inquiridos apontaram 
a indisciplina em sala de aula como a problemática que mais inquieta os docentes e a que mai-
ores obstáculos coloca ao processo ensino-aprendizagem, «com mais de 20 pontos percentuais 
de diferença para o segundo problema mais escolhido12, a extensão dos programas curriculares» 
(Azevedo, Veiga, & Ribeiro, 2016). Dos professores questionados «(…) praticamente 60% 
queixam-se da “falta de respeito”. (Leiria, 2016) 
Numa aparente contradição, o estudo PISA 2015 revela que Portugal foi um dos poucos 
países da OCDE onde se tem constatado uma melhoria continuada dos resultados. Acrescem os 
resultados expressos no relatório Segurança na Escola para os anos de 2011 a 2013 que indica 
que entre 2009 e 2013 «[a] violência nas escolas diminuiu para menos de metade» (Lusa, 2014), 
sendo que as ocorrências feitas dizem essencialmente respeito a «[a]tos contra a liberdade e 
integridade físicas das pessoas, contra a honra e o bom nome, contra bens e equipamentos pes-
soais ou contra bens e equipamentos escolares», sobretudo em contexto de sala de aula – sendo 
os distritos de Porto, Setúbal e Lisboa aqueles que apresentam maior número de ocorrências, 
mais de metade das vítimas são alunos. Apesar de em situações de ameaça à integridade física 
a grande maioria das vítimas serem alunos, há um crescente número de casos em que o alvo das 
agressões são professores – sendo o segundo grupo mais atingido. A faixa etária entre os 11 e 
16 anos é a que se apresenta como mais propensa a comportamentos violentos. (Lusa, 2014). 
Se o sentimento da sociedade em geral é o de que a indisciplina escolar é um problema 
crescente (havendo estudos que aparentemente não atestam a total veracidade dos números), há 
quem, como Paulo Guinote, apresente como principal problema a falta de consequências. "Hoje 
a indisciplina não é mais frequente do que era há 20 anos, quando comecei a dar aulas ou até 
quando andava na escola. O que mudou foi a natureza da indisciplina." Ou seja, a indisciplina 
                                                 
12 «“Não conseguir motivar os alunos” é a segunda causa mais referida, indicada por um em cada quatro dos 
inquiridos.» (Leiria, 2016) 
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"era responsabilizada, pelo menos é esse o entendimento do professor. Agora os alunos quando 
tem suspensões e faltas não chumbam e há esse sentimento de impunidade", desde 1998, com 
a alteração do estatuto do aluno, recorda. (Ferreira A. B., 2016) 
A dificuldade em refletir sobre a questão da indisciplina prende-se, desde logo, com a com-
plexidade da sua definição. 
Etimologicamente, o termo indisciplina tem origem no termo latino disciplina- («ação de 
se instruir, educação, ciência, disciplina, ordem, sistema, princípios de moral» (Marinheiro, 
2008)), que está igualmente na origem etimológica da palavra discípulo («aquele que aprende») 
– pelo que facilmente se constata a sua ligação, entre outras, à ideia de instrução e à área do 
ensino.  
Uma breve pesquisa em dicionários de referência oferece-nos um ponto de partida para a 
sua compreensão. No dicionário Michaelis Online (2018) (como nos restantes dicionários con-
sultados), o termo surge inicialmente definido em contraponto a disciplina: «1) Falta de disci-
plina; 2) Ato ou dito contrário à disciplina; 3) [Jur] Ausência de subordinação que dá direito ao 
empregador de demitir o empregado por justa causa; insubordinação». O mesmo dicionário 
define disciplina como: «1) Instrução, ensino e educação que a criança recebia do mestre. 2) Re-
gime de submissão às normas ditadas pelos superiores. 3) Observância estrita das regras e re-
gulamentos de uma organização civil ou estatal. 4) Comportamento exemplar. 5) Área de co-
nhecimento ensinada ou estudada em uma faculdade, em um colégio etc.; matéria. 6) Obediên-
cia às normas convenientes para o bom andamento dos trabalhos.». O Dicionário (Online) da 
Porto Editora (2003-2018) acrescenta que indisciplina é «3. Desordem; 4. Rebelião; 5. Incapa-
cidade de agir de forma metódica.», sendo que por disciplina se pode compreender «1. Conjunto 
de regras ou ordens que regem o comportamento de uma pessoa ou coletividade […]; 5. Auto-
ridade; 6. Castigo; Mortificação».  
Sendo a indisciplina definida muitas vezes como uma ausência, desrespeito ou incumpri-
mento de disciplina, importa procurar compreender este último em primeiro lugar. Das defini-
ções apresentadas, ressaltam denotações de autoritarismo, submissão, inflexibilidade e de uni-
direcionalismo, que, de um prisma educativo, não fazem hoje sentido, como veremos adiante. 
A respeito desta visão, o escritor e psiquiatra Içami Tiba comenta  
[a] palavra “disciplina” carrega em si um peso de autoritarismo e de falta de diálogo, 
que era comum no comportamento de gerações anteriores. Os pais dos adolescentes e 
das crianças de hoje sentem até um certo mal-estar perante a palavra, a ponto de prati-
camente a banirem da educação dos filhos. É difícil dar um novo significado a algo já 
consagrado como disciplina. (Tiba, 2005)  
14 
 
Esta conotação impositiva e coerciva de disciplina encontra-se, de igual modo, patente na 
definição apresentada por Max Weber (apud Gomes, Silva, & Silva, 2010) que afirma que dis-
ciplina é «a probabilidade de, numa multidão dada de homens, encontrar uma obediência 
pronta, automática e esquemática a uma ordem, em virtude de uma atitude adestrada. […] O 
conceito de ‘disciplina’ engloba o ‘treino’ da obediência acrítica e sem resistência das massas».  
Ora, há claramente um desfasamento entre o acima exposto e o modelo de sociedade e de 
ambiente escolar em que vivemos, sobretudo quando cada vez mais, e na saga da reinvenção 
do modelo escolar «com uma relação interpessoal e pedagógica não assente num modelo de 
tipo hierárquico e autocrático, uma escola na qual, do ponto de vista político e institucional, se 
estabelecem deveres, mas também se reconhecem direitos aos alunos» (Portugal, 2008; Lobo, 
1997; Gomes, 1997) apud (Gomes, Silva, & Silva, 2010). Importa repensar este conceito no 
sentido de ir ao encontro de  
uma pedagogia específica que promova, em todos os sectores integrantes da comuni-
dade educativa, a explicitação, a fundamentação e a aplicação de regras consensualiza-
das e democraticamente construídas, e a criação de condições que permitam superar o 
forte impacto negativo da indisciplina no processo ensino/aprendizagem, reconhecendo 
e assumindo, sem ambiguidades, que não é possível ensinar e obter bons resultados sem 
que, entre outras condições, os alunos sejam, de modo firme e consistente, levados a 
respeitar um conjunto articulado e coerente de regras construídas precisamente na lógica 
proposta pelo conceito de “disciplina democrática”. (Gomes, Silva, & Silva, 2010) 
Ideias semelhantes são as defendidas por Içami Tiba, para quem a disciplina depende de 
diversas condicionantes, implica diversos intervenientes e as suas personalidades distintas, o 
espaço, o horário, valores culturais… daí a complexidade em compreendê-la (Tiba, 2005). Par-
tindo da observação de brincadeiras entre crianças, o autor conclui que sendo notória a aceitação 
por parte das crianças dos «limites intrínsecos à convivência quando brincam, é porque sabem 
que não podem fazer apenas o que lhes apetece. Precisam de fazer uma parceria, uma sociedade 
com o outro.» (Tiba, 2005). Esta perceção (mais ou menos consciente) de regras é inegável e 
de suma importância, podendo esta lógica de uma consciência aparentemente inata de um con-
junto de preceitos a cumprir ser facilmente transposta para outros contextos, nomeadamente 
para o ambiente de sala de aula. Assim, para o autor, a disciplina deverá ser entendida enquanto 
«o conjunto de regras éticas utilizadas para atingir um objectivo. A ética é entendida, aqui, 
como critério qualitativo do comportamento humano que envolve e preserva o respeito pelo 
bem-estar biopsicossocial.» (Tiba, 2005) Há, portanto, necessidade de um sistema partilhado 
de «limites». Contudo, a disparidade e variabilidade de critérios e contextos situacionais envol-
ventes levam Tiba a concluir que esta diversidade de fatores poderá inclusivamente resultar em 
situações que «diferentes professores alcançarão diferentes resultados numa mesma turma» e 
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que «diferentes turmas promoverão diferentes comportamentos num mesmo professor.» (Tiba, 
2005) 
Ideia semelhante defende Gotzens (1986), considerando que as práticas disciplinares de-
pendem dos valores das instituições e do tipo de relação pessoal que se estabelece dentro de 
determinada cultura. Porém, acrescenta o autor que, perante estas variáveis, qualquer aborda-
gem científica a esta problemática se deveria basear num período de tempo tão alargado que 
faria com que as conclusões a que se chegasse estivessem ultrapassadas no momento da sua 
aparição13.  
De uma forma geral, disciplina no âmbito escolar será, então, «um conjunto de normas e de 
regras em parte estabelecidas e definidas nos “regulamentos” escolares; outras, são específicas 
de cada docente ou surgem no seio de situações particulares; há, ainda, as que naturalmente se 
espera que estejam presentes em qualquer situação de interação humana, mormente na escola.» 
(Amado & Freire, 2013). Estas regras são histórica, social, cultural e institucionalmente condi-
cionadas e definidas como forma de orientação comportamental e ética dos seus atores. As 
mesmas deverão servir um propósito específico coerente com a natureza da instituição que as 
estabelece, bem como ser do conhecimento e aceitação de todos os que elas abarcam.  
À escola, para além da promoção «efetiva de conhecimentos e capacidades», cabe similar-
mente a função de «formação cívica» dos jovens, tal como disposto no Estatuto do Aluno e 
Ética Escolar. Nessa medida, tem também a obrigação de ensinar o aluno a controlar e nortear 
as suas ações de acordo com diversos constrangimentos sociais (não excluindo a punição), por 
forma a incutir no aluno capacidade de se autodisciplinar e consciência do respeito pela regra. 
“A disciplina (…) é, sim, a moral da classe, tal como a moral propriamente dita é a disciplina 
do tecido social” (Durkheim apud Amado, 2001). 
Como retomaremos adiante, para que haja aceitação e cumprimento de um determinado 
conjunto de normas pelos alunos, estes terão que ser parte ativa na sua aplicação – terá que 
haver um conhecimento explícito das mesmas que permita a sua aceitação. Segundo Plaisance 
(2003) o aluno não deve ser «submisso e passivo», um ator meramente moldável, no processo 
que envolve o seu desenvolvimento. Deve procurar uma consciência e um entendimento do que 
lhe é imposto por forma a retirar destas normas dividendos para si mesmo. Acrescente-se, igual-
mente, o papel primordial do aluno na sua construção identitária, individual e individualizada. 
                                                 
13 Comentando a ideia do psicólogo norte-americano David Ausubel de que «La disciplina es más una cuestión de 
opinión que un problema de tratamiento científico. No sólo procede de o es respuesta a factores sociales, econó-




Uma atitude meramente impositiva das normas origina, frequentemente, a sua aceitação tem-
porária ou mesmo a sua total rejeição, o que frequentemente desemboca em comportamentos 
indisciplinados. 
Recorrendo às palavras de João Amado, quando aludimos a indisciplina na escola, refe-
rimo-nos a  
um fenómeno relacional e interactivo que se concretiza no incumprimento das regras 
que presidem, orientam e estabelecem as condições das tarefas na aula [e em todo o 
espaço escolar], e, ainda, no desrespeito de normas e valores que fundamentam o são 
convívio entre pares e a relação com o professor, enquanto pessoa e autoridade. (Amado 
J. , 2001) 
Considerando o conceito de indisciplina, o psicólogo Urie Bronfenbrenner, na tentativa de 
melhor compreender o fenómeno e considerando a multiplicidade de fatores que a condicionam, 
aborda esta questão relacionando o conceito em análise com os diversos contextos que a envol-
vem, encarando o ser humano (e mais concretamente o aluno) como um ser relacional, perten-
cente a um meio familiar, social, não esquecendo as suas idiossincrasias. Assim, a abordagem 
de Bronfenbrenner é feita de um prisma historiográfico multidisciplinar, nomeadamente pela 
intervenção de áreas como a Psicologia, a Microssociologia e a Pedagogia.  Se, pela primeira, 
procura «explicar o fenómeno centrando-o no indivíduo, na estrutura da sua personalidade e no 
efeito de aprendizagens sociais» (Bronfenbrenner apud Amado J., 2001), a segunda «[p]rocura 
estabelecer uma íntima relação entre as manifestações comportamentais de alunos e de profes-
sores, focadas em contexto de interações, com as interpretações que uns e outros dos interatu-
antes fazem da situação em que estão envolvidos» (ibidem). A Pedagogia «[c]ombina a análise 
de práticas e a multi-referencialidade teórica, visa identificar fatores, compreender a significa-
ção e função específicas dos comportamentos em contexto educativo e pedagógico, e funda-
mentar cientificamente projetos de intervenção preventiva, remediativa e corretiva» (ibidem). 
Com efeito, a reflexão sobre indisciplina terá que ser feita de um ponto de vista holístico, 
considerando «factores externos (mesmo os aparentemente mais afastados) como factores in-
ternos à aula (incluindo os subjetivos), realçando a sua estreita ligação.» (Amado J. , 2001). Tal 
implica que, para ter uma melhor compreensão do fenómeno da indisciplina, seja necessário 
considerar «os “factores pessoais” de alunos e professores, os fenómenos interativos subjetivos 
e intersubjetivos, os constrangimentos institucionais e os determinantes sociais mais amplos do 
ensino (…).» (Amado J. , 2001) 
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Face ao exposto, conclui-se que a conceção de ato indisciplinado dependerá, de forma ca-
maleónica, da sua envolvência humana, espacial, cultural e temporal (Tiba, 2005; Gotzens, 
1986; Amado & Freire, 2013). Assim,  
mais do que admitir que o actos são, por sua natureza, desviantes (fogem às tendências 
da média, ou revelam alguma patologia essencial, ou transgridem as normas de um dos 
grupos a que se pertence), há que ter em conta as condições em que ele se verifica e o 
“processo” em que ele é julgado como tal. (Becker apud Amado, 2001).  
Para Becker, são os grupos sociais que originam o desvio, e consequentemente rotulam os 
alegados infratores de desviantes, «deste ponto de vista, o desvio não é mais uma qualidade do 
acto cometido por uma pessoa, mas antes a consequência da aplicação, pelos outros, de normas 
e sanções a um ‘transgressor’” (Becker, 1985, apud Amado, 2001). Para melhor compreender 
a questão, Becker concebe dois conceitos distintos: a transgressão e o desvio. Enquanto o pri-
meiro se trata de um «comportamento violador das regras» (Becker apud Amado, 2001), o 
segundo consiste num comportamento que é considerado pelos outros elementos da comuni-
dade como desviante. Isto permite que uma conduta tida por alguém possa ser, simultanea-
mente, considerada um comportamento correto e um desvio (Becker apud Amado, 2001). 
Como referido anteriormente, para compreender a indisciplina é necessário perceber os que 
nela intervêm. Na sua análise sobre este fenómeno, Amado (2001) debruça-se primeiramente 
sobre o aluno, compreendido na sua dimensão singular e plural. 
Amado parte do pressuposto lógico de que «os alunos que constituem um grupo-turma são 
todos diferentes entre si» e que, como tal, há que reconhecer e procurar compreender estas 
diferenças na análise do comportamento de cada um. No seguimento deste reconhecimento, o 
autor analisa a indisciplina enquanto «sintoma de perturbações bio-psicossociais» e/ou «dis-
funcionamento familiar e factores sociais» (Amado J. , 2001). Sob este prisma, a indisciplina 
poderá ser considerada mais o que uma consequência – um problema para qual é necessária 
uma solução. Enquanto sintomática de outras problemáticas, comportamentos indisciplinados 
deverão ser abordados de forma distinta e atenta, dado representar uma duplicidade de elemen-
tos negativos na vida do aluno – por outras palavras, mais do que resolver a questão da indisci-
plina, interessa percebê-la para que seja apresentada uma solução para o verdadeiro problema 
existente. 
Enquanto sintoma de perturbações bio-psicossociais, Amado salienta a questão da hiperac-
tividade. Relativamente à questão da hiperatividade, o autor considera que, embora a investi-
gação não exclua «que a indisciplina possa ser, em certos casos, uma manifestação deste fenó-
meno de ordem psicopatológica (Rebelo, 19886; Simões 1986; Salgueiro,1990 apud Amado, 
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2001) é preciso ser cauteloso quando atribuímos a esta condição a causa de indisciplina, dado 
que muitas são as possibilidades.» 
Ademais, Amado identifica igualmente a indisciplina como sintoma de um autoconceito 
negativo, entendendo este como o «[…] conjunto de percepções ou referências [negativas] que 
um indivíduo tem de si mesmo» (Salvador, J.M., 1991 apud (Amado J. , 2001).  Um autocon-
ceito negativo surge amiúde associado a um baixo rendimento académico, ao acumular de difi-
culdades, à rotulagem do próprio aluno e, consequentemente, a um crescente desinteresse e 
desinvestimento na escola (Amado J. , 2001). 
A indisciplina pode, ainda, surgir como sintomática de problemáticas do foro familiar 
(Amado J. , 2001) ou «como sintoma de uma desarticulação entre os objectivos, valores e prá-
ticas dos dois subsistemas, escola e família» (Simons et al. apud Amado, 2001). A relação entre 
a indisciplina e o «disfuncionamento familiar» encontra-se legitimada por vários estudos, nos 
quais se conclui que «a ausência de condições para uma adequada educação familiar» frequen-
temente se reflete em comportamento indisciplinado dos alunos (Amado J. , 2001). Esta ideia 
é defendida, igualmente, pelo psiquiatra Álvaro Carvalho que afirma que «[o] caráter só se 
forma no final da adolescência, ou seja, até lá comportamentos de indisciplina ou agressivos 
são, com frequência, expressão de problemas emocionais, que podem ter origem na família ou 
na escola.»   
 
Fatores promotores de indisciplina 
 
Procurando observar o fenómeno de uma outra perspetiva, encarando a indisciplina como 
problema em si mesmo, facilmente nos apercebemos da dificuldade em categorizar claramente 
comportamentos sintomáticos e comportamentos provocadores. Com efeito, a fronteira torna-
se, efetivamente, difusa, pois como afirmam Amado & Freire (2013, p. 58) 
[o] senso comum tem alguma dificuldade em descortinar esta multiplicidade [de fato-
res], sendo fácil apontar razões que não ponham em causa e desresponsabilizem os pró-
prios autores dessas explicações. Mas a investigação científica que desde há décadas se 
tem vindo a dedicar a esta problemática, não só confirma essa mesma multiplicidade de 
factores, como tem demonstrado a causalidade circular e a influência mútua de todos 
eles. (Amado & Freire, 2013, p. 58) 
O mesmo sublinha McGuiness (1993) apud Amado (2001), ao afirmar que o problema de 
comportamentos de indisciplina redunda de multifatores que se influenciam mutuamente. 
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Vários autores procuraram proceder a uma sistematização dos fatores promotores de indis-
ciplina por forma a melhor analisar e compreender este fenómeno. Tiba (2005) considerou a 
existência de três grandes grupos de fatores: distúrbios de ordem pessoal; distúrbios relacionais; 
e distúrbios e abusos/desmandos de professores (Tiba, 2005). No primeiro, estariam incluídos 
comportamentos diversos, tais como questões do foro psiquiátrico, neurológico, etapas de de-
senvolvimento e crescimento, consumo de drogas, etc. – podendo os mesmos observar-se na 
pessoa do professor. A respeito deste género de distúrbios, Tiba salienta o facto de serem «in-
dependentes do meio», ou seja, os indivíduos são (ou tornam-se) por si mesmos agitados, apres-
sados, desordeiros, inquietos. Por distúrbios relacionais, Tiba entende aspetos associados à di-
nâmica de grupos, por outras palavras, o laço que os diversos elementos da comunidade educa-
tiva (horizontal e vertical) estabelecem entre si. No que concerne a desmandos de professores, 
o autor inclui comportamentos como exigir que o aluno seja igual ao professor, marcar uma 
quantidade exagerada de trabalhos de casa, ter comportamentos agressivos, favorecer ou perse-
guir um aluno, entre outros. 
McGuiness (1993) (apud Amado, 2001) concebe, igualmente, uma categorização de causas 
de indisciplina, considerando que num mesmo ato disruptivo influem fatores dos diferentes 
grupos definidos. McGuiness apresenta três grupos de influência: fatores sociogénicos, ou seja, 
influência do foro social, cultural e familiar; fatores psicogénicos, nos quais se englobam ques-
tões do âmbito da autoimagem, da autoestima e da personalidade; e fatores escolares, relativos 
à «potencialidade patogénica associada aos currículos escolares, aos métodos de ensino e à 
relação pedagógica» (Amado J. , 2001). 
Seguindo a terminologia forjada por Amado & Freire (2013, p. 60), podemos identificar 
quatro categorias de fatores desencadeantes de comportamentos indisciplinados: os inerentes à 
pessoa do indivíduo “desviante”; os intrínsecos à família; os de natureza pedagógico escolar; e 
fatores de ordem social e política. 
1) Fatores dependentes da pessoa do indivíduo “desviante” 
 
Amado & Freire (2013) reúnem sob esta designação problemas de ordem psicopatoló-
gica, tais como 
distúrbios de personalidade, instabilidade emotiva, dificuldades ao nível do desenvolvi-
mento cognitivo e moral, baixa autoestima, desinteresse e desmotivação pelo trabalho 
escolar, hábitos inconsequentes ou falta de hábitos e de competências de estudo, falta 
de perspetivas e de projetos de vida e, tudo isso, frequentemente argamassado com uma 
história de vida pessoal e familiar atribulada e um percurso escolar caracterizado por 
insucessos e frustrações. 
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Importa, aqui, considerar e compreender a fase do desenvolvimento da personalidade 
em que os jovens se encontram, dada a profunda influência deste fator nos seus comporta-
mentos. Com efeito, de acordo com alguns estudos, os comportamentos indisciplinados são 
típicos da fase da adolescência e, como salienta Manuel Pereira, da Associação Nacional de 
Dirigentes Escolares (ANDE), constata-se a prevalência destes comportamentos no 3.º Ci-
clo14 (Watson, 2017). 
Nas palavras de Erikson15, a construção da personalidade dá-se na adolescência, entre 
os 12 e os 18 anos16 (que corresponde ao quinto estádio de desenvolvimento). Sendo esta 
fase de «crises, indecisões, situações conflituosas que têm de ser resolvidas de um modo ou 
de outro» (Sousa, 2013), será tão mais natural que ocorram comportamentos indisciplinados 
nestas idades. De acordo com o mesmo autor, é neste momento da sua vida que o adoles-
cente descobre o seu self «na procura de alternativas e de experimentação de papéis» (Sousa, 
2013). A construção da personalidade resulta destas mesmas experimentações, da visão que 
vão criando de si próprios, da visão que os outros têm a seu respeito e da luta interior que 
se gera. De acordo com o modelo de Erikson, esta crise, resultante da busca pela própria 
identidade, «gera no adolescente sentimentos de isolamento, ansiedade e indecisão, na in-
teração com pessoas significativas que são escolhidas e são parte integrante da construção 
da sua identidade adulta» (Sousa, 2013), o que, naturalmente, terá os seus reflexos na atitude 
dos jovens no espaço escolar e perante figuras de autoridade. O sentimento de instabilidade 
e de rutura que caracterizam esta fase da vida é descrita por Tiba como «um segundo parto: 
nascer da família para andar sozinho na sociedade. Trata-se de um parto às avessas, porque 
são os filhos que expulsam os pais do seu mundo psicossocial, apesar de continuarem a 
depender deles […]» (Tiba, 2005).   
Esta instabilidade emocional e o seu reflexo em ambiente escolar encontram-se docu-
mentados no Relatório Técnico de Avaliação do Programa Nacional de Saúde Escolar do 
Ano Letivo 2014/2015, cujos resultados suscitam um alerta da Direção Geral de Saúde de 
que «[a]s dificuldades de aprendizagem e indisciplina de muitas crianças [resultarem] de 
“um sofrimento emocional acentuado”» (Ferreira A. , 2016). 
                                                 
14 As afirmações baseiam-se nos resultados obtidos por um estudo relativo ao ano letivo de 2015/2016, realizado 
pelo blogue ComRegras, como o apoio da Associação Nacional de Diretores de Agrupamentos e Escolas Públicas. 
15 Para o psicanalista, os comportamentos têm origem psicossocial, por outras palavras, decorrem de fatores bio-
lógicos e de fatores sociais, os quais advêm dos contextos socioculturais em que cada um se movimenta. 
16 Para Erikson, a personalidade forma-se ao longo de toda a vida num percurso de oito estádios. não tendo estas 
etapas uma fronteira estanque e definida: 1º Confiança vs. Desconfiança (até um ano de idade); 2.º Autonomia vs. 
Vergonha (dois 2 aos 3 anos); 3. Iniciativa vs. Culpa (dos 4 aos 5 anos); 4.º Mestria vs. Inferioridade (6 anos até à 
adolescência); 5.º Identidade vs. Confusão (dos 12 aos 18 anos); 6.º Intimidade vs. Isolamento (jovem adulto); 7.º 
Produtividade vs. Estagnação (meia idade); 8.º Integridade vs. Desespero (velhice). 
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O senso comum, baseado na mera observação de comportamentos, diz-nos que esta fase 
não é vivida de forma igual por rapazes e raparigas. Este juízo tem, de facto, suporte cien-
tífico, que nos permite afirmar que será mais espectável observar comportamentos mais 
físicos e agressivos por parte dos rapazes. Neste sentido, a justificação é-nos sucintamente 
apresentada por Tiba (2005) ao declarar que «[a] omnipotência pubertária é muito mais 
evidente nos rapazes, que são inundados pela presença da testosterona, a “hormona das bri-
gas” […] em contaste com […] a “hormona de ligação”». Naturalmente, também as rapari-
gas podem mostrar sinais de agressividade, mas num grau menos acentuado de um rapaz, 
tendendo estas a ficar mais sensíveis, sobretudo quando se consideram injustiçadas, rea-
gindo com frequência amuando, refilando ou resmungando (Tiba, 2005). 
2) Fatores dependentes do contexto familiar 
No âmbito dos fatores dependentes do contexto familiar, Amado considera situações 
como a falta de afeto e /ou de comunicação, a negligência ou abandono parental, entre ou-
tras. 
Em entrevista ao Jornal de Notícias, o presidente da ANDE refere que "hoje [se regis-
tam] mais situações onde os alunos não respeitam os professores, porque não respeitam os 
pais". […]» (Watson, 2017). Este desrespeito estende-se, igualmente, a outros elementos da 
comunidade educativa – colegas, elementos do corpo não docente… – por vezes, também, 
como forma de «libertar tensões» acumuladas em contexto familiar. 
Efetivamente, é frequente atribuir-se muita da responsabilidade da indisciplina a pro-
blemas gerados por questões familiares. Por um lado, continua a recorrer-se ao eterno lema 
de que a educação vem de casa e de que, hoje, por falta de tempo (fruto dos constrangimen-
tos da sociedade moderna), por incapacidade, por conveniência, por ignorância… esse papel 
não é cumprido. Içami Tiba refere que, muitas vezes,   
usando a desculpa de que dispõem de pouco tempo para passar com os filhos como 
argumento, os pais deseducam os filhos porque, durante os momentos de convivência, 
permitem que estas façam tudo o que querem e não lhes exigem nada. Se há pouco 
tempo para o relacionamento, este deve ser aproveitado para o melhorar sem abrir mão 
da educação. (Tiba, 2005) 
Esta necessidade de compensação do tempo que escasseia é amiúde justificativa para a 
abertura não criteriosa de exceções à regra ou, por outras palavras, à incoerência de aplica-
ção de normas.  
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O leque de normas adotadas no meio familiar e a forma como estas (não) são aplicadas 
gera expetativas por parte dos jovens que esperam encontrar coerência entre as figuras de 
autoridade de que estão dependentes. Muitos são os estudos que mostram que alunos habi-
tuados a modelos de autoridade de extremos no ambiente familiar (demasiado limitativos 
ou demasiado permissivos) originam atitudes mais agressivas e desviantes por parte das 
crianças na escola (Gotzens, 1986). 
Como conclui Tiba (2005), embora a  
educação activa formal [seja] dada pela escola […], a educação global é feita a oito 
mãos: pela escola, pelo pai, pela mãe e pelo próprio adolescente. Se a escola exige o 
cumprimento de regras, mas o aluno indisciplinado tem condescendência dos pais, 
acaba por funcionar como um casal que não chega a um acordo quanto à educação da 
criança. O filho vai aproveitar-se da discordância dos pais/escola da mesma forma que 
se aproveita quando há divergências entre o pai e a mãe. 
Ao identificar no meio familiar a causa de questões comportamentais ocorridas no am-
biente escolar, há a considerar que a influência de um ambiente familiar deteriorado se fará 
sentir tanto mais negativamente quanto o seu meio escolar o ampliar (Johnson & Bany, 
1974) apud (Amado J. , 2001).  
 De um outro prisma, a generalizada responsabilização da família comporta outras con-
sequências, nomeadamente a despersonalização da culpa (Gotzens, 1986) e, consequente-
mente, a persistência de comportamentos desviantes. De uma maneira geral, o indivíduo 
“desviante” tende a ser desresponsabilizado pelos seus comportamentos, sendo a culpa atri-
buída a fatores externos – nas palavras de Concepción Gotzens (1986), «a despersonaliza-
ção da culpa surge como um “redutor” de qualquer responsabilidade sobre as ações consi-
deradas até ao momento como negativas e reprováveis.» 
Ocasionalmente, segundo Barreiros (1996) apud (Amado J. , 2001) há igualmente o 
processo inverso de «um influir negativo do que se passa na escola no ambiente familiar», 
sendo de igual forma necessário «reconhecer que, por vezes, as crianças acabam por funci-
onar de bodes-expiatórios nesta encruzilhada casa-escola.» 
3) Fatores de ordem pedagógica e escolar 
Sob esta designação, Amado aglomera fatores tais como «organização das turmas, rela-
ção e gestão pedagógica (estilos de autoridade dos professores, o modo como os alunos 
“legitimam” a autoridade do professor…), efeito das retenções», etc. 
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No que concerne o papel do docente como fator de influência no fenómeno em estudo, 
Amado (2001) alega que comportamentos indisciplinados decorrem, especificamente, em 
resposta à avaliação por parte dos alunos de que «o professor é incompetente no domínio 
técnico», «o professor possui estilos de autoridade desajustados à situação», «o professor é 
considerado inconsistente, incoerente e “injusto”». Assim, os comportamentos avessos às 
regras estabelecidas parecem decorrer ou de uma falta de reconhecimento de competência17 
(e, consequentemente, de autoridade), ou da incapacidade do professor em executar ou de-
monstrar mestria no cumprimento das suas funções. Para Tiba (2005), são quatro as princi-
pais funções do professor: ser transmissor de conhecimentos académicos, coordenador do 
grupo de alunos, membro de um corpo docente e empregado de uma instituição. A estes 
acrescente-se a formação do aluno enquanto cidadão, de acordo com um perfil que «deve 
ajudar a construir» a partir de um modelo que lhe é oferecido na qualidade de «agente de 
socialização no interior de um sistema político-educativo», o qual lhe confere «estatuto para 
o efeito» (Amado J. , 2001). As tarefas não são poucas, as expectativas altas e os constran-
gimentos multiplicam-se. Daí que seja necessário compreender o professor em toda a sua 
dimensão, nas suas limitações enquanto entidade singular e plural (Amado J. , 2001). 
Enquanto indivíduo, o docente encerra em si mesmo um lado técnico (de profissional 
da área do ensino) e uma vertente pessoal, «com os jogos de equilíbrio que cada um realiza 
entre a história pessoal e profissional, são os seus valores e crenças, é tudo o que contribui 
para a construção de uma identidade única (Goodson & Walter, 1991; Zabalza, 1994: 30; 
Sacristán, 1995: 66).» (Amado J. , 2001). Neste sentido, a tarefa de reunir uma equipa do-
cente de indivíduos que atuem de forma homogénea perante o grupo de alunos, com as 
mesmas «concepções sobre o papel da profissão docente», a fim de manter a coerência, é 
uma tarefa complexa. 
«Há, mesmo, quem afirme muito claramente que “exigir uma coincidência absoluta en-
tre os professores (…) é esquecer a complexidade das decisões que hão-de tomar os 
professores ante os casos de indisciplina, ao mesmo tempo que se exige que o mundo 
escolar seja muito mais simples do que o é na realidade” (Watkins & Wagner, 1991).» 
(Amado J. , 2001). 
Enquanto ser singular, o professor comporta em si mesmo os seus valores e perceções, 
fazendo leituras e escolhas condicionadas pela sua vivência. Muitos são os autores que consi-
deram que «as atribuições causais do comportamento dos alunos, dos seus êxitos e fracassos» 
                                                 
17 De acordo com Sanders (1996 e 1998) apud (Azevedo, 2013) «comparando professores com fraco desempenho 
e os professores com elevado desempenho e os progressos escalonados dos alunos: o efeito professor sobre o 
rendimento dos alunos é não só significativo como é aditivo e cumulativo.» 
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estão em muito dependentes das «expectativas e representações que [o professor] elabora sobre 
os alunos, os dilemas, as filosofias e valores educativos (Garcia, 1978; Caetano, 1992: 65; Es-
trela, M.T., 1995; Januário, 1996; Estrela, M.T., 1997)» (Amado J. , 2001)18 e (Slee, 1995, p. 
98). A relação estreita entre expectativas de professores e atitudes dos alunos é designada por 
Rutter apud Lima (2008, pp. 76-77) como «efeito Pigmalião». Se o reflexo positivo é algo a 
fomentar, há que estar atento às expectativas que se refletem negativamente nos sentires e, con-
sequentemente, nas condutas dos alunos19. A este respeito, acrescenta Joaquim Azevedo que há 
que desenvolver «relações afetuosas entre alunos e professores, que promovem o desejo de 
aprender e de estar na escola e o esforço contínuo» (Azevedo, 2013). 
Para além da sua dimensão singular, o professor é também  
membro de uma classe profissional, actua como agente socializador mandatado pelo 
poder político, como agente de uma cultura cujos valores têm raízes remotas e, ainda, 
como membro de uma profissão com uma história própria marcada por ideologias, as-
pirações, modos de ser e de agir que, decerto, determinam, se bem que em parte, as 
práticas actuais e suas consequências – consequências que podem ser emocionalmente 
duras para quem é o alvo dessa acção. (Amado J. , 2001) 
Neste sentido, na sua dimensão plural, o docente surge como integrante de um ethos 
escolar definido pela instituição e sujeito a dinâmicas relacionais verticais e horizontais, 
sendo preponderante a sua consciência de «pertença a um grupo, a uma classe e enquanto 
tal e funcionando enquanto elemento de equipa e permitindo que esta evolua, não se vi-
rando-se contra os seus» (Tiba, 2005). A forma como encara as normas instituídas pela 
instituição (com maior ou menor identificação, maior ou menor aceitação), bem como a 
facilidade ou dificuldade com que se integra e interage com os pares, tem igualmente reflexo 
na maneira como é percecionado pelo aluno. Ademais, a própria dinâmica do corpo do do-
cente transmite sinais de maior ou menor autoridade, coesão, coerência ao grupo discente, 
que adota atitudes comportamentais condizentes. Sendo funcionário de uma instituição, 
com as suas próprias idiossincrasias 
 A maior força do professor, ao representar a instituição escolar, está no seu desempenho 
na sala de aula. Portanto, ele não deve simplesmente fazer o que entender sobretudo 
                                                 
18 Ainda a este respeito, Amado declara que «[a] inconsistência, concretizada no facto de o professor possuir “dois 
pesos e duas medidas” consoante as pessoas que estão em causa ( e aqui, a influenciar a decisão do professor está 
o seu conhecimento e a sua expectativa sobre o alunos prevaricador – Doyle, 1986; Hargreves et al., 1975; Estrela, 
M.T., 1986), ou, ainda, no facto de os vários professores da mesma turma, perante as mesmas infracções, actuarem 
com critérios totalmente diferentes, provoca no aluno grande incerteza e confusão quanto ao que se lhe exige 
(Docking, 1987).» (Amado J. , 2001) 
19 De igual forma, neste âmbito, faz-se sentir a reciprocidade de comportamentos, tendo Buckley e Cooper (1978, 
apud Doyle, 1986) constatado que «a consistência dos professores é maior nas regras que todos os alunos aceitam 
facilmente do que naquelas em que surge alguma resistência por parte de algum deles.» (Amado J. , 2001). 
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perante disciplina dos alunos. Numa escola em que cada professor actua como bem en-
tende, haverá com toda a certeza, discórdias dentro do corpo docente e os alunos saberão 
aproveitar-se dessas desavenças, virando um professor contra o outro. (Tiba, 2005) 
Por esta razão, é primordial que o corpo docente adote «um padrão básico de atitudes 
perante as indisciplinas mais comuns», sendo esta coesão o que irá proteger «a individuali-
dade do professor. Quando um aluno ultrapassa os limites, não está simplesmente a desres-
peitar um professor em particular, mas as normas da escola» (Tiba, 2005). 
A respeito do modelo de aula, e no seguimento do já referido a respeito do desgaste do 
modelo de ensino vigente nos últimos dois séculos, diz-nos o senso comum que a prevalên-
cia de fenómenos de indisciplina será mais frequente em aulas expositivas. Para muitos, 
este modelo de ensino contraria «[a]quilo que é normal numa criança, uma forma de estar 
mais irrequieta», como defende Jorge Ascenção, presidente da Confederação Nacional das 
Associações de Pais (Viana, 2017). 
Para Amado (2001), as aulas desenrolam-se num ambiente particular, com característi-
cas muito distintas, considerando algumas das mais relevantes para o propósito do estudo 
as seguintes: «a enorme quantidade de interações e de actividades» (o que desemboca em 
stress e cansaço e promove, como defesa, as rotinas); «a pluridimensionalidade de funções» 
(tendo o professor que gerir simultaneamente uma multiplicidade de funções, enquanto 
transmissor de conteúdos, gestor de comportamentos, espaço e material, etc.); a sua natu-
reza «pública» e de sujeição a avaliação (todos os elementos que na aula intervêm, encon-
tram-se expostos perante os restantes, o que influi, por exemplo, na noção de autoconceito); 
a «imprevisibilidade» e «historicidade» (a aula é um conjunto de acontecimentos que se-
guem uma linha temporal, onde se criam memórias conjuntas, ainda que, por vezes, perce-
cionadas de forma distinta pelos que dela fazem parte – esta situação faz com que muitas 
vezes determinados comportamentos/atitudes/comentários sejam encarados ou tidos em 
resposta a outros temporalmente distintos); a «obrigatoriedade de presença» (não só na es-
cola, mas também numa escola, num grupo-turma, perante determinado professor, …); a 
«imposição de currículos “formais” e “informais”» (o que fomenta, muitas vezes, no aluno 
uma atitude de estuda e despeja, dada a falta de interesse nos conteúdos, e promove a im-
posição de estratégias diferenciadas que não vão ao encontro das necessidades do aluno…). 
No tocante ao modelo de escola, já foi abordada a importância da existência de um ethos 
ou clima de escola consistente e coeso, resultante da «partilha de objectivos, crenças e prá-
ticas no interior de cada organização/escola» (Amado J. , 2001). Como referido, da frag-
mentação ou da falta de identificação dos atores com as normas e práticas instituídas resulta 
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a fragilidade de todo o sistema e, em última instância, a predominância de fenómenos de 
indisciplina. Não obstante, aos preceitos normativos (explícitos e implícitos) acresce «um 
conjunto de comportamentos ritualizados» (Amado J. , 2001), os quais, segundo Maria Te-
resa Estrela (1986) apud (Amado J. , 2001), orientam o aluno nos diferentes espaços e tem-
pos da sua vida escolar, constituindo, portanto,  
uma determinada sequência prefixada de actividades concretas e de gestos, que se deve 
repetir fielmente em determinados contextos e se torna uma espécie de hábito ou cos-
tume que facilita a acção didáctica e o controlo de comportamentos, na medida em que 
recorda facilmente as fases da acção (função mnemotécnica) e exige ordem e disciplina 
(Lima, 1995; Tyler, 1991). (Amado J. , 2001) 
De acordo com David Reynolds apud (Amado J. , 2001), o ambiente de escola poderá 
influir na manutenção da disciplina precisamente na forma como aborda esta questão. De 
acordo com o professor, escolas que adotavam sistemas menos punitivos «e que realizavam 
uma espécie de “trégua” com os prevaricadores» obtinham maior sucesso no combate à 
indisciplina. De igual forma, constatou que o envolvimento de alunos mais velhos na gestão 
de conflitos favorecia «uma maior interiorização dos valores do sistema formal» (Amado J. 
, 2001). Reynolds conclui com os seus estudos que, em conformidade com o exposto a 
respeito do desenvolvimento psicossocial, os jovens adotavam comportamentos desviantes 
em reação à imposição de regras e limitação da sua autonomia, ou nas palavras de Amado 
(2001) «quanto mais uma escola procura um alto controlo sobre os seus alunos crescidos, 
impondo uma obrigação organizacional e diminuindo a sua autonomia, tanto mais estes 
alunos vêem a escola como desadaptada às suas necessidades.» 
Espaço e tempo são dois outros fatores a considerar. O primeiro encontra-se sujeito a 
normativas ministeriais e à gestão que dele é feito pelos órgãos diretivos das escolas e pelo 
próprio professor. Para Amado (2001), a estruturação do tempo faz-se aos níveis social e 
psicológico. O primeiro impõe a todos os atores no ambiente escolar um mesmo ritmo de 
trabalho, pela marcação de tempos letivos, tempos de descanso, tempos de interrupção le-
tiva. O segundo traduz-se «no ritmo da comunicação, no grau de tolerância a “tempos mor-
tos”, na” experiência da demora” relacionada com o tempo de espera para poder intervir» 
(Jackson, 1991 apud Amado, 2001, p.80). Neste sentido, os tempos podem ser interpretados 
e encarados de forma distinta, podendo tornar-se em momentos de constrangimento para 
uns ou atitudes de desafio para outros. 
No que concerne o espaço, Edward Hall apud (Amado J. , 2001) distingue três tipos de 
espaço: o fixo, o semifixo e o informal. O primeiro sendo o edifício escolar em si, a sala de 
aula; o semifixo o mobiliário; e o informal a barreira invisível que separa os diferentes 
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atores no contexto em causa. O espaço fixo apresenta uma grande influência no ambiente 
escolar e, consequentemente, no comportamento e atitude dos que nela coexistem – autores 
têm comprovado esta ideia do senso comum, tais como Russel & Ward (1982) e Burgess 
(1990) – estudos feitos em “aulas abertas”, onde o espaço é passível de ser alterado, a mai-
oria dos estudos comprova (não tendo esta conclusão apoio consensual) que há maior dis-
pêndio de tempo dos professores em “disciplinar” o grupo-turma em aulas tradicionais. Re-
lativamente ao espaço semifixo, muitas vezes 
não só é exíguo como despersonalizado; o mobiliário, normalmente, tem as suas dimen-
sões padronizadas, independentemente das diferenças de tamanho dos alunos, e não é 
de rejeitar que alguma desadaptação dos maiores e mais velhos também tenha a ver com 
esse facto. (Amado J. , 2001, p. 83) 
A este respeito, Pink (1988) apud (Slee, 1995, p. 98) considera a atenção que é conferida 
ao espaço escolar e o envolvimento de professores e alunos na sua melhoria como um dos 
fatores que mais contribuem para uma melhoria do aproveitamento académico e comporta-
mento dos alunos. 
4) Fatores de ordem social e política 
Efetivamente, muitas e diversas são as causas apontadas como responsáveis pelo surgi-
mento de comportamentos que vão de encontro ao que se concebe como disciplina. Para 
aqueles que consideram ter havido, ao longo do tempo, um aumento substancial deste tipo 
de comportamentos, a indisciplina surge na sequência da mencionada democratização e 
mudança de paradigma, na medida em que se observa uma degradação do funcionamento 
da escola a par da democratização no acesso à educação. Deste ponto de vista, esta crise no 
ensino patenteia um conjunto de transformações disruptivas, de natureza política e pedagó-
gica de perda de legitimidade e significado (Alves & Canário, 2004). Amado (2001), ci-
tando Coldron et al. (1996), salienta a relação existente entre liberdade pessoal e indisci-
plina, referindo que  
nos países onde mais se acentuam as liberdades individuais, mais frequentes e intensos 
são os problemas de comportamento na escola […]. A surpresa está, quanto a mim, no 
facto de ser “em democracia”, em liberdade, que se observa o crescente declínio das 
“boas maneiras” e é cada vez mais difícil o “autocontrolo” dos cidadãos, nas escolas 
como em muitos outros cenários do quotidiano. 
Na opinião de alguns sociólogos, e no seguimento de pontos previamente mencionados, 
a atual heterogeneidade patente no espaço escolar, embora desejada, comporta alguns desa-
fios que, enquanto não obtêm solução, são motivadoras de comportamentos disruptivos. 
Com efeito, a ausência de resposta faz com que «a heterogeneidade das juventudes que 
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frequentam a escola e a [vejam] como um espaço sem sentido e que não consegue responder 
às demandas da sociedade atual: muito mais efêmera e fluida.» (Bungenstab, 2018). Como 
afirma Amado (2001) 
As famílias das classes populares e as oriundas de outras culturas que não a dominante, 
por vezes apresentam valores e práticas socializadoras que dificilmente têm correspon-
dência com o que é exigido na escola. São ainda relevantes outros problemas de ordem 
social; com efeito, tem-se verificado que as crianças oriundas de grupos sociais explo-
rados, excluídos, vítimas de racismo, xenofobia, desemprego e pobreza social são, fre-
quentemente, levadas a “reproduzir” regras e valores diferentes […] Várias são as evi-
dências que sublinham que as dificuldades de uma boa inserção na escola decorrem, 
nalguns casos, da falta de continuidade entre os valores, a linguagem e a cultura das 
escolas e das famílias. No entanto, outros estudos mostram que os fatores de desfavore-
cimento sociocultural podem ser ultrapassados quando existe um ambiente de partilha 
de atitudes, valores e práticas integradoras. 
 
Tipos de indisciplina 
 
Na tentativa de definir os tipos de disciplina que se observam no meio escolar, há que re-
lembrar a estreita dependência da noção de (in)disciplina com meio em que é percecionada e 
com os olhos com que é observada. Nas palavras de Denscombe (1985) apud Amado (2001), 
«[o] contexto social em que os professores trabalham “proporciona um clima que modela a 
tarefa e confere um padrão para a sua actividade”», pelo que «consoante o tipo de organização, 
assim haverá diferentes definições da realidade escolar, diferentes exigências e diferentes mo-
dos de conceber o que é o ensino» (Rozenholtz, 1981) apud (Amado J. , 2001), bem como 
«diferentes concepções do que é a disciplina» (Denscombe, 1984) apud (Amado J. , 2001) 
Atendendo à categorização genérica definida por Amado e Freire (2013, pp. 56-57), há a 
considerar três níveis de indisciplina. Num primeiro nível, os autores incluem as infrações à 
regra de trabalho e produção; num segundo nível, consideram as infrações do definido nos re-
gulamentos e das normas culturais; por fim, num terceiro nível, incluem a indisciplina “por 
vezes violenta”. 
Relativamente ao primeiro nível de indisciplina, concebem que as infrações inclusas se cen-
tram, de uma forma geral, no contexto de sala de aula. Neste âmbito, o aluno desafia normas 
relativas «à organização e cumprimento das tarefas, comunicação, pontualidade, deslocações, 
limpeza do espaço, apresentação do material, etc.» (Amado & Freire, 2013) 
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No âmbito do segundo nível, o indivíduo “desviante” infringe regras e normas culturais de 
relacionamento inter pares, ignorando princípios e valores como o respeito mútuo, a amizade, 
a solidariedade, entre outros. É no âmbito das infrações do definido nos regulamentos e normas 
culturais que os autores contemplam «“brincadeiras rudes” e “incivilidades” (de gravidade me-
nor, mas com grande frequência), os “comportamentos associais” (graves mas esporádicos), o 
bullying (perseguição sistemática de alguns alunos sobre outros colegas incapazes de se defen-
der), o cyberbullying (uso das novas tecnologias da comunicação e da informação para molestar 
sistematicamente colegas de escola e outros)» (ibidem). 
Por fim, consideram os autores como comportamentos de terceiro nível os que afetam a 
relação aluno-autoridade – em especial, aluno-professor -, tais como comportamentos associais 
graves, agressivos ou de vandalismos. A título exemplificativo, refira-se o uso de calão e/ou 
obscenidades, a destruição de propriedade da escola ou do próprio docente, a recusa em parti-





Gestão de conflitos e ações de intervenção 
 
A gestão de conflitos tem sido abordada por muitos e as propostas de intervenção sugeridas 
são diversas. Diz-nos o senso comum, a sensibilidade enquanto pessoas e enquanto profissio-
nais do ensino, a empatia pelo próximo… que não há uma única solução ou uma receita passível 
de ser aplicada indiscriminadamente a toda e qualquer situação, a todo e qualquer aluno20. Con-
tudo, conscientes dos fatores que potenciam comportamentos contraproducentes, é possível 
apontar caminhos, deixar alertas, antecipar respostas e reconhecer a necessidade de alterar ati-
tudes e condutas que se revelam potenciadoras de comportamentos desviantes21.  
Atendamos, primeiramente, ao bem-estar geral dentro da comunidade escolar e a forma 
como este contribui para o minorar de ocorrências avessas às normas. 
São vários os estudos que comprovam que «um bom clima de grupo leva a bons desempe-
nhos e à satisfação pessoal de todos os membros […]» (Lewin, 1975) apud (Amado J. , 2001). 
Compreensivelmente, um espaço cujo ambiente seja propiciador de um relacionamento pessoal 
salutar entre os membros da sua comunidade será muito menos permeável a situações de con-
fronto, desrespeito, antipatia, agressividade… e transformar-se-á num espaço que melhor aco-
lhe e acompanha aqueles que, de uma forma mais ou menos voluntária, habitam este espaço. 
Efetivamente, a escola, mais do que o seu espaço físico (já referido anteriormente com o reco-
nhecimento da sua importância para o tema em questão), é o seu espaço humano, com o seu 
ethos específico, fruto das regras e normas adotadas pelo grupo que constitui esta comunidade 
(Cullingford, 1988; Schmuck & Schmuck, 1992). Deste ethos fazem igualmente parte o «con-
junto de pressupostos, expectativas, crenças e modos de agir, de algum modo, partilhados por 
alunos e professores, que ditam as regras informais e conferem determinados significados às 
regras impostas pelo regulamento.» (Amado J. , 2001). 
                                                 
20 Esta mesma ideia encontra-se patente nas palavras de Laslett et al., 1987) apud  (Amado J. , 2001) que declaram 
que «quando se considera a variedade de factores que afectam a interacção entre os professores e as classes, [se 
torna] evidente que não é possível sugerir métodos que os professores possam utilizar em qualquer altura para 
evitar qualquer confrontação.»  
21 
Em entrevista ao Diário de Notícias, a coordenadora da mediação escolar do Instituto de Apoio à Criança, 
Melanie Tavares, salienta que «quando os professores estão alerta para a situação por detrás daqueles comporta-
mentos [indisciplinados], acabam por adequar a sua forma de estar e conseguem ter outros resultados, não tem que 
ser uma atitude desculpabilizante, mas de compreensão. [Consequentemente, como] comportamento gera compor-
tamento, [os alunos] acabam por mudar a sua atitude perante o professor.» (Ferreira A. , 2016) 
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Assim, à qualidade pedagógica e humana de todos os seus elementos, acrescente-se a rele-
vância de um assumir partilhado de responsabilidades para a construção deste ambiente ou 
ethos. Como diria Amado 
[tudo aponta para] a necessidade e para a eficácia do ethos incorporativo (ao contrário 
do ethos coercivo), que caracteriza algumas escolas e as torna “diferentes” de outras; aí 
se registam as vantagens (e se aponta para a necessidade) da responsabilização colectiva 
– de todo o corpo docente, de todo o corpo discente, dos funcionários, dos encarregados 
de educação e de toda a comunidade […] (Amado J. , 2001) 22 
Também Freire (2001) apud (Amado J. , 2001) constatou que em escolas onde este ethos 
se caracterizava simultaneamente pela partilha e «proximidade entre todos os elementos da co-
munidade educativa», pela «presença de uma liderança reconhecida e participada» e por uma 
coerência de atitude por parte dos professores, bem como pela partilha de responsabilização 
pelos alunos, era notória uma melhoria no aproveitamento dos alunos comparativamente com 
estabelecimentos de ensino onde estas características não são uma realidade (Amado J. , 2001).  
De igual forma, Pink (1988) apud (Slee, 1995, p. 98), ao proceder à síntese de fatores con-
tributivos para um ambiente escolar favorável à manutenção da disciplina, salienta que um sis-
tema que permite uma construção participada na tomada de decisões, que inclui os professores, 
os alunos e a comunidade apresenta maior sucesso na gestão de questões comportamentais e, 
consequentemente, no aproveitamento escolar. Com efeito, quanto mais participado for este 
corpus organizativo, mais benefícios advirão para a escola e, necessariamente, para o aluno – 
devendo promover-se neste o desejo de participar neste corpus organizativo, ao invés de pro-
mover o ímpeto em manter-se como um elemento exterior a esta dinâmica. A identificação do 
aluno com o espaço onde se insere e o seu consequente sentimento de pertença, advém preci-
samente do seu envolvimento na vida escolar.  
No seguimento do exposto, e considerando as diferentes formas de exercer influência (ou 
autoridade) perante os outros – coerção, aceitação ou manipulação –, a que claramente parece 
surtir mais e melhores resultados em termos de gestão disciplinar (e em termos do indissociável 
aproveitamento escolar) é «uma forma de poder que envolve aceitação, por parte daqueles a 
quem se dirige, de um sistema normativo ou de valores que regula o comportamento» (Cohen 
& Manion, 1979, p.75) apud (Freire, 1990). Mediante a aceitação desse sistema normativo, a 
disciplina pode ser «treinada, adquirida pela própria experiência, aprendida por intermédio de 
                                                 
22 
Sublinhe-se nas palavras de Amado a referência explícita feita ao corpo não docente, ausente da maioria das 
reflexões e dos estudos analisados para este trabalho. 
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alguém que aja como professor ou absorvida pela imitação de um “mestre”» (Tiba, 2005), po-
dendo este papel modelo de comportamento ser assumido por qualquer figura de autoridade 
reconhecida (não obrigatoriamente um professor23). 
Naturalmente, a existência de um cariz individualizante depende da coerência de compor-
tamentos. Para Tiba (2005), «os jovens precisam de ser educados tendo por base os princípios 
da coerência, da constância e da consequência.» e, neste sentido, retome-se o referido anterior-
mente a respeito dos fatores promotores de indisciplina e do papel do professor (sobre quem 
recai, na maioria dos estudos analisados, a responsabilidade pela manutenção da disciplina). 
Enquanto exemplo normativo, espera-se que o corpo docente assuma um mesmo leque de ati-
tudes perante os comportamentos dos alunos, conferindo, desta forma, maior credibilidade ao 
sistema normativo e, consequentemente, maior solidez e crédito à autoridade docente (Tiba, 
2005). Além disso, acrescente-se que a coerência terá que ser alimentada por todas as figuras 
de autoridade, nomeadamente dos corpos diretivos, das famílias e do corpo não docente. 
Não obstante, esta coerência não pode ser sinónima de intransigência ou de incapacidade 
de adaptação e/ou adequação. Na verdade, a inflexibilidade perante as normas na aula é enca-
rada por alguns autores como contraproducente (Schmuck & Schmuck, 1992 apud Amado, 
2001). Neste sentido, considera-se que, «no interior de limites razoáveis», a tolerância, bem 
como a capacidade de adaptação e de análise das situações em concreto se tornam necessárias 
(Amado J. , 2001). 
Neste sentido, e seguindo a lógica sociológica do interacionismo simbólico, retomamos a 
ideia da premência em desenvolver um processo de negociação entre autoridade e aluno, por 
forma a que este se sinta integrado no seu percurso escolar e se identifique com o mesmo24. 
Esta negociação parte de um reconhecimento da autoridade do professor por parte do aluno. 
Neste sentido, esta autoridade que, no passado, advinha da diferenciação etária e se alicerçava 
na constatação do professor como fonte única do conhecimento25 precisa, hoje, de novos fun-
damentos, dado o professor não ser hoje encarado como  
                                                 
23 A este respeito, Tiba (2005) esclarece que «nem todo o mestre é um professor, mas nem todo o professor é 
mestre.» 
24 Deste modo, acentua-se o sentido que alguns autores, designadamente os defensores das ideias do interaccio-
nismo simbólico, dão à relação entre professores e alunos na sala de aula. Entendem-na como uma “interacção 
(…) um dar e receber diário entre professores e alunos. O processo é de negociação – um processo que vai avan-
çando e mediante o qual as realidades de todos os dias da sala de aula são constantemente definidas e redefinidas” 
(Delamonte, 1987, p.39; Woods, 1987) (Freire, 1990) 
25 Para Hargreaves (1972) apud (Amado J. , Interacção pedagógica e indisciplina na aula, 2001) «o poder do 
professor deriva de várias fontes: de seu estado de adulto, da sua tradicional autoridade enquanto professor, da sua 
autoridade legal, da sua competência na disciplina que ensina.» 
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única fonte de saber para os seus alunos. A razão de ser do docente já não é apenas o 
saber, mas a sua função de organizador do grupo e dos recursos. O diálogo educativo 
passa a ter novas possibilidades de abertura, no sentido de uma redução da sua assime-
tria. (Freire, 1990) 
Como referido anteriormente, para que os alunos adiram ao sistema normativo vigente e 
colaborem de forma convicta na construção do ambiente escolar, o exercício da autoridade terá 
que estar assente em princípios de «persuasão e da confiança mútua e não por razões de poder» 
(Spady & Mitchell, 1979 apud Amado, 2001). Por outras palavras, «[o]nde o acto pedagógico 
é harmonioso, o poder não se manifesta (Richmond & McCroskey, 1992, apud Amado, 2001). 
Não obstante, deve imperar a cautela na gestão da negociação de normas, por forma a que estas 
«não sejam percebidas como provas de fraqueza da parte da equipa pedagógica, mas como 
marcas de compreensão dos alunos e do seu meio, da situação em que eles se encontram, bem 
como do reconhecimento, em certas ocasiões, do carácter injusto e esclerosante dos regulamen-
tos.» (Woods, 1990 apud Amado, 2001)26.  
A almejada adesão dos alunos ao sistema normativo vigente será tão mais eficaz quanto 
dela fizerem parte, igualmente, as famílias e, desta colaboração, resultar um «estímulo positivo 
para as aprendizagens contínuas, gerando assim melhores resultados por parte dos alunos» 
(Azevedo, 2013). Tal como com a figura do professor, estudos comprovam que frequentemente 
a origem de comportamentos desviantes e mau aproveitamento está «na família, na falta de 
apoios socioeconómicos ou acompanhamento» (Ferreira A. B., 2016), ou seja,  
[u]ma criança quando não está bem só consegue pôr cá para fora coisas más. Se tivermos 
adultos educados para lidar com este tipo de crianças ou jovens, eles desistem do com-
portamento que tinham. (Ferreira A. , 2016) 
Não esquecendo ou minorando a importância, já mencionada, da escola enquanto espaço de 
formação de cidadania e de etapa de preparação das crianças e jovens para uma participação 
ativa na sociedade, algumas das orientações defendidas como forma de melhor gerir a disciplina 
no espaço escolar prendem-se com a atenção reservada à individualidade do aluno, enquanto 
ser único, com as suas qualidades, fragilidades, ambições, constrangimentos… numa multipli-
cidade de personalidades que constitui, hoje em dia, o público heterogéneo que povoa a escola. 
Neste sentido, sublinha-se a importância da adoção de um modelo que atente à individualidade 
dos alunos. 
Com efeito, não sentindo o aluno que aquilo que a escola lhe oferece é direcionado a ele em 
concreto, tal dará lugar necessariamente, e mais uma vez, a uma alienação dos alunos, com as 
                                                 
26 O mesmo afirma Pink (1988) apud (Slee, 1995, p. 98) 
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consequências já sobremaneira referidas.  Rutter (1979 apud Lima, 2008) constatou que, quanto 
maior era o tempo dedicado a alunos individualmente, em detrimento do tempo dedicado a 
grupos, «melhor [era] a assiduidade, o comportamento da turma» (Lima, 2008, p. 79). Para 
Lima, tal não significa que uma alteração ideal deva consistir numa espécie de sistema de tutoria 
individualizada, considerando que a escola deverá direcionar o seu trabalho no sentido de tra-
balhar para o coletivo, mantendo todos os seus elementos comprometidos num propósito co-
mum (Lima, 2008, p. 79). Assim, alunos dominados por sentimentos de pertença, conscientes 
da importância que é conferida à sua individualidade, «conscientes das tarefas que lhes são 
atribuídas e que se apoiam na resolução dos seus problemas de estudo, […] terão níveis mais 
elevados de desempenho» (Azevedo, 2013) 
Como forma de operacionalizar o anteriormente exposto, refira-se, a título exemplificativo, 
a importância da participação ativa de alunos, professores e de toda a comunidade em atividades 
extracurriculares (Pink, 1988 apud Slee, 1995, p.98). Atividades extracurriculares vão ao en-
contro dos gostos27 e/ou necessidades28 individuais dos alunos e, como tal, permitem um au-
mento da identificação do aluno com a escola, bem como permitem que o aluno não encare a 
escola como um mero lugar em que é forçado a estar. Atividades deste âmbito apenas são pas-
síveis de serem realizadas mediante trabalho colaborativo, com «horários construídos de modo 
a que os professores possam trabalhar em conjunto», quer com outros professores, quer com 
as famílias e, sobretudo, com os próprios alunos (Pink, 1988 apud Amado, 2001). Outro exem-
plo será a participação de alunos na gestão do próprio grupo-turma ou na própria escola. De 
acordo com Lima (2008), quanto maior é a percentagem de alunos que ocupam ou já ocuparam 
posições de responsabilidade, melhores são os resultados em termos de comportamento e de 
sucesso. De igual forma, alunos que desempenham funções especiais em assembleias ou reuni-
ões apresentam melhores resultados comportamentais e académicos (Lima, 2008)29. Joaquim 
Azevedo (2013) infere ideia semelhante ao considerar que alunos mais implicados nos seus 
processos de aprendizagem e mais confiantes investem mais no seu percurso escolar. 
Retomando a ideia do início do capítulo, não há efetivamente receitas neste âmbito. Porém, 
«[t]oda a investigação aponta para a necessidade de prevenir, mais do que remediar» (Freire 
2011) apud (Amado & Freire, 2013). Esta prevenção deve basear-se primordialmente na 
                                                 
27 Nomeadamente, atividades do âmbito cultural ou desportivo. 
28 Do âmbito do apoio pedagógico, vocacional, psicológico, entre outros. 
29 Segundo o autor acresce ao referido o facto de o contributo de alunos em campanhas de coletas com fins soli-
dários organizadas pela escola contribuírem para o acréscimo de assiduidade (Lima, 2008). 
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«criação de condições de realização da “pessoa que no aluno habita” […]» (Amado & Freire, 
2013) 
Quando se referem a prevenção de comportamentos desviantes no meio escolar, os autores 
sublinham a importância em não interpretar a prevenção meramente enquanto gestão de aula, 
definição de normativas ou controlo rigoroso do seu cumprimento e, de modo algum, na 
transformação da escola num gueto isolado do mundo exterior, da realidade «na ilusão de que 
tudo isso sirva para afastar ou anular os fatores de perturbação ou de desvio que espreitam do 
seu exterior.» (Amado & Freire, 2013) e (Amado J. , 2001) 
Amado, inspirando-se no “modelo cascata” de Bell e Stefanich (1984), «considera os pro-
cedimentos preventivos como os fundamentais», devendo os procedimentos corretivos e puni-
tivos30 ser aplicados, quando e se necessários em conformidade com a «persistência e a gravi-
dade dos problemas». 
Na visão de Pink (1988) apud (Slee, 1995, p. 98), um dos fatores que contribui para a me-
lhoria do aproveitamento e para a melhoria comportamental é, precisamente, a existência de 
um sistema de gratificações e castigos que coloque maior ênfase nas recompensas e nos elogios, 
dado serem estes os que apresentam maior eficácia31. Efetivamente, variada é a literatura que 
comprova que um sistema centrado na punição não oferece os resultados desejados, dado que, 
segundo Curwin (apud Amado, 2001), “produz o efeito de travar a indisciplina por um tempo 
curto, mas não produz uma mudança de comportamento duradora», acrescendo o facto de sur-
tirem efeito somente perante uma assunção de responsabilidade por parte do indivíduo desvi-
ante (Amado J. , 2001). 
Em contraponto com os procedimentos punitivos, os corretivos tendem a centrar-se mais na 
retificação de comportamento, sendo os seus resultados exponenciados se forem impressos pela 
integração/estimulação e pela ressocialização, em detrimento da dominação/imposição32 
(Amado J. , 2001). 
                                                 
30 Não «a “necessidade” da punição fundamenta-se, supostamente, na ideia de que esse tipo de comportamentos 
tem como factores fundamentais a má vontade, o desinteresse e a “má educação” do aluno.» (Amado J. , 2001) 
31 De acordo com o autor, 
- «Níveis absolutos de elogio na sala de aula – Estavam associados a melhores comportamentos e a uma 
menor delinquência. 
- Elogios aos alunos em assembleias e reuniões – Também estavam associados a melhores comportamen-
tos. 
- Apresentação dos trabalhos dos alunos nas paredes da sala de aula – As escolas que exibiam bastantes 
trabalhos apresentavam um maior sucesso dos alunos nos exames.» (Lima, 2008, pp. 78-80) 
32 As repercussões da correção por dominação/imposição apresenta repercussões díspares no grupo-turma: em 
grupos em que as questões disciplinares não são particularmente acentuadas, este tipo de medidas pode apresentar 
repercussões positivas, dado serem encarados pelos alunos de forma positiva; em turmas em que problemas de 
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Muitos são os autores que «consideram que um sistema de regras bem definido é indispen-
sável para se obterem os objectivos previstos, na medida em que permite ao estudante melhor 
saber o que se espera dele […] (Amado J. , 2001). Tal como qualquer organização social (in-
dependentemente da sua dimensão), também a escola tem que definir regras de conduta claras 
e precisas, pois é a partir de um «sistema normativo mais ou menos comum, estável e persis-
tente» que os seus membros têm a orientação necessária para que possam agir em conformidade 
com os objetivos almejados (Parsons, 1969) apud (Amado J. , 2001). As normas estipuladas 
têm, igualmente, que ser «publicadas e compreendidas» por toda a comunidade escolar (Pink, 
1988) apud (Slee, 1995, p. 98). Para que o cumprimento destas regras seja efetivo e para que 
lhes seja reconhecido o devido deferimento, estas devem ser assumidas pelos indivíduos, na 
posse da sua liberdade individual, pela sua própria autodeterminação, pois só desta forma as 
assumirão com o respeito e validade que lhes devem ser reconhecidas. (Goffman, 1974) apud 
(Amado J. , 2001) 
Estas regras devem obedecer a alguns preceitos. Short et al. (1994) sintetizam estes precei-
tos, defendendo que as regras devem ser «poucas, simples, positivas, claras e fundamentais». 
Acrescente-se, ainda, que deverão dirigir o comportamento do aluno, devendo o professor ser 
consistente na sua aplicação (Spady & Mitchell, 1979; Emmer et al., s./d.; Arends, 1995). Como 
visto anteriormente, «a obediência a estas regras e princípios facilita o acordo indispensável e 
a adesão» (Amado J. , 2001). 
Diversas são as propostas de categorização dos tipos de regras a implementar. Goffman 
(1974), considerando o conteúdo das regras, estabelece uma divisão dicotómica entre regras 
substanciais e cerimoniais. As primeiras são para o autor as que orientam os indivíduos «quanto 
às atividades que consideramos importantes por elas mesmas, independentemente das conse-
quências que possam ter a sua infracção ou o seu respeito» (por exemplo, não roubar). Por 
regras cerimoniais, Goffman entende aquelas cujo objeto pode parecer secundário, «mas que 
valem antes de mais – oficialmente ao menos – como meios de comunicação convencionais 
graças aos quais o indivíduo exprime a sua personagem ou exprime uma apreciação sobre os 
outros»33. 
                                                 
indisciplina se fazem sentir de forma mais acentuada, as consequências advindas poderão ser negativas por não 
serem consideradas justas ou adequadas. (Amado J. , 2001) 
33 Goffman debruçou-se, principalmente, nos seus estudos sobre as regras cerimoniais, por considerar que, «por 
trás de uma aparente insignificância, se esconde a preocupação de um valor moral essencial, que é o respeito da 
fachada dos indivíduos.» (Filho, 2016) 
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Por seu turno, David Hargreaves e Frank Mellor apud (Amado J. , 2001) consideram a 
existência de três os tipos de regras vigentes em sala de aula: as institucionais34, as situacionais 
e as pessoais ou idiossincráticas. Os autores definem as primeiras como as normas que dizem 
respeito «à vivência, sobretudo, nos espaços públicos da escola e em qualquer período de 
tempo». As regras situacionais, como o próprio nome indicia, dizem respeito às orientações 
dependentes da sua contextualização espacial, sendo as que existem em maior número e apre-
sentam um maior grau de complexidade. Por fim, as regras idiossincráticas são definidas como 
as que estão dependentes dos juízos dos diferentes professores. 
Em suma, e nas palavras de Tiba (2005), «O maior estímulo para ter disciplina é o desejo 










                                                 
34 A respeito de regras institucionais, diz-nos Amado (2001) que [«s]e aceitarmos os três tipos de regras apontados 
por estes autores, devemos, contudo, alargar o alcance da definição das regras “institucionais”; elas ultrapassam 
as fronteiras da escola e compreendem, também, a “moral social” de que fala Durkheim e que faz do professor 




“Finalidades” da indisciplina  
 
A natureza disruptiva da indisciplina é inegável. Contudo, será possível identificar “finali-
dades” pedagógicas em comportamentos indisciplinados? 
Do ponto de vista do aluno, a indisciplina serve determinados fins, sendo possível afirmar, 
portanto, que a indisciplina tem determinadas finalidades. Isto não é o mesmo que afirmar que 
os alunos desviantes têm consciência da finalidade ou que a reconhecem. 
Maria Teresa Estrela, da observação de comportamentos desviantes, conclui que estes ser-
vem cinco propósitos distintos, não implicando isto que há nos agentes destes comportamentos 
uma intencionalidade consciente ou mesmo reconhecida. Assim, a autora afirma que atitudes 
de indisciplina têm: por um lado, um propósito de alteração do seguimento da aula; por outro, 
buscam o «evitamento da tarefa»; acresce a finalidade da «obstrução do trabalho»; para além 
destes, aponta ainda a «contestação do professor»; e, por fim, a «imposição de uma nova or-
dem». 
De um outro prisma, enquanto formadores, podemos encarar a indisciplina como uma forma 
de medir o grau de adequação de estratégias, modelos, etc…. na medida em que alguns com-
portamentos podem ser encarados como forma de resposta. No entendimento de Geer (1982, 
apud Amado, 2001) «os alunos possuem, efetivamente, sanções para punir ou para recompensar 
os professores que cumprem e os que não cumprem a sua parte na negociação feita com eles». 
Maria Teresa Estrela apud (Amado J. , 2001), tendo em conta as funções da disciplina, 
considera que podemos agrupá-las «em três categorias principais: reinstituintes, anti-instituin-
tes e contra-instituintes. As funções reinstituintes (proposição, evitamento e obstrução) “não 
provocam necessariamente a desordem, bem pelo contrário, podem mesmo fazer evoluir a or-
ganização no quadro instituído”. Por outro lado, enquanto as funções anti-instituintes, como a 
obstrução e a contestação, não ultrapassam o plano da oposição à regra, as funções contra-
instituintes, “como as da imposição, podem dar lugar à criação de novos instituídos que ultra-
passam os limites da organização estabelecida”.» (Amado J. , 2001) 
De acordo com Amado (2001, p. 159), «se os comportamentos desviantes têm um potencial 
perturbador em relação à ordem estabelecida, têm igualmente um potencial criativo». Neste 
aspeto, Amado encara alguns comportamentos “desviantes” como uma forma que os alunos 
têm de impor os seus direitos e de penalização para quem, no seu entendimento, não os respeita. 
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Naturalmente, não se pretende com isto apresentar uma legitimação de comportamentos disrup-
tivos que «interferem severamente com as oportunidades educacionais e de carreira dos seus 
pares, reduzindo as suas oportunidades curriculares» (Amado J. , 2001) ou promover a descul-
pabilização do indivíduo “desviante”35, mas tão só reconhecer neste fenómeno uma forma de 
melhor compreender as expectativas e necessidades dos alunos e, partindo desta compreensão, 
enveredar por um trilho de melhoria do ambiente escolar e, consequentemente, do processo de 
ensino aprendizagem.   
Por fim, impõe-se referir que, «ao longo da história, foi pela resistência, pela oposição que 
se aclararam, reconheceram e definiram muitos dos direitos dos mais fracos nas relações de 
poder» (Amado J. , 2001) e, assim sendo, de um olhar crítico e analítico para os comportamen-
tos disruptivos poderão advir melhorias no processo ensino-aprendizagem. 
Passemos, então, ao estudo de caso e vejamos de que forma os sentires dos alunos são indi-
cadores de que há espaço para melhoria. 
  
                                                 
35 A desresponsabilização do indivíduo desviante traduz-se, com frequência numa «elevação do aluno indiscipli-
nado a herói/heroína [que se faz] à custa da transformação do professor em vilão.» (Amado J. , 2001) 
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Parte II – Enquadramento metodológico 
 
 
O problema, as questões de investigação, a metodologia, natureza e abrangência do 
estudo 
 
A investigação, embora essencialmente qualitativa e de cariz etnográfico, contemplou al-
guns métodos e análises do foro quantitativo, ou seja, apresenta um teor misto – na visão dos 
estudos naturalistas a abordagem que melhor se adequa às finalidade almejadas (Afonso, 2014, 
p. 14). De facto, sendo o propósito do estudo compreender as motivações de atuais situações 
de indisciplina, na tentativa de encontrar novas medidas ou desenvolver estratégias para preve-
nir ou superar situações de indisciplina, considerou-se que um estudo de caso de tipo analítico 
e interpretativo seria o mais adequado. 
A opção por uma abordagem predominantemente qualitativa advém da análise de literatura 
atinente aos métodos de investigação em educação nos quais é referido que, perante a consta-
tação das limitações de abordagens de outra natureza, os estudos realizados neste âmbito têm 
vindo a dar primazia a metodologias de cariz qualitativo, por permitirem aos investigadores 
analisar de forma mais precisa o «sentido (meaning – contextualizado, particular) que os acto-
res, professores e alunos, conferem às situações e comportamentos na aula» (Amado J. , 2001). 
Para Amado (2001), os estudos desenvolvidos de acordo com estas novas metodologias permi-
tem alcançar «conclusões mais contextualizadas que as obtidas pelos estudos do “processo-
produto” e de enorme alcance prático, ainda que os seus autores evitem posições prescritivas». 
Com efeito, e como referido anteriormente, o propósito deste estudo não é o de oferecer, no seu 
final, um conjunto de receitas a aplicar, mas antes observar de perto e compreender as motiva-
ções do fenómeno em estudo, inserido num contexto particular, e assim possibilitar a todos os 
atores envolvidos uma perceção mais aturada e precisa, que possibilite a reformulação de res-
postas já adotadas ou a criação de respostas mais condizentes com as necessidades do momento 
e de todos os envolvidos (Amado J. , 2001). 
Contrariando as pretensões da investigação quantitativa, a metodologia qualitativa busca a 
«construção do conhecimento» numa rejeição da visão de que há descoberta de conhecimento 
numa investigação. Para os que conferem primazia à metodologia qualitativa, não devemos 
ficar na expectativa da descoberta do conhecimento. Analisa-se e interpreta-se a realidade e, 
assim, constrói-se o conhecimento (Meirinhos & Osório, 2010). Por outras palavras, a investi-
gação qualitativa orienta-se por uma perspetiva hermenêutica e interpretativa dos fenómenos 
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educativos (Serrano, 2004) procurando, desse modo, compreender o fenómeno educativo a par-
tir da indução dos significados dos próprios contextos na sua singularidade e complexidade – 
ao invés de procurar na prática a confirmação da teoria já formulada. Para Bogdan & Bilken 
(1994, p. 50), trata-se de um processo de afunilamento em que «as coisas estão abertas de início 
(ou no topo) e [se] vão tornando mais fechadas e específicas no extremo», partindo o investi-
gador do pressuposto de que não sabe o suficiente, de que o reconhecimento das questões ver-
dadeiramente importantes surgem ao longo da investigação, num conhecimento que se vai cons-
truindo. No seguimento do exposto, poderemos, igualmente, considerar que este se trata de um 
caso de estudo de cariz avaliativo, dado ter como principal propósito «formular julgamentos e 
estabelecer diagnósticos a partir da descrição e informação» e «promover mudanças» (Amado 
J. , 2014, p. 131). 
Dada a necessidade de controlar a investigação, para além da limitação espacial já mencio-
nada, foi necessário balizar temporalmente o objeto de estudo (Afonso, 2014, p. 74), bem como 
os graus de escolaridade envolvidos, limitando-se o estudo à análise de situações de indisciplina 
de alunos dos 2.º e 3.º ciclos. Consciente do cariz fragmentário e artificial da amostra – quando 
considerada a totalidade da comunidade discente, (Bogdan & Bilken, 1994, p. 91) –, a opção 
permite, porém, a realização da análise de uma parte bastante significativa da amostra disponí-
vel, sendo o grupo constituído por alunos entre os quais as inquietações suscitadas se fazem 
notar com maior incidência, por pessoas que «interagem, que se identificam umas com as outras 
e que partilham expectativas em relação ao comportamento umas das outras» (Bogdan & 
Bilken, 1994, p. 91). 
A definição desta amostra caminhou no sentido de se constituir como um caso de estudo, 
na medida em que compreende uma investigação empírica através da qual se observou um fe-
nómeno específico (comportamentos indisciplinados), inserido num contexto concreto e real 
(níveis e instituição escolar) (Meirinhos & Osório, 2010), espelhando «a perspetiva dos parti-
cipantes nele envolvidos» (Amado J. , 2014, p. 124) e permitindo refletir acerca da relação que 
se estabelece entre o fenómeno em si e a contextualização. Efetivamente, o caso de estudo 
«implica um conhecimento profundo da realidade investigada», recorrendo, para o efeito, «a 
diferentes métodos e técnicas que se enquadram, sobretudo, num paradigma de investigação 
qualitativa» (Yin, 2011).  
Concertadamente, para Stake (1999, p. 20), o estudo de caso realiza-se para se conhecer de 
forma mais aprofundada uma realidade específica, salientado o autor que tal não implica que 
haja o propósito do estabelecimento de generalizações. Não obstante, para o autor, estes estudos 
permitem proceder a dois tipos de generalizações. As que apelida de menores, que ocorrem 
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com frequência ao longo do estudo relativamente a questões internas ao próprio caso de estudo, 
e as que designa por maiores, que consistem nas deduções que se podem estender a outras 
situações, num escopo mais alargado.  
Ao optar pelo estudo de caso, procurou realizar-se uma leitura interpretativa e fundamen-
tada dos fenómenos observados, através da particularização (Stake, 1999, p. 21), permitindo 
esta abordagem, posteriormente, uma visão mais generalista de motivações e possíveis soluções 
para os comportamentos em estudo. Efetivamente, procedendo à análise de casos específicos 
(enquadrados no espaço e ambientes sobre os quais recai o foco desta investigação), procurou-
se uma compreensão mais precisa das dinâmicas comportamentais observadas no espaço esco-
lar em questão e, desta forma, proceder a uma identificação generalizada dos comportamentos 
disruptivos mais frequentes, a par das suas motivações, bem como as respostas que mais gene-
ricamente se oferecem como forma de minorar ou eliminar a sua interferência no processo de 
ensino-aprendizagem. Sublinhe-se, mais uma vez, o facto de esta análise estar sobremaneira 
dependente do ethos escolar em análise, dado que «o comportamento humano é significativa-
mente influenciado pelo contexto em que ocorre» (Bogdan & Bilken, 1994, p. 48). Assim, ge-
neralizações maiores estarão desde logo viciadas pelos constrangimentos de natureza diversa a 
que o fenómeno em estudo está sujeito. De acordo com Yin (2011), o conhecimento aprofun-
dado que advém de um estudo de caso, que permite o esclarecimento de significados e a pro-
dução de juízos, decorre de uma abordagem densa e detalhadamente descritiva de um fenómeno 
no seu contexto natural, ao que acresce o seu cariz explicativo, quando os dados obtidos procu-
ram determinar de que forma os factos acontecem em função uns dos outros. 
 Na perspetiva de outros autores, o presente trabalho poderá, ainda, inserir-se dentro da ca-
tegorização de estudo etnográfico. À luz da categorização de Stenhouse (1994) apud (Amado 
J. , 2014, p. 132), a presente investigação pode enquadrar-se na categorização de estudo etno-
gráfico, dado tratar-se do estudo minucioso «de um único caso, através da observação partici-
pante, apoiada pela entrevista». Para Stenhouse, esta categorização engloba os estudos em que 
o foco são «as interpretações e significados» que os diversos atores envolvidos conferem aos 
comportamentos em que participam. De acordo com Afonso (2014, p. 68), poderemos tecer 
igual consideração a respeito da categorização do estudo, uma vez que a tónica da investigação 
se centra na observação e análise de um «fenómeno social específico», em detrimento de «testar 
hipóteses a seu respeito». Tal como previamente mencionado a respeito do enquadramento en-
quanto estudo de caso, Afonso (2014, p. 68) considera que um estudo etnográfico implica, 
igualmente, «uma intenção interpretativa explícita dos significados da ação dos atores sociais, 
nos contextos específicos abrangidos pelo estudo» (Afonso, 2014, p. 68). Para o autor, este tipo 
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de estudo, enquanto integrado nos estudos naturalistas, aborda «situações concretas existentes 
e identificáveis pelo investigador, sem intervenção, em termos de manipulação física e delibe-
rada, de quaisquer variáveis» (Afonso, 2014, p. 43). 
No que concerne as técnicas e os instrumentos de recolha de dados, como mencionado no 
início do capítulo, recorreu-se a diferentes fontes de recolha de informação e de natureza mista 
– quantitativa e qualitativa. Com efeito, a diversidade de fontes de evidência permite um co-
nhecimento mais consistente da realidade em análise, bem como permite conferir maior auto-
ridade aos dados obtidos, visto sustentar uma triangulação de dados mais sólida (Yin, 2011). 
Como referido, e na linha das metodologias de estudo qualitativas, para validar evidências e 
proceder à triangulação de dados obtidos recorreu-se a diversas fontes documentais, nomeada-
mente bibliografia pertinente, documentos orientadores da prática educativa e ideário da insti-
tuição em causa, registos de ocorrências em suporte papel e digital. A triangulação surge, para 
muitos autores, como um passo de suma importância no âmbito da investigação qualitativa, em 
geral, e nos estudos de caso, em particular, na medida em que é esta confluência de dados 
provenientes de fontes distintas a respeito de um mesmo fenómeno que permite ao investigador 
construir o conhecimento almejado, de forma consistente, e obter a validação dos resultados 
(Yin, 2011) (Flick, 2009) (Stake, 1999). 
Assim, para além de documentos públicos de imprensa escrita e bibliografia de suporte 
científico às problemáticas e aos conceitos abordados, procedeu-se à pesquisa arquivística de 
documentos oficiais, nos quais se inserem relatórios de ocorrência, do Projeto Educativo, do 
Ideário e do Regulamento Interno do estabelecimento de ensino em estudo e realizaram-se gru-
pos focais (suportados por entrevistas semiestruturadas). 
No atinente à pesquisa arquivística de documentos oficias, há a salientar a vantagem de esta 
permitir uma análise não influenciada pela presença do investigador enquanto tal, ou seja, em 
contraponto com as entrevistas em grupos focais em que a presença do investigador será sempre 
um fator de perturbação, ainda que pequena ou não significativa (Afonso, 2014, pp. 93-94). 
Relativamente aos registos de ocorrências, dentro do período balizado (setembro de 2016 a 
abril de 2017), recolheram-se 610 relatórios relativos a 573 ocorrências (em suporte papel e 
eletrónico) de alunos dos 2.º e 3.º ciclos, dentro de um universo de 372 alunos. Os relatórios, 
apesar de diretivos, apresentavam, em ambos os suportes, relatos descritivos das ocorrências 




Como forma de complementar as informações obtidas, auscultaram-se os “sentires” de di-
versos atores com intervenção direta nesta questão disciplinar, realizando-se, para tal, quatro 
focus groups, suportados por um guião de entrevista semiestruturado. Efetivamente, por forma 
a melhor compreender o fenómeno em estudo, é crucial ter em consideração a componente 
pessoal dos atores que dele fazem parte, bem como «os fenómenos interactivos subjectivos e 
intersubjectivos, os constrangimentos institucionais e os determinantes sociais mais amplos do 
ensino, o que exige, portanto, também, uma visão holística da educação» (Amado J. , 2001). 
Com efeito, numa abordagem qualitativa promove-se o entendimento dos problemas tendo por 
base os pontos de vista e as perspetivas dos sujeitos da investigação em relação ao fenómeno 
em causa, permitindo, consequentemente, uma análise mais profícua no que concerne a apre-
sentação de soluções ou inovações a fazer. (Amado J. , 2001). Assim, os participantes foram 
escolhidos e agrupados de acordo com a função de cada um no estabelecimento escolar (grupo 
de docentes, grupo de auxiliares de ação educativa e dois grupos de alunos), bem como de 
acordo com a existência (ou não) de registos de ocorrência disciplinares (alunos sem registos 
de ocorrência de natureza disciplinar e alunos com registos de ocorrência de natureza discipli-
nar).  
De acordo com Flick (2009, p. 196), a realização de grupos focais apresenta a vantagem de 
despertar nos participantes o desejo de contribuir de forma mais profícua e de estes se estimu-
larem mutuamente, aquando da discussão de grupo, recordando situações, levantando hipótese. 
Estes aspetos tornam os grupos focais uma estratégia mais produtiva do que a entrevista indi-
vidual, na medida em que o investigador obtém respostas que, sem o estímulo de terceiros, 
provavelmente não se obteriam. Neste sentido, seria mais aconselhável que os grupos fossem 
constituídos por pessoas que não se conhecessem muito bem, por forma a fomentar mais a 
discussão entre os participantes. Em grupos em que os participantes se conhecem há maior 
tendência para que fiquem ideias implícitas por dizer (Flick, 2009, p. 217). Neste caso, o estudo 
em causa cumpriu parcialmente esta orientação (questão que será retomada adiante). Se é ver-
dade que um dos traços mais marcantes do Colégio X consiste no grau de familiaridade exis-
tente entre os que nele habitam, procurou-se que, nos grupos de discentes, estivessem presentes 
alunos de anos e turmas distintas. Pela dimensão do Colégio X e pela forma vincada com que 
a proximidade entre elementos da comunidade educativa enforma o ethos desta instituição, o 
grupo de docentes e não docentes não permitiu que houvesse entre participantes o distancia-
mento desejável por Flick. Contudo, selecionaram-se docentes de diferentes áreas disciplinares 
e não docentes cujas funções se desenvolvem em espaços distintos do espaço escolar. Outra 
forma de fomentar a produtividade da discussão em grupo focal reside, segundo Flick (2009, p. 
195), na atitude do entrevistador, que se deve apresentar como mediador, impedindo que um 
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participante se sobreponha aos restantes e fomentando a participação de todos. De igual forma, 
é importante que o investigador garanta que os participantes não fogem ao tema em discussão 
(Flick, 2009, p. 218). Ainda no que concerne as mais valias deste tipo de estratégia, Flick (2009, 
p. 196) sublinha o facto de esta ser uma forma mais económica (quer em termos financeiros, 
quer em termos de temporais) de obter bastante informação. No seguimento do exposto, é im-
portante manter um ambiente liberal, por forma a que todos expressem abertamente com faci-
lidade e honestidade as suas opiniões. Neste sentido, sobressai a importância da garantia de 
anonimato, o que ficou assegurado nos consentimentos informados. 
Da necessidade de triangular informações obtidas nos diferentes grupos focais, resulta a 
importância em manter algum paralelismo nas diferentes discussões (Flick, 2009, p. 218). 
Como referido anteriormente, as discussões em grupo focal orientaram-se baseadas numa 
entrevista semiestruturada, cujo propósito era «fornecer pistas para a caracterização do processo 
em estudo» (Amado J. , 2014, p. 211). Para diversos autores, a entrevista é uma das formas 
mais importantes de obtenção de informação (Yin, 2011) (Stake, 1999), sendo, nas palavras de 
Meirinhos & Osório (2010), um «óptimo instrumento para captar a diversidade de descrições e 
interpretações que as pessoas têm sobre a realidade.» Novamente se advoga a importância do 
papel do investigador na orientação da entrevista, sublinhando Bogdan & Bilken (1994, p. 51) 
que este deve promover «uma espécie de diálogo entre os investigadores e os respectivos sujei-
tos, dado estes não serem abordados por aqueles de uma forma neutra». 
A manutenção da neutralidade é sobremaneira importante, por forma a garantir que a sub-
jetividade do investigador não contamine os dados obtidos, nem condicione a participação dos 
elementos dos grupos focais. A total imparcialidade é inatingível, mas pode ser contornada por 
forma a impedir que influa de forma funesta nos dados obtidos. É premente que o investigador 
não permita que a sua subjetividade distorça o conhecimento e a interpretação que faz da reali-
dade. Para o efeito, deverá cultivar o rigor, bem como procurar documentar-se aturadamente a 
respeito do objeto de estudo, por forma permitir-se uma leitura verdadeira da realidade que 
analisa (Bogdan e Biklen, 1994).  
No caso do presente estudo, para além de característica eminentemente humana, esta carga 
subjetiva resulta, também, do facto do investigador ser um elemento do corpo docente, conhe-
cido pelos alunos, sendo o seu estatuto de investigador do conhecimento de todos os envolvidos 
direta e indiretamente no estudo. Enquanto insider (Yin, 2011, p. 42), a condição de membro 
integrante do corpo docente e conhecedora da quase totalidade dos alunos da instituição de 
ensino em análise, implicou, por um lado, uma necessidade em manter a imparcialidade da 
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recolha de dados e na abordagem da temática junto de colegas e alunos mas, por outro lado, foi 
enriquecida por um conhecimento quer da instituição quer dos procedimentos de diversos pon-
tos de vistas, resultantes da vivência diária e continuada ao longo de diversos anos na institui-
ção.  
Encarada a questão de um outro prisma, Stake afirma que o estudo de caso «é empático e 
não intervencionista», querendo com isto dizer que depende muito das interpretações e da ob-
servação e visão do investigador (1999, p. 23).  
A assunção clara por parte do investigador da posição de insider pode, efetivamente, com-
portar algumas vantagens, gerando confiança nos participantes do estudo, nomeadamente no 
respeito pelo anonimato e pela aceitação de opiniões36 (Afonso, 2014, pp. 68-69). Também 
Rodriguez et al. (1999) procuram observar este constrangimento de uma forma positiva, consi-
derando que o investigador que se assume como insider será capaz de alcançar uma maior pro-
ximidade com as pessoas e, consequentemente, de obter dados mais precisos e profundos rela-




                                                 
36 A título exemplificativo, refira-se que uma das alunas com registo de ocorrência apenas obteve autorização por 
parte do encarregado de educação para colaborar na investigação por insistência da própria aluna, dada a relação 




Objeto de estudo 
 
Traçando um primeiro quadro descritivo do objeto de estudo, a investigação debruçou-se 
sobre os comportamentos considerados disruptivos de jovens de um colégio assumidamente 
católico, de cariz maioritariamente privado. Pela sua natureza predominantemente privada, há 
uma relativa homogeneidade socioeconómica das famílias pertencentes à comunidade educa-
tiva, pertencendo grande parte à classe média alta. 
O Colégio em estudo data do início do século XX, tendo sido assumido pela Congregação 
que o dirige pouco depois da sua fundação. Desde então, orienta a sua ação educativa de acordo 
com os princípios e a pedagogia desenvolvida pela sua Madre Fundadora no início do século 
XIX, apostando na formação integral da pessoa, alicerçada em valores católicos. Apesar dos 
dois séculos de história e tradição, o Colégio apresenta o seu Projeto Educativo como um do-
cumento aberto e em constante aperfeiçoamento, na senda de uma adequação ao contexto e ao 
fluir do tempo, impelindo a uma constante atualização de práticas e vivências. No âmbito do 
presente trabalho, saliente-se a tónica colocada pelos documentos orientadores da instituição na 
autodeterminação e no autodomínio, bem como na valorização do cuidado com a linguagem e 
do comedimento de atitudes. 
O Colégio assume-se, também, como lugar antropológico, tal como entendido por Marc 
Augé (2012), na profunda convicção, espelhada quer no Ideário quer no Projeto Educativo, de 
que somos seres de relação, que apenas nos realizamos como pessoas na medida em que nos 
relacionamos afavelmente com os outros. No âmbito da vertente axiológica, sublinhe-se a im-
portância da prática e transmissão de valores como a afabilidade, a solidariedade, a fraternidade, 
a autoestima, a amizade, o espírito de entreajuda e o respeito profundo pelas diferenças étnicas, 
culturais, artísticas e religiosas de cada um para a criação de um ambiente de qualidade em que 
todos se sintam bem, sendo estes princípios sobremaneira relevantes para a temática em análise. 
O estudo debruçou-se sobre os comportamentos e atitudes dos alunos dos 2.º e 3.º ciclos, 
abrangendo um total de 372 alunos. À data da realização do estudo, o estabelecimento de ensino 
contava com 877 alunos matriculados (482 raparigas e 395 rapazes), distribuídos da seguinte 
forma: 70 alunos no ensino pré-escolar (41 raparigas e 29 rapazes); 148 alunos no primeiro 
ciclo (77 raparigas e 71 rapazes); 112 alunos no segundo ciclo (76 raparigas e 36 rapazes); 260 
alunos no terceiro ciclo (122 raparigas e 138 rapazes); 287 alunos no ensino secundário (166 
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raparigas e 121 rapazes). Dos cinco níveis de ensino observados, dois encontravam-se abrangi-
dos por Contrato de Associação, os 8.º e 9.º anos – correspondendo a 20,6% da totalidade de 
alunos do colégio e a 48,7% da amostra observada.  
Relativamente ao corpo docente e não docente, no ano letivo em causa, o colégio contava 
com 71 docentes (23 professores e 47 professoras), na sua grande maioria com uma situação 
contratualmente estável (63 pertencentes aos quadros efetivos da instituição, sendo somente 8 
os docentes contratados – 7 dos quais dedicados em exclusividade a atividades extracurriculares 
do âmbito desportivo, linguístico e tecnológico). Do corpo docente faz parte um elemento da 
comunidade religiosa, responsável por uma turma do ensino pré-escolar (não abrangida, por-
tanto, pelo estudo). 
No que concerne o corpo não docente, a instituição contava com a colaboração de 34 fun-
cionários (todos pertencentes aos quadros), dos quais dez com responsabilidade direta na vigi-
lância de alunos. 
Acresce ao grupo de docentes e não docentes a comunidade de religiosas pertencentes à 
congregação. Quase todas as Irmãs têm uma função diretamente relacionada com a gestão do 
dia a dia do Colégio, nos serviços de contabilidade, cozinha, arquivo de material e bens, etc. 
Deste grupo, cinco ocupam cargos e têm funções que as colocam em contacto direto com os 
alunos, nomeadamente: a Diretora Geral do Colégio, também responsável por grupos de for-
mação católica; a Madre Superiora da Congregação, igualmente membro da Direção e com um 
papel bastante ativo no controlo da disciplina, sobretudo no refeitório; a Irmã que se encontra 
responsável por uma das turmas do pré-escolar; a Irmã enfermeira, responsável permanente 
pela prestação de cuidados e primeiros socorros à comunidade escolar; e, por fim, a Irmã que 
coordena o corpo não docente, gere o espaço de buffet do refeitório e organiza o arquivo e 











Depois de escolhida a abordagem mais adequada, foram elaborados, entregues, assinados e 
recolhidos os consentimentos informados à Direção do Colégio, bem como aos alunos, aos do-
centes e aos não docentes a serem entrevistados em focus groups. 
De igual forma, procedeu-se à recolha de dados que permitissem complementar o conheci-
mento da investigadora, atinentes à caracterização da instituição e da comunidade escolar. Para 
o efeito, foram consultados registos dos serviços administrativos do Colégio. 
Seguidamente, procedeu-se à contabilização e análise dos registos escritos de ocorrências 
disciplinares elaborados ao longo da janela temporal definida. Foram recolhidos 610 relatórios, 
correspondentes a 573 ocorrências. De referir que o início do ano letivo 2016/2017 representou 
um momento de transição em termos de procedimentos de registos, tendo a nova plataforma de 
registos escolares sido implementada em setembro. Assim, para além da transmissão oral de 
ocorrências, coexistiam dois suportes de registos escritos de ocorrências, papel e digital, tendo-
se constatado grande adesão à nova plataforma. 
Das 673 ocorrências que foram alvo de registo escrito, 10 não se enquadram no âmbito de 
comportamentos indisciplinados. Em concreto: uma consiste num elogio escrito aos pais de um 
aluno pelo diretor de turma a respeito da sua evolução; outra trata-se da comunicação ao encar-
regado de educação de que o aluno deverá começar a frequentar aulas de apoio; quatro repor-
tam-se a preocupações diversas de diretores de turma relativamente a alunos (tristeza e abati-
mento, contrariedade em usar óculos em aula, aparente défice de concentração e escrita ilegí-
vel); as restantes quatro dizem respeito a um estado de sonolência preocupante em aula, sinto-
mático de um reduzido número de horas de sono em casa. 
Dos 610 relatórios elaborados, 16 encontravam-se em suporte papel e 594 em suporte digital 
(destes, 20 foram feitos como registos procedentes de comunicação oral de ocorrência). Sali-
ente-se que somente aos docentes foi dado acesso ao registo de ocorrências na plataforma, pelo 
que o registo em papel se mantém para alunos e pessoal não-docente. Os relatórios em papel 
tiveram que ser recolhidos junto dos diretores de turma e professores titulares, bem como junto 
da Direção.  
Do formulário em papel, consta o pedido das seguintes informações: autor do relatório; ano 
e turma; assunto; data, hora e local da ocorrência; Irmãs/professores/auxiliares de educação 
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presentes; alunos presentes; alunos envolvidos; descrição detalhada da ocorrência; tipo de en-
volvimento do autor do relatório (testemunha ou envolvimento direto). Este formulário reali-
zava-se tendencialmente por alunos, a pedido de professores ou pessoal não docente. O mesmo 
era depois entregue ao Diretor de Turma ou diretamente à Direção. Os encarregados de educa-
ção eram, posteriormente, informados da ocorrência por correio eletrónico, telefone ou presen-
cialmente. 
No registo digital é requerido somente o nome do aluno visado, a data, hora e a descrição 
da ocorrência. Comparativamente ao suporte papel, há uma simplificação do processo de regis-
tos, dado algumas das informações serem inseridas de forma automática, nomeadamente a au-
toria do relatório, o ano, número e turma do aluno provocador da ocorrência. Os restantes dados 
constantes do formulário em papel foram omitidos ou inseridos pelo autor do relatório na des-
crição da ocorrência, de acordo com o seu entendimento da relevância da informação. Na pla-
taforma havia, inicialmente, que quantificar o grau de gravidade da ocorrência numa escala de 
1 a 6. Contudo, o procedimento foi eliminado no final do primeiro período, pela constatação da 
subjetividade do parâmetro. A plataforma possibilita, ainda, a opção de o autor enviar (ou não) 
o registo diretamente para a Direção. Assim que um relatório é inserido, o Diretor de Turma é 
avisado de imediato da sua existência através de um aviso automático enviado pela própria 
plataforma. Cabe ao Diretor de Turma decidir se o Encarregado de Educação é informado do 
registo de ocorrência diretamente pela plataforma ou se pessoalmente, num encontro agendado 
para o efeito – a prática corrente é a de comunicar o ocorrido ao encarregado de educação 
sempre via plataforma e, quando necessário, discutida pessoalmente em reunião marcada para 
tal.  
Após a recolha dos relatórios, procedeu-se ao registo dos dados neles contidos numa tabela 
Excel, por forma a facilitar a sua análise. A informação foi inserida considerando os seguintes 
campos: ciclo; ano; turma; numeração da ocorrência; comunicação (percurso de transmissão da 
ocorrência); numeração do relatório; tipo de suporte; autoria; identificação do Diretor de 
Turma; data da ocorrência; disciplina/aula; dia da semana; hora; local; adultos presentes; alunos 
presentes; alunos envolvidos; grau; assunto; descrição da ocorrência; penalização atribuída. 
Nem todas as informações constavam dos relatórios recolhidos (por tal não ser requerido, por 
não ser considerado pertinente pelo autor do relatório ou por desconhecimento deste de algumas 
informações). Em algumas situações, por forma a completar informações não incluídas nos 
respetivos relatórios, foi necessário recorrer aos horários das diferentes turmas, bem como às 
listagens de constituição dos diferentes conselhos de turma. 
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Depois de preenchida a tabela Excel, procedeu-se a uma categorização das ocorrências, a 
qual foi incluída na tabela sob a designação de “Assunto”. Assim, definiram-se as seguintes 
categorias: agressividade; assiduidade; comportamento37; conversa; desinteresse; desobediên-
cia; desonestidade; desrespeito; distração; elogio; falta de material; falta de t.p.c.; falta de tra-
balho; indicação DT; linguagem; pontualidade; postura; preocupação DT; sonolência; utiliza-
ção indevida de telemóvel; vestuário. De salientar a inclusão nestes registos de questões fora 
do âmbito disciplinar, o que será abordado adiante. 
Durante o período de recolha e organização dos registos, foi sendo elaborado o guião semi-
estruturado das entrevistas a realizar em focus groups. Por motivos de calendarização de ativi-
dades escolares e (in)disponibilidade dos elementos envolvidos, os focus groups realizaram-se 
em momentos distintos. 
Durante o mês de abril de 2017, foram auscultados os discentes, tendo em primeiro lugar 
sido ouvidos os alunos com registo de ocorrências disciplinares e, no final da mesma semana, 
os alunos sem registos de ocorrências disciplinares. Nestes grupos, procurou obter-se, em pri-
meiro lugar, um entendimento mais preciso da visão dos alunos relativamente ao conceito de 
(in)disciplina e às motivações para comportamentos considerados disruptivos. Outro aspeto que 
importava descobrir era a perceção que os alunos têm das sanções aplicadas em resposta a com-
portamentos considerados indisciplinados e a visão que têm da sua (in)eficácia. 
Os focus groups de docentes e não docentes foram realizados após o términus do ano letivo 
escolar, no final do mês de julho, dado ser o único momento em que se possibilitou o agenda-
mento das entrevistas de grupo. Por forma a poder comparar visões e perceções, manteve-se 
nestas entrevistas o guião seguido nos grupos focais de discentes. 
O passo seguinte consistiu na transcrição de todas as entrevistas e posterior codificação de 
nomes e referências que quebrassem o compromisso de anonimato quer da instituição, quer dos 
indivíduos entrevistados. Processo igual recaiu sobre a tabela de recolha dos registos de ocor-
rências, surgindo os indivíduos com um mesmo código em todos os documentos em que o seu 
nome é mencionado. 
                                                 
37 Sob esta designação consideraram-se todas as atitudes e condutas disruptivas que não se enquadravam nas res-
tantes categorias. Refira-se, como exemplo, brincadeiras tidas em aula, comentários desadequados e/ou inconve-
nientes, incumprimento de regras de participação na aula, riso. 
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Após a codificação, procedeu-se à triangulação dos dados recolhidos, recorrendo, para o 
efeito, à elaboração de uma tabela, onde toda a informação obtida de entrevistas e relatórios foi 
inserida. 




Parte III – Estudo empírico – Apresentação, discussão e interpretação 
dos dados  
 
 
Dos registos escritos recolhidos e das entrevistas em grupo focal, foi possível recolher os 
dados que a seguir se apresentam. Como justificado anteriormente, o estudo apresenta um cariz 
misto, pelo que são apresentadas informações de ambas as naturezas. Os dados de natureza 
quantitativa resultam exclusivamente da análise de relatórios de ocorrências realizados por pro-
fessores, alunos e membros do corpo não docente. Refira-se, mais uma vez, que a prática da 
transmissão oral e pessoal de ocorrências, sobretudo de menor importância, continua a ser uma 
constante, pela facilidade e rapidez que garante, sendo sintomática do bom senso e equilíbrio 
que se procura cultivar na avaliação do comportamento do grupo discente e da pronta resposta 
para as questões que vão surgindo. Neste sentido, o auscultar de opiniões faz tanto mais sentido. 
e confere relevância aos dados qualitativos enquanto suporte de um estudo de caso. É da com-
preensão destes, juntamente com o sentir e vivência pessoais da investigadora, que resultam as 
informações obtidas. 
 
Ocorrências e relatórios 
 
Como referido, entre os meses de setembro de 2016 e abril de 2017 foram recolhidos 610 
relatórios correspondentes a 573 ocorrências. Destas, 10 não se reportavam a comportamentos 
indisciplinados, como já explanado anteriormente. 
De um universo total de 877 alunos, 372 foram abrangidos pelo estudo, estando 181 abran-
gidos por Contratos de Associação. Da totalidade dos alunos, 149 alunos apresentavam pelo 
menos um registo de ocorrência disciplinar, sendo a maioria das ocorrências atribuídas a rapa-
zes – 65,8% versus 34,2%. 
No que concerne a autoria dos relatórios, dos 610 relatórios analisados, a esmagadora mai-
oria (575) foram realizados por docentes – tal como justificado anteriormente. Dos restantes, 
16 são da autoria de alunos, 8 da lavra de funcionários não docentes e um foi elaborado pela 
Direção. 
Quanto à distribuição das ocorrências por ciclos e anos, verificou-se que a maioria das ocor-
rências se atribuem ao 3.º ciclo, em concreto a 82,2% , restando 17,8%, cuja responsabilidade 
é de alunos do 2.º ciclo. Considerado o número de alunos em cada ciclo de estudos, conclui-se 
54 
 
que os valores apresentados correspondem a uma média de 1,8 ocorrências por aluno no 3.º 
ciclo e 0,9 ocorrências por aluno no 2.º ciclo. Quando considerado apenas o conjunto de alunos 
com Contrato de Associação, a média de ocorrências por alunos sobe para 2,1. 
 Analisando os dados à luz das diferenças de género, observa-se que 86,5% (487) das ocor-
rências se atribuem a rapazes, restando 13,5% (76) de condutas indisciplinadas às raparigas – 
sublinhe-se que, destas, apenas uma se reporta a questões de agressividade, especificadas como 
«empurrões» e «risos». 
Em relação ao número de ocorrências por aluno: 66,4% dos alunos apresentam somente 1 
a 3 ocorrências no período de tempo considerado; 17,5% dos participantes entre 4 e 6; 5,4% 
são referidos em 7 a 9 ocorrências; 8,7% foram identificados em 10 a 19 ocorrências; 2% apre-
sentam 20 a 27 registos de ocorrências. De sublinhar uma relação de proporcionalidade indireta 
entre o número de ocorrências por indivíduo e o número de raparigas – quanto maior o número 
de registos, menor o número de raparigas. No primeiro patamar definido enquadram-se 41 ra-
parigas e 58 rapazes; no segundo, contam-se 6 raparigas e 20 rapazes; no terceiro, há registo de 
2 raparigas e 6 rapazes; no quarto, apenas se incluem 2 raparigas e 11 rapazes; por fim, no 
último patamar, contam-se 3 rapazes e nenhuma rapariga.  
Segundo os relatórios elaborados, a comunicação das ocorrências foi feita, primeiramente, 
à Diretora Geral em duas situações, diretamente à Direção em cinco, à Diretora de Turma em 
36 e diretamente na plataforma de registos em 520. De notar que é prática habitual a comuni-
cação oral ao Diretor de Turma antes de proceder ao registo eletrónico. 
Relativamente à frequência com que se constatam comportamentos disciplinarmente incor-
retos, considerando os registos elaborados por quinzena e os dias de aulas efetivos, verificou-
se um maior número de ocorrências durante o mês de novembro e durante o segundo período, 
sobretudo no mês de março. Assim, verificou-se a seguinte uma média de ocorrências/dia: 2.ª 
quinzena de setembro – 2,8; 1.ª quinzena de outubro – 3; 2.ª quinzena de outubro – 4,5; 1.ª 
quinzena de novembro – 5,4; 2.ª quinzena de novembro – 5,9; 1.ª quinzena de dezembro – 1,4; 
1.ª quinzena de janeiro – 3,1; 2.ª quinzena de janeiro – 5,8; 1.ª quinzena de fevereiro – 5,3; 2.ª 
quinzena de fevereiro – 5,4; 1.ª quinzena de março – 8,4; 2.ª quinzena de março – 4,3. De referir 
o mês de abril não foi significativo, já que a interrupção letiva da Páscoa teve início no dia 4 do 
referido mês, pelo que houve lugar somente a um registo de ocorrência. 
No tocante às disciplinas, não se procedeu a um levantamento pormenorizado destes dados, 
visto os relatórios nem sempre conterem a referida informação e pelo facto de não ter sido 
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possível identificar com clareza e certeza em que aulas ocorreram determinados comportamen-
tos. Com efeito, havendo docentes que lecionam mais do que uma disciplina, por vezes ao 
mesmo grupo/turma, e tendo os Diretores de Turma uma situação privilegiada de registo na 
plataforma e de contacto com os encarregados de educação, bem como funções de responsabi-
lidade perante uma turma, há registos feitos relativamente a diversos dias num só relatório, 
feitos em nome de funcionários ou de outros docentes. Não sendo o propósito a realização de 
um levantamento quantitativo exaustivo e rigoroso (não se tendo, por exemplo, procurado in-
formação relativamente à carga horária de cada disciplina ou em que período do dia estas ocor-
rem), procurou fazer-se uso da informação incluída. Serve, em todo o caso, o registo de ocor-
rências para constatar que é feita referência a um variadíssimo leque nas mais variadas aulas: 
aulas em geral; Direção de Turma; E.M.R.C.; Físico-Química; Francês; Educação Musical; 
Educação Visual; História; Matemática; apoio dos S.P.O.; T.I.C.; Português; apoio de Portu-
guês; apoio de Francês; aula de substituição; Ciências Naturais; Educação Física; Educação 
Tecnológica; Geografia; Inglês; Sala de Estudo; Oferta de Escola 1; Oferta de Escola 2.  
No que diz respeito ao momento da semana e do dia em que há menor observância às nor-
mas, realizou-se o levantamento da informação registada. Contudo, à semelhança do parâmetro 
anterior, pela ausência de análise profunda (nomeadamente, a não ponderação do número de 
horas de aulas realizadas em cada dia e o número de alunos que abrangem, bem como o facto 
de alguns relatórios se referirem a comportamentos reiterados em diferentes dias). Assim, as 
534 ocorrências com referência ao dia da semana repartiram-se da seguinte forma: 123 a se-
gundas-feiras, 103 a terças-feiras, 98 a quartas-feiras, 69 a quintas-feiras e 141 a sextas-feiras. 
Das 529 ocorrências que foi possível balizar em termos de momento do dia: 303 ocorreram da 
parte da manhã, 207 da parte da tarde, 10 durante os intervalos, 8 no horário de almoço e um 
em momento de transição de sala. 
No atinente ao espaço, o ambiente de sala de aula é o mais referido (545 ocorrências), sendo 
este número, como referido anteriormente, influenciado pelo acesso reservado a plataforma a 
docentes. Observa-se, ainda, nos registos a referência ao refeitório (6 vezes), ao bar (1 vez), ao 
corredor (9 vezes) e ao recreio (2 vezes). 
Por último, dos 600 relatórios feitos, apenas 233 apresentavam grau. Como previamente 
esclarecido, a possibilidade de atribuir um grau à ocorrência, consoante a gravidade do com-
portamento, foi anulada a pedido dos docentes, que consideravam esta avaliação demasiado 
complexa para ser expressa numa escala quantitativa de 1 a 6, tendo muitos assumido que ape-
nas selecionavam o grau para permitir a submissão do relatório. A escala inserida na plataforma 
de origem, promovia uma avaliação profundamente simplista e redutora da análise deste tipo 
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de comportamento, não apresentando qualquer tipo de critério de classificação. Desta forma, 
refira-se, a título de exemplo, que o mesmo professor avaliou o «atirar e pontapear o saco des-







Colégio X – caracterização geral e especificidade do perfil do aluno 
 
Como referido anteriormente, o Colégio X situa-se num centro urbano e trata-se de uma 
instituição de ensino primordialmente privada e assumidamente católica, decorrendo o perfil 
do aluno-tipo destas particularidades. 
Cultivando uma pedagogia própria da congregação que o dirige e alicerçando as suas práti-
cas num Ideário consolidado ao longo de um século de história, o Colégio promove a formação 
académica, cultural e pessoal do aluno/pessoa, apostando na sua individualidade, mas seguindo 
um modelo de partilha de valores e princípios bastante definido. É este modelo pedagógico 
assente em valores católicos que é procurado por pais e encarregados de educação.  
Esta tónica na unicidade de valores e princípios é sublinhada numa entrevista entre a Dire-
tora Geral, os pais e a criança/jovem, num momento precedente à matrícula, através da apre-
sentação dos documentos orientadores das práticas educativas e formativas do Colégio – Ideário 
e Projeto Educativo. Nestes documentos encontram-se elencados e descritos os princípios e 
normas por que todos deverão orientar a sua atuação, reconhecendo-se em cada um dos ele-
mentos da comunidade educativa um papel ativo na formação integral do aluno. 
Sendo os valores católicos um pilar basilar na edificação da pedagogia desta instituição, 
esta caracteriza-se, numa aparente contradição à homogeneidade mencionada, pela sua abertura 
a todos, independentemente da sua cultura, crença ou fé. Contudo, tratando-se de uma institui-
ção com uma vivência pastoral bastante ativa, espera-se que todos respeitem os valores culti-
vados na instituição, mesmo não professando a fé católica. 
Considerando o anteriormente exposto, orienta a instituição as suas práticas no sentido da 
formação integral do aluno, por forma a que este desenvolva todas as suas potencialidades aca-
démicas e humanas, relacionando-se afavelmente com os outros, consciente de que deve assu-
mir a responsabilidade dos seus atos, cultivando valores como a verdade, a justiça, a responsa-
bilidade, a liberdade, a participação, a solidariedade e respeito pelos outros. Sublinha-se, ainda, 
o cuidado com a linguagem, a temática dos assuntos e o comedimento de atitudes.  
Esta expectativa parece cumprir-se, de uma forma geral, aos olhos dos entrevistados, ha-
vendo alguma discordância por parte do grupo de alunos com ocorrências disciplinares.  
De acordo com os docentes entrevistados, que partilharam opiniões, o aluno-tipo é generi-
camente «disciplinado», brioso (D4_M), «aplicado» (D5_F), cumpridor, cordial (D8_M), edu-
cado (D9_F) e favorecido dado pertencer a um estrato social médio alto (D6_M e D4_M).  
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No grupo de não docentes emergiram ideias semelhantes, considerando estes que os alunos 
são, na sua generalidade, «meigos carinhosos e carentes» - definição avançada por ND5_M, e 
que recebeu a concordância dos restantes elementos. Neste sentido, consideraram os não do-
centes que esta carência provém da falta de atenção que têm em casa e que, por vezes, se reflete 
em alguns comportamentos desadequados. 
Os alunos sem registos de ocorrências apresentaram uma visão bastante positiva do grupo 
que integram. Apontado somente qualidades ao aluno-tipo, quase todos mencionaram a capa-
cidade de trabalho («trabalhador», «empenhado», «esforçado», «interessado») e a criatividade, 
traço que não deixa de ser bastante significativo dada a tónica colocada no Projeto Educativo 
da formação cultural e artística. Acrescem a estas características o seu sentido de responsabili-
dade (referido pelos alunos AL8_M e AL12_F), de respeito (AL9_M), de espírito solidário 
(AL13_F). A aluna AL14_F rematou definindo o aluno-tipo como determinado, sonhador e 
feliz.  
No focus group de alunos com registo de ocorrência, numa clara demarcação de visão dos 
restantes grupos, embora sejam mencionadas qualidades tais como o ser humilde, amigo, paci-
ente, solidário e simpático, quase todos os participantes o fizeram em contraponto com aspetos 
negativos. De notar que os comentários apenas mudam de tom do sentido do elogio para a 
crítica, quando interrompidos pelo comentário do aluno AL5_M que declara que «alguns são 
inconvenientes». A partir deste comentário as características apontadas mudam no sentido 
oposto, mesmo para alunos que haviam já expressado a sua opinião positiva. De sublinhar, 
ainda, que a participação mais negativamente assertiva provém de uma aluna com 16 registos 
de ocorrência – AL2_F. No universo analisado, apenas 10,7% dos alunos com relatórios de 
ocorrência tinham 10 ou mais relatórios de ocorrência. Deste grupo faziam parte somente duas 
raparigas, uma com 11 ocorrências e a aluna AL2_F com 16. Observando, então, as opiniões 
expressas por este grupo constatamos que: AL1_M começa por referir a humildade, para depois 
afirmar que são «incorretos e […] egoístas»; AL4_M refere primeiramente «amigos», de se-
guida «Alguns são pacientes» e, por fim, «alguns são chatos»; AL5_M, assumindo-se como 
membro do grupo que descreve, principia por dizer  que «somos […] humildes […] que ajuda 
o próximo, […] mas são amigos, pronto», mas dá início às críticas no grupo afirmando que 
«alguns são inconvenientes»; AL3_F começa por afirmar que «Uns são simples, outros ami-
gos», mas termina considerando que «a maioria são vaidosos»; AL6_F tem uma participação 
semelhante, começando por referir que «Alguns são simpáticos» e concluindo declarando que 
«outros são egoístas e outros são… não sei… mal-educados»;  AL2_F parece sumariar o que 
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os colegas referem afirmando que «[…] são mais egoístas do que humildes, são mais mal-edu-
cados do que bem-educados e são mais desrespeitosos do que respeitam o outro»; AL7_M ape-
nas aponta aspetos negativos declarando « Eu acho que são muito desrespeitosos… muitos deles 






Conceito de indisciplina 
 
Considerando a realidade atual das escolas portuguesas relativamente à problemática da 
indisciplina, tal como descrita em relatórios realizados por diferentes instituições nacionais e 
internacionais ou em notícias divulgadas nos órgãos de comunicação social mencionados pre-
viamente, verifica-se que, no Colégio em análise, a realidade está um pouco distante do cenário 
descrito, não se constatando uma ocorrência de comportamentos disruptivos com a intensidade 
e/ou gravidade anunciadas, essencialmente devido à sua natureza predominante privada e con-
fessional, como alegado  anteriormente. Por outro lado, quando consideradas as expectativas 
para com a instituição, decorrentes dos mesmos fatores, observa-se uma maior exigência (ou 
uma menor permissividade) relativamente à gestão da indisciplina – bem como da visão dos 
comportamentos que se devem considerar enquanto tal. Efetivamente, apesar da não ocorrência 
de comportamentos mais gravosos, comportamentos considerados no exterior como menores 
são fonte de maior preocupação por parte dos agentes educativos. Destes, destacam-se, no en-
tendimento de docentes e não docentes, a agitação crescente entre alunos (que se manifesta num 
aparente aumento de barulho e irrequietude dentro do espaço de sala de aula e nos corredores), 
bem como o incumprimento de regras específicas, tais como a obrigatoriedade de uso de ves-
tuário personalizado, compreensivelmente inexistentes na generalidade dos estabelecimentos 
de ensino. 
A disparidade de conceitos e relevância conferida a um mesmo comportamento não se cons-
tata somente entre a instituição e as demais, sendo também visível dentro do espaço escolar em 
análise. Assim, e na tentativa de saber quais as visões existentes do fenómeno da indisciplina, 
questionou-se os participantes dos quatro grupos focais relativamente à sua noção de indisci-
plina. 
Quando questionados relativamente ao conceito genérico de indisciplina, o conceito foi, 
primeiramente, definido nos quatro grupos enquanto falta de disciplina, de ordem ou incumpri-
mento ou infração de regras e desrespeito por uma hierarquia, sublinhando-se direta ou indire-
tamente a necessária adaptabilidade do conceito à sua contextualização pessoal, situacional, 
temporal e espacial. Se um aluno do 6.º ano (AL1_M) a define enquanto «uma palavra com 
vários adjetivos e muitos significados», uma aluna do 9.º ano (AL2_F) considera que «é uma 
palavra que tem que se adaptar a cada pessoa». Com efeito, estas definições permitem sublinhar 
o cariz complexo do fenómeno da indisciplina (percetível até para os mais jovens), bem como 
a necessidade de compreensão e adaptação de abordagens a comportamentos indisciplinados. 
Não obstante, dentro do grupo de alunos com registo de ocorrências, esta adaptabilidade, 
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quando ocorre, é por vezes encarada de um outro prisma, na medida em que é interpretada como 
dualidade de critérios perante os alunos, considerando perante o mesmo comportamento a exis-
tência de tratamento privilegiado para uns e penalizador para outros (AL3_F «os mal-educados 
tudo o que fazem é indisciplina, mas os bem-educados, responder a uma pessoa ou responder a 
um professor, para eles não é indisciplina… para eles, mas para os outros é tudo indisciplina»).  
Entre alunos, o conceito é ainda especificado como falta de respeito pelo próximo e falta de 
educação, o que coloca a tónica no prejuízo de terceiros e, como tal, identifica este fenómeno 
com um certo egoísmo ou desconsideração por parte dos seus agentes em relação aos demais. 
Referem os alunos: «no geral, […] não ter respeito pelo próximo», AL2_F; «que não respeitam 
o outro», AL1_M; «é fazer o que lhe apetecer, responder mal, tratar mal as pessoas e isso», 
Al3_F; «Eu acho que a indisciplina é uma coisa que uma pessoa não respeita o outro e que, 
sabendo que vai afetar os sentimentos do outro, mesmo assim continuar a chateá-lo e a desres-
peitar as pessoas…», AL4_M; «é as outras pessoas não serem simpáticas, serem rudes e egoís-
tas», AL6_F; «Para mim, a indisciplina é ter atos de má educação, não respeitar o próximo nem 
os outros», AL7_M; «penso que indisciplina é quem […] não respeita […] que é egoísta […] 
AL5_M; «é quando as pessoas ultrapassam a sua linha […] e desrespeitam a outra, pondo em 
causa o que as outras pessoas estão a fazer», AL9_M; «é, basicamente, quando nós desrespei-
tamos alguém», AL8_M; «quando as pessoas não respeitam as regras e acaba por haver desor-
dem e ninguém se entende», AL11_F.  
Ainda dos grupos de alunos é apresentada a noção de que indisciplina implica o desrespeito 
pelas hierarquias, reforçando a implicação que tal comportamento tem no desempenho do 
agente educativo que lhes é hierarquicamente superior. Neste sentido, numa fase inicial da dis-
cussão em grupo focal, os alunos parecem desconsiderar os comportamentos de desrespeito 
inter pares. Apenas um dos alunos considerou que o desrespeito por terceiros, independente-
mente da hierarquia, se deve classificar como indisciplinado – «Pode ser uma pessoa que esteja 
acima de nós, pode ser abaixo de nós, […] de uma maneira ou de outra é indisciplina» (AL8 
_M). A ideia de respeito pelo próximo independentemente do seu estatuto e até mesmo do grau 
de afeição existente (ou não existente) é sublinhada por outra aluna, quando questionada sobre 
se se considera uma bem comportada: «Toda a gente com quem eu convivo, tento ter o máximo 
de respeito, mesmo que não goste da pessoa […]» (AL14_F). 
Assim, considera a maioria dos alunos que um comportamento se classifica como indisci-
plinado: «quando alguém desrespeita a outra pessoa, que é superior e… e faz com que essa 
pessoa se sinta mal com o trabalho que está a fazer para com os outros», AL12_F; «quando as 
pessoas ultrapassam a sua linha […] e desrespeitam a outra, pondo em causa o que as outras 
62 
 
pessoas […] tentam ensinar», AL9_M. De notar que esta hierarquia, quando especificada, ape-
nas se reporta a professores: «há muitas pessoas que desrespeitam o professor […] para além 
de serem indelicados, são indisciplinados ao ser rudes e mal-educados com os professores», 
AL2_F; «até podem estar em casos em que as professoras estão a falar para eles e eles estão a 
fazer outras coisas que não têm nada a ver… que não dão atenção à professora e às vezes até 
coisas piores», AL1_M. O mesmo sucede quando alunos sem registos de ocorrência justificam 
o facto de se considerarem bem-comportados, com afirmações como: «nunca faltei ao respeito 
a um professor, nunca… [menosprezei] o trabalho do professor. Dei-lhe sempre o valor que ele 
merece […] o que interessa mais, evidentemente, é respeitar o professor […]» (AL8_M) e «por-
que tenho respeito a todos os professores» (AL14_F).  
Ainda da discussão em focus group de alunos sem ocorrências disciplinares se depreende 
que, para estes, o conceito de indisciplina pressupõe um ligeiro grau de maleabilidade ou per-
missividade. Consideram os alunos que poderá haver lugar à desculpabilização ou desconside-
ração de alguns comportamentos, nomeadamente conversa ou distração, desde que a ocorrência 
seja esporádica. Por outras palavras, quando questionados sobre o facto de se considerarem 
alunos bem-comportados, quase todos se assumem como bem comportados apesar de reconhe-
cerem estarem por vezes desatentos ou conversarem em aula («Posso-me sentir como uma boa 
aluna, tipo, a cem por cento todos os dias… tenho falhas… Mas […] acho que consigo ter um 
comportamento e uma postura adequada à maior parte das situações.», AL15_F; «Sim [sou uma 
aluna bem-comportada …], mas falo um bocado…, mas só às vezes. AL13_F; «Tendo em conta 
que há situações que são exceção, mas acho que sim, que sou bem-comportado.», AL10_M). 
Para um dos alunos, apesar deste pequeno grau de aceitação de alguns comportamentos indis-
ciplinados, a questão do desrespeito pelo professor não é de todo admissível 
eu nunca falto ao respeito ao professor… Nunca o fiz, nunca faltei ao respeito a um 
professor, nunca… […] E por muito que fale, […] por muito que tenha um bocadinho 
a ver com ser um aluno bem-comportado ou não, o que interessa mais, evidentemente, 
é respeitar o professor (AL8_M).  
Perante a inexistência de registos de ocorrência destes alunos, que assumem pequenos des-
lizes, confirma-se a sintonia de opinião com os seus professores. A inexistência de registos não 
implica efetivamente que haja, por parte dos docentes, uma anuência com este tipo de compor-
tamentos, o que se reflete nos 220 relatórios que identificam a conversa como problema e os 
140 relatórios de aludem à distração, pelo que a inexistência de relatórios se justifica pelo cariz 
excecional do comportamento da parte destes alunos.  
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Considerando a ideia expressa por todos os grupos de que indisciplina é o incumprimento 
de regras e mediante a consciência de que cada espaço tem as suas próprias normas, todos os 
participantes são da opinião de que este conceito não se limita ao espaço da sala de aula, mas 
que abrange todos os espaços do meio escolar, dado que «[u]ma pessoa pode quebrar regras em 
todo o lado» (AL13_F), «[a] todos os sítios a que vamos, nós sabemos que temos regras que 
temos que cumprir» (AL14_F), «[m]esmo na rua podemos ser indisciplinados» (AL12_F). Esta 
noção é comprovada pelos registos de ocorrências realizados. 
No que concerne o espaço, dos 563 incidentes disciplinares, 545 ocorreram em ambiente de 
sala de aula (na qual se incluíram todos os espaços dedicados à lecionação de disciplinas, de 
cariz teórico, prático, desportivo e artístico), 6 no refeitório, 1 no bar, 9 no corredor e 2 no 
recreio. Estes valores atestam a visão de que a indisciplina é uma problemática do espaço esco-
lar no seu todo e não apenas das quatro paredes da sala de aula, não sendo significativos per se, 
dado que, como referido anteriormente, a grande maioria de registos foi feita na plataforma, à 
qual somente os docentes têm acesso e, como tal, os registos remetem-se na sua maioria ao 
principal palco de interação aluno-professor – a sala de aula. De todos os espaços indicados, os 
corredores e o refeitório são os que reúnem maior consenso entre docentes e não docentes 
quanto a serem os locais onde mais episódios de indisciplinam se observam. Esta indicação 
entra em aparente contradição com os relatórios recolhidos, explicando-se pela razão anterior-
mente apresentada relativa à autoria dos relatórios. 
A conceção de indisciplina enquanto fenómeno exclusivo do espaço escolar parece não re-
unir o consenso dos focus groups onde esta questão é abordada – os de discentes. Do grupo de  
alunos sem ocorrências há quem considere que a indisciplina pode ocorrer fora do espaço es-
colar («[m]esmo na rua podemos ser indisciplinados», AL12_F), concebendo este termo como 
sinónimo de desrespeito e desobediência («[Quando alguém se porta mal em casa, então vocês 
também acham que se pode tratar de indisciplina?] Claro! Sim! Principalmente falta de respeito 
e desobediência», AL9_M). Por outro lado, há quem defina o comportamento disruptivo em 
casa como sendo distinto do comportamento em ambiente escolar, dado não corresponder à 
desobediência de um conjunto de regras formalmente estabelecido, curiosamente explicitando 
a sua perceção do conceito fazendo uso da mesma terminologia usada pelos colegas que defen-
dem a ideia contrária. Assim, para AL15_F, o comportamento disruptivo em casa «[n]ão é tão 
indisciplina, do género de [haver] um regulamento em casa e tu não podes descumprir as regras, 
é mais no sentido de desobediência e falta de respeito para os pais e para o resto da família, ou 
seja, tipo, não é aquela coisa de vai ali consultar ao manual da casa se podes fazer isto ou não, 
mas é mais a desobediência familiar e num contexto mais pequeno». 
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No grupo de alunos com ocorrências disciplinares considera-se, genericamente, que a in-
disciplina ocorre somente no espaço escolar, concebendo os comportamentos disruptivos ocor-
ridos fora da escola falta de ou má educação – uma distinção que será abordada adiante. À 
afirmação de AL2_F de que em casa «é falta de educação» e não indisciplina (o que obtém a 
anuência de todos os restantes participantes na discussão), AL3_F acrescenta que «quando nós 
nos portamos mal em casa é mais falta de educação, porque quer dizer que os pais nos dão 
liberdade, para nos estarmos a portar mal, podem-nos chamar à atenção, mas não nos castigam». 
A mesma aluna que, inicialmente, estabelece a distinção entre conceitos/espaços acaba por con-
ceber a possibilidade de ocorrência de indisciplina em casa, entendendo o conceito enquanto 
ato de rebeldia, decorrente da ausência de limites impostos pelos pais e consequente falta de 
educação dos filhos. Afirma a aluna AL2_F  
[quando alguém se porta mal em casa t]ambém é indisciplina, porque depois pode ser 
também um amontoado de coisas. […] Imagine, então, tipo, uma criança que é mal-
educada se depois continuar [a] regredir… isso vai levar à indisciplina […] e a má edu-
cação levar à indisciplina e, pronto, aí é indisciplina. Agora quando, por exemplo, […] 
temos quatro anos, acho que os pais podem tentar dar uma educação mais severa, para 
depois não levar à indisciplina. 
Da discussão anterior surge a necessidade de ter uma perceção mais clara da visão que os 
participantes têm de indisciplina em contraponto com falta de educação. Da análise da totali-
dade das visões expressas, é percetível uma convergência de opinião dos quatro grupos, na 
medida em que em todos se considera haver uma ligação entre indisciplina e falta de educação, 
sem que tal signifique uma coincidência de significados. Por outras palavras, embora em todos 
os grupos se tenha observado a utilização “quase” indiscriminada dos conceitos enquanto sinó-
nimos, bem como a necessidade de reflexão para definir fronteiras entre comportamentos in-
disciplinados e faltas de educação, todos os elementos parecem concordar com a ligação estreita 
entre os dois conceitos e ao mesmo tempo que concebem uma autonomia de ação decorrente 
do livre arbítrio e autocontrolo dos seus agentes. Com efeito, da troca de ideias entre partici-
pantes dos focus groups sobressai a noção de que indisciplina corresponde ao incumprimento 
de normas externa e formalmente impostas, sendo estas definidas de acordo com o contexto em 
que se aplicam. Enquanto imposição externa de regras, o comportamento (in)disciplinado é 
encarado como autorregulável – sendo a intencionalidade e/ou consciência da atuação dos in-
divíduos outra questão a abordar adiante. Por seu turno, falta de educação prende-se com os 
princípios e valores assumidos pelo indivíduo enquanto pessoa, os quais são ou deverão ser 
transmitidos pela família. Neste sentido, a educação será uma forma de ser e a disciplina uma 
forma de estar.  
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Entre os não docentes, ND5_M refere que os conceitos «[e]stão relacionados, mas não têm 
que necessariamente um ter que a ver com o outro», ou seja, assume a possibilidade de haver 
indisciplina sem falta de educação e falta de educação sem indisciplina, por exemplo «estar a 
falar com uma pessoa e ela virar-lhe as costas, pode ser falta de educação [e] não [ser] indisci-
plina.».  
Ideia semelhante é exposta entre grupo de docentes. D4_M considera que «[i]ndisciplina 
não tem que ser falta de educação», obtendo a concordância de D8_M que remata o comentário 
afirmando «Pois não, […] mas está ligado.». Para D4_M, «[u]ma pessoa pode ser mal-educada 
e ser disciplinada», acrescentando que «uma pessoa pode ser mal-educada e se a regra não 
incluir isso não ‘tás a ser indisciplinado», concebendo que a educação tem uma validade uni-
versal para o próprio indivíduo (ou seja, a sua legitimação não é contextual) e a classificação 
de um comportamento enquanto indisciplinado depende do contexto em que corre. Esta noção 
obtém a anuência dos restantes colegas, concluindo D8_M que «[a] educação é uma coisa… 
porventura um pouco mais abrangente […]. A indisciplina tem a ver com um comportamento 
inadequado relativamente às regras estabelecidas.» 
Entre os alunos com registo de ocorrências, embora a generalidade dos comentários vá ao 
encontro das ideias acima sumariadas, há quem considere esta diferenciação inexistente. Para 
AL6_F, indisciplina e má educação são sinónimas, ou muito semelhantes, já que ambas impli-
cam o desrespeito por terceiros («a indisciplina e a má educação são iguais, porque a indisci-
plina é maltratar o outro como […] a má educação também é desrespeitar o outro e maltratar 
são duas coisas que são muito parecidas»). Esta proximidade entre conceitos é, também, subli-
nhada por AL4_M que apresenta os termos como complementares, considerando que uma 
mesma atitude se pode considerar simultaneamente como indisciplinada e sintomática de má 
educação:  
Eu acho que a indisciplina e a má educação completam-se, porque a indisciplina é uma 
coisa que dentro da indisciplina pode estar a má educação. Por exemplo, tu és indisci-
plinado e respondes aos professores e isso pode ser indisciplinado e também pode ser 
desrespeitador. Por isso, na minha opinião, as duas coisas são muito parecidas e não há 
uma sem a outra. 
Seguindo o ponto de vista contrário, AL7_M afirma, de forma bastante categórica, que «a 
indisciplina e a má educação não se completam, aliás, são coisas muito diferentes», conside-
rando que a má educação advém da «educação que nos é dada em casa», aspeto referido igual-
mente por AL1_M e AL3_F, respetivamente: «A falta de educação […] é um parâmetro que 
tem mais a ver com a educação em casa e também depende dos pais e da família que têm» –– 
«Eu acho que […] a educação é o que vem de casa». Neste sentido, é opinião do aluno que o 
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investimento dado pelos pais na formação pessoal dos filhos não implica necessariamente um 
comportamento exemplar por parte destes em todas as situações e contextos. Refere o aluno 
que os pais se podem esforçar «ao máximo a educar-nos, nós sermos bem-educados enquanto 
estamos com os pais, mas lá fora não. […] nós podemos ser as pessoas mais bem-educadas, 
mas de vez e quando ter atos que não são corretos», deixando antever uma noção de livre arbí-
trio e de intencionalidade no ato indisciplinado. No entendimento de AL1_M, tal justifica-se 
pelo facto de a indisciplina ser algo que depende mais da própria pessoa, da sua vontade e 
autocontrolo. Diz o aluno que  
[s]e uma pessoa for mal-educada, pronto, não tiver uns bons pais ou assim, ele pode 
sempre controlar-se um pouco em estar, por exemplo, bem em sala de aula… Por isso, 
a indisciplina é quando, mesmo que […] tenha má educação, ele pode sempre controlar, 
enquanto que quando é indisciplinado, penso que não tem a ver com a má educação em 
casa.  
Ideia semelhante é defendida por AL3_F que alega que o ato indisciplinado é resultante de 
ambos os fatores, da educação que vem de casa e «da atitude que temos». Para o aluno, a 
despreocupação parental, manifestada numa ausência de limites e no mau exemplo comporta-
mental influem na forma de agir dos filhos e, em última instância, potenciam a ocorrência de 
atos indisciplinados. Declara o aluno que  
a má educação é os pais despreocupados, que nos deixam fazer tudo o que nós queremos 
e quando nós, por exemplo, temos uma má nota num teste, não nos põem de castigo, 
não dizem que não. São os pais que não dizem que não e que fazem coisas más, por 
exemplo, são bêbados, não têm atitudes certas e depois transmitem isso para os filhos. 
A disciplina, ou melhor, a indisciplina é as atitudes que nós tomamos em prol [entenda-
se, “por causa de”] das atitudes dos pais.  
A mesma ideia de causa-efeito entre a ausência de limites no ambiente familiar e compor-
tamentos indisciplinados sobressai das palavras de AL2_F:  
quando os pais dão a uma criança […] tudo o que é necessário, tipo uma boa educação, 
uma boa escola, alimentação, uma boa casa, todas as possibilidades financeiras e eco-
nómicas, basicamente, e educacionais que se pode dar, mas essas crianças, adolescentes 
ou até mesmo adultos não sabem aproveitar o que essa educação que lhes dão…e é um 
bocado desperdiçar e cuspir para o prato que os pais dão e deitar fora… E depois são 
indisciplinados e isso.  
A mesma aluna acrescenta que «a má educação levar à indisciplina e, pronto, aí é indisci-
plina. Agora quando, por exemplo, […] temos quatro anos, acho que os pais podem tentar dar 
uma educação mais severa, para depois não levar à indisciplina.» Saliente-se, igualmente, desta 
partilha a noção de educação enquanto termo genérico para oportunidade e condições ofereci-
das pelos pais aos filhos/alunos. 
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Por fim, considerando as opiniões expressas por alunos sem registos de ocorrências, cons-
tata-se mais uma vez a prevalência da ideia de que (boa e má) educação é algo que vem de 
dentro do indivíduo, fruto do ethos familiar, e de que disciplina é algo imposto por terceiros e 
que, como tal, depende da aceitação do próprio indivíduo. Tal como nos grupos anteriormente 
referidos, também a generalidade dos elementos pertencentes a este grupo de discussão consi-
dera que a prática de atos indisciplinados resulta do autodomínio do aluno e/ou de uma escolha 
consciente de ir contra as normas instituídas. Reflete a aluna AL14_F que cada local tem as 
suas próprias regras e que, perante o conhecimento das mesmas, têm que ser cumpridas. Con-
tudo, «[s]implesmente, podemos escolher ou cumpri-las ou não as cumprir! Isso aí é uma deci-
são nossa.» Não obstante, a aluna considera que «[a] nossa boa educação é que não se altera 
devido a essas regras. Acho que a boa educação é uma coisa que vem de dentro de nós. As 
regras são algo nos é imposto é algo exterior». De igual forma, AL15_F afirma que  
para uma pessoa ser educada tem de ser, portanto, respeitadora e… faz parte dos pró-
prios valores das pessoas, do que é ensinado, nomeadamente, em casa e com a família 
e não tanto com a escola. E a indisciplina é mais quando uma pessoa ultrapassa a barreira 
e quebra a regra e aí também vai ter com a falta de respeito e entra a educação,  
retomando a ligação de causa-efeito entre má educação e indisciplina. AL12_F, considerando 
igualmente a dependência da indisciplina da vontade do seu perpetrador, declara 
que a indisciplina só acontece se a pessoa quiser que aconteça, ou seja, uma pessoa pode 
ser bem-educada ou mal-educada, mas só faz com que haja indisciplina se for a sua 
vontade, porque uma pessoa pode ser mal-educada, mas não ser indisciplinada. 
Ao mesmo tempo que caminha no mesmo sentido das ideias advogadas pelos restantes 
membros, AL12_F concebe, porém, a escola como sendo fonte de transmissão de valores e, 
como tal, corresponsável pela (boa) educação dos alunos, concretiza a aluna que  
[a]s pessoas cá da escola todas têm imensos valores, porque cá na escola desde que nós 
entramos transmitem-nos valores muito diversificados, mesmo tendo em conta a reli-
gião, tendo em conta as aulas, mesmo no intervalo há certas maneiras de nos darem 
valores, por exemplo, os funcionários às vezes repreendem-nos também para nos aju-
darem e as pessoas aqui do colégio, sendo que todas têm valores […], mas conseguem 
também ser indisciplinadas quando querem, por exemplo, ou faltar ao respeito a um 
funcionário ou a um professor…. Têm valores, mas são indisciplinadas. 
De referir o reconhecimento da aluna no papel educativo dos agentes educativos não do-
centes e do cariz pedagógico e formativo das suas chamadas de atenção e repreensões. 
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Do grupo focal composto por alunos sem registo de ocorrências disciplinares, sobressai a 
ideia expressa pelo aluno AL10_M. Para o aluno, má educação e indisciplina são substancial-
mente distintas na medida em que a primeira é, no seu entender, intolerável, ao passo que re-
conhece na segunda uma potencialidade construtiva e evolutiva. Defende o aluno que a indis-
ciplina pode resultar da constatação da inadequação ou do despropósito de determinada regra 
(por alteração do contexto situacional, temporal, social, …) e que o reajuste ou eventual elimi-
nação desta mesma norma só poderá advir da recusa dos atores em continuarem em agir em 
conformidade com a mesma. Nas palavras do aluno 
acho que a indisciplina, por vezes, é necessária e a falta de respeito não, ou seja, a in-
disciplina, sendo a indisciplina não seguir certas normas que já estão estabelecidas, acho 
que, por vezes, é necessário para mudar um bocadinho o ponto de vista de uma pessoa, 
ou seja, fazê-la reconhecer que algumas coisas estão más ou estão mal estabelecidas e, 
de facto, dar a sua opinião sobre isso e fazer com que as coisas fiquem melhores. Por 
outro lado, a falta de respeito é intolerável […]. Podemos não seguir uma norma, mas 
ser bem-educados e estabelecer o nosso ponto de vista e falar sobre esse assunto de uma 
maneira educada38. 
Esta ideia noção de indisciplina como fenómeno contributivo para a alteração e mesmo 
evolução de mentalidade e práticas na sociedade no seu todo perpassa das palavras de AL14_F. 
Tal como AL10_M, a aluna, sublinhando o cariz indispensável de uma postura respeitosa e 
educada, considera que a desobediência à norma se mostrou, ao longo da história, essencial até 
mesmo para o alcançar de uma sociedade mais equitativa. Em resposta a um comentário de 
AL12_F39 relativo devir de mentalidades e hábitos sociais, refere a aluna 
Eu acho que essa mudança na sociedade não teria sido possível se nós não tivéssemos 
quebrado algumas regras, alguns dogmas […] e acho que, se não tivesse havido uma 
mulher que disse “Eu quero ir ao café e ninguém me pode impedir!”, acho que nunca 
tinha… nunca… a sociedade não podia evoluir e acho que para nós evoluirmos é preciso 
haver este tipo de coisas. Acho que é preciso quebrarmos regras, acabarmos um boca-
dinho com a disciplina, sermos um bocadinho indisciplinados, para podermos avançar. 
Acho que sempre com a boa educação e sempre com o respeito, mas quebrando aquilo 
que para nós não está certo e que nós sabemos que conseguimos melhorar. Acho que a 
sociedade não evolui, se nós também, que somos considerados o coração da sociedade 
e aquilo que nos vai fazer crescer, acho que também que, se não formos nós, não vão 
ser os adultos, que há cinquenta anos consideravam certo uma mulher não sair de casa 
e tomar conta dos filhos, que vão fazer isso. 
                                                 
38 Ser indisciplinado não implica ser mal-educado. 
39 «Eu penso que os adultos mais jovens […] mais ou menos entre os vinte…vinte e cinco…percebem mais a nossa 
realidade, mesmo porque ainda andam em estudos e também porque já vivem esta realidade mais perto e os adultos 
com mais idade, já perto dos cinquenta e assim, têm a mente muito virada para uma realidade mais clássica, ou 
seja […] porque, por exemplo, há muitos anos atrás, achava-se que era mau uma mulher ir a um café, mas atual-
mente essa realidade já é aceite pela maioria da população. Eu acho que, daqui a uns anos, a nossa realidade, em 
que vivemos atualmente, os adolescentes e as crianças, vai ser melhor aceite daqui a uns anos…» 
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Perceções e perspetivas 
 
Da consciência e do sentir que alguns conflitos e constrangimentos advêm não só de uma 
incompreensão ou desconhecimento das diferentes visões dos implicados no fenómeno em es-
tudo, mas também de uma leitura deturpada ou lacunar da visão de cada grupo relativamente 
ao pensar de grupos terceiros, procurou saber-se qual o entendimento que cada um tinha das 
perspetivas dos restantes grupos. Por outras palavras, com o intuito de identificar possíveis más 
leituras de comportamentos alheios, os grupos foram questionados relativamente à perceção 
que tinham da visão dos restantes envolvidos no estudo. 
a) Alunos 
 
Analisadas as respostas dos dois focus groups de alunos, constata-se que, com exceção de 
AL6_F, que considera que o conceito de indisciplina é partilhado por alunos e adultos, todos os 
discentes consideram haver por parte da maioria dos adultos um entendimento de indisciplina 
distinto do seu, desfasamento que atribuem, de uma forma generalizada, a fatores diversos.  
Um dos aspetos apontados como potenciador dessa diferença de perceção do conceito de 
indisciplina é o fosso geracional existente entre o conjunto de alunos em análise e os adultos 
em geral. Na opinião de alguns alunos, com o avançar da idade vem um grau de paciência e de 
tolerância menor e, consequentemente, uma conceção mais limitativa e rigorosa de disciplina. 
Nas palavras de AL1_M, «os adultos já são pessoas mais velhas, ou seja, já passaram pela nossa 
idade, e […] não têm a mesma paciência como nós [que] temos outra visão das coisas para a 
indisciplina».  
No seguimento do exposto acima, outro aspeto que, para os alunos, influi na noção de in-
disciplina é a experiência de vida. Se uns consideram que esta experiência de vida confere au-
toridade aos adultos e, consequentemente, maior legitimidade à sua noção de indisciplina40, 
outros sublinham a responsabilidade acrescida que tal deve imprimir nos adultos enquanto me-
diadores de conflitos, sem que tal lhes confira exclusividade de uma verdade absoluta na defi-
nição de limites. A este respeito comenta AL15_F que os adultos nem sempre revelam a capa-
cidade de compreensão e mediação, que seria espectável de maior experiência de vida. Diz o 
aluno que 
                                                 
40 AL1_M constata que «[o]s adultos que são mais velhos e sabem mais que nós». Para AL11_F, «os adultos, como 
têm mais experiência de vida, conseguem entender melhor quais são os limites, enquanto nós ainda estamos em 




às vezes os adultos, e tendo mais experiência e tendo passado pela nossa idade e pelas 
nossas fases e isso tudo, às vezes, também não conseguem alterar o seu ponto de vista 
para o nosso, ou seja, não conseguem entender às vezes como nós poderemos ter… 
achar que algumas coisas que eles acham que é errado, não são para nós… E, às vezes, 
depois também não querem perceber e torna-se difícil entender assim as pessoas. 
Esta inflexibilidade percecionada pelos discentes reflete-se, ainda, na dificuldade que al-
guns adultos revelam em adaptar-se aos tempos de hoje e em reconhecer nos mais novos capa-
cidade para negociar limites e regras (AL14_F), tomando mais uma vez para si mesmos a ex-
clusividade na definição de regras e gestão de disciplina. Para AL3_F, esta inaptidão de alguns 
adultos faz sobressair a capacidade dos alunos de congregar as duas visões: não só observam e 
compreendem a realidade que os rodeia, como aprendem o que os adultos lhes transmitem. No 
seguimento deste raciocínio, AL14_F ressalta a importância da compreensão e respeito mútuos.  
[Às] vezes os adultos têm um bocadinho de dificuldade em entender que também pre-
cisam de ter respeito para connosco e tentar adaptar aquilo que eles sentem correto para 
aquilo que nós também achamos que é correto. Portanto, tentar dar aí o equilíbrio… e 
depois obrigam-nos a sermos nós a tratar desse equilíbrio, quando têm que ser os adultos 
que nos estão a fazer crescer a dar-nos esse exemplo de “ok, vocês acham isto certo? Eu 
acho isso certo. Vamos arranjar um meio-termo”.  
De igual forma, apontam os alunos a existência de alguma incoerência, baseando-se na ob-
servação em adultos de um desfasamento entre teoria e prática, na adoção de uma dualidade de 
critérios de avaliação (uns para o seu próprio comportamento e outros para os demais), na in-
capacidade em reconhecer em si mesmos a prática de atos igualmente indisciplinados. Afirma 
AL11_F que 
eu acho que eles não conseguem entender muito bem as coisas que, às vezes, nos ma-
goam a nós crianças, porque é muito fácil encontrar as nossas indisciplinas, mas, às 
vezes, para os adultos é muito difícil perceber as suas… os seus erros tanto como para 
nós também é. Portanto, acho que nos devíamos ajudar mutuamente.  
Dos testemunhos emerge a noção de que, ao contrário do que os adultos aparentemente 
consideram, a disciplina é algo que exige mediação e construção bidirecional, por forma a obter 
um referencial de normas reconhecidamente equitativo e assumido por todos os envolvidos.  
Outro fator que, no entendimento dos alunos, molda a visão que os adultos têm de indisci-
plina é a expectativa destes em relação aos mais novos. Por outras palavras, na visão dos mais 
jovens, os adultos, ao antecipar determinado tipo de comportamento ou nível de prestação aca-
démica e não vendo as suas expectativas cumpridas, acabam por avaliar erradamente compor-
tamentos e atitudes que lhes ficam aquém, criando nos primeiros alguma tristeza, frustração e 
sentimento de incompreensão e não reconhecimento pelo esforço realizado. Neste aspeto, sendo 
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a referência feita em concreto aos pais, o mesmo se poderá estender aos docentes e outros agen-
tes educativos41.  
Por fim, referem-se os alunos a uma certa inflexibilidade e intransigência que envolve a 
visão que os adultos têm de indisciplina, resultante de alguma impaciência para as coisas e 
incompreensão pelos comportamentos dos mais novos, pelas coisas que querem fazer 
(AL1_M). Para AL4_M, no caso de alguns adultos, tal decorre igualmente de alguma falta de 
disponibilidade ou vontade destes em se colocarem no papel dos alunos/filhos ou, como diz o 
aluno, «nos sapatos do outro que está a fazer a ação». Se, para alguns, esta irredutibilidade é 
excessiva42, para outros este comportamento mais assertivo e rígido é uma resposta adequada a 
abusos excessivos por parte dos mais novos43.  
Relativamente à questão da (in)transigência dos adultos, há quem conceba uma relação di-
reta entre o grau de preocupação com a pessoa/aluno/filho e o grau de intransigência. Considera 
AL7_M que maior será o rigor e a atenção prestada ao cumprimento das regras, quanto maior 
for a preocupação manifestada por adultos. 
[…] há pais que não dizem a nada não […] Há outros pais que se importam se nós temos 
más notas, se nós nos portamos mal e há professores que não querem saber, há outros 
que querem que nós tiremos boas notas, que é para não ficarem mal vistos… E há fun-
cionários que só querem cumprir o seu dever e há outros que não.  
Do comentário feito sobressai um sentimento de descrédito do aluno relativamente à inten-
cionalidade da preocupação dos professores com o aproveitamento dos seus alunos. Esta visão 
não é partilhada por todos, observando-se de alunos com e sem registo de ocorrências uma 
leitura desta inflexibilidade como sendo bem-intencionada e tendo um propósito educativo. A 
este respeito declara AL2_F que «os professores, ou a direção…qualquer, pronto, grupo peda-
gógico pode ser demasiado severo, mas isso também é para nos educar e tentar a indisciplina 
passar a disciplina». Também AL9_M tece considerações semelhantes, utilizando como exem-
plo a resposta de adultos ao uso excessivo de computadores. No entender do aluno, as chamadas 
de atenção são 
mais por uma questão da nossa saúde e do nosso, digamos, conhecimento, para não 
ficarmos agarrados. Não é para não usar, mas é para não usar em excesso, ou seja, acho 
                                                 
41 AL4_M argumenta que «os pais, por exemplo, podem querer que o aluno seja bem-educado, tenha atitudes 
muito mais corretas do que se calhar o aluno tem» e que «[os pais] dizem “Têm de estudar…Tens isto…Tens 
aquilo”, mas, às vezes, não compreendem o que é que é o aluno estar a esforçar-se e a não conseguir». 
42 Para AL8_M, «muitas vezes, os adultos até exageram no que é considerado indisciplina e falta de respeito». 
43 AL9_M julga que «as crianças é que às vezes abusam demais e os adultos…» reagem em conformidade. 
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que também não é, digamos, não é totalmente incorreto dizerem-nos para parar ou que 
já chega. 
Apesar das divergências apontadas, os alunos consideram ser possível proceder a subdivi-
sões do grupo de adultos, tendo em conta que alguns revelam ter uma perceção de indisciplina 
mais próxima da sua, pela transigência e/ou compreensão que revelam. Quando questionados 
sobre se identificam algum grupo de adultos cuja noção de indisciplina vai mais ao encontro da 
sua perceção deste conceito, no grupo de alunos com ocorrências disciplinares, a resposta é 
imediata e simultânea: os avós. Explica AL4_M que os avós são mais compreensivos e «não 
são aquele tipo de mãe e pai que estão sempre atentos», o que obtém a concordância dos res-
tantes elementos do grupo focal. Aos avós acrescenta AL1_M os padrinhos e madrinhas, sem 
avançar mais nenhuma explicação para além da já apresentada para os avós. 
Do grupo de alunos sem registo de ocorrências resultam duas outras propostas. AL12_F 
define uma divisão entre o que consideram serem adultos jovens, «mais ou menos entre os 
vinte…vinte e cinco», e os «adultos com mais idade, já perto dos cinquenta». Para a aluna, a 
proximidade de idades e o facto de ainda estarem em fase de estudos permite que o grupo de 
adultos mais jovens tenha um maior entendimento da realidade dos alunos. Por seu turno, o 
segundo grupo de adultos tem «a mente muito virada para uma realidade mais clássica», que-
rendo com isto dizer que se identificam mais a uma realidade já datada. Considera a aluna que 
alguns dos comportamentos hoje em dia considerados indisciplinados por adultos «mais ve-
lhos» serão mais bem aceites daqui a uns anos. Esta ideia é, de certa forma, corroborada por 
AL11_F, que propõe uma maior proximidade de visões com pais de jovens e/ou adolescentes. 
Na visão do aluno, adultos que são pais de «filhos de terceiros ciclos e secundários» veem o 
fosso geracional diminuir graças à experiência vivida a par com os filhos, o que os torna mais 
capazes ou mais conhecedores da realidade destes e, como tal, mais compreensivos em relação 
a comportamentos dos filhos mais novos. 
Quando pedido aos alunos que concretizassem um comportamento considerado no colégio 
como indisciplinado e com cuja classificação não concordassem, foram diversas as respostas. 
Apenas AL2_F considerou não existir qualquer comportamento cuja classificação divergisse 
da sua. Curiosamente, os que mais opiniões expressaram a este respeito foram os alunos do 
grupo sem registo de ocorrências disciplinares.  
Um dos comportamentos apontados refere-se ao aspeto mais assinalado nos registos de 
ocorrência: a conversa. Das 563 ocorrências registadas, 220 referem “conversa” como compor-
tamento indisciplinado observado. Para AL11_F, nem sempre o facto de um aluno estar a con-
versar em aula deve ser considerado ato indisciplinado. No seu entendimento, há situações em 
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que a troca de palavras entre alunos durante a aula é precipitada e exageradamente classificada 
enquanto indisciplina. A aluna concretiza o seu ponto de vista exemplificando com uma situa-
ção concreta44 em que, estando até numa situação de partilha de material com uma colega em 
falta, ao dirigir algumas palavras à referida colega foi, por essa razão, repreendida em aula pelo 
professor. No seguimento deste exemplo, a aluna refere, igualmente, que é com frequência 
(«praticamente todos os dias») reprendida por falar alto no refeitório, apesar de falar num tom 
de voz que considera normal, estendendo-se muitas vezes a repreensão ao muito tempo que 
demora a comer. Também AL8_M considera que há exagero nas regras impostas no espaço do 
refeitório, embora manifeste compreensão pela atuação da funcionária habitualmente respon-
sável pela vigilância deste espaço, «porque estão sempre a entrar alunos para almoçar» e, sendo 
o espaço limitado, «ela precisa de tirar os alunos dali, para entrarem outros». Todavia, alega o 
aluno que o tempo de refeição é um momento de descanso entre as aulas e, como tal, deverá 
ser também de partilha e convívio entre os alunos, «espaço para podermos falar da nossa vida». 
Segundo os alunos sem registos de ocorrência, a questão do “falar alto” suscita divergência 
de opiniões também quando ocorre no espaço do recreio. Todos os alunos do grupo referem já 
terem sido ou terem visto outros serem chamados à atenção por falar demasiado alto ou gritar 
no espaço do recreio. Somente AL8 declara estar farto de gritar no recreio sem que alguém o 
tenha alguma vez impedido de o fazer. De acordo com AL11_F, o “falar alto” é visto pelos 
responsáveis pela manutenção da disciplina como «falta de respeito pelos outros» e, como tal, 
encarado como comportamento indisciplinado, exemplificando com as repreensões de que é 
alvo quando tem uma reação mais efusiva e sonora ao ganhar um jogo de cartas no bar. Con-
tudo, para os alunos, o recreio é um espaço, primordialmente, exterior, um espaço de descon-
tração e de convívio, distinto do ambiente de sala de aula e mesmo do espaço interior do Colé-
gio, o qual todos reconhecem merecedor de um comportamento de outra natureza, tal como 
refere AL14_F, «dentro do edifício temos que ter respeito e dentro do colégio sempre respeitar 
aquilo que estamos a representar». Para os alunos, o comportamento apontado como indiscipli-
nado é tão somente crianças a serem crianças e, como tal, legitima-se por si só. AL11_F consi-
dera que «[às] vezes, as pessoas precisam mesmo de gritar». AL14_F defende a sua posição 
afirmando que momentos de liberdade, euforia e agitação fazem parte da felicidade de uma 
criança e que este tipo de comportamentos faz parte da sua forma natural de extravasar essa sua 
alegria. No entendimento da aluna, desde que não se ultrapasse a barreira do respeito e do bom 
                                                 
44 «Havia uma colega minha que se tinha esquecido do livro, então juntei-me a ela para lho emprestar e eu acho 
que o professor nem sequer se apercebeu muito bem do que se passou, porque estava a tapar o braço e ela estava 
a pedir-me para eu tapar e eu estava a dizer-lhe «Sim, sim! Já vou, só estou aqui a ver uma coisa» e o professor 
apanhou-me a falar e achava mesmo que eu estava na conversa com ela e depois… pronto…. Fui repreendida pela 
minha diretora de turma por causa disso […]». 
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senso, o recreio é o espaço indicado para estas manifestações e, na ausência da compreensão 
deste facto, a escola corre o risco de ser encarada tal qual uma prisão45. 
Ainda atinente ao espaço do recreio, consideram os alunos do grupo com registo de ocor-
rências que algumas brincadeiras suas são erradamente vistas como comportamentos indisci-
plinados. Os alunos AL7_M e AL1_M referem-se, em específico, aos espaços e tempo destina-
dos aos jogos de futebol. Para os alunos, a limitação desta atividade a certos tempos de intervalo 
e a determinados espaços do pátio exterior faz com que haja da parte dos alunos infrações cons-
cientes das regras estipuladas por considerarem não ser indisciplinado fazer o que as pessoas 
dizem que é. No entendimento destes, tal justifica-se pelo facto de o tempo de intervalo ser 
reduzido (fruto de uma redistribuição do tempo destinado aos intervalos) e de assumirem como 
um direito poderem fazer «a atividade que nós queremos no nosso tempo de recreio, que é 
suposto ser o nosso tempo livre, para nós fazermos o que quisermos» (AL1_M). Ambos os 
alunos sublinham, ainda, que a atividade em causa é limitada, por si só, pelos espaços em que 
pode ser realizada. 
Outras condutas mencionadas como não reunindo o consenso de alunos e adultos relativa-
mente à sua categorização ocorrem no espaço dos corredores. Neste âmbito, apontam-se o cor-
rer, o brincar e a permanência durante os intervalos no espaço em causa. Se há quem revele um 
sincero e total desconhecimento das razões que levam os responsáveis a não permitir os com-
portamentos mencionados46, outros manifestam o seu desacordo com a categorização destes 
enquanto indisciplina47. 
Para a questão da corrida e da brincadeira, o esclarecimento das motivações surge de ime-
diato dos próprios alunos, que se esclarecem mutuamente quanto à possibilidade da ocorrência 
de acidentes e de perturbação de atividades letivas, bem como sublinham a existência de outros 
espaços mais indicados para a corrida ou brincadeira. Contudo, a permanência nos corredores, 
sobretudo durante o intervalo mais pequeno da manhã, não obtém qualquer tipo de legitimação 
                                                 
45 «E a verdade é que somos crianças, não é? […] eu vou fazer uma comparação com uma prisão…. É assim, nós 
não podemos sair do colégio, estamos num espaço confinado e, é assim, dentro do edifício temos que ter respeito 
e dentro do colégio sempre respeitar aquilo que estamos a representar. Mesmo assim, acho que se estamos no 
recreio, se somos crianças por que não correr? Por que não gritar? Por que não nos expressarmos sem quebrar as 
regras do respeito, mas somos crianças. Afinal temos que estar assim, a falar baixinho uns para os outros. Não é 
isso que é uma criança feliz. Não vamos querer ter lembranças de «Ai! Eu quando era pequenina… ah sim! Eu 
sussurrava todos os dias, eu não gritava…». Acho que não é isso que faz uma criança feliz. Acho que também não 
é andar para aí aos berros e a dizer parvoíces que também me vai fazer uma infância feliz, mas acho que… acho 
que precisamos de encontrar o equilíbrio…» 
46 «Eu acho que, nunca percebi muito bem porquê, se calhar é um bocado mais ignorância da minha parte, porque 
é que é proibido correr nos corredores.» (AL11_F) 
47 «O que eu acho que não é indisciplina ou falta de educação, mas que as auxiliares pensam é quando nós ficamos 
no piso de cima, […] e eu ainda não percebi por que é que não podemos ficar.». AL7_M – «É como brincar nos 
corredores. Não é indisciplina, mas muitos dos professores pensam que é…dizem que é.» (AL3_F) 
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por parte dos alunos, que contestam a impossibilidade de permanecer durante esse período à 
porta da sala, afirmando que «é, tipo, dez minutos, que passa, sensivelmente, muito rápido, 
tendo em conta que muitas vezes saímos das aulas ao meio-dia e cinco e temos cinco minutos 
de intervalo», logo protestam que perdem o intervalo a subir e descer escadas (AL15_F), sub-
linhando que este impedimento chega mesmo a ser potenciador de faltas de atraso «porque há 
aulas em que nos fecham a porta logo a seguir ao toque» (AL9_M). Ainda no seguimento desta 
discussão, há quem refira, novamente, que a tentativa em argumentar junto dos funcionários 
não docentes para permanecer no corredor é, também ela, encarada como má educação - «e eu 
não percebo porquê», AL3_F. A mesma referência é feita no seguimento de um relato em que 
o aluno considera haver uma aplicação tendenciosa de regras, da qual resulta, no seu entendi-
mento, um recair de culpas das ocorrências sempre nos alunos mais velhos48. Também aqui, 
uma tentativa de esclarecimento do aluno junto da funcionária não docente foi encarada como 
«indisciplina, mas eu acho que não» (AL4_M). 
Acresce ao já referido, a forma como são encaradas o que os alunos concebem como mos-
tras de carinho entre namorados, situação que é mencionada por dois alunos pertencentes a 
focus groups distintos. No caso de AL8_M, o aluno reporta-se a uma situação descrita pela 
docente, ocorrida fora do espaço escolar, e que esta terá considerado «uma falta de respeito 
enorme pela sociedade à volta». Segundo o aluno, a docente relatou ter presenciado um casal 
de namorados aos beijos num autocarro e que tal terá merecido a sua desaprovação, numa clara 
dessintonia com a visão do aluno («achei um bocadinho exagerado»), que encara o comporta-
mento com tal naturalidade que chega a questionar se a professora, quando era adolescente, não 
teria tido em público mostras de afeto semelhantes («eu não acredito que […] quando a profes-
sora […] tinha a nossa idade […] que aquilo também não acontecesse»). Por seu turno, AL1_M 
mostra-se indignado com o facto de, no colégio, estas mostras de carinho entre rapazes e rapa-
rigas serem alvo de chamadas de atenção («Cá no Colégio, se dois amigos…é que nem digo 
namorados… amigos… estiverem abraçados […] Já vi professores, já vi funcionários que viram 
duas pessoas a abraçarem-se e a chamar à atenção.»). 
                                                 
48 Refere AL4_M que «aconteceu-me já que um menino da primária estava a correr e chocou contra mim e eu não 
tinha culpa nenhuma e as empregadas pensavam sempre que, como eles são mais pequenos, que os mais pequenos 
têm sempre razão e eu fiquei prejudicado por causa disso. Fiquei até ao final do recreio sem brincar e acho que 
isso não é nenhum problema». 
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Também o vestuário foi apontado como fonte de divergência de pensamento, não compre-
endendo alguns alunos o porquê de determinadas restrições impostas, as quais consideram de-
sadequadas e que, como tal, deveriam ser alvo de reflexão49. 
Referem, ainda, os alunos que é igualmente visível uma disparidade de regras entre casa e 
escola, ou seja, que há regras de saber estar e posturais que são exigidas no espaço escolar, mas 
minoradas ou completamente ignoradas em casa. A título exemplificativo, refere AL11_F que 
na escola não pode colocar os pés em cima de mobiliário, ao contrário do que acontece em casa, 
onde não há qualquer problema em que ponha os pés em cima do sofá. O mesmo comporta-
mento na escola é penalizado e considerado falta de respeito, podendo mesmo implicar uma 
ordem de saída de sala. A este respeito reflete AL14_F que, nesta situação, o que está em causa 
poderá não ser uma dualidade de visões a propósito de um mesmo comportamento, mas uma 
categorização distinta para uma mesma conduta de acordo com o espaço onde se concretiza50. 
Mencionado apenas por uma das alunas, mas observado com frequência nas aulas, o rabis-
car ou desenhar durante a aula tem, de igual forma, leituras diferentes. Se para os professores 
é, na maioria das situações, sinónimo de distração, para AL11_F é precisamente o contrário, 
uma forma de se concentrar nas aulas, quando estas são lecionadas da forma mais cativante, 
impedindo que se abstraia ou comece «a falar para o lado». 
Por fim, referira-se o comportamento que gerou a discussão mais acesa entre alunos, a pos-
sibilidade de ouvir música em sala de aula, como forma de criar um ambiente mais propício à 
aprendizagem. Elucida AL14_F que a audição de música em momentos da aula que requeiram 
maior concentração seria sobremaneira proveitoso. A alteração das normas que impedem a con-
cretização deste tipo de estratégias seria, no entender da aluna, mais condizente até com a im-
portância que o colégio confere ao fomento da veia cultural e artística do indivíduo. Neste sen-
tido, argumenta que, dada a ausência de formação musical no currículo obrigatório do terceiro 
ciclo, a permissão em fazer uso da música em aula como estratégia pedagógica representaria, 
simultaneamente, uma continuidade desse crescimento cultural e artístico cultivado pelo colé-
gio. Acrescenta a aluna que esta seria uma forma de promover o conhecimento e gosto, por 
exemplo, por música clássica, que «fazia muito bem a algumas pessoas, ajudava a acalmar para 
                                                 
49 Refere o aluno AL9_M que «[h]á uma norma no colégio, como toda a gente sabe, que é o não vir de calções a 
partir do primeiro ciclo. Eu sei… acho que toda a gente sabe as razões e o porquê, mas, de qualquer forma, não é 
vir com calções super curtos, mas às vezes estão dias de calor, de muito calor cá no colégio e dá vontade de vir de 
calções, mesmo que sejam uns calções pelo joelho. Acho que essa norma podia mudar.» 
50 «Nós temos que adequar o que achamos que é correto aos diferentes espaços, porque cada espaço tem as suas 
regras, mesmo que não estejam definidas, que em casa não são assim com um regulamento interno […] isso passa 




começar e dava-nos uma cultura que a minha geração não vai ter e que eu acho que isso até 
poderia fazer uma diferença» (AL14_F).  
Contrariamente a todos os outros elementos do grupo, AL8_M defende a manutenção da 




Questionados os docentes sobre se consideravam haver uma sintonia ou desfasamento entre 
o seu conceito de indisciplina e o dos alunos, com a exceção da professora D9_F, todos consi-
deram que há entre professores e alunos uma coincidência de sentidos atribuídos a este conceito. 
Observa a professora D9_F que essa divergência se espelha na quantidade de vezes que se 
apercebe que um aluno não compreende efetivamente a razão pela qual está a ser repreendido. 
Contra-argumenta D5_F que esta incompreensão é tão somente má vontade ou preguiça em 
entender as motivações subjacentes às repreensões (nas palavras da professora, não compreen-
dem «[p]orque lhes convém»). Por seu turno, D4_M concebe este não reconhecimento como 
um «mecanismo de defesa» dos alunos relativamente às repercussões que poderão advir da sua 
conduta. Em resposta a ambos os contrapontos, declara D9_F que poderá haver algum funda-
mento de verdade nas ideias expressas, mas que apenas serão válidas para alunos mais velhos 
(terceiro ciclo e ensino secundário), não considerando a sua validade no caso de alunos mais 
novos (referindo-se ao segundo ciclo), opinião que obtém a concordância de D4_M. 
Relativamente aos restantes docentes, a razão que apontam para esta coincidência de visões 
reside no ambiente «relativamente monocultural» (D6_M) presente no colégio. Esta homoge-
neidade da comunidade escolar, permite que haja, no entendimento de professores, um referen-
cial cultural e valorativo entre a escola e a família relativamente homogéneo, o que justifica que 
o conceito de indisciplina seja partilhado. Para D6_M, há ainda que sublinhar o facto de as 
famílias manterem laços de cooperação com a escola, o que contribui, de igual forma, para a 
construção de um referencial comum. 
No que concerne a categorização de comportamentos como indisciplinados pela instituição 
e pelos próprios professores, o grupo aborda apenas três questões. 
                                                 
51 Argumenta AL8_M que «se alguém tiver o telemóvel em sala de aula […] vai começar a fazer certas coisas, de 
certeza… vai mandar fotos, vídeos», acrescentando que «[p]ode haver alguém que não queira ouvir aquela música, 




Primeiramente, considera D9_F que há um sentimento generalizado de que no colégio se 
observa uma preocupação extrema e, até, hiperbolizada com questões disciplinares. Como tal, 
defende que o bom senso e o equilíbrio devem imperar na atuação de todos os agentes educati-
vos. Da observação das atitudes e reações dos alunos, considera a professora que, devido ao 
sentimento de que «qualquer coisinha é indisciplina», por vezes, os alunos não cumprem as 
regras pela transgressão em si, como ato de rebeldia52. Acrescenta, ainda, a título exemplifica-
tivo, que há alunos que gostam de se afastar um pouco no recreio para locais onde se torna mais 
complicado observá-los, por se sentirem demasiado vigiados, e que acabam por ser repreendi-
dos por esse afastamento. Os próprios pais, quando alertados para o comportamento dos filhos, 
não reconhecem qualquer problema na atuação dos seus educandos, considerando que estão 
efetivamente e de uma forma sistemática sobre vigilância. Recorda a professora que, não raras 
vezes, esta é uma situação que os faz comparar o colégio com o ensino estatal, onde consideram 
haver maior liberdade. A este respeito, insurgiram-se outros entrevistados. Para D4_M, não 
haverá menos regras no ensino estatal, mas sim menos vigilância, pelo que D5_F conclui que 
se as regras forem em igual número, mas houver menos vigilância, há efetivamente uma sensa-
ção de que há menos normas a cumprir. Para D4_M, esta preocupação excessiva com a questão 
da indisciplina no colégio, implica que os docentes sejam mais controladores dos comporta-
mentos e atitudes dos alunos, o que causa uma maior consumição dos professores, dos alunos 
e mesmo um desgaste da própria relação que se estabelece entre estes. Segundo o docente, esta 
vigilância é ainda influenciada por uma memória lacunar ou deturpada do passado, o que a 
torna mais inflexível. Nas palavras de D4_M,  
eu acho que é relevante é que nos esquecemos, quando nós tínhamos a idade deles, o 
que é que fazíamos… como é que era… o que é que acontecia. Ora, na verdade, quando 
eu tinha a idade deles, a minha escola era muito mais barulhenta do que é a nossa, as 
aulas eram muito mais indisciplinadas do que são as nossas. 
 
Em segundo lugar, referem os docentes o vestuário como fonte de desentendimento, embora 
não lhe atribuindo grande relevância em termos de relatórios realizados (de um universo de 372 
alunos, somente 18 apresentam registo de ocorrência relacionado com o vestuário). Para D8_M, 
esta questão deverá ser abordada de dois prismas. No caso do incumprimento de normas relati-
vas ao vestuário personalizado ser uma ocorrência pontual, não deverá considerar-se como ato 
indisciplinado (e talvez nesta linha de pensamento os relatórios não sejam em maior número). 
                                                 
52 Comenta D9_F que «os miúdos acabam por fazê-lo, quanto mais não seja para contrariar um bocado essas regras 
que lhes estão sempre a ser incutidas». 
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Contudo, deverá o aluno ser chamado à atenção. Já se o comportamento é reiterado, então de-
verá ser considerado comportamento indisciplinado e, neste caso, deverá proceder-se ao registo 
da conduta desrespeitosa.  
Por último, uma pequena referência de D5_F a respeito de regras de corredor. Para a pro-
fessora, a permanência dos alunos nos corredores, enquanto aguardam pela chegada do profes-
sor (naturalmente, desde que mantendo um comportamento adequado), não representa grande 
problema ou incómodo. Nenhum dos restantes docentes se manifestou contra a ideia exposta, 
pelo que se assume a sua concordância. 
c) Não Docentes 
 
À semelhança de alguns professores, o grupo de não docentes manifesta alguma reserva 
quanto à real noção que os alunos têm de indisciplina. Comentam os não docentes que, quando 
repreendidos, na generalidade das situações, os alunos parecem reconhecer as suas falhas e o 
motivo pelo qual estão a ser repreendidos, pedindo desculpa pelo seu comportamento e reve-
lando conhecimento das regras de boa educação. Contudo, pouco tempo depois, os comporta-
mentos repetem-se. Esta atitude é encarada como uma desvalorização da gravidade do compor-
tamento tido, bem como do pedido de desculpa53.  
Avançando na discussão, surge dentro do próprio focus group uma divergência entre a ca-
tegorização de determinados comportamentos sob a designação de bullying. Se ND6_F consi-
dera que há alunos vítimas de bullying, ND5_M não encara a questão de igual forma, conside-
rando que o que se constata na maioria das situações são provocações e tricas normais entre 
crianças – opinião com a qual ND6_F acaba por concordar. Para o não docente «bullying em 
si, eu penso que muito raramente há. Há situações, mas são situações pontuais». A sua perceção 
é que se trata de dinâmicas de grupo, próprias da idade, pelas quais todos têm de passar e que 
contribuem, inclusivamente, para o crescimento pessoal. 
Em termos de diferentes visões de um mesmo comportamento, tal como os docentes, tam-
bém os não docentes referem três situações concretas. 
Em primeiro lugar, é opinião generalizada dos não docentes que os alunos revelam, por 
vezes, alguma dificuldade em compreender o grau de desadequação ou de gravidade de deter-
minado vocabulário que utilizam, sendo um dos aspetos que os leva a ser reprendidos. 
                                                 
53 Desabafa ND3_F, «[a]cho que é só uma palavra que lhe sai da boca, não vale a pena.» 
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Tal como os alunos, também os não docentes se reportam à questão das manifestações de 
afeto entre alunos e alunas, indo as ideias expressas ao encontro do que havia sido referido em 
focus groups de alunos. A este respeito comenta ND6_F que «há namorar e namorar» e a maior 
parte das vezes não há comportamentos provocadores ou desadequados por parte dos alunos 
que mereçam uma chamada de atenção. A este respeito comenta ND6_F que, «há uns anos», 
esta era uma situação vista com filtros mais apertados, o que tem vindo a mudar.  
Por fim, a questão do refeitório é também apontada por não docentes como centro de diver-
gências, tal como referido por grupos anteriores. Para os não docentes, muitos dos comporta-
mentos tidos pelos alunos no refeitório não são incorretos ou indisciplinados em si mesmos. 
Porém, o facto de serem muitos alunos concentrados num espaço com características acústicas 
particulares faz com que o barulho se torne profundamente incomodativo. A par disto, há a 
considerar o número de alunos, docentes e não docentes que recorrem a este espaço num limi-
tado espaço de tempo. Assim, refere ND3_F que, apesar de compreender «que [os alunos] pre-
cisem também de comunicar uns com os outros», há indicações de gestão do espaço que tem 
que fazer-se cumprir, dentro da compreensão e bom senso possíveis54, por forma a permitir o 
funcionamento adequado do espaço em questão. 
  
                                                 
54 «Eu tento deixá-los conversar mais um bocadinho dentro do limite. […] Agora, tudo o que é disparates, claro, 





Antes de ouvir os entrevistados dos diversos focus groups relativamente à sua perceção 
sobre quais seriam os comportamentos disruptivos mais frequentes no Colégio, questionou-se 
os alunos sobre quais consideravam ser, genericamente falando, os comportamentos mais gra-
ves. Algumas respostas isoladas apontam para a desobediência55, para incapacidade de assumir 
as próprias falhas56, para a perturbação do trabalho de outros57, para a falta de trabalho58 e para 
a ofensa59 – todas apontadas por alunos sem registo de ocorrências disciplinares. 
Outros comportamentos reúnem maior consenso por parte dos discentes. Para alguns alunos 
sem registo de ocorrências disciplinares, a mentira é apontada como um dos comportamentos 
mais graves que se podem observar. Referem-se diretamente ao mentir os alunos AL8_M60, 
AL12_F61, AL13_F62 e AL10_M63. A este respeito assevera AL11_F que «sem verdade nunca 
se consegue fazer as coisas como deve ser». AL14_F e AL15_F consideram a desonestidade 
mesmo como dos piores comportamentos.  
Por seu turno, no focus group de alunos com registos de ocorrência é apontada a agressivi-
dade como sendo um dos comportamentos mais reprováveis. Os alunos AL7_M64, AL5_M65 e 
AL2_F apontam o bullying, justificando AL2_F com a gravidade com que este tipo de conduta 
se pode refletir em terceiros66. O aluno AL4_M, não deixando de mencionar a agressão entre 
pares67, concretiza a questão da agressividade considerando este tipo de comportamento mais 
grave quando dirigido a uma professora, salientando o total grau de desrespeito por uma figura 
de autoridade que isso representa. 
                                                 
55 «Eu acho que é desobediência» (AL11_F). 
56 «Eu acho que é não admitirmos o nosso erro» (AL14_F). 
57 Refere AL9_M o «pôr em causa o trabalho que uma pessoa está a fazer, com mais ou menos esforço, mas de 
qualquer forma é algo que é essa pessoa proporciona a outras». 
58 AL10_M aponta «a falta de empenho numa disciplina». 
59 AL9_M e AL15_F mencionam o «ofender outra pessoa» e «ofender de alguma forma a pessoa», respetivamente. 
60 «Provavelmente, será faltar ao respeito, mentir». 
61 «Eu penso que é mentir». 
62 «Eu acho que é mentir». 
63 «Então, na minha opinião é falta de honestidade, ou seja, mentir». 
64 «Eu acho que os três atos mais graves da indisciplina são o bullying […]» 
65 «[…] é o bullying […]» 
66 «Pode fazer com que uma pessoa magoe a si própria.» 
67 Referindo que «no recreio, por exemplo, pessoas que não têm consciência do que estão a fazer, começarem a 
tentar bater noutro, porque não tem a mesma ideia que eles têm». 
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O ato que merece a reprovação da maioria dos alunos em ambos os focus groups é o des-
respeito. Auscultam-se comentários mais genéricos de AL8_M68, AL10_M69, AL11_F70, 
AL13_F71, AL15_F72, AL7_M73 e de AL9_M, sublinhando este último que «o respeito é vital». 
Outros alunos acentuam a importância de este respeito ser devido ao professor e a toda e qual-
quer pessoa. Declara AL1_M que o que julga pior é «no momento em que alguém entra na sala 
de aula e está a falar […] é logo estar a desrespeitar as normas da sala e do professor e acho 
que, para mim, isso é o mais grave». AL5_M especifica que pode ser a generalidade dos adultos, 
«um funcionário ou um professor», complementando AL12_F e AL14_F que este respeito deve 
ser mantido independentemente do relacionamento que se tem com o outro e, sobretudo, quando 
trabalham tendo em vista o seu bem74. Outros alunos direcionam a questão do desrespeito para 
atitudes que bloqueiam a possibilidade de aprendizagem dos seus pares, tal como aponta 
AL4_M, situações tais como «não deixar os outros colegas ouvir o que a professora tem a dizer, 
chateá-los, e não os deixar completar a tarefas que a professora diz», ou, como exemplifica 
AL3_F, quando «queremos ouvir algo sobre a canoagem, porque gostamos, e há um colega que 
está sempre a interromper e a chatear». 
Direcionando a atenção para o próprio colégio, há comportamentos que são apontados por 
todos os grupos como sendo recorrentes no espaço escolar em causa, merecendo outras ocor-
rências comentário apenas de um ou dois focus groups. De salientar que, no entendimento dos 
professores, não se constata «um problema generalizado de indisciplina» (D6_M)75, mas com-
portamentos pontuais e localizados, os quais, ainda assim, merecem a atenção dos agentes edu-
cativos. 
                                                 
68 «Um é faltar ao respeito.» 
69  «[…] faltar ao respeito a alguém.» 
70  «Eu acho que é […] desrespeitar.» 
71  «Eu acho que é […] desrespeitar.» 
72  «Eu penso que os piores comportamentos são desrespeitar a outra pessoa.» 
73  «[…] um bocado o desrespeito pelo próximo». 
74 Aponta AL12_F para o «não valorizar o trabalho que a outra pessoa tem para connosco e desrespeitar a outra 
pessoa», acrescentando AL14_F a inconsideração que é «não respeitarmos uma pessoa, que mesmo que nós não 
gostemos ou o que quer que seja, que merece o nosso respeito, porque está a tentar trabalhar para nós e connosco». 
75 Para D6_M, «no colégio, não há um problema generalizado de indisciplina. Eu penso que a indisciplina está 
localizada…». Opinião partilhada por D8_M, que declara que «[n]isso estamos todos de acordo a esse respeito.», 
acrescentando que a questão da agitação, «provavelmente, […] é capaz de ser o principal problema que podemos 
abordar a este respeito, porque, realmente, os casos individuais são muito poucos. Genericamente, as coisas dentro 




A falta de respeito generalizada76 e, em particular, pelas hierarquias77  é um dos aspetos 
mais salientados, apresentando os entrevistados visões distintas em consideração a este mesmo 
comportamento. Em primeiro lugar, se há quem saliente a falta de respeito do aluno perturba-
dor por si mesmo (AL15_F), por se prejudicar a si próprio com o seu comportamento (AL15_F), 
a maioria das participações vai no sentido de observar esta problemática como sinónimo de 
perturbação do outro, seja do professor78, seja do não docente, seja inter pares79. Para muitos 
alunos, esta falta de respeito traduz-se na desvalorização, no bloqueio ou boicote do trabalho 
do professor80, que atua em prol dos alunos, consequentemente impedido ou diminuindo a pos-
sibilidade de aprendizagem em sala de aula81 e, por estas mesmas razões, merecendo a repro-
vação de todos. Sublinha-se, ainda, a propósito desta questão, a crítica feita a uma certa atitude 
de sobranceria observada por e em alguns alunos, relativamente a quem lhes é hierarquicamente 
superior, assim como se observa negativamente o desconhecimento ou não aceitação de com-
portamentos protocolares entre indivíduos de um estatuto etário e/ou hierárquico superior82. 
Não obstante, são vários os que assumem ter sido já chamados à atenção por estarem a conver-
sar em aula e, por vezes, não acatarem as indicações dos professores, insistindo no mesmo 
comportamento83. 
                                                 
76 Declara AL10_M que «[p]or exemplo, quando me faltam ao respeito e eu não gosto nada dessa parte e, de facto, 
fico alterado e não respeito a pessoa…». De igual forma, ND7_F aponta «[a] falta de respeito.» 
77 D7_M especifica, afirmando ser «o desrespeito um bocado pelas hierarquias […] que eu vejo um bocadinho 
mais generalizado e, se calhar, mais intenso pelo colégio todo nota-se quer dentro da sala de aula com um professor 
ou nota-se com os funcionários, ou com as irmãs ou com os pais». 
78 Como refere AL15_F, «[a] primeira coisa que eu acho é a falta de respeito, a falta de respeito para com o 
professor […]». 
79 Acrescenta AL15_F que a par da perturbação do trabalho do docente encontra-se «a falta de respeito […] para 
com os colegas que querem aprender […]». 
80 Aponta AL8_M: «[…] também ofender o professor, que trabalhou para nos estar ali a… preparou a aula… fez 
tudo […] para nos proporcionar um melhor ambiente de aula e um melhor trabalho…. […] Não é tanto… Um 
deles será, provavelmente não estar atento, estar simplesmente a fazer outra coisa qualquer, enquanto o professor 
está a fazer aquilo.» 
Por seu turno, diz-nos AL10_M que «a principal coisa que acontece é, portanto, não deixar o professor continuar 
com a aula, ou seja, em termos conversa ou estar desatento, não deixar que o professor consiga dar a matéria.» 
Ideia igual é aludida por AL12_F, para quem «é, principalmente, quando os alunos tentam provocar um professor 
e, muitas dessas vezes, os outros alunos da turma começam a rir-se e fazem com que essa pessoa continue e eu 
acho que isso destabiliza muito a aula e também põe em causa o trabalho do professor, porque os professores têm 
imenso trabalho para nos preparar as aulas e, às vezes, os alunos não respeitam o trabalho que esses professores 
têm.» 
AL13_F refere que «[é] a falta de respeito, por exemplo, quando os professores têm muito trabalho para nos 
preparar as aulas e depois interrompemos as aulas e perde-se muito tempo de aula…» 
81 Como observa AL8_M, «[o]utro será estar a destabilizar os alunos que, na realidade, querem estar atentos e 
querem proporcionar de um bom ambiente de aula que a professora está a tentar…», reiterado por AL13_F que 
aponta igualmente a «falta de respeito para com os colegas que querem estar a ter aula e nós…». 
82 AL14_F alude à existência de «alguns alunos […] que se acham superiores aos professores e que não entendem 
que o respeito que têm deve ser muito maior do que qualquer outra coisa e as atitudes que têm para com um 
professor são atitudes que nem com um colega, ou com ninguém, se devem ter… E acho que isso é uma caracte-
rística que eu noto várias vezes, pessoas a acharem-se mais que os professores.» 
83 Assume que AL3_F ser «muito repreendida por falar e, depois, porque eu respondo aos professores porque é 
que eu estou a falar, porque acho que é mais importante falar…». De igual forma AL4_M, reconhece ser repreen-
dido por «[e]star na aula distraído ou a falar». 
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Como referido anteriormente, a questão do respeito coloca-se, igualmente, entre os próprios 
alunos, havendo quem identifique a questão do bullying como uma forma deste desrespeito se 
manifestar. Contudo, como previamente observado, esta não é uma visão dominante. 
Outros comportamentos tidos como frequentes no colégio em análise prendem-se com uma 
sensação crescente de barulho e de agitação, aspetos já abordados. Acresce ao previamente 
exposto (em concreto a prevalência desta questão disciplinar em espaços de lazer, sobretudo, 
no refeitório84) o facto de esta ser apontada pelos docentes como uma das problemáticas que 
mais preocupação suscita, pela frequência com que se constata. A este respeito considera D8_M 
que este comportamento «excessivamente ruidoso» é transversal a todo o espaço escolar, com 
maior incidência nos corredores e menor prevalência em contexto de sala de aula85. Enquanto 
D6_M declara não se rever nestas preocupações, D4_M admite o problema, porém, considera 
que a situação nem é crescente, nem mais evidente hoje em dia, atribuindo esta perceção a uma 
visão deturpada do passado86.  Apesar de alguma divergência de visões no que concerne a evo-
lução do fenómeno, para D4_M e D8_M, este alvoroço (que por vezes se traduz numa fisicali-
dade agressiva, segundo D8_M) trata-se de uma consequência óbvia de constrangimentos es-
paciais do edifício e idiossincrasias próprias da idade, uma agitação intrínseca à idade, expo-
nenciada pelo elevado número de alunos concentrados num espaço relativamente exíguo. Opi-
nião semelhante revelam os não docentes, atribuindo também este desassossego constante a 
alguma falta de disciplina em casa87. 
                                                 
Também AL9_M declara ser chamado à atenção «por estar a falar nas aulas», acrescentando que «muitas vezes 
é por estar a explicar exercícios que me perguntam e depois… [risos e agitação dos intervenientes] Mas a maior 
parte dos professores não entendem. Mas claro que também há outras vezes que é… então… conversa habitual…». 
Para AL10_M as repreensões decorrem da «[c]onversa e às vezes por não saber respeitar algumas pessoas…». 
No caso de AL13_F, a questão coloca-se, também, «[p]or conversar nas aulas…». 
AL15_F ter sido repreendida «por estar a conversar na aula e muitas vezes é até relacionado com alguma coisa 
que o professor está a falar e pronto… Eu lembro-me de uma coisa, «Ah! Já ouvi falar disto» e não-sei-quê, 
comento com alguém… e pronto… e não devia…». 
No caso de AL14_F as chamadas de atenção resultam de «dar o meu ponto de vista… [risos] E pronto… [risos] 
Eu gosto de falar e gosto de demonstrar aquilo que estou… e se a professora não me está a entender, ainda sou 
pior [risos]. E então às vezes sou repreendida e dizem-me “Ok, já percebemos!”… Pronto…» 
84 AL8_M refere que «a maioria das vezes é na cantina com a dona ND3_F … [risos dos intervenientes]». 
AL12_F, para além de referir que «[n]a cantina, também por falar alto ou por vezes», acrescenta que «às vezes, 
no bar, também por estarmos todos a falar e depois entusiasmamo-nos e depois começamos a falar muito alto e 
pronto…», o que é reforçado por AL11_F que comenta que «[q]uando as pessoas ganham ou então uns jogos, em 
que a emoção é muita e depois, quando alguém ganha, todos «Yeahhh!» e depois, tipo, a dona ND4_F «[s]e vocês 
continuam aos berros eu tiro-vos as cartas!» 
85 D8_M considera que «[…] a questão […] desse comportamento […] excessivamente ruidoso é, eu diria, quase 
transversal. Nos corredores, então, a coisa está a ficar complicada. […] E depois temos a questão da sala de aula 
que, naturalmente, e é diferente em menor escola… escala, obviamente, porque está lá o professor, mas continua 
a ser um problema cada vez mais complicado.» 
86 Para D4_M «é relevante é que nos esquecemos, quando nós tínhamos a idade deles, o que é que fazíamos… 
como é que era… o que é que acontecia. Ora, na verdade, quando eu tinha a idade deles, a minha escola era muito 
mais barulhenta do que é a nossa, as aulas eram muito mais indisciplinadas do que são as nossas.» 
87 ND6_F coloca a hipótese de a «agitação dos miúdos e desta falta de disciplina, se calhar [vir] de casa», o que 
obtém a concordância dos restantes elementos do grupo focal. 
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Ainda apontados como exemplos recorrentes de indisciplina no colégio, embora não reu-
nindo o mesmo apoio ou suscitando grandes comentários, encontramos a falta de empenho, a 
desatenção (associada à irresponsabilidade) e a falta de interesse. Declara AL9_M que a falta 
de empenho em algumas disciplinas (por vezes, em detrimento de outras) é criticável, referindo 
a título exemplificativo o facto de alguns alunos fazerem trabalhos de casa de uma disciplina 
durante a aula de outra disciplina88 – aproximando-se aqui da questão do desrespeito pelo tra-
balho do professor, como previamente referido. Por seu turno, ND3_F refere-se à desatenção 
ou fata de responsabilidade, aludindo à panóplia de material que fica perdido e esquecido no 
colégio. 
Do grupo de alunos sem registo de ocorrências aponta-se, ainda, a falta de honestidade como 
uma das mostras de indisciplina mais frequentes. A desonestidade manifesta-se, para estes alu-
nos, essencialmente de duas formas: na mentira89, mas, sobretudo, na desonestidade do aluno 
para consigo mesmo e para com os outros, ao persistir na teimosia em não assumir os erros 
cometidos90. 
Por fim, são apontados outros comportamentos pelos quais os alunos foram alvo de repre-
ensões, não tendo sido a sua ocorrência considerada significativa por outros entrevistados, no-
meadamente: a não utilização de vestuário regulamentar; o atirar lixo para o chão (mencionado 
por, ND5_M); a permanência no corredor; a utilização indevida dos telemóveis91; o recurso 
irregular à rampa destinada a carros92; e o uso de vocabulário desadequado para o espaço esco-
lar93. 
                                                 
88 «Um dos mais comuns acho que é o desleixo por algumas disciplinas, ou seja, enquanto se está numa aula deve 
estar-se concentrado nessa aula e… não […] estar concentrado noutras disciplinas, por exemplo… às vezes ocor-
rem situações de fazer trabalhos de casa de uma disciplina noutra, ou seja, isso aí acho que é um tipo de falta de 
respeito. Outro é por em causa o trabalho de um professor, ou seja, não é… pode não ser diretamente com palavras, 
mas pode ser com ações, como por exemplo, a desatenção ou a falta de interesse, porque isso aí é por em causa o 
trabalho que o professor teve e o esforço e, provavelmente, algumas horas para nos pôr, digamos, a matéria exposta 
de maneira ou diferente ou mais comum, mas de qualquer forma que esteve a trabalhar para nós.» 
89 AL8_M considera que «[p]rovavelmente o que ocorre com mais frequência e que se vê claramente nas aulas 
para alguns alunos é a mentira». AL15_F aponta para o «mentir e não assumir, acrescentando AL12_F «a falta de 
honestidade, quando os alunos tentam enganar os professores, por exemplo, nos trabalhos de casa e assim». 
90 Nas palavras de AL10_M: «Também um bocadinho a falta de honestidade e a falta de respeito pelo professor, 
porque não reconhecer que, realmente, está a desrespeitar o professor.» O mesmo aponta AL11_F que constata 
que «muita gente não consegue admitir [ser] indisciplinado no sentido de estar desatento e também no sentido de 
criticar e depois não conseguir admitir que criticou». Ideia condizente expressa AL15_F ao afirmar que um dos 
comportamentos mais recorrentes é alguns alunos «não conseguir admitir algum mau comportamento que façam 
e que são chamados à atenção por isso e, ainda para mais, mentir e não assumir». 
91 Assume AL12_F «[n]a cantina, […] por vezes… [ter] o telemóvel em cima do tabuleiro». Já AL6_F confessa o 
incumprimento em aula («Estar na aula com o telemóvel). 
92 Infração mencionada pelo docente D6_M («A violação deliberada de regras, não é? Em que não poder utilizar 
a rampa, […] se puderem prevaricar por aí…»). 
93 A referência ao palavreado e asneiras é apontado por AL8_M e pelas não docentes ND3_F e ND5_M. 
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Observando os relatórios recolhidos no âmbito do presente estudo, e tal como referido an-
teriormente, constata-se uma diversidade de comportamentos avaliados como indisciplinados: 
agressividade, assiduidade, comportamento, conversa, desinteresse, desobediência, desonesti-
dade, desrespeito, distração, elogio, falta de material, falta de t.p.c., falta de trabalho, lingua-
gem, pontualidade, postura, sonolência, utilização indevida de telemóvel e vestuário. De todas 
as ocorrências registadas, cerca de dois terços resultaram de uma mescla de comportamentos 
considerados desadequados, sendo 195 categorizadas no singular (apenas o desinteresse não 
surge isoladamente), o que reflete a dificuldade em categorizar atitudes94, bem como a facili-
dade como estas se encontram interligadas. 
Dos comportamentos identificados sobressaem a conversa, a desobediência, o comporta-
mento, a distração e a falta de trabalho como as mais vezes aludidas (220, 206, 198, 140, 122, 
respetivamente). Por sua vez, faltas de material, falta de t.p.c., desrespeito, vestuário, postura, 
assiduidade e desinteresse estão na origem (isolada e partilhada) de um menor número de ocor-
rências (entre 20 e 40). A pontualidade, ao contrário do esperado, foi referenciada em apenas 
15 ocorrências. Tal poderá justificar-se pelo facto de, para os professores, este ser considerado 
um comportamento cuja responsabilidade se atribui maioritariamente aos pais, o que é atestado 
pelo facto de somente quatro registos, relativos a dois alunos, se reportarem a atrasos ao pri-
meiro tempo da manhã. Os restantes comportamentos (linguagem, agressividade, utilização 
indevida de telemóvel e desonestidade) são mencionados menos de 10 vezes. Relativamente à 
utilização indevida de telemóvel, registe-se que esta é uma questão que apenas se poderia cons-
tatar no 3.º ciclo, uma vez que aos alunos do 2.º ciclo é exigido que entreguem o aparelho ao 
início do dia, sendo o mesmo devolvido no final das atividades letivas. 
No atinente à desobediência, e numa aparente contradição com os testemunhos recolhidos 
em focus groups, constata-se que, na maioria dos registos, a desobediência se reporta a situa-
ções de interação professor-aluno, registando-se, apenas, cinco referências a desobediência a 
não docentes.  
Referenciado em 46 situações, o desrespeito observa-se entre os próprios alunos e de alunos 
em relação a docentes e não docentes. Quando ocorre entre discentes, reporta-se a situações de 
provocação, afronta, insulto e implicância entre pares. Quando direcionado, a docentes ou não 
                                                 
94 A título exemplificativo, atente-se no comentário «O AL17_M revela muita dificuldade em manter-se calado e 
atento em sala de aula. Embora advertido sistematicamente continua a falar e a ter comportamentos desadequados 
para uma aula. Responde mal à professora». A atitude adotada pelo aluno e descrita no relatório foi categorizada 
enquanto “Comportamento / Conversa / Desobediência / Desrespeito / Distração”. 
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docentes, o desrespeito reflete-se em condutas de incumprimento de normas sociais, petulância 
e teimosia.  
Tal como referido por alguns alunos, uma das condutas assinaladas é a desonestidade. Con-
tudo, é apenas mencionada em quatro momentos, uma vez relativa à troca de informação entre 
alunos durante um teste, as restantes associadas à mentira ou omissão de factos relativos ao 
incumprimento de tarefas. 
Por fim, também a postura é motivo de registo escrito, abarcando comportamentos como o 









São diversas as motivações apontadas para o fenómeno da indisciplina, sendo o grupo de 
docentes aquele que mais aspetos refere. Encarando cada grupo a problemática pelo seu próprio 
prisma, há, porém, pontos de convergência, nomeadamente o facto de todos reconhecerem a 
existência de indisciplina propositada e a não deliberada (ou inconsciente). Ademais, três aspe-
tos são apontados por todos os grupos como estando na origem do fenómeno em estudo: a 
necessidade de chamar à atenção do outro; o desinteresse pelos conteúdos em estudo e/ou a 
própria aula; e fatores inerentes ao próprio estádio de desenvolvimento. 
a) Alunos 
 
Entres alunos há, de uma forma geral, opinião de que o móbil para a indisciplina poderá ser 
consciente ou inconsciente95. Para um dos alunos, este grau de (in)consciência, prende-se com 
a noção de (in)consequência e, como tal, dependente da idade do aluno – quanto mais novo, 
menos ciente estará das repercussões dos seus atos, quanto mais velho maior a expectativa da 
noção de responsabilidade. 
Depende das idades, para mim […]. Por exemplo, os mais novos é sem intenção, 
porque não fazem muito bem a ideia do que é que estão a fazer […] fazem o que 
lhes ocorre. Os mais velhos é que deviam ter mais respeito, porque têm mais 
maturidade e então, em casa, em alguns casos…penso que as más intenções são 
de propósito. (AL1_M) 
Perante a incredulidade de dois alunos na não intencionalidade do fenómeno96, declaram os 
restantes elementos do grupo que esta não intencionalidade vem do próprio desconhecimento 
das regras, que atribuem, maioritariamente, a falhas na transmissão das mesmas pela família, 
mas considerando outras hipóteses como a influência de outros modelos normativos escolares 
e culturais97. Neste sentido, considera-se que o aluno indisciplinado age em não conformidade 
com as regras por não estar ciente das normas em vigor em determinado ambiente98. 
                                                 
95 Refere AL15_F que «dependo da situação […] há alunos que fazem de propósito, há alunos que fazem sem 
intenção». 
96 Para AL8_M «[n]unca é sem querer! […] Há sempre uma razão qualquer.» AL14_F, partilhando da opinião do 
colega, questiona «Ó stôra, explique-nos lá, como é que alguém se pode portar mal sem querer?!» 
97 Refere AL15_F, « Às vezes há pessoas que nem sequer têm noção que o que estão a fazer é errado, porque nunca 
lhes foi dado um exemplo antes do que é certo ou nunca lhes ensinaram a comportar-se daquela maneira… […] 
Em casa ou até, por exemplo, vêm de outra escola, ou vêm de outro país…» 
98 AL15_F considera que um aluno pode agi de forma indisciplinada de forma não deliberada «[s]e não souber as 
regras!», contestando AL8_M que «Toda a gente sabe as regras, AL13_F!». Contrapõe AL13_F que, «[s]e uma 
pessoa tiver pais que não querem, literalmente, saber…», ou seja, que para que haja conhecimento é necessário 
que os pais as transmitam. De acordo com AL4_M, esta não intencionalidade pode, igualmente, decorrer de um 
mal entendido ao questionar-se algo que não deveria ser questionado ou abordado («E quando não é de propósito 
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Perante o exposto, conclui um dos alunos que, estando a intencionalidade dependente do 
desconhecimento da regra, tal só se aplicará «a uma pessoa que faz um erro pela primeira vez» 
(AL14_F), pressupondo que a uma conduta incorreta se segue uma chamada de atenção ou 
repreensão pelo ato cometido. 
Percorrendo as motivações para comportamentos indisciplinados, às quais os alunos atri-
buem intencionalidade de ação, constata-se que são cinco os fatores referidos. 
Primeiramente, consideram os alunos que, frequentemente, muitos dos comportamentos in-
disciplinados que se observam surgem da necessidade de quem os pratica de captar a atenção 
dos pais, por não lhes ser dedicada a expectável atenção em ambiente familiar99. A atenção 
desejada pode, igualmente, provir de uma baixa autoestima100, a qual se procura compensar 
com a atenção e aprovação dos pares101, mesmo que tal represente prejuízo para o próprio102.  
                                                 
é quando, por exemplo, não sabes o que é que aquilo significa e dizes…porque não sabes e querias saber… […] 
Mas em vez de perguntares logo, não… dizes “Ah Não-sei-quê…” assim… E isso já não é de propósito»). 
99 Considera AL2_F que a indisciplina deliberada não advém do fator idade, mas antes «da situação que uma 
pessoa vive. Eu acho que se uma pessoa acha que os pais não lhe dão atenção suficiente ou gostava de ter mais 
atenção dos pais, acho que vai tentar provocar estas situações de indisciplina e má educação na escola, para os pais 
prestarem mais atenção à criança.» 
100 AL12_F defende que a indisciplina deliberada provém de um baixo autoconceito e da necessidade de atenção 
e, assim sendo, os transgressores agem de forma errada «porque sabem que vai haver toda a gente a falar sobre 
isso e a rir-se do que ele fez e a falar sobre essa pessoa, […] e acho que também tem um bocado a ver com a 
autoestima.» 
101 A aprovação dos pares é sublinhada por AL15_F que declara que, «na maior parte das vezes, é para se integra-
rem num grupo ou de outros alunos que se portam mal ou porque querem parecer “fixes” […]». O mesmo menci-
ona AL11_F: «Eu acho que quando uma pessoa começa e as outras pessoas vão todas Maria-vai-com-as-outras, 
acaba por se criar um grupinho e acaba por se tornar um hábito e depois as pessoas acabam por fazer de propósito, 
acabam por depois não conseguir controlar e também acho que, quando começam com essa coisa de começar a 
portar mal e começar a desrespeitar os professores, em caso de aula, é muito porque querem atenção e porque, às 
vezes, também tem a ver com a situação que têm em casa». A questão das más influências de terceiros é, igual-
mente, referida por AL12_F («Influências…!»), AL13_F («Influências, exato!») e AL11_F, acrescentando este 
último um certo caracter cíclico e viciante deste tipo de conduta («Eu tenho um colega […] o segundo ciclo acaba 
todo por conhecê-lo um bocadinho, porque os comportamentos dele não são de todo os mais corretos…. Mas eu 
já dei conta, pela maneira com que ele depois sai das aulas e pela maneira com que fala dos colegas, que […] já 
está tão habituado que para ele aquilo já é assim e para ele já é um hábito e não se consegue desagarrar daquilo, 
[…] E depois eu já dei conta, em aulas, muita gente a incentivá-lo e como ele também tem uma autoestima baixa, 
acaba também por… […]. Já é um hábito tão grande e já é uma pressão tão grande que praticamente se sentem 
obrigados a…). 
102 AL14_F sublinha a forte carência de atenção que leva o transgressor a infringir as regras, ciente do prejuízo 
que daí advém, por não encontrar outra forma de obter a atenção desejada: «Eu acho que têm uma autoestima 
baixa e precisam de se provar aos outros. Pensam “Se eu fizer isto de mal, vou ser repreendido, mas vai ser melhor 
ser repreendido, mas na mesma ter a aprovação dos meus colegas, que estão aqui atrás de mim a rir-se e que vão 
ficar todos felizes e que amanhã… Ah viste o não-sei-quantos? Foi para a rua na aula não-sei-quê”. Acho que é 
um bocadinho para se provarem e para se acharem.» 
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Um segundo fator apontado pelos alunos como causador de indisciplina prende-se com o 
grau de desmotivação dos alunos decorrente do desinteresse pela aula103, seja devido aos con-
teúdos104, às estratégias, à atitude do professor105 ou à não identificação de um propósito. Ape-
nas dois alunos manifestaram opinião contrária quando questionados sobre se o tipo de aula 
tem influência no fenómeno de indisciplina, respondendo um que para ele nada (AL6_F) e o 
segundo com um categórico e monossilábico não (AL8_M). Alguns dos comentários surgiram 
na tentativa de explicar que, não se sentindo o aluno cativado pelo que lhe está a ser exposto, 
este irá necessariamente encontrar formas de eliminar esta fonte de desinteresse, nomeada-
mente, procurando junto de colegas outros temas, no seu entender, mais sedutores106. Outros 
alunos sublinham a importância do docente para o controlo da disciplina, quer pela autoridade 
que imprime e que lhe é reconhecida pelos alunos (quanto maior o reconhecimento, menor a 
perturbação107), quer pelas estratégias que desenvolve (estratégias pedagógicas são, de acordo 
com os testemunhos, sobremaneira importantes para o desenvolvimento ou estagnação de com-
portamentos disruptivos), quer pelo próprio entusiasmo que imprime e transmite aos alunos 
pela sua prática educativa (um professor motivado e entusiasmado, cativa e motiva os alunos, 
bem como leva a que estes se autorregulem disciplinarmente, quase que como retribuição)108. 
Referenciado somente por três alunos surge a indisciplina motivada por uma atitude de pro-
vocação do próprio aluno ao professor. Se AL3_F aponta uma certa satisfação em perpetuar um 
comportamento que percebe que incomoda o professor109 e AL10_M declara que responde com 
                                                 
103 Para AL3_F à mais indisciplina «[n]as aulas que são mais seca». AL1_M assume regrar o seu comportamento 
dependendo «do ambiente da aula». Por sua vez, AL10_M confirma que «[h]á algumas partes das aulas que não 
são tão emocionantes», o que origina alguma distração. 
104 A influência da forma como o professor dá a aula nO escape pela conversa é assumido por AL4_M «[q]uando 
não gost[a] de uma coisa». Nesse momento, «tent[a] sempre arranjar uma piada que tenha a ver com essa matéria 
e pronto». O mesmo ocorre com AL10_M quando «est[à] um bocadinho cansad[o] ou saturad[o] da matéria.» 
105 Todos os alunos integrantes do grupo sem registos de ocorrências partilham da opinião de que a indisciplina 
pode relacionar-se com o modo como os professores dão as aulas. AL13_F concretiza aludindo às aulas de uma 
das suas professoras que «fala sempre no mesmo tom de voz e depois os alunos não são cativados, então distraem-
se e começam a falar». No mesmo sentido intervém AL15_F, considerando que quando as aulas se tornam «um 
aborrecimento, uma prisão, um sítio em que o aluno realmente não está a aprender nada, está ali por estar, o aluno 
vai querer fazer outras coisas e não vai querer estar atento à aula, portanto». AL14_F constata que «às vezes os 
professores têm dificuldade em cativar os alunos […] E mesmo os alunos dedicados às vezes». 
106 Para AL4_M «quando as pessoas fazem de propósito, eu acho que é mais para, por exemplo, numa aula que 
eles não gostem…. É para, tipo, eles se rirem e… e estarem distraídos, porque eles querem outra coisa sem ser 
aquilo». 
107 AL1_M que alude à questão da autoridade: «Quando um professor é mais rígido, nós vamos ter uma aula em 
que nós pensamos «Ok! Agora vamos ter de falar menos, porque o professor é mais rígido». Quando o professor 
é mais brando e tem mais calma, vê-se que nós pensamos que temos mais liberdade em podermos falar e assim…e 
fazermos outras coisas sem estar atentos». 
108 Por outro lado, é apontado o sentimento de retribuição por AL2_F, ao confessar que «se o professor me cativar 
eu vou tentar cativar mais a mim própria para não piorar ou para não ter más notas». Ideia semelhante refere 
AL5_M ao declarar que «se uma professora estiver interessada em dar a matéria e estiver empenhada em que os 
alunos percebam, acho que há um clima em que toda a gente consegue trabalhar bem e pronto». 
109 «Às vezes é as duas coisas, por exemplo, quando nós nos apercebemos de uma coisa a meio de uma aula e 
queremos contar a uma amiga nossa e contamos, estamos a falar. Depois apercebemo-nos de que a professora não 
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indelicadeza a pessoas de quem não obtém respeito110, já AL14_F admite não controlar a sua 
participação em aula, sobretudo quando se apercebe que as suas ideias não são compreendidas 
pelo docente111. 
A questão da duração e do momento de realização da aula é também aludida por alguns 
alunos como causadora de algum cansaço e, como tal, motivadora de distração, impaciência e 
desinteresse112. Neste sentido, apontam os discentes para o final de semana e final do dia como 
os momentos mais propícios a que tal se constate.  
Por fim, referem os alunos que alguns dos comportamentos se justificam, simplesmente, 
pela própria forma de ser do indivíduo113, mais impulsivos114, mais distraídos115 e dependentes 
de estados de humor116. 
b) Docentes 
 
Tal como em focus groups de discentes, também os professores são da opinião de que um 
indivíduo pode agir inconsciente ou propositadamente em não conformidade com as regras ou, 
resumidamente nas palavras de D7_M, consideram ser claro haver «indisciplina deliberada e 
não deliberada, obviamente». 
Considera este grupo, em consonância com o grupo anterior, que a principal razão para a 
indisciplina não deliberada está intrinsecamente associada à falta de «educação de base» 
                                                 
gosta dessa atitude, há certas pessoas que “Ah Se eu chateio a professora, vou continuar a fazer isto, porque tem 
piada!”» 
110 «[…] quando me faltam ao respeito e eu não gosto nada dessa parte e, de facto, fico alterado e não respeito a 
pessoa». 
111 «Eu gosto de falar e gosto de demonstrar aquilo que estou… e se a professora não me está a entender, ainda 
sou pior» – referindo-se ao facto de ser repreendida por não respeitar, de acordo com o professor, as regras de 
participação em aula. 
112 Quando questionados relativamente ao facto de se considerarem alunos bem-comportados: AL2_F e AL5_M 
respondem que «[d]epende dos dias»; AL1_M considerando-se, genericamente, bem comportado, salvaguarda a 
exceção das «sextas-feiras à tarde, quando não me apetece nada… já estou a pensar em sábado e assim… na sexta-
feira à noite… E na sexta-feira à tarde já não estou com cabeça… e basicamente é… [risos] em todas as tardes»; 
a mesma ressalva é feita por AL10_M que diz «à sexta-feira à tarde [ter] dois tempos de Físico-Química, sendo 
também de manhã a carga horária um bocadinho cansada, sendo uma semana de aulas, tenho colegas meus que 
não estão propriamente…que não conseguem estar atentos ou…estão cansados»; AL12_F embora se considere na 
maioria das vezes bem comportada, refere por vezes não estar «tão atenta à aula, simplesmente porque já est[á] 
farta do dia de aula ou porque uma semana nunca mais acab[a]». 
113 Na visão de AL6_F há alunos que «estão a fazer essas coisas por mal um ao outro sem se quer terem nenhuma 
razão por isso», como AL13_F que assume conversar nas aulas «porque [é] assim professora», justificação seme-
lhante à apresentada por AL8_M por falar alto em espaços interiores («Não sei [por que gritava]! Honesta-
mente…acho que é a minha maneira de ser»). 
114 AL5_M age de forma menos adequada, segundo o próprio, «quando me der na real gana, stôra». 
115 AL11_F justifica a sua morosidade em comer afirmando «Acabo por me distrair com tudo e com nada! Eu sou 
assim! Eu sou assim!» 
116 AL2_F explica por vezes não agir como esperado «[p]orque não me apetece… estou maldisposta». 
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(D7_M), alvitrando D4_M a possibilidade de associação deste fenómeno a maior dificuldade 
do aluno em controlar-se.  
Um dos aspetos que parece associar-se, sobretudo, a um incumprimento dos pais, prende-
se com a questão da pontualidade, principalmente, ao primeiro tempo das manhãs. Consideram 
os docentes que a responsabilidade por esta conduta que infringe as normas definidas não se 
pode atribuir aos filhos, mas antes recair sobre os pais117. Não obstante, é em nome dos alunos 
que são feitos os registos de ocorrências e é sobre estes que incide a penalização118. 
Relativamente aos comportamentos intencionais, os docentes são profícuos em avançar mo-
tivações para comportamentos indisciplinados, algumas das quais decorrentes de uma análise 
reflexiva acerca da sua própria prestação da influência desta no fenómeno em estudo.  
Tal como para os alunos, também os professores observam a necessidade de atenção como 
estando na base de alguns atos disruptivos119. Contudo, enquanto os discentes identificam uma 
necessidade de chamar à atenção de pais e colegas, os docentes apenas comentam a necessidade 
de atenção dos alunos por parte dos próprios pares120. Neste sentido, em focus group de docen-
tes, sublinha-se a existência de comportamentos indisciplinados por parte de alunos com me-
nores níveis de autoestima e/ou maior ânsia em obter a aceitação dos colegas121, em resposta à 
provocação ou incitação dos demais122. 
Outro fator determinante do tipo de comportamento é, para docentes, a especificidade das 
idades em análise123. Nas palavras de D6_M, os jovens atravessam nestas idades uma fase «em 
                                                 
117 Menciona D9_F que, nesta situação «a questão nem é dos alunos… era mais dos pais», ao que acrescenta D4_M 
que há a considerar que «[i]ndisciplina que não é só dependente dos putos. É dependente de uma indisciplina dos 
pais também.» 
118 D5_F exemplifica, referindo que «quando tinha o sexto ano, tinha vários alunos que chegavam atrasadíssimos, 
tinham faltas de pontualidade… carradas delas. Em parte, culpa dos pais. E então […] com o consentimento da 
Direção, todos os professores tinham a indicação que aquele aluno, se chegasse tarde, não entrava na aula. Ficava 
cá fora, com indicação de trabalho, uma carteira cá fora. A verdade é que surtiu efeito.» 
119 D7_M considera que «chamar a atenção acho que é um dos principais [motivos]» responsáveis por comporta-
mentos indisciplinados. 
120 D4_M comenta que «[p]ode ser para serem engraçados.» 
121 D5_F constata que, por vezes, a indisciplina resulta do «grupo… picarem para… e há a reação». Indo ao en-
contro do referido, considera D7_M que «[h]á “n” casos na nossa escola, como falamos há bocado, de alunos que 
individualmente são do mais bem-educado e do mais respeitador das hierarquias e respeitadores das regras, res-
peitadores de tudo, e em turma são pequenos terrores.» 
122 Por detrás deste comportamento, pensa D5_F estar o facto de alguns alunos «[s]erem espicaçados por outros». 
D8_M é mais preciso considerando que «há aqui uma coisa importante e tem a ver muito com o contexto e tem a 
ver com… a pressão do grupo e […] muitas vezes apresentam …. comportamentos em grupo que se estivessem 
sozinhos não apresentavam. […] um dos grandes desafios que nós temos hoje em dia é [manter um clima tranquilo 
e sereno para a aprendizagem], pelo menos, nos níveis etários […] de segundo e terceiro ciclos e isto […] é pare-
cido com o mecanismo de funcionamento das multidões, que as pessoas, individualmente, jamais realizariam um 
determinado comportamento, mas incluídas nessa massa não pensante [fazem-no]». 
123 Para D4_M, os alunos apresentam uma atitude desafiador «[q]ue é própria da idade». 
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que a construção identitária passa também por uma afirmação por negação», pelo que compor-
tamentos disruptivos poderão «surgir como uma estratégia de construção». 
Da reflexão sobre a sua prática letiva, é opinião dos docentes que alguma da indisciplina 
constatada advém da perturbação do funcionamento da aula, provocada por falhas de material 
tecnológico. Concretizam os docentes que, em aulas previstas tendo por base as TIC, é fre-
quente o surgimento de momentos de interrupção e estagnação da aula por ausência, mau fun-
cionamento ou avaria de material tecnológico, por quebras da rede wireless, entre outros124. O 
desvio da atenção do docente do seu papel mais imediato de transmissor de conhecimento e de 
gestor de comportamentos em sala de aula, bem como a decorrente desocupação dos alunos 
dão, compreensivelmente, azo a uma agitação generalizada. 
As normas de vestuário são, igualmente, alvo de prevaricação, sendo os professores da opi-
nião que as mesmas potenciam desvios125. Tal atribui-se ao facto de, no colégio em análise, ser 
obrigatório o uso de vestuário personalizado – e não de uniforme –, o que permite alguma ma-
leabilidade, encarada de forma abusiva por parte de alguns alunos/pais. O que para o colégio se 
trata de alguma maleabilidade do sistema normativo, por forma a ir ao encontro de uma certa 
individualidade do aluno, é usada pelos alunos, com a permissão dos pais, como uma brecha 
para a quebra das regras definidas para este efeito. 
Para além do já referido, consideram os entrevistados docentes que a falta de tempos e es-
paços para extravasar energias desemboca numa descarga em momentos e lugares onde tal não 
deve ocorrer. Por outras palavras, à semelhança do que havia sido dito por alunos a propósito 
da observação de comportamentos indisciplinados no colégio, os docentes consideram que, não 
tendo os alunos tempo para brincar126 (devido, também, ao uso de aparelhos tecnológicos127, 
apesar de este ser extremamente limitado no colégio) ou espaços amplos o suficiente que o 
                                                 
124 Justifica D8_M que alguma indisciplina «[t]em também a ver com o facto de algumas coisas, designadamente 
a nível logístico poderem funcionar melhor, estou a falar de todo o suporte tecnológico, desde os computadores, 
desde a internet, desde os cabos, desde os projetores, desde as colunas, desde os CDs, que, à medida que o tempo 
passa, vão ficando cada vez mais degradados e isto tem repercussões depois no ritmo das aulas. Porque uma coisa 
é tu teres a aula programada para tudo… tens um plano e tens uma organização já feita e depois estás, sei lá, às 
vezes estás 10 minutos, 15 minutos, às vezes mais, à procura de um cabo, depois o cabo não funciona de uma 
maneira tem que se ligar de outra, depois tens de subir acima da mesa para ir lá agitar o projetor… Isto tudo são 
coisas que perturbam o ritmo da aula e, por inerência, o próprio comportamento dos alunos.» 
125 Para D5_F «o nosso tipo de vestuário personalizado também potência este tipo de comportamento e de desvios», 
acrescentando que «[d]evíamos ter mesmo uniforme e nós temos é vestuário personalizado. E, portanto, eles vão 
sempre tentar furar o esquema… trazendo umas calças mais claras… E depois levam nas orelhas.» 
126 No entendimento de D5_F «[n]o terceiro ciclo eles não gastam a energia no recreio.». Ideia reforçada por D8_M 
que declara que «essa fisicalidade não é libertada.» 
127 D5_F aponta, ainda, que «o não gastar das energias, tinha a ver com os telemóveis, com o facto de eles também 
não brincarem tanto», tal como D9_F que reforça esta ideia afirmando que, quando não extravasam energias fora 




permitam128, bem como uma sistemática insistência em comportamentos regrados129, mais fa-
cilmente se mostram agitados e inconvenientes em contexto de sala de aula130. 
Para além da questão do espaço de recreio, a arquitetura do edifício escolar parece, no en-
tendimento dos docentes, estar de igual forma relacionada com alguns comportamentos indis-
ciplinados, como seja, o barulho e agitação em alguns dos corredores131. Para estes agentes 
educativos, há efetivamente um alvoroço visível neste espaço devido ao elevado número de 
alunos que se concentra num espaço relativamente exíguo132, o que, por vezes, é motivado por 
um momento de intervalo demasiado curto para permitir que os alunos saiam, descontraiam e 
regressem à sala.  
Para além do referido, também os docentes consideram o alheamento dos alunos relativa-
mente ao processo ensino-aprendizagem (D8_M) e a falta de interesse (D4_M) com responsá-
veis pelo incumprimento das normas definidas. Contudo, ao contrário do exposto em focus 
groups de alunos, a responsabilização do docente não é analisada neste âmbito, mas como uma 
questão de autoridade. 
Aproveitando o facto de quase todos os professores darem mais do que uma disciplina – 
(alguns uma disciplina de foro mais académico e outra do foro mais artístico ou técnico), ques-
tionou-se o grupo se haveria uma diferença de comportamentos decorrente da disciplina lecio-
nada. Nenhum dos docentes observou diferenças advindas deste fator. Na opinião de D9_F, os 
conteúdos em si (mesmo dentro da própria disciplina) terão mais influência nas disposições dos 
alunos. Quanto menos motivados pelos conteúdos, mais agitados se tornam. 
No seguimento das questões suscitadas pela exiguidade de um dos corredores e de uma 
análise da própria conduta enquanto agentes educativos, consideram os docentes que a questão 
da autoridade e do exemplo133 se pode apresentar como motivador de algumas atitudes não 
conformes às regras. Partindo da exemplificação da agitação nos corredores que, de acordo com 
                                                 
128 D5_F reforça a ideia de que, no Colégio, os alunos «não têm espaço físico para gastar, para correr…» 
129 Para o docente D4_M «[e]xige-se que os putos estejam supercalados nas aulas, mas depois saem das aulas e 
têm que estar calados também. Não acho que os putos consigam ter aí um equilíbrio.» 
130 Novamente, D5_F sublinha a convicção de que «se eles viessem cansados, [de andar] a brincar no recreio a 
correr e tal… como menos energia, se calhar, estavam mais calmos». 
131 Na visão de D8_M, «[n]ão é uma questão de estarem calados. É uma questão de estar naquele corredor em 
algumas horas», espaço que considera ter «condições muito limitadas. Agora, que há, manifestamente, um com-
portamento desadequado não apenas de no barulho, mandam uns empurrões, numa, muitas vezes, fisicalidade 
agressiva». 
132 Para D4_M e D8_M «os corredores são estreitos [e] são muitos miúdos.». Resumindo, há «uma sobrepopulação 
de espaços» (D6_M) . 
133 Comenta D5_F que, «se a liderança não dá melhor exemplo, estou a pensar por exemplo ao falar mais alto, 
como é o caso de muitos de nós», como poderá ser o mesmo comportamento exigido aos alunos. Este aspeto trata-
se, no entendimento de D6_M, de «uma falha de liderança.» 
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D6_M134, poderia ser minorada por um cumprimento mais rigoroso dos horários de saída e de 
entrada dos professores135, há o sentimento generalizado de que uma liderança visível e eficaz 
(assumida por professores e pessoal não docente) evitaria muitas questões136, ao passo que uma 
liderança que não é notada137 ou não é reconhecida potencia a indisciplina138. A questão da 
autoridade abrange, igualmente, situações relacionadas com um maior grau de formalismo ou 
de informalidade. Notam os docentes que, determinados graus de informalidade potenciados 
por disciplinas menos teóricas, nem sempre são percecionadas pelos alunos da forma correta, 
na medida em que confundem descontração com permissividade. Tal atesta-se sobretudo em 
grupos mais jovens, que requerem, portanto, um maior controlo e uma maior assertividade na 
aplicação de normas139.  
Ainda relativamente à questão da autoridade, é perceção de alguns professores que há um 
maior respeito em termos disciplinares pela figura masculina do que pela figura feminina. Esta 
não é uma ideia partilhada por todos os docentes, alguns dos quais julgam que este reconheci-
mento de diferentes graus de autoridade não é partilhado por alunos e que a visão destes se 
prende mais com uma questão de atitude do que de género140. 
Por fim, refira-se ainda que, para os professores (e tal como alegado pelos alunos), cansaço 
e saturação surgem, por vezes, na origem de um comportamento menos adequado, o que remete 
                                                 
134 «[…] se um professor se atrasa, há uma sobrepopulação e, naturalmente, isso gera confusão em qualquer espaço. 
Ainda para mais naquela expetativa do arranque das aulas e não sei quê». 
135 Na opinião de D4_M, D8_M e D6_M, e nas palavras deste último, «[…] observa-se os tais encontrões nos 
corredores, porque alguns professores, nomeadamente eu, se nos atrasamos 3/4/5 minutos a chegar à sala de aula, 
havendo um cumprimento maior por todos, a coisa flui toda.» 
136 Na visão de D6_M «estes comportamentos de grupos de populações, em que vai havendo algum tipo de com-
portamento disruptivos, têm a ver com situações de liderança. Efetivamente, um grupo funcional tem que ter um 
líder eficaz, sendo que a liderança está sistematicamente a ser posta à prova. Portanto, e isto ocorre de uma forma 
espontânea, ocorre de uma forma organizada e há líderes que se impõe e fazem o grupo funcionar, numa base de 
grande autoridade, mas não de autoritarismo. Edward Wilson.» 
137 Para D8_M «o problema seria até solucionável pelo menos atenuável de forma significativa com a presença de 
mais funcionários neste momento de mais agitação que é circunstancial em determinado horário e a determinadas 
transições que se fazem.» 
138 De acordo com a perspetiva de D6_M espaços onde há uma «supervisão combalida» ou, como declara D8_M, 
onde «não de sente a sua presença», não se constata o mesmo grau de indisciplina, tal como acontece em locais 
onde se encontra «o senhor ND5_M, a coisa flui». 
139 D4_M julga que quando «o ambiente é menos formal [os alunos] têm mais facilidade em ultrapassar os limites. 
E tendo consciência disso… agora não podemos é deixar passar isso em branco, porque eles sentem que o facto 
de nós […] de estarmos a relevar um determinado tipo de comportamento nesse tipo de aulas, faz com que seja 
uma vitória deles. Em vez de se controlarem e de estarem ali na aula de uma forma informal, mas controlada… a 
coisa descamba». Na mesma linha de pensamento, acrescenta D6_M que em ambientes mais informais «a predis-
posição para a indisciplina parece que está ateada e, contudo, tudo depende da forma como nós lidamos». 
140 Se D5_F alega « que os miúdos respeitam muito mais a figura masculina do que a feminina», tendo as profes-
soras que «fazer um esforço acrescido para tentar manter ali a coisa dentro dos limites», D6_M apresenta uma 
visão diferente, declarando que «às professoras pode custa mais assumir uma postura de […] uma liderança mais 
segura. […] não sei, não sei se isso está mais na cabeça do professor do que na cabeça do miúdo». Acrescenta 
D4_M que, a título exemplificativo, considera que a D5_F «e a D2_F […] se comportam as duas como verdadeiros 
machos na sala de aula», aludindo em tom de brincadeira à postura de liderança que ambas revelam. A própria 
D5_F acaba por concordar, considerando que esta capacidade de liderança se constrói «com a idade, com o tempo». 
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para a distribuição da carga horária e mesmo da calendarização escolar. Em momentos de final 
de dia e de semana observa-se maior agitação e menos concentração, fruto do cansaço dos alu-
nos e, provavelmente, do próprio cansaço dos professores141. 
c) Não docentes 
 
Também para os não docentes as condutas podem ser deliberadas ou não propositadamente 
indisciplinadas. 
Partilhando da visão dos grupos anteriores, é opinião dos não docentes que, por vezes, os 
comportamentos não disciplinados são sintomáticos de alguma falta de limites em casa142 e/ou 
de falta de tempo dos pais para estar e orientar os filhos143. Sublinham os entrevistados que os 
alunos revelam até algum polimento, mas que não assumem ou compreendem verdadeiramente 
a falha, na medida em que, após um pedido de desculpa, reincidem144. 
Em situações em que consideram notória a intencionalidade do ato, o comportamento é 
atribuído em algumas situações a características e posturas próprias e expectáveis nestas idades. 
Pela função que desempenham, é permitido a estes entrevistados acompanhar de perto os alunos 
e assistir às transformações de postura que vão sofrendo. Assim, constatam que um mesmo 
aluno apresenta diferentes comportamentos ao longo do seu percurso no colégio e que, após 
uma fase mais turbulenta, tendem a acalmar145. Relacionada também com a idade está, como 
referido anteriormente, a questão de uma necessidade de afirmação pessoal, de formação da 
identidade e, nessa medida, a escola torna-se um espaço de afirmação pela não conformidade 
com as regras. Para os não docentes, esta é a justificação para a disparidade de atitudes dos 
alunos dentro fora do espaço escolar – de maior rebeldia ou de maior solicitude e delicadeza, 
respetivamente146. 
                                                 
141 Declara D9_F que não sente «muito essa diferença em relação à disciplina, mas, casos pontuais […], por exem-
plo, de aulas que eu tenha ao final da tarde não tenho tanto rendimento e sinto que os alunos não estão tão moti-
vados e, muitas vezes, se calhar sou eu, devido ao meu cansaço também, que faço com que isso aconteça. 
142 Tanto ND3_F como ND6_F declaram que os alunos «não estão habituados a regras.» 
143 Para ND6_F, «a agitação dos miúdos e [a] falta de disciplina, se calhar vem de casa, mas não quer dizer que 
em casa […] eles aprendam lá a ser mal-educados […] é falta de tempo dos pais». 
144 ND6_F constata que muitos «[d]esvalorizam [os atos cometidos], porque até há muitos que dizem «Ó dona 
ND6_F, desculpe!» e nós até, pronto, até se acaba por… Mas agora essa palavra deixou de se… não está no 
vocabulário deles» Acrescenta ND3_F que «[o]u, se reconhecem, daí a pedaço já estão a fazer o mesmo. Acho 
que é só uma palavra que lhe sai da boca, não vale a pena». 
145 Para ND6_F estes comportamentos também diferem «de idades para idades. Por exemplo, se calhar no oitavo 
ano […] o seu [referindo-se à direção de turma da Entrevistadora] e os outros, pronto […] foram terríveis, os nonos 
ainda continuam a ser, mas depois quando eles vêm no décimo dá-me ideia que acalmam […]».  
146 Considera ND6_F, que «fora da escola eles são outras pessoas… Eu tinha ali grandes conflitos com os meus 
vizinhos [referindo-se à direção de turma da Entrevistadora] e, no entanto, quando […] eu ia buscar a minha neta 
[…] “Dona ND6_F, precisa de ajuda?” […] De fora de trabalho… Sempre “Se for preciso diga-me, se for preciso 
diga-me…”, mas eu estava sempre também em cima deles, mas […] como digo, lá fora não tenho razão de queixa.» 
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À semelhança dos grupos anteriores, também os não docentes partilham da opinião de que 
muitos agem indisciplinadamente em busca de atenção147, por não saberem como obtê-la de 
outra forma148. Para os não docentes, tal é fruto de alguma carência que advém do pouco tempo 
que passam em casa com a família149. 
Na mesma linha de pensamento dos professores, do focus group de não docentes emerge a 
noção de que parte da indisciplina observada provém de alguma falta de oportunidade dos alu-
nos em extravasar energias em locais e tempos150 apropriados, pelo que o fazem de forma ino-
portuna, sobretudo, nos corredores e no refeitório. Para os não docentes, o tempo que passam 
em sala de aula torna necessária a libertação de energias no exterior151 o que acaba por ser 
igualmente limitado, dadas algumas regras de conduta no espaço escolar152 que, por seu turno, 
se encontram dependentes, essencialmente, de características físicas do edifício, nomeada-
mente: o facto de o recreio ser um pouco pequeno para a prática de alguns desportos coletivos 
ou para algumas brincadeiras de grupo, sobretudo quando se encontram alunos de segundo e 
terceiro ciclos e do ensino secundário no mesmo espaço153; e a pouca largura do corredor do 
terceiro piso do edifício principal. 
Dois últimos fatores são apontados como incitadores de indisciplina: a própria aplicação de 
algumas regras já mencionadas, como a obrigatoriedade em sair do edifício num intervalo de 
10 minutos e o pouco tempo reservado às refeições, bloqueando possibilidades de convívio 
                                                 
Opinião esta partilhada por ND7_F, que refere, igualmente, que fora do espaço escolar «[s]ão totalmente diferen-
tes. Muito melhor. Mais simpáticos». Explica ND5_M que esta disparidade de comportamentos «é própri[a] da 
fase típica da adolescência, sabendo que há ordens e regras para cumprir, é tão fácil a gente prevaricar e é tão 
fácil… e dá até um gosto poder-se prevaricar […]. Lá fora não há necessidade de prevaricação, portanto…» 
147 Observa ND5_M que alunos que são levados à Direção, são frequentemente vistos pelos colegas como heróis. 
148 Refere ND5_M que, «[m]uitas vezes é essa falta de atenção é que provoca o mau comportamento em si. A 
criança necessita de afeto e não sabe como lidar com isso.» 
149 Tal como ND4_F e ND3_F, também ND7_F acredita que alguns alunos são carentes de afeto e que «em casa 
não têm o verdadeiro apoio», como tal, «crianças que têm necessidade de ter um determinado tipo de relaciona-
mento, quando não o conseguem ter, fazem-no da maneira errada» (ND5_M). 
150 ND6_F comenta que «[..] no [intervalo] do meio-dia e os das três, que são aqueles dez minutos […] Só vemos 
cabeças. [risos]». Considerando ND5_M que os alunos «[n]ão têm tempo, praticamente», ND4_F explicita esta 
falta de tempo afirmando que «um recreio de dez minutos é para descer e só fazer confusão no corredor». Igual 
opinião tem ND7_F , salientando que «[t]ambém há professores que se atrasam um bocadinho… E toca e depois 
passado um tempo é que saem da sala…», reduzindo ainda mais o pouco tempo disponível. 
151 Na visão de ND4_F os alunos «passam ‘x’ tempo dentro de sala de aula, quando saem também têm que ter o 
seu espaço». Desta necessidade de extravasar, observa-se «indisciplina no relacionamento entre eles, muitas vezes, 
provocado […] pela necessidade de extravasar energias, muitas vezes que ficam retidas e contidas» (ND5_M). 
152 ND3_F confirma que no refeitório tem que obrigar os alunos a despacharem-se, compreendendo que o tempo 
é manifestamente «tão contado… tão contado…». Comenta a este respeito ND4_F que, «[a]té nós, se estamos 
num grupo de amigos, gostamos de estar à vontade». 
153 No ponto de vista de ND3_F o recreio «[é] muito pequeno para tanto aluno… é uma mistura de tanto aluno», 
acrescentando ND5_M que «se for a avaliar bem, o recreio não tem condições para ter os miúdos.» 
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necessárias; e uma certa sensação de impunidade de comportamentos disruptivos, pela não di-
vulgação de sanções aplicadas ou pela sua operacionalização discreta154. 
  
                                                 
154 Considera ND5_M que «[h]á muita irresponsabilidade. [Os alunos] têm que ter a responsabilidade consoante 




Regras: casa e colégio 
 
Inúmeras vezes é referida a importância da coerência de modelos e da partilha de valores e 
práticas entre casa e escola. Assim, questionou-se os participantes nos diferentes grupos focais 
relativamente à sua visão de uma paridade entre as regras de comportamento em casa e as regras 
de comportamento na escola, salvaguardando a adequação necessária aos espaços em questão, 
como já discutido. Assim, após análise das entrevistas, foi possível constatar que a grande mai-
oria considera que há uma disparidade entre as regras em vigor em casa e as implementadas no 
colégio. Sobressai das discussões que, de uma forma generalizada, no colégio há mais regras e 
que estas são aplicadas e o seu cumprimento controlado de uma forma mais rigorosa.  
Considerando, primeiramente, as opiniões, de alguma forma, divergentes da ideia domi-
nante, considera o docente D6_M de que há um referencial comum e necessário entre escola e 
casa. Nesta medida, existe do lado do colégio «um compromisso do ponto de vista do projeto 
educativo de haver valores muito claros», sendo estes o motivo que leva muitas famílias a pro-
curar esta instituição de ensino (como referido inicialmente neste estudo). Por seu turno, caberá 
às famílias corroborar e manter a complementaridade do sistema normativo, sendo que nos 
«casos em que isso falha isso redunda efetivamente numa ausência de referencial». Esta ideia 
de complementaridade é expressa, igualmente, por AL14_F, para quem a quantidade de regras 
é igual – obtendo a sua explanação a anuência de AL8_M. Explica a aluna que o facto de as 
regras de casa serem construídas e impostas pela própria família faz com que «nos parece quase 
que não estão lá, porque […] já é algo que nós fazemos involuntariamente». Para a aluna, a 
familiaridade, o cariz intuitivo (porque já se nasce e cresce num conjunto de normas pré-esta-
belecidas) e a ausência de um controlo formal e sistemático resultam numa quase transparência 
das regras instituídas155. Por outro lado, sendo as regras da escola alvo de controlo explícito e 
sistemático, torna-as mais visíveis aos olhos de todos156. A visão de AL11_F diverge um pouco 
das demais, na medida em que, para a aluna, sendo os espaços diferentes, a questão aparece não 
fazer muito sentido. Contudo, a aluna acaba por assumir que o à-vontade que sente em casa, 
contrastando com alguma contenção que tem que ter no Colégio, acabam por significar um 
menor cumprimento de regras em casa – sem, porém, assumir um menor ou maior número de 
regras em qualquer um dos espaços157. Ainda dissonante das restantes, considere-se a visão de 
                                                 
155 «Pequenas coisas que já estão pré-definidas e que, como nós já lidamos há muito tempo, já nem notamos.» 
156 «E acho que aqui no colégio é mais fácil de notarmos o que são as regras e aquilo que podemos fazer e o que 
não podemos fazer, porque somos constantemente chamados à atenção em relação àquilo que podes ou não podes 
fazer.» 
157 «Nem todos os espaços são iguais […] há coisas que eu faço em casa que o meu pai até pergunta “Tu fazes isso 
no colégio?”, “Não!” …. Eu é que acabo por já estar tão à vontade com as pessoas que, no tempo que lá estou, 
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AL9_M que, salvaguardando a sua crença de que há igual número de regras em ambos os es-
paços, considera que, no colégio, o número de restrições é maior. 
Com exceção das opiniões do parágrafo anterior, os restantes entrevistados partilham a vi-
são de que há mais regras no Colégio. Há quem encare esta diferenciação como óbvia e neces-
sária, dado que, tratando-se da escola de um espaço onde há que gerir um número considera-
velmente maior de pessoas, um sistema normativo claro e preciso é indispensável para o bom 
funcionamento da instituição158. A diversidade de pessoas e a complexidade hierárquica que 
reveste a escola são, para AL4_M e AL3_F, outro fator que justifica a existência de um maior 
número de regras, uma vez que em casa são «só os pais que dizem… quando dizem “Atenção!”, 
normalmente é só uma vez ou duas» (AL4_M), ou seja, há unicamente o patamar de quem 
manda (os pais) e o patamar de quem obedece (os filhos)159. 
A diferença entre regras em casa e no espaço escolar é justificado pelos alunos por uma 
maior informalidade do espaço familiar, decorrente de um maior conhecimento e à-vontade 
com os que dela fazem parte, como seria expectável e natural160. De igual forma, embora o 
colégio se assuma como lugar antropológico de acolhimento, a formalidade de que se reveste 
enquanto estabelecimento de ensino é reconhecida pelos alunos, bem como a adequação de 
comportamentos ao ambiente em causa161. 
Aspetos claramente distintivos do ambiente escolar e ausentes ou pouco marcados no es-
paço familiar, são o cumprimento de horários e a utilização de vestuário personalizado. Se o 
último não dá azo a mais desenvolvimento do que a sua mera menção por um dos alunos 
(AL8_M), o segundo merece algumas considerações por parte da aluna AL12_F, que sublinha 
a existência de horários em ambos os espaços, salientando a inflexibilidade e pressão que os 
                                                 
acabo por… porque eu acho que as parvoíces fazem parte da infância, não exageradamente, mas também… O meu 
avô está sempre a contar histórias e acaba por se divertir um bocado com isso…» 
158 Para AL1_M, «no Colégio há muito mais regras, porque é um espaço onde… Por exemplo, em casa, uma 
família pode ser cinco, seis, sete pessoas, pronto. Mas no Colégio são muito mais pessoas. São muitos alunos e 
muitos professores, ou seja, tem de haver mais regras […].» 
159 Considera AL3_F «que há mais regras no Colégio […]. Em casa, são os pais que ditam as regras e são só para 
nós. Cá na escola é a diretora geral, neste caso a DG, e é a direção que dita as regras, não só para os alunos, que 
são para as crianças, mas também para os auxiliares e para os professores». 
160 De acordo com AL13_F, «[n]o colégio há mais regras, porque em casa, se calhar, estamos com pessoas que 
com que estamos mais à vontade, que conhecemos melhor do que conhecemos os professores, por isso há mais 
espaço do que no colégio.» 
161 Reconhece AL3_F que «há comportamentos em casa que são mais descontraídos e há outros que nós não 
podemos ter no Colégio, porque são muito descontraídos para o Colégio». 
O mesmo é referido por AL7_M, para quem «as regras no Colégio são mais rígidas do que em casa, porque há, 
por exemplo, certas coisas que nós não podemos fazer no Colégio que podemos fazer em casa, como…se estamos 
num espaço de estudo, na biblioteca cá no Colégio ou no nosso quarto a estudar… No nosso quarto podemos estar 
com o telemóvel e na biblioteca não». Acrescentando, ainda que «ouvir música…aqui no Colégio não podemos 
em muitos espaços. Em casa nós podemos sempre que quisermos…que queremos. […] Eu acho que há compor-
tamentos que nós temos em casa com os irmãos… como andar à bulha, que nós não devemos ter cá.» 
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horários escolares imprimem, em oposição à casa onde os horários impostos são reduzidos e 
flexíveis162. 
Para docentes e não docente esta flexibilidade é, em algumas situações, sinónimo de per-
missividade, o que gera nos alunos alguma dificuldade em compreender e aceitar determinados 
limites e normas no espaço escolar. Com efeito, para os participantes de ambos os grupos focais 
há uma correlação indubitável entre o que se passa em casa e o comportamento dos alunos no 
colégio (D8_M, D5_F, D7_M). Observam os agentes educativos que muitas das reações e ati-
tudes dos alunos no colégio parecem alicerçar-se numa ausência de limites163 ou numa permis-
sividade de comportamentos disruptivos em casa, aparentemente decorrentes da falta de vigi-
lância em casa por falta de tempo dos pais164 ou de como forma de compensação desta mesma 
falta de tempo165, motivada por questões profissionais ou por uma nova realidade de modelo 
familiar166. Da diferença de regras aplicadas em casa ou da necessidade de compensar alguma 
falta de atenção surge, no entendimento de alguns elementos não docentes, uma excessiva pro-
teção dos filhos/alunos, mesmo perante comportamentos considerados indisciplinados. Não só 
ficam os alunos sem um referencial comum de conduta167, como recebem um reforço positivo 
e validação por parte dos pais para um comportamento desadequado, o que, por seu turno, in-
centiva a sua repetição168. Este comportamento de desculpabilização e tentativa em influir na 
                                                 
162 «[…] na escola nós temos horários já pré-definidos desde o início do ano, em que sabemos que àquela hora 
temos que estar ali, mas passado cinco minutos já temos que estar noutro lado e que só temos aquele tempo para 
comer e que só temos aquele tempo para descansar. Em casa, […] nós sabemos que temos uma hora para almoçar 
e outra hora para jantar, mas, por exemplo, a acordar… A hora a que nós acordamos para vir para o colégio é 
diferente da hora que acordamos nas férias. Estamos mais relaxados, quando estamos em casa, porque sabemos 
que não temos tantas obrigações.» 
163 Na visão de D7_M, «[i]sto é um lugar comum e acho que já se generalizou um bocado toda a gente dizer que 
os miúdos são mal-educados porque não lhes dão educação em casa, só que em muitas situações é isso que eu 
sinto, e eu acho que é isso, quer dentro da sala de aula, quer nos corredores quer… em todos os espaços. Há muitas 
situações que a gente consegue perceber que, quando chamas à atenção do aluno, tu percebes quando é que o 
aluno, de repente, assume “Pois, desculpe e tal…” e sente-se que ele percebeu que fez mal, mas muitas mas muitas 
vezes, mais do que o desejável, a gente percebe que ele não percebe mesmo que aquilo estava mal ou porque é que 
estava mal.» 
164 Como menciona D5_F, observamos pais com «menos tempo para estarem com [os filhos] e, portanto, mais 
permissivos.». Também os não docentes aludem a este fator, considerando ND6_F que «[esta] agitação dos miúdos 
e [esta] falta de disciplina, se calhar vem de casa, mas não quer dizer que […] eles aprendam lá a ser mal-educa-
dos… […] é falta de tempo dos pais». O mesmo refere ND3_F: «Não quer dizer que os pais sejam mal-educados, 
mas devido a que eles passam a maior parte do tempo sozinhos sem pais, eu acredito que ganham vícios que os 
põem aqui na escola e que lá em casa não os demonstrem». 
165 Para D5_F «[h]á menos tempo para a imposição de regras e acabam também por se calhar não as impor porque 
quer dizer o pouco tempo que têm estar ali a …» 
166 Considera D4_M que este «é um problema transversal porque a família é uma família diferente hoje. É uma 
família mais monoparental, com consequências». 
167 Na perspetiva de D5_F, «o colégio exige uma coisa e a família não exige. Portanto eles ficam desorientados 
em termos de regras.» 
168 ND5_M alude ao facto de «[m]uitas vezes, a gente nota aqui que a criança tem um comportamento na escola 
e, quando vem o pai ou a mãe, altera completamente esse comportamento, com a proteção do encarregado de 
educação, não para melhor, mas para pior. Isto não podemos generalizar, mas que há muitos casos desses há!» 
Entende ND7_F «que os pais têm pouco tempo para os filhos. […] E, depois, o tempo que estão favorecem-no 
em tudo. Eles têm ali as costas um bocadinho quentes e, então, pensam que podem fazer o que tudo apetece.» 
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ação disciplinar do colégio perante infrações disciplinares evidentes nos filhos, transmite a estes 
últimos uma certa ideia de impunidade169. Conclui D7_M que 
Acho que corremos aqui sérios riscos de nos desculpabilizar ou de nos desresponsabili-
zar nessa matéria empurrando as coisas para o outro lado da questão que é a casa, que é 
a educação familiar. Agora, não tenho a mínima dúvida de que há aqui uma cota parte 
de responsabilidade enorme nesta falta de educação, da transmissão dos valores base.  
 
  
                                                 
169 Declara ND7_F que «os pais estão muito em cima, mesmo da direção. Os pais impõem. Vamos pôr um castigo 
a um aluno, vêm os pais «Não pode ser!» e «Não quero!» e «Ele não fez!» e dão não sei quantas desculpas e o 
menino fica em cima…». O mesmo é referido por ND6_F que comenta alguma incompreensão de alguns pais 
«que não aceitam [qualquer medida disciplinar]. Uma vez um menino deu… Vinha a descer as escadas e saltou 
três escadas de uma vez e eu disse «Agora vais ficar aqui ao pé de mim, para veres como os teus colegas descem 
as escadas e para tu aprenderes a descer as escadas!». Pronto, ele ficou. Ele foi falar com a mãe. A mãe quase que 





Pela importância da figura de autoridade na definição das normas, bem como na gestão de 
comportamentos e atitudes, importava compreender de que forma docentes, não docentes e alu-
nos encaram esta figura, bem como a quem estes reconhecem autoridade ou mesmo se se re-
veem nela. 
Primeiramente, questionaram-se os alunos sobre quem consideravam ser os responsáveis 
pela maioria das repreensões. A grande maioria dos alunos sem registos de ocorrências  consi-
derou que os professores, de uma forma geral e em primeiro lugar, são os que mais controlam 
o comportamento de terceiros. Para este grupo de alunos, em segundo lugar, são os funcionários 
não docentes quem assume esta função. Os mesmos alunos apontam, ainda, a funcionária res-
ponsável pelo refeitório e, por vezes, alguns colegas como sendo outros dos atores de quem 
observam repreensões. No caso dos alunos com registo de ocorrências, a pessoa mais referen-
ciada neste âmbito é a diretora de turma, apontada por AL4_M como a pessoa que na escola 
tem a obrigação de tomar conta dos alunos e de os manter nos eixos. Para AL2_F, os professo-
res em geral, a direção e a diretora geral são os principais responsáveis por repreensões170, 
reconhecendo a aluna a ação destes agentes educativos como servindo o propósito de correção 
de condutas com o intuito de educar. 
No que diz respeito à aplicação dos castigos, boa parte dos alunos aponta os professores 
como responsáveis por esta tarefa dentro e fora da sala de aula e, na ausência destes, as auxili-
ares. Para alguns alunos, há dentro do grupo de docentes uma responsabilidade acrescida dos 
diretores de turma. Somente AL1_M menciona os encarregados de educação como estando, 
também, incumbidos deste papel. 
Quando questionados acerca da pessoa à frente da qual se revela mais difícil fazer dispara-
tes, somente os não docentes são da opinião de que, para os alunos, não há ninguém em parti-
cular que os constranja de quebrar as regras. Todos os outros entrevistados, de uma forma geral, 
apontam como a figura que mais inibe comportamentos indisciplinados a Diretora Geral171, 
seguida dos diretores de turma e  alguns professores mais rigorosos172, por fim os pais e a dire-
ção. De salientar que, no caso da referência aos pais, a mesma é feita envolta numa noção de 
                                                 
170 Reconhece AL2_F que «os professores, ou a direção…qualquer, pronto, grupo pedagógico pode ser demasiado 
severo, mas isso também é para nos educar e tentar a indisciplina passar a disciplina». 
171 «Toda a gente tem muito mais respeito pela DG do que por qualquer pessoa.» 
172 «Pela DG e pela minha diretora de turma e por outros professores, que nós sabemos que se fizermos aquilo 
estamos tramados… Pela DG, pela Direção, pela professora D3_F e por todos os professores que… são implacá-
veis e que são muito meticulosos na maneira de como os alunos se portam [risos dos intervenientes]». 
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autoridade associada a conhecimento mútuo, na medida em que se considera que à frente destes 
é mais difícil fazer disparates, uma vez que se torna mais difícil ludibriá-los, dado o conheci-
mento profundo dos pais relativamente aos filhos (AL8_M)173.  
Esta referência ao grau de conhecimento dos pais, direciona-nos para a questão da afetivi-
dade, a qual é também cultivada entre alunos e professores. Por essa razão, consideram alguns 
que, no meio escolar, se revela mais complicado dececionar pessoas com quem se estabelecem 
laços afetivos e cuja preocupação os alunos reconhecem174. Este reconhecimento da autoridade 
dos professores perante os alunos é igualmente apontado como podendo ser estabelecido fruto 
de uma primeira impressão. Naturalmente, neste caso, a visão advém, não de laços que não 
foram ainda estabelecidos, mas da assertividade e firmeza do professor perante o cumprimento 
das regras. Regras bem definidas e coerentemente geridas num primeiro momento, são garante 
da possibilidade de alguma maleabilidade em momentos posteriores, sem que tal implique, da 
parte dos alunos, abusos no cumprimento das mesmas. Neste sentido, posteriormente é possível 
a manutenção da autoridade, apoiada numa relação salutar professor-aluno, a qual assenta no 
equilíbrio entre, por um lado, momentos de diversão, descontração e adaptabilidade das regras 
ao momento e, por outro, momentos de maior concentração e rigor no cumprimento de re-
gras175.  
Por seu turno, em focus group de professores, todos consideram haver pessoas à frente das 
quais os alunos têm mais dificuldade em prevaricar, considerando que essa diferenciação pro-
vém do papel que cada um tem e da responsabilidade perante o aluno ou grupo de alunos. Neste 
sentido, e nas palavras de D8_M, o reconhecimento de autoridade de determinado agente pe-
rante o aluno está terminantemente dependente do perfil de liderança que esse agente revela. 
Para o docente, e à semelhança do referido em grupo de discentes, um aluno terá mais dificul-
dade em prevaricar ou em não reconhecer e corrigir o próprio erro, quanto melhor for a sua 
                                                 
173 Explica AL4_M que, «por exemplo, os professores, a DG, eles, por exemplo, se nós fizermos uma maneira em 
que eles não ouçam e os pais já estão habituados a cuidar de nós, já sabem as nossas manhas, já sabem como é que 
nós vamos fazer e de que maneira […] Custa-me mais à frente dos pais, do que à frente das auxiliares, professores 
ou até…» 
174 Para AL15_F, «é por aquelas pessoas que… pronto… nos intimidam mais, nomeadamente, a Direção e a DG, 
mas também aquelas pessoas que realmente se importam connosco e o qual nós não queremos… […] Dececionar.» 
175 Considera AL14_F que, «para além da maneira com que os professores dão as aulas, que é muito importante 
motivar os alunos, dizer piadas, fazer um bocadinho de intervalo, acho que é necessário as regras que o professor 
impõe. Acho que a primeira impressão que um professor dá numa turma nos afeta no resto do ano. Por exemplo, 
eu entrei aqui no colégio no ano passado e a minha professora de Geografia, na primeira aula, começou a marcar 
faltas e, a partir daí, é o momento em que nós dizemos “Ok… nunca mais me vou esquecer do livro!” e nunca 
mais ninguém se esquece do livro. São coisas que nos fazem perceber que aqui não posso quebrar as regras, porque 
esta pessoa diz isto e faz isto e eu tenho estas consequências. Mas alguém que me motiva… porque eu hei de estar 
a quebrar as regras, se até estou feliz naquela aula e sei que “Oh meu Deus! Vou ter aquela aula e estou feliz!” … 




relação com a figura de autoridade176. Talvez por esta razão, pela oportunidade que os docentes 
têm de construir laços de afetividade com os alunos, haja por parte destes um maior reconheci-
mento de autoridade dos professores. O mesmo argumento poderá estar na base da justificação 
de, no sentir dos não docentes, esse mesmo grau de reconhecimento de autoridade não se veri-
ficar177. Não obstante, e contrariamente à visão expressa pelos alunos, é opinião dos não docen-
tes de que há um menosprezo pela sua função e, consequentemente, uma não aceitação do seu 
papel enquanto autoridades responsáveis pela gestão disciplinar de espaços escolares178. Ape-
nas ND5_M revela um sentimento dissonante, afirmando «não [ter] razão de queixa nesse tó-
pico», o que parece ir ao encontro da ideia de que o reconhecimento poderá estar também de-
pendente de razões de género. Também entre professores há o sentimento de que os alunos não 
respeitam os funcionários da mesma forma que respeitam os professores, havendo quem refira 
que esta falta de reconhecimento ocorre sobretudo quando os professores não estão presentes – 
apenas D8_M não concorda que esse respeito ou desrespeito dependa exclusivamente da pre-
sença ou ausência de professores. 
Para D6_M, aludindo a teorias de seleção de grupo de Edward Wilson, a questão da autori-
dade e de liderança é de suma importância para a gestão do fenómeno da indisciplina, sobretudo 
quando observado em grupo. Neste sentido, considera o docente que 
um grupo funcional tem que ter um líder eficaz, sendo que a liderança está sistematica-
mente a ser posta à prova […] e isto ocorre de uma forma espontânea, ocorre de uma 
forma organizada e há líderes que se impõe e fazem o grupo funcionar, numa base de 
grande autoridade, mas não de autoritarismo. 
Considerando as ideias previamente apresentadas a respeito da motivação de comportamen-
tos indisciplinados, esta visão de liderança poder-se-ia aplicar a diversos níveis relacionais, 
entre pares, entre alunos e professores, alunos e funcionários, alunos e as hierarquias no geral. 
Na visão das professoras entrevistadas, há a considerar, ainda, uma diferenciação de opini-
ões perante uma figura feminina de autoridade e uma figura masculina. No entendimento das 
docentes, observa-se um maior respeito pela figura de autoridade masculina179, afirmando D5_F 
                                                 
176 «Enfim, estas ligações [afetivas e individualizadas] tornam os casos de indisciplina muito raros e, quando eles 
acontecem, a pessoa que os protagoniza até, digamos, arrepende-se imediatamente porque está inserida num mau 
contexto… não está relacionada com isto.» 
177 Na visão de ND4_F «[de uma] maneira geral, os alunos não reconhecem a nossa a autoridade, não nos reco-
nhecem como autoridade.» Acrescentando ND3_F que «se for eu a chamar à atenção de uma coisa, eles são capa-
zes de não reconhecer isso e se vier a senhora doutora já… já fazem assim…» 
178 Sente ND4_F que os alunos «acham que nós aqui estamos como criados e não como educadores. Nós, para 
eles, somos criados: arrumar a cadeira, arrumar a mesa, apanhar o lixo, lavar, limpar…» 
179 Para D5_F, «os miúdos respeitam muito mais a figura masculina do que a feminina» – o que obtém a concor-
dância de D9_F («É é»). Acrescenta, ainda, D5_F que observa a necessidade de «um esforço acrescido para tentar 
manter ali a coisa dentro dos limites. Depois, com a idade, com o tempo, também vamos ganhando jogo de cintura 
e sabemos levar, mas acho que há essa diferença». 
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que as professoras têm que «fazer um esforço acrescido para tentar manter ali a coisa dentro 
dos limites» – visão que é partilhada por boa parte dos não docentes, que constatam que o facto 
da figura de autoridade ser homem ou mulher se reflete na visão dos alunos. Ao contrário do 
que consideram as professoras, afirma D6_M que esta será mais uma ideia preconcebida de 
adultos, que esse respeito advém de uma liderança mais segura180. Ideia reforçada por D4_M 
que comenta que há professores que têm dos alunos o mesmo respeito tendo, para tal, uma 
postura mais assertiva em aula181, referindo-se concretamente a uma das participantes em focus 
group e à entrevistadora. 
Também os não docentes são da opinião de que os alunos têm uma atitude de maior controlo 
perante alguns professores com mais pulso182. Para estes, o regrar de comportamentos depende 
igualmente dos anos de escolaridade, considerando que, no segundo ciclo, os alunos se contro-
lam mais perante a autoridade da diretora de turma do que no terceiro ciclo183.  
Acresce ao já referido, o grau de autoridade conferido ou assumido pelos pais. No entendi-
mento de não docentes, os pais possuem alguma autoridade, a qual demasiadas vezes se sobre-
põe à sua, indo ao encontro de alguma desresponsabilização dos filhos pelos pais. Esta questão 
faz com que não docentes considerem que não lhes é reconhecida a autoridade desejada, pelos 
pais e, consequentemente, pelos alunos. De igual forma, consideram estes agentes educativos 
que, por vezes, não é dada continuidade por parte das hierarquias aos reparos que fazem aos 
alunos, acentuando a sua falta de autoridade perante estes. Neste sentido, é sobremaneira im-
portante a ação da direção como garante do respeito dos pais pela figura dos não docentes184. 
Quando questionados relativamente à questão da indisciplina nas suas aulas e do seu papel 
enquanto autoridade, é opinião generalizada dos docentes de que nas suas aulas não se colocam 
questões de indisciplina ou de que estas são muito pontuais. Entre as razões apontadas para a 
                                                 
180 Opinião discordante surge de D6_M, para quem «isso está mais na cabeça do professor do que na cabeça do 
miúdo.» 
181 Observa D4_M que, não tendo conhecimento da prática letiva de D9_F, crê que D5_F «e a D2_F […] se 
comportam as duas como verdadeiros machos na sala de aula.» Também D6_M parece discordar de D5_F, obser-
vando que «eu sei que sobretudo às professoras pode custa mais assumir uma postura de maior… de uma liderança 
mais segura. Epá, os miúdos...» 
182 Para ND4_F trata-se de uma questão «[d]o pulso também…» 
183 ND5_M considera haver uma diferenciação de comportamentos «[n]um segundo ciclo, se dissermos “Vamos 
fazer queixa à tua diretora de turma.», eles tremem. Do terceiro ciclo para a frente já não é assim.”» 
184 Comenta ND5_M: «Eu trabalho aqui vai fazer dezoito anos, só por uma única vez, e foi agora neste ano, eu fui 
confrontado com uma encarregada de educação, por causa de uma difamação. E a DG chamou os encarregados de 
educação e chamou-me a mim e chamou o aluno e a professora e confrontámo-nos e isso devia acontecer mais 
vezes, porque muitas vezes vem o encarregado de educação e diz uma coisa que não corresponde à verdade e nós 
ficamos sempre metidos no saco. Eu agradeci à DG, porque até lhe disse que ia para tribunal se as coisas não se 
resolvessem… Eu metia-o em tribunal, por causa da difamação que o senhor fez. Portanto, o senhor depois pediu 
desculpa e eu agradeço à DG o facto desse efeito.» 
Para ND7_F «[o]s pais têm muita autoridade aqui dentro, mais do que nós.» 
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ausência de indisciplina nas suas aulas, há quem considere que tal decorre de uma presença 
efetiva de uma figura de autoridade na aula185. Outros referem o facto de procurarem centrar a 
sua ação educativa no aluno em si e não no conjunto turma, procurando uma proximidade afe-
tiva com cada aluno em particular para, dessa forma, o conquistar. Não obstante, há que não 
deixar passar uma única ação indisciplinada em branco, sobretudo numa atitude de compreen-
são e assunção do erro cometido186. O mesmo declara D9_F, não considerando que a indisci-
plina seja uma realidade das suas aulas. Para este, tal justifica-se pela proximidade que estabe-
lece com os alunos e que faz questão de ter. Contudo, considera que, pontualmente, fruto de 
um ambiente mais descontraído e de maior proximidade com o grupo turma, «a linha que deve 
separar o professor do aluno não exista em alguns casos», ou seja, a proximidade pode dar azo 
a comportamentos desadequados, sendo necessário depois solucionar a questão dialogando pes-
soal e individualmente com o aluno infrator, tal como já havia referido o professor anterior187. 
Considera D8_M que esta autoridade se constrói alicerçada numa relação de proximidade 
com os alunos, tal como referido anteriormente, uma relação individualizada de professor-aluno 
e não professor-turma, «Vê-los não apenas como um grupo despersonalizado que está numa 
floresta… vê-los como floresta, como grupo, mas também vê-los como árvores. Isso é impor-
tante.»  
Para D8_M, essa autoridade resulta, igualmente, de uma partilha de poder, da quebra de 
noção de exclusividade do professor enquanto único responsável pelo processo educativo, ten-
tando motivar os alunos e promover a sua envolvência no processo de ensino-aprendizagem, 
não apenas procurando «conservar a atenção deles, mas também dar-lhes a entender que o que 
estão a fazer é importante para esse grande desígnio, que é o desígnio último da educação, que 
é um contributo para a construção do ser humano… de um melhor ser humano.»  
Por fim, de referir que, ao contrário dos não docentes, todos os professores consideram 
reconhecidos na sua autoridade pela esmagadora maioria [D6_M] dos membros da comuni-
                                                 
185 Na visão de D6_M «[a] minha presença». 
186 D6_M declara, «[p]rimeiro, eu foco imenso em cada aluno. Normalmente, não estou a lidar com a turma, mas 
tento, faço um esforço muito grande por focar-me em cada aluno e ele sentir […] que não está ali no meio de uma 
multidão, mas […] que eu estou a ter uma relação muito próxima com ele. E depois eu tento também manter uma 
cultura de grande proximidade e de confiança, tendo uma relação pessoal com cada um e vou conversando, seja 
no lanche, seja no decorrer da aula, seja no depois, de modo a que as coisas funcionem e que sempre que existe 
qualquer situação de indisciplina que, obviamente, vão surgindo de uma forma mais ou menos pontual, essas 
situações eu nunca as deixo passar em branco. E sempre num discurso que eu tento o mais racional possível e o 
mais inteligível por parte do aluno, da faixa etária respetiva, dele compreender quais são as limitações e quais 
são… o alcance das atitudes que eles tiveram.» 
187 D9_F, perante um comportamento desadequado, «fal[a] com cada um e também tent[a] resolver todas as ques-
tões de maneira a não as deixar passar.» 
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dade educativa. Para os docentes, a autoridade que lhes é reconhecida, advém do reconheci-
mento social do papel do professor [D4_M], que é algo que os professores constatam se tem 
vindo a perder com o tempo, salientando que tal não se faz sentir no colégio188. Pelo contrário, 
na visão de D6_M, no colégio, o reconhecimento do papel dos professores é mais reconhecido 
e mais respeitado do que há duas décadas.  
                                                 
188 Declara D6_M: «Dentro do Colégio penso que não.» Ao que D4_M acrescenta não ser «uma coisa que se perde 





Auscultados todos os participantes em focus groups, constata-se que, na sua visão, são qua-
tro as sanções aplicadas com maior frequência, todas de natureza corretiva e não sancionatória. 
Em concreto, são referidas: a cópia do regulamento interno, especificamente do artigo relativo 
às obrigações dos alunos189; a elaboração de registos escritos por alunos (enquanto transgres-
sores) e por docentes e não docentes (como forma de advertência escrita ou enquanto registo 
de não entrega de trabalhos, da não apresentação de material ou incumprimento de horários); a 
ordem de saída da sala de aula190; e a realização de tarefas e atividades de integração, que fun-
cionam frequentemente como medida complementar à saída de sala de aula. Relativamente a 
esta última, as tarefas atribuídas aos alunos divergem entre trabalho de natureza académica191 
e trabalho comunitário192. 
Para os alunos com registos de ocorrências disciplinares, a maior parte dos castigos não são 
justos, embora haja quem considere que se há lugar a castigo é porque o merecem por ter agido 
erradamente e, como tal, têm que sofrer as consequências (AL1_M), reconhecendo nestas me-
didas a capacidade de promover a reflexão do transgressor sobre o seu próprio comportamento 
e, consequentemente, levando à correção do mesmo193. Para a maioria dos alunos com registo 
de comportamentos incorretos, o caráter injusto da aplicação dos castigos advém de dois aspe-
tos. Por um lado, observam estes alunos que a definição do castigo a aplicar se encontra depen-
dente mais do estado de espírito do professor194 do que, eventualmente, da gravidade do ato 
cometido. Por outro lado, há quem considere haver dualidade de critérios, merecendo um 
mesmo comportamento uma determinada penalização para alunos já com reputação de mal-
                                                 
189 AL2_F refere «[p]assar o Regulamento cinquenta e quatro», tal como D5_F, que alude ao «clássico ir para a 
biblioteca passar o Regulamento Interno», e D9_F que apenas nomeia o «[p]assar o Regulamento Interno». Simul-
taneamente, D5_F e D4_M declaram nunca terem «[mandado] um aluno para a biblioteca», assim como D5_F 
(«eu não faço isso»). 
190 Para AL8_M é «[ir] para a rua, sem dúvida!», tal como para AL6_F («Ir para a rua»),  AL5_M («Biblioteca…»),  
AL4_M («Ir para a rua»),  D8_M («É a rua… ir para a rua») e D9_F («Sair», «Ou saem ou arejam um bocadinho, 
mas a questão é que agora nós não os podemos deixar sair…»). 
191 Refere AL4_M que «o professor diz “Agora vais ler o texto todo” ou “Vais fazer estas perguntas todas para 
trabalho de casa”». AL15_F nomeia os «[t]rabalhos extra». AL8_M aponta as «[c]ópias». 
192 AL9_M e AL13_F indicam «[t]rabalho no refeitório», assim como AL12_F que nomeia o «[l]impar talheres» 
e D5_F que se refere ao «irem para os tabuleiros fazerem a recolha da loiça». 
193 Observa AL1_M que «[mais vale falarem comigo do que darem-me um castigo] porque se nós temos um castigo 
é porque o merecemos. É porque não estivemos bem para termos um castigo, ou seja, temos que sofrer as conse-
quências. Sim, é verdade, temos que falar connosco próprios, mas se estivermos repetidamente a levar castigos, o 
que é que vamos falar para nós próprios outra vez? Eu acho que é melhor termos um castigo, depois do que 
nós…merecemos…» 
194 No entendimento de AL4_M «é melhor ter uma conversa, porque a maior parte dos castigos são muito injustos. 
Por exemplo, se te mandam fazer alguma coisa só porque o professor, por exemplo, está com menos paciência é 
um bocado injusto, porque nós não temos culpa de o professor estar com menos paciência ou não… e assim de-
pende da paciência do professor termos um castigo maior ou não…» 
110 
 
educados e outra mais leve (ou mesmo nenhuma) caso o ato tenha sido cometido por um aluno 
considerado bem comportado195. 
No seguimento do exposto, questionou-se os grupos relativamente ao que consideravam ser 
o castigo menos eficaz. Na visão de docentes e não docentes, a cópia do Regulamento Interno 
parece não surtir qualquer efeito juntos dos alunos, dado encararem esta tarefa como banal e 
não refletindo no conteúdo do que copiam. Relativamente à ordem de saída de sala de aula, 
alguns alunos apontam este como um dos que menos efeito surte, dado ir ao encontro da vontade 
do aluno em não estar em aula196. No entendimento dos professores, a ordem de saída apenas 
surtirá efeito em alguns alunos, sendo que para outros e aplicada de forma reiterada não terá 
qualquer efeito dissuasor. Ainda relativamente à aplicação de castigos fora do contexto de sala, 
é mencionado o trabalho comunitário, sobretudo no refeitório durante o horário de almoço, não 
reunindo este castigo opinião consensual por parte de professores. Se, para alguns, este não tem 
efeito rigorosamente nenhum (D8_M), para outros resulta apenas na exposição dos alunos pe-
rante os colegas. Na visão de não docentes, esta penalização tem, por vezes, o efeito contrário, 
quando o castigo é aplicado em lugar com visibilidade, suscitando outros comportamentos de-
sadequados. 
Duas outras penalizações são mencionadas por alunos como não sendo eficazes no seu pro-
pósito. Apesar de ambas serem do foro familiar, podem surgir como resposta a comportamentos 
tidos em ambiente escolar. Em primeiro lugar, consideram alguns alunos que a perda de acesso 
a determinado tipo de objetos e/ou a perda de privilégios não só não resulta da forma desejada 
pelos professores, como pode dar origem a um acréscimo de indisciplina. Se, por um lado, este 
tipo de penalização provoca alguma revolta e, consequentemente, uma recusa em aceitar qual-
quer ensinamento que estivesse a ser transmitido197, por outro, induz o infrator a alterar o seu 
comportamento tendo em vista a retoma do objeto ou do privilégio, ao invés de motivar uma 
reflexão sobre o comportamento tido (e subsequente alteração de conduta)198. Contrariamente 
                                                 
195 Comenta AL3_F que os «mal-educados tudo o que fazem é indisciplina, mas os bem-educados, responder a 
uma pessoa ou responder a um professor, para eles não é indisciplina… para eles, mas para os outros é tudo 
indisciplina, podem fazer o que quiserem.» 
196 Na visão de AL4_M «[o] que tem menos efeito é ir para a rua… […] Porque se a aula está a ser uma seca e tu 
fazes alguma coisa, vais para a rua, não ouves a aula». 
197 AL2_F diz: «Sim, porque depois eu fico revoltada, depois chateio-me com eles…[…] Todos! […] Dou sempre 
a volta por cima… aos pais… AL3_F – Eu que é mesmo, porque é assim… Quando os meus pais me castigam ou 
me dizem que não, eu fico muito chateada com eles. Então, eu não penso se devo melhorar o meu comportamento 
ou não. Portanto, eu acho que por um lado serve, mas por outro lado não, porque eu não estou com cabeça para 
pensar se é bem ou errado…» 
198 AL12_F defende que «tirar os telemóveis não é um bom castigo, porque isso faz com que… até nos faz bem…, 
mas isso faz com que a pessoa só trabalhe para voltar a ter o telemóvel, não é para o seu próprio bem, é só porque 
quer voltar a ter aquela coisa». AL14_F exemplifica relatando o ocorrido com uma amiga a quem pai tirou o 
telemóvel «porque ela teve negativa a Matemática. Disse-lhe “Se tiveres setenta ou mais dou-te o telemóvel sempre 
que quiseres ir sair”. Ela tirou setenta e o pai deu-lhe o telemóvel! Ela… O objetivo do pai não foi tirar-lhe o 
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a esta ideia, consideram alguns que a perda de privilégios (seja a impossibilidade de frequentar 
atividades extracurriculares, a restrição em usar o telemóvel ou quaisquer outras limitações) é 
a forma mais eficaz de promover a alteração de condutas indisciplinadas199.  
A segunda medida referida por alunos como sendo pouco ou nada eficaz refere-se à adoção 
de sanções físicas, nomeadamente palmadas.200 Apesar de alguns alunos alegarem que uma 
palmada «uma vez por outra faz bem» (AL12_F)201, outros consideram que sanções físicas se 
limitam a procurar corrigir um comportamento incorreto, com outro igualmente condenável, 
declarando AL13_F que «[a] violência é o oposto da inteligência. Não faz sentido nenhum uma 
pessoa estar a bater à outra, porque fez alguma coisa mal. Isso é ainda fazer outra coisa pior». 
Não concretizando nenhuma sanção em específico, considera AL11_F que a noção de cas-
tigo não condiz, genericamente, com aprendizagem, na medida em que impede, muitas vezes, 
a comunicação entre os envolvidos e o esclarecimento de visões e de atitudes. Como tal, não 
observa na generalidade dos castigos efeito pedagógico, considerando antes que estes podem 
mesmo ter o efeito contrário nos alunos, provocando irritação e vontade em reincidir ou, de 
uma outra perspetiva e perante castigos demasiado repressivos, suscitar nos alunos «medo e 
não respeito pelos professores que os castigam». Considera a aluna que um castigo, a ter efeito, 
tem que estar condizente com a conduta a corrigir e promover a reflexão202. 
Ideia semelhante referem os docentes que descrevem um castigo ineficaz como aquele que 
é repetido, imposto sem um propósito específico condizente com o erro cometido. 
                                                 
telemóvel para ela ficar sem telemóvel para não ir ao Twitter. O objetivo do pai foi “Ela não está motivada, ela 
não está a trabalhar para isto, vou dar-lhe alguma coisa para trabalhar”. Acho que se chegas ao mesmo objetivo, 
acho que tirar ou não tirar um telemóvel, acho que é irrelevante». 
199 AL9_M considera que «[é] tirarem-nos as coisas que mais gostamos, por exemplo, eu gosto muito de andar no 
hóquei e se eu fizer asneira numa sala de aula, se me tirarem o treino de hóquei eu penso». AL1_M declara que 
«não mesmo sair com os amigos… Porque, por exemplo, eu acho que é mais eficaz, porque eu sou uma pessoa 
muito afeiçoada aos amigos e, quando os meus pais me dizem “Agora já não sais!”, é uma das coisas que me deixa 
mais triste». 
200 AL14_F declara que a questão não se soluciona «através das palmadas. Não é por tu bateres no teu filho que 
ele vai deixar de ser mimado!» 
201 AL11_F refere ser «um bocadinho contra a não dar palmadas, porque a minha irmã nunca levou uma palmada 
e é muito diferente de mim e também há… conheço pessoas que os pais são todos “Ai, coitadinho! Nunca lhe bati. 
Dou-lhe tudo o que quer!” e depois acabam por ser mimados e acham que o mundo é cor de rosa e não é…». Por 
seu turno, AL9_M confessa ter faltado «muito ao respeito aos [seus] pais e já [ter levado] umas boas palmadas». 
para AL14_F «há uma barreira… acho que o meu filho, se eu lhe digo “Não faças isso!”, ele volta a fazer e ainda 
me falta ao respeito, acho que isso é diferente e acho que também um pai não é sempre perfeito e não pode agir 
também de cabeça quente, não é? Acho que… sim, acho que às vezes sai e acho que às vezes até faz be […] Mas 
não acho que é regra geral para o meu filho… portou-se mal numa aula, leva uma chapada.» 
202 AL11_F, por forma a explicitar a sua visão, relata o seguinte episódio: «Eu uma vez pintei uma parede em 
minha casa e a minha mãe mostrou-me as consequências que era… obrigou-me a ficar lá a esfregar até aquilo sair 
e mostrou-me que temos que pensar nas consequências antes de fazer…» 
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No sentido inverso, inquiriam-se os entrevistados sobre as sanções mais eficazes. Excetu-
ando a referência de um aluno à expulsão como a medida mais eficaz na abordagem à indisci-
plina203, as visões discutidas parecem reunir algum consenso. 
Tal como referido anteriormente, professores, alunos e não docentes consideram que os 
castigos mais eficazes são aqueles que apresentam uma relação direta com a conduta indisci-
plinada observada. A aluna AL2_F, que responde prontamente que nenhum castigo lhe parece 
eficaz, alude a um episódio em que, tendo sido apanhada a deitar lixo para o chão, terá sido 
incumbida da tarefa de limpar todo o recreio. Segundo a aluna «[n]unca mais mand[ou] nada 
para o chão neste colégio»204.  
À semelhança do já mencionado, também os docentes e não docentes são unânimes em 
afirmar que é crucial a adequação e proporcionalidade da penalização ao comportamento tido, 
observando-se uma relação direta entre ato disruptivo e a sua correção205. Nesta medida, e con-
siderando a vertente pedagógica que lhe deve estar subjacente, considera D6_M que se devem 
apelidar de consequências e não de castigos. De igual forma, salienta-se neste grupo a impor-
tância de ser algo de alguma forma reparador da atitude incorreta, ideia igualmente defendida 
em focus group de não docentes. Para estes, uma penalização será tão mais eficaz se expuser 
os alunos à comunidade enquanto prevaricadores, considerando que a possibilidade de nova 
exposição os impedirá de reincidir no comportamento. 
De um ponto de vista um pouco distinto, mas prevendo igualmente alguma exposição dos 
alunos, consideram o grupo de discentes sem registo de ocorrência que a exposição dos trans-
gressores e da sua transgressão perante os pais surte os efeitos desejados de alteração de com-
portamentos, como forma de evitar, sobretudo, o constrangimento dos pais perante terceiros e, 
naturalmente, e o seu próprio embaraço perante os pais206.  
                                                 
203 AL3_F considera «que o mais eficaz de todos…. Eu espero bem que nunca me aconteça… […] é ser expulso, 
porque assim temos que começar a nossa vida do zero e começar com bom comportamento…» 
204 D5_F exemplifica com uma prática que utiliza «já aconteceu haver direções de turma em que a sala, no fim do 
dia, está sistematicamente suja e eu chegar a uma altura, depois de ter falado com eles vezes sem conta, e faço 
escalas de serviço. No final do dia, tenho dois miúdos que vão limpar a sala e depois vai sendo educativo.» Situação 
semelhante é aludida por ND7_F, que refere ter feito «um aluno limpar a casa de banho, porque o menino chegou 
lá, em vez de fazer o xixi para a sanita […] regou o chão!» 
205 A título exemplificativo, refere D5_F como resolveu uma situação de atraso sistemático de alguns alunos do 
6.º ano «[e]m parte, culpa dos pais. E então cheguei, foi com o consentimento da Direção, todos os professores 
tinham a indicação que aquele aluno, se chegasse tarde, não entrava na aula. Ficava cá fora, com indicação de 
trabalho, uma carteira cá fora. A verdade é que surtiu efeito.» Para a docente, «[n]ão faz sentido estares […] a dar 
um castigo que não tenha nada a ver com [o comportamento a corrigir]». Acrescenta, ainda, que os alunos «têm 
que ter a responsabilidade consoante os anos que têm». 
206 Para AL12_F, a solução reside em «falar com os pais, mas com o filho ao pé, porque eu acho que os filhos 
sentem mais vergonha do que medo, porque sabem que os pais estiveram ali sempre a trabalhar para que eles 
fossem meninos com valores, mas depois de estarem ao pé dos pais e ouvirem a falar mal deles mesmos acho que 
vão sentir vergonha…». O mesmo afirmam AL14_F, AL10_M e AL11_F, «falar com os pais». Ideia semelhante 
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Por fim, refira-se a relevância conferida pelos alunos ao diálogo na resolução de questões 
disciplinares. Tendo a mesma ideia sido defendida por docentes aquando da discussão a propó-
sito de motivações e conceito de autoridade, são os alunos sem registo de ocorrências os que 
mais defendem a conversação como estratégia de abordagem e correção de atos disruptivos. 
Para estes, a repreensão resulta na humilhação207 e no medo208, pelo que definem que o caminho 
é o diálogo, por permitir a autoanálise e a reflexão sobre os comportamentos tidos e a real 
compreensão do caráter disruptivo dos mesmos, bem como a exposição de visões e perspetivas. 
Consideram os alunos que a abertura ao diálogo promove uma verdadeira aprendizagem209.  
 
  
                                                 
é expressa por AL14_F, que explica que a resposta está «[nu]ma boa conversa […] com os filhos com os pais, 
para perceber o erro e tentar tratar.». Para AL13_F «[é] mais ou menos a mesma coisa, ou seja, se acontecer no 
colégio, os professores com os pais, os pais com os filhos.» AL12_F «também concord[a] com a AL14_F, mas 
talvez… dá vergonha aos filhos, faz com que não queiram voltar a fazer aquilo, para não se envergonharem outra 
vez.» 
207 Para AL10_M a chave está em pôr os pais a «conversar com o filho», sublinhando que «ao repreender as pessoas 
só se sentem mais humilhadas…». 
208 No entendimento de AL14_F, a eficácia de «[falar] com os pais, para falarem com os filhos» reside no facto de 
os «filhos [terem] medo dos pais… já nem é a questão de respeito e, independentemente se gostam ou não dos 
pais, acho que muitas vezes o medo ou até o respeito… o muito, muito respeito que têm pelos pais os levam quase 
a ter medo… acho que é um respeito que se impõe tanto que dá medo aos filhos…» 
209 AL2_F considera «que mais vale pelo menos virem ter uma conversa comigo, […] do que me darem um cas-
tigo», opinião partilhada por AL3_F («É mesmo…concordo com a AL2_F») e AL4_M («Eu acho que também é 
melhor ter uma conversa»). O mesmo declara AL5_M, acrescentando «que é melhor ter uma conversa a sós e 
refletir sobre o que fizemos…». Na visão de AL11_F, «apesar de dizer que não concordo muito com castigos, eu 
acho que tentar… não é uma conversa de repreensão, mas sim uma conversa… tentar entender porquê. Porque 
todas as coisas têm um motivo. Mesmo que seja sem querer, tem um motivo de não ser de propósito. Há sempre 
um motivo. E tentar explicar que esse motivo é o melhor ou que se calhar a outra pessoa que repreendeu não tinha 
tanta razão. […] Repreender depois de se aperceber que a pessoa fez de propósito e que não tinha motivo nenhum 





No final das entrevistas, e depois de longas discussões em torno do fenómeno da indisci-
plina e da sua visibilidade no colégio em causa, interrogou-se os participantes nos focus groups 
sobre quais seriam as suas propostas para solucionar esta problemática, considerando a reali-
dade em que se integra. 
Primeiramente, consideram alguns docentes e a aluna AL2_F que a resposta/solução para o 
problema está na autoridade, nos professores, nos adultos. Pressupõe esta ideia que os agentes 
educativos estejam informados e conscientes da realidade do fenómeno e que tal lhes permita 
dar respostas refletidas e adequadas, seguindo uma perspetiva proativa e positiva, por exemplo, 
focando a sua atuação na explicitação da liberdade dada aos alunos e não nas suas limitações210. 
De igual modo, defendem que uma abordagem à indisciplina feita de forma mais descontraída 
e menos impositiva poderá derivar em melhores resultados, nomeadamente recorrendo ao hu-
mor211. 
No atinente a propostas mais concretas, sugerem os não docentes que as penalizações atri-
buídas sejam mais visíveis pela comunidade escolar, como estratégia de dissuasão. De igual 
forma, consideram que o recurso à direção como implementadora de sanções deve apenas ser 
considerada em casos limite e extremos, por forma a tornar mais evidente a gravidade de situ-
ações em que se torne necessária esta medida212. Ainda do grupo de não docentes surge a crença 
de que pais mais envolvidos na vida dos filhos resultarão numa alteração do comportamento 
destes no espaço escolar por tornarem desnecessários muitos comportamentos disruptivos tidos 
como forma de captar a atenção dos pais. Esta envolvência é, ainda, encarada como forma de 
                                                 
210 D6_M comenta: «O que é engraçado, que é era há um bocadinho discutido, que é esta coisa “Ah e tal… se 
calhar, com menos regras no Colégio… se calhar as coisas mais espontaneamente”. Agora, efetivamente, nós 
bombardeamos logo no primeiro dia com o rol de coisas, a lista das coisas que eles não podem fazer.» 
211 Diz D8_M: «uma coisa […] que eu sinto que é fundamental […] sobretudo nos ciclos que estamos a tratar que 
é a questão do humor, é muito importante o humor…». D6_M reafirma a importância do humor no seguimento da 
reportando à participação de D5_F, que «também dizia esta coisa muito engraçada que é o lidar com a situação 
com humor, com o dar a volta.»  
212 A este respeito declara ND6_F: «É um bocadinho complicado. Por exemplo, se um aluno, pronto, faz alguma 
coisa e nós levamos à direção… Eu acho que eles tinham que começar a sentir que indo à direção há ali um castigo, 
porque se eles fizeram mal é porque a coisa é grave para irem lá. Tem que haver um castigo, para os outros 
começarem a sentir, pronto, “Para a próxima não vou fazer, porque isto até teve mão pesada ali em cima.”». No 
entendimento de ND5_M, «[o] ir à direção […] deve ser sempre em último recurso e é em último recurso…», tal 




responsabilizar os pais por determinados comportamentos, impedindo que estes se demitam das 
suas funções enquanto educadores213. 
Por sua vez, e numa atitude de autoanálise, consideram os docentes de que algumas situa-
ções apontadas poderiam ser evitadas com a correção das suas próprias indisciplinas, nomea-
damente com maior cuidado no cumprimento de horários de início e final de aula214. 
De igual forma, consideram os professores ser impreterível o continuar a estreitar laços de 
afetividade com os alunos, os quais são referidos por diversas vezes e por diversos atores como 
garante de um ambiente propício a um baixo nível de indisciplina215. Sublinham, ainda, os do-
centes a importância em alicerçar estas relações numa genuína partilha de vida216, na qual todos 
são convidados a ser elementos ativos e  
quando há uma cumplicidade que se constrói em cima de uma autenticidade de relação, 
esta indisciplina que nasce, muitas vezes, por esta questão de afirmação identitária, 
acaba por se esbater e […] esta coisa do “que estúpido sou eu em construir o meu 
mundo, a minha casa, quando posso construir conjuntamente com os outros” (D6_M). 
Na tentativa de consolidar estes laços, é opinião partilhada de docentes e não docentes que 
a concretização de momentos de convívio e de reflexão (dentro e fora do colégio) resulta numa 
alteração visível de comportamentos dos alunos no ambiente escolar, pelo que se deve continuar 
a fomentar a realização deste tipo de atividades, promotoras de uma maior consciência de regras 
de convivência e de respeito pelo próprio e pelo próximo217. 
                                                 
213 Alega ND5_M «que os pais deviam ser mais responsabilizados. Chamar mais vezes os encarregados de educa-
ção à escola» seria a solução para alguns problemas. Contudo, reflete sobre a necessidade de fazer um uso cuidado 
desta medida porque há «o problema de termos que perder alunos ou podermos perder alunos ou porque fulano 
tem dois ou três filhos e não podemos perder». Não obstante, reforça a sua opinião afirmando que «ficaria enver-
gonhado se fosse chamado à escola pelo mau comportamento dos meus filhos.» A ausência de um papel ativo de 
alguns pais é notada por ND4_F, que considera que «os pais no fundo não agem, não é?». Na visão de ND3_F, o 
facto de os pais não agirem nem deixarem o colégio tomar medidas corretivas se deve ao facto de os primeiros 
pensarem «que se estão a pagar», os filhos não deverão ser castigados pelos atos cometidos. 
214 Para D6_M «observa-se os tais encontrões nos corredores, porque alguns professores, nomeadamente eu, se 
nos atrasamos 3/4/5 minutos a chegar à sala de aula, havendo um cumprimento maior por todos, a coisa flui toda.» 
– opinião partilhada por D4_M 9 («Sim, também acho»), D8_M («Sim, também é verdade») e D5_F, sublinhando 
esta última algumas falhas na «pontualidade dos professores» como causadora de alguma indisciplina. 
215 No entendimento de D8_M «estas ligações todas tornam os casos de indisciplina muito raros e, quando eles 
acontecem, a pessoa que os protagoniza até, digamos, arrepende-se imediatamente porque está inserida num mau 
contexto… não está relacionada com isto.» 
216 D6_M julga que «todos nós reagimos e os miúdos, naturalmente, de uma forma… muito naturalmente o aceitam 
que é a autenticidade, o sentir que nós estamos ali não de uma forma para ensinar alguma coisa a alguém, mas 
estamos ali autenticamente para partilhar a vida. E o partilhar da vida passa por partilhar o dia, por partilhar a hora, 
por partilhar conhecimento e autenticidade […] uma vida que tem tristezas e que tem angústias e que tem alegrias 
[…]» 
217 Na visão de D5_F «tem uma série de momentos ao longo do ano em que estás de modo mais informal com os 
miúdos, em que te revelas muito mais […] em que há uma maior proximidade e eles conhecem-nos de outra faceta 
nossa que é importante.» O mesmo é referido por ND5_M que considera «engraçado o que fazem com os alunos, 
quando saem nos grupos de reflexão. Seria importante fazer isso mais vezes, com os vários anos e criar esse espírito 
de… Porque eles são responsabilizados nos grupos de reflexão. Eles não têm o mesmo tipo de comportamento. 
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 O estreitar de laços passa, igualmente, por estar mais atento ao que motiva os alunos218, 
procurando novas estratégias e abordagens que sejam mais apelativas à sua sensibilidade, como 
forma de os manter mais implicados na sua aprendizagem, para que sintam que o «que estão a 
fazer é importante para esse grande desígnio, que é o desígnio último da educação, que é um 
contributo para a construção do ser humano… de um melhor ser humano»219 D8_M.  
Também os alunos são da opinião de que, em alguns casos, se poderão sentir mais motiva-
dos e, consequentemente, menos alheios mediante o recurso a estratégias e metodologias que 
são mais do seu agrado220, como por exemplo a utilização mais frequente de materiais audiovi-
suais ou mesmo a liberdade em escolher o seu lugar na sala. 
Relativamente ao espaço, é opinião de todos os focus groups que poderiam resultar melho-
rias de um espaço de recreio mais bem apetrechado, bem como de uma gestão mais bem feita 
do mesmo em termos de ocupação221. Há, ainda, quem sugira a instalação de ventoinha nas 
salas como forma de melhorar as condições em dias de maior calor222. 
No que concerne a gestão de tempo, no seguimento das inúmeras referências ao pouco 
tempo consagrado a um dos intervalos e ao tempo de almoço, sugerem os três grupos focais 
que se proceda a um reajuste dos horários223. 
                                                 
[…] eles vêm mais soltos, mais alegres e veem muitas vezes as coisas de outra maneira. Sair mais vezes com os 
alunos seria importante. […] Veem as coisas de outra maneira e criam laços até com os professores e funcionários, 
que muitas vezes não os conseguem criar aqui neste ambiente.» 
218 Na perspetiva de D9_F, tudo decorre da motivação, refere o docente que sente que «muitas vezes que os alunos 
ficam mais agitados pelo facto de não estarem tão motivados. Eu sinto isso e tento logo alterara dinâmica da aula, 
mas sinto que, muitas vezes, e penso que acontece com qualquer um. Portanto, é natural que haja uma relação 
grande entre a matéria em si e a motivação dos alunos.»  
219 Comenta D8_M que a indisciplina poderá ser minimizada «se estas cambiantes todas se concretizarem, as aulas 
interessantes, usando metodologias diversificadas, recursos diversificados, haver uma proximidade com os alunos, 
uma relação de amizade com eles, carinho, cordialidade». 
220 Defende AL7_M que a solução passa pelo visionamento de «mais filmes». AL2_F aponta, a título de exemplo, 
«durante o teste de Ciências, a nossa diretora de turma foi dar-nos uns Sugus…[…] E eu fiquei feliz e depois […], 
quando tive aula com ela já foi mais fácil […] Suportá-la, tipo, ela foi simpática comigo, agora também vou ser… 
retribuir e ser simpática com ela». Para AL5_M para «[t]ornar as aulas mais interessantes é pôr-nos ao pé de 
alguém que gostamos». 
221 D8_M considera que «[h]á muito poucas coisas para eles brincarem», sugerindo D8_M a colocação de «[u]ma 
tabelas de basquete no recreio, umas balizas». Ainda no grupo de docentes, pela voz de D5_F, considera-se que é 
impreterível que «os miúdos no recreio possam brincar, possam jogar, possam… sei lá. Com a política do não eles 
não podem fazer praticamente nada. Quase que não se podem mexer.» Também ND3_F comenta «[a] falta de 
condições no recreio», acrescentando ND6_F que «os espaços cobertos são muito poucos.... É que é muita gente!». 
Do ponto de vista de ND5_M «[n]ão é só o espaço coberto. [Os alunos n]ão têm um sítio para se divertir, para 
jogar uma tabela de basquete, uma baliza de futebol, um sítio favorável para praticarem à bola sem ser aos conflitos 
uns com os outros, porque a bola vai para um, chuta, vai para o outro e não-sei-quê… vai para a quinta. Portanto, 
o espaço, sendo exíguo, vai provocar, precisamente, que haja conflitos.»  
222 Observa AL1_M «que para melhorar as aulas agora nesta altura de verão é pôr mais ventoinhas, porque todas 
as pessoas têm calor.» 
223 D8_M comenta ser «preferível, […] aumentar-se os intervalos e eles num espaço aberto e adequado para este 
tipo de comportamentos poder realmente estar numa postura mais informal, mais à vontade, mais digamos convi-
vencial, se quiserem…. No corredor, dadas as circunstâncias de termos um corredor… toca, entramos no corredor, 
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Por último, refira-se a questão que mais diversidade de opiniões suscitou: a questão da vi-
gilância como garante de um ambiente mais sereno. Para docentes, esta questão não passa por 
um aumento da vigilância, mas antes por uma presença mais visível de figuras de autoridade 
em momentos mais problemáticos, como sendo os períodos de transição de aula ou aquando 
dos intervalos pequenos224.  Pelo contrário, é opinião de não docentes de que há urgência de um 
maior número de auxiliares de ação educativa para controlar a agitação vigente225. Na visão de 
alunos, e ao contrário dos grupos anteriores, um atenuar de questões disciplinares passaria por 




                                                 
vamos observar uma série de comportamentos que permitam que exista um clima de harmonia e de serenidade. 
Acho que é fundamental nós lutarmos por esse argumento.» O mesmo argumento é utilizado relativamente à ocu-
pação do refeitório, uma vez que, nas palavras de ND3_F, «o tempo ali no almoço, a senhora doutora sabe que 
aquilo tem que ser tudo a andar». De igual forma, sugere AL4_M que haveria menos indisciplina «se os professores 
[…] deixassem ir mais facilmente à casa de banho ou nos deixassem algum tempo para, por exemplo, ir comer lá 
fora [sobretudo] em aulas muito longas [porque] tu começas a ficar com fome. Se tu não comeres, ficas com aquela 
vontade e começas a fazer mais disparates.» 
224 Refere D4_M que o minorar de comportamentos indisciplinados não é «resolvido com mais vigilância».  Con-
trariamente, D8_M considera que deveria haver «[m]ais vigilância nos períodos das transições. Em vez de ter um 
funcionário, deviam ter, pelo menos no corredor do último andar, três funcionários: um a meio, ou na D10_F 
[referência ao gabinete da docente responsável pela disciplina, que se encontra numa das pontas do corredor] e 
outro na dona ND6_F [referência à ponta oposta do corredor, onde esta funcionária se encontra]». Para D8_M 
bataria «[s]ó estar lá, só estar lá.» 
225 Como alega ND7_F, «[faltam] mais auxiliares nos recreios, nos corredores…» e para ND5_M «[j]á faltam há 
muito tempo». Argumenta ND7_F que, «por vezes, muitos conflitos também é porque não se pode estar…» «[e]m 
todo o lado!» (conclui ND4_F). 
226 Declara AL7_M que a solução passa por «[m]enos pessoas a controlar». Ideia reiterada por AL2_F, que afirma 
que a resposta passa por «[m]enos controlo, claramente.» Comenta AL1_M que o caminho deve ser trilhado com 
«menos regras e termos um bocado mais de espaço livre e assim…», como remata AL2_F, resultar num ambiente 
menos «[s]ufocante» – o que obtem a anuência de AL1_M. Do ponto de vista de AL5_M, «devia haver menos 
funcionárias [porque] elas estão por todo o lado». Desabafa AL4_M que «[c]ada vez que faço alguma coisa, elas 
estão lá… […]. Estamos a conversar…um grupo de colegas e elas “Então, o que é que vocês estão aqui a fazer? 





A realização do presente trabalho resultou de um sentir pessoal e partilhado de que uma 
crescente agitação se fazia notar no Colégio X, comportando este fenómeno um dispêndio 
acrescido de tempo na sua abordagem. Importava, então, traçar um retrato real do fenómeno, 
definindo os seus contornos e procurando atestar a pertinência e eficácia das ações implemen-
tadas. 
Sendo a ignorância estéril e compreendendo que a sabedoria parte do conhecimento de 
outros pontos de vista (Thomas Campbell), houve necessidade de refletir, primeiramente, sobre 
o espaço onde o fenómeno tem lugar e de analisar literatura atinente ao próprio conceito de 
indisciplina, abrindo-se, seguidamente, caminho ouvindo alunos, professores e não docentes, 
na tentativa de esclarecer comportamentos, congregar ideias e, consequentemente, alcançar 
uma melhor compreensão deste fenómeno. 
Partindo da observação da realidade da escola atual, constatou-se um desajuste claro entre 
a escola que temos e a escola de que precisamos. Este sentir, já sobremaneira debatido, com-
porta a urgência da mudança de paradigma, para um que se reflita numa nova forma de conce-
tualizar e concretizar o ensinar, o aprender e o saber estar, que procure ir ao encontro das 
necessidades de uma sociedade caracterizada pela falta tempo, por um ritmo de vida vertigi-
noso, por novos modelos familiares, uma sociedade pautada por uma nova hierarquia de prio-
ridades e valores. Na visão de alguns, esta urgência impõe-se mais ainda à escola católica, pelo 
seu cariz confessional, numa transformação que se quer de abertura a todos, mas fiel ao princí-
pios e valores pelos quais se pauta. 
Na tentativa de responder a todas as solicitações que lhe são feitas, que resulta no que Nóvoa 
(2009) apelida de transbordamento da escola, não pode a escola olvidar o seu papel primordial 
de transmissão do saber e, enquanto tal, um dos principais obstáculos com que se depara nesta 
sua função é a indisciplina. A complexidade do fenómeno revela-se, desde logo, na identifica-
ção da sua origem. Se reconhecemos a indisciplina como decorrente de lacunas e falhas do 
espaço extraescola que se refletem em comportamentos disruptivos no meio escolar, de igual 
forma conseguimos reconhecer a sua origem na ausência de resposta ou numa resposta desa-
justada às expetativas e/ou necessidades dos alunos. Esta complexidade decorre, ainda, da mul-
tiplicidade de atores envolvidos no fenómeno, cada qual com as suas idiossincrasias e visões, e 
da intrínseca ligação que estabelece com o espaço social, económico e cultural em que floresce. 
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A premência em compreender todos os fatores envolventes do fenómeno torna-se, assim, 
evidente na busca por respostas e soluções.   
Da tentativa de definição de um conceito mais restrito, que servisse como ponto de partida 
para análise, concebeu-se, genericamente, indisciplina como o desrespeito pelas normas esta-
belecidas, o qual, segundo Amado & Freire (2013), se atribui «a quatro categorias de fatores 
desencadeantes de comportamentos indisciplinados: os inerentes à pessoa do indivíduo “desvi-
ante”; os intrínsecos à família; os de natureza pedagógico escolar; e fatores de ordem social e 
política» (p. 19). Independentemente da sua categorização, conclui-se da literatura estudada 
que, de uma forma generalizada, o respeito pelas regras será maior, quanto mais partilhada e 
negociada for a sua definição. A noção de que o fomento de um ethos de partilha e de relacio-
namento pessoal, de um ethos incorporativo, resulta numa maior adesão ao sistema normativo 
vigente e, consequentemente, a uma diminuição notória dos níveis de indisciplina, vai ao en-
contro da noção de que melhores resultados são obtidos em estabelecimentos em que a tónica 
é colocada mais em medidas preventivas do que corretivas e/ou punitivas.  
A indispensabilidade de um referencial normativo comum assumido por todos os envolvi-
dos, remete-nos para a relevância de um projeto educativo coerente, coeso e consentâneo com 
a realidade em que este se enforma e, neste sentido, adaptável a um devir constante de disposi-
ções, de visões. Esta leitura implica um sistemático processo de negociação entre todos os en-
volvidos, num cordial e partilhado processo de escutatória. No centro, e de uma perspetiva 
construtiva, a indisciplina surge como instrumento de medição dos níveis de adequação das 
normas e metodologias à realidade, do grau de identificação e satisfação dos atores que habitam 
o espaço escolar com a sua função e os seus propósitos. Nesta medida, retoma-se o propósito 
do presente estudo, enquanto processo de escutatória, assumindo que há sempre espaço a me-
lhoria e na recusa da estagnação. 
Com efeito, de acordo os dados recolhidos e perante a partilha de docentes a propósito deste 
sentir, resulta uma primeira leitura de que a preocupação com um crescendo de indisciplina 
resulta, em grande parte, de um acréscimo de procedimentos burocráticos, ainda que facilitados, 
sobremaneira, pela adoção de uma nova plataforma eletrónica de registos. De igual forma, o 
aparente crescendo de indisciplina parece não ser efetivamente uma realidade, mas tão somente 
uma leitura toldada por olhos mais amadurecidos de agentes cujo crescimento profissional e 
pessoal se tem realizado num mesmo espaço escolar com características particulares.     
Efetivamente, não só o número de ocorrências não se revela particularmente significativo 
no escopo do presente estudo, nem quando confrontado com a realidade estatística descrita em 
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estudos a este respeito, de abrangência nacional e internacional, como a gravidade das condutas 
não se mostra significativa, mediante a categorização de comportamentos disruptivos observá-
veis em meio escolar. 
Com efeito, a familiaridade e relação de proximidade entre todos os elementos da comuni-
dade educativa, sobretudo dentro do espaço escolar, sempre permitiram que respostas para estas 
e outras questões fossem, frequentemente, resolvidas no imediato e pessoalmente. Neste sen-
tido, o registo escrito surge de uma necessidade de oficializar o registo de comportamentos e/ou 
situações que se consideram “mais graves” e de transmitir estas inquietações e preocupações 
aos encarregados de educação de forma mais célere, para que possam colaborar na sua resolu-
ção.  
Efetivamente, perante os dados apresentados, constata-se que a realidade disciplinar do es-
tabelecimento em análise se distancia, em variadíssimos aspetos, da descrita em relatórios e 
estudos sobre o fenómeno da indisciplina. Não obstante, há da parte de todos os envolvidos a 
noção de que há comportamentos a corrigir e procedimentos a melhorar, pelo que esta proble-
mática jamais deixará de ser uma preocupação, pela sua implicação no processo ensino-apren-
dizagem e pelo caráter sintomático que lhe foi atribuído. 
Consciente da especificidade do Colégio X, enquanto estabelecimento de ensino privado, 
assumidamente católico, promotor de uma pedagogia própria, na qual se alicerçam as vivências 
e práticas educativas, importava destrinçar quais os aspetos passíveis de serem aprimorados, 
sem que tal representasse uma perda de identidade, sobretudo quando considerado que é esta 
mesma identidade que tem sido garante, entre outros aspetos, de um baixo nível de ocorrências 
de comportamentos disruptivos. Ademais, esta fidelidade a um Projeto Educativo sólido opera, 
de igual forma, como um farol para a definição de um referencial de condutas e valores parti-
lhado entre colégio e casa, e cuja relevância para a construção de um ambiente disciplinarmente 
saudável foi por diversas vezes sublinhado. Com efeito, situações em que se observa a coexis-
tência de dois paradigmas de orientação de comportamentos e, sobretudo, o desfasamento (e, 
por vezes, antagonismo) entre o paradigma familiar e o escolar foram, frequentemente, aludidas 
por alunos, docentes e não docentes como motivadoras de atos disruptivos. Neste sentido, o 
assegurar de um ethos de autenticidade, condizente com Ideário e Projeto Educativo, torna-se, 
ainda, mais premente, sobretudo como forma de rejeição de um espírito mercantilista de que “o 
cliente tem sempre razão” (Tiba, 2005). 
Relativamente à visão do fenómeno em estudo como sintoma de outras problemáticas, há 
que encará-lo sob dois prismas. Primeiramente, como sintomático de uma fase de crescimento, 
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esperar-se-á uma maior compreensão por parte de figuras de autoridade de um processo com-
plexo de construção de identidade, que exige um acompanhamento atento e uma orientação 
paciente, para que não desemboque em problemas de maior gravidade. Em segundo lugar, po-
derá olhar-se para a indisciplina como sintoma de insatisfação e, nessa medida, como uma opor-
tunidade de envolver o aluno na construção ou adaptação do referencial normativo, dado que 
«quanto mais participado for este corpus organizativo, mais benefícios advirão para a escola e, 
necessariamente, para o aluno». Há que ter em atenção que a flexibilidade das regras, dentro e 
limites, poderá ser profícua e a sua inflexibilidade contraproducente, exigindo este equilíbrio 
basta te cautela, para que a negociação não seja percecionada como uma fraqueza da equipa 
pedagógica. E mais uma vez retomando a ideia de que há que assumir um projeto que seja 
escolhido e que, enquanto tal, se assuma na totalidade.  
Como propostas de abordagem à problemática em análise, sobressai da investigação teórica 
e prática realizada que sistemas menos punitivos e mais participados obtêm melhores resulta-
dos. Daqui se depreende que deverá ser dada primazia a medidas corretivas, em detrimento de 
medidas punitivas. Nesse sentido, refira-se o destaque conferido, sobretudo, por alunos ao fator 
dissuasor e corretivo da chamada à participação dos pais, e da tónica colocada da discussão de 
ideias e explanação de perspetivas. 
No presente momento, é possível observar que diversas medidas foram já implementadas, 
fruto de um olhar atento às necessidades da comunidade escolar e da prática da escutatória dos 
diversos atores que constituem a comunidade escolar: passa a ser permitida em aula a utilização 
de aparelhos eletrónicos (incluindo telemóveis), para fins pedagógicos, mediante autorização 
expressa do professor; foram substituídos alguns dos projetores de sala; está a ser instalada uma 
nova rede de internet; equiparam-se duas salas de T.I.C.; os horários foram alterados, por forma 
a aumentar os intervalos; a vigilância do corredor mais agitado foi atribuído ao funcionário 
ND5_M; o recurso mais frequente à equipa de voluntários, constituída por alunos do ensino 
secundário, para a cooperação na manutenção da disciplina e na organização de atividades do 
âmbito pastoral, cultural e educativo. 
Da lavra dos entrevistados, ficam ainda as sugestões de medidas preventivas: uma primeira 
abordagem ao referencial normativo do Colégio, em início de ano, mais positiva, procurando 
focar o olhar dos alunos para o que é permitido, ao invés de repisar as proibições; a realização 
de mais saídas de alunos e professores – e acrescentaria funcionários não docentes – como 
forma de estreitar laços entre os diversos elementos da comunidade em contexto extraespaço 
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escolar. A relação professor-aluno é, indubitavelmente, um dos elementos principais para a ob-
servação de comportamentos adequados em ambiente educativo, dado o número de horas des-
pendidas por ambos no colégio.  
Por fim, considerando as diversas referências à distração e falta de motivação em aula (e 
apesar da ressalva inicial relativamente ao propósito deste estudo), fica a sugestão de uma re-
ceita para uma aula apetitosa: «Os temperos fundamentais são: alegria, bom humor, respeito 
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Transcrição do ficheiro “Com Ocorrências” 
 
Entrevistadora – …. Pôr aqui a gravar também…já está…sim, já…. Ora bem! Pronto… deixa estar… (risos) Ora 
bem! Pronto! Então é o seguinte, eu preciso que vocês falem alto, porque isto interessa-me que se consiga perceber 
bem. Estou a falar a sério, vá… 
AL1_M – Ok! 
Entrevistadora – Estou a falar a sério. Basicamente aquilo que eu quero, que eu preciso que vocês digam é a 
vossa opinião sincera sobre aquilo que vos vou perguntar… 
AL1_M – Ok! 
AL2_F – Eu tenho uma questão. Vai ser assim, tipo, o AL7_M, depois ela, depois ela, depois ela… 
AL3_F – Ela… 
Entrevistadora – Não! Não, querida! Vocês falam…. Obviamente o que eu pretendo é que vocês não façam…não 
falem todos ao mesmo tempo, mas cada um…. Sim! Então a primeira questão que eu gostava de vos colocar era 
como descreveriam a generalidade dos alunos desta escola em breves palavras… em breves palavras. E queria que 
vocês referissem três adjetivos. 
AL2_F – Ok… Alguns inteligentes… (risos) 
AL1_M – Alguns perturbadores… 
AL2_F – Alguns perturbadores… 
AL1_M – Alguns egoístas… 
Entrevistadora – Então vamos fazer o seguinte… 
AL2_F – Alguns delinquentes… 
Entrevistadora – Então vamos fazer o seguinte. Eu não quero… Eu vou repetir a pergunta e gostava que vocês 
levassem isto a sério, por isso é que eu vos escolhi…. Aquilo que eu pretendo é que vocês digam sinceramente…a 
generalidade, a globalidade dos alunos…não quer dizer que não haja uns de uma maneira, outros de outra… cada 
um de vocês é individual, é uma pessoa, portanto, tem características diferentes, qualidades…outros aspetos um 
bocadito mais… mais questionáveis, não é? Às vezes alguns faladores… mas o que eu quero é a globalidade. Se 
vocês tivessem que definir um aluno do colégio, três adjetivos… AL1_M! 
AL1_M – Humildes… 
Entrevistadora – Humildes… 
AL1_M – Sim…incorretos e…também…egoístas como disse há bocado…. É o que eu penso! 
Entrevistadora – E o senhor Francisco? 
AL4_M – (corrige a professora que lhe troca o nome) AL4_M! 
Entrevistadora – AL4_M! Desculpa, querido! É AL6_F… eu baralho-lhes sempre o nome…. Então? 
AL4_M – Um dos três é amigos, porque há pessoas que… 
Entrevistadora – Sim?... Querida, tudo o que disseres tens que dizer alto, está bem? 
AL4_M – E também alguns são chatos… 
Entrevistadora – Alguns são chatos…. É a opinião do AL4_M, então? 
AL5_M – Temos que respeitar a opinião do AL4_M… 
AL4_M – Alguns são pacientes… 
Entrevistadora – Pacientes… Senhor AL5_M! 
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AL5_M – Ó professora, então eu acho que somos que… humildes, como já referiu o AL1_M, que ajuda o próximo, 
alguns são inconvenientes, mas… é que…. Outro adjetivo? Agora não me está a ocorrer, mas são amigos, pronto. 
Entrevistadora – AL2_F! 
AL2_F – Eu acho que o que o AL1_M disse foi um paradoxo, isto que ele disse que são humildes, mas também 
são egoístas… Isso não faz sentido! Por isso, acho que são mais egoístas do que humildes, são mais mal-educados 
do que bem-educados e são mais desrespeitosos do que respeitam o outro…. 
Entrevistadora – A AL6_F! 
AL1_M – [comenta em tom baixo] Não acredito… 
AL6_F – Alguns são simpáticos, outros são egoístas e outros são… não sei… mal-educados… 
Entrevistadora – Muito bem… AL3_F! 
AL3_F – Uns são simples, outros amigos, mas há muitos… a maioria são vaidosos… 
Entrevistadora – Sim! AL7_M! 
AL7_M – Eu acho que são muito desrespeitosos… muitos deles são muito convencidos… e… não são lá muito 
humildes… 
Entrevistadora – Está bem! Então e vocês falaram aí de… Eu disse-vos sobre o que é que era o meu trabalho, 
portanto eu também gostava de saber o que é para vocês indisciplina. Quem quer começar? AL2_F, o que é indis-
ciplina? 
AL2_F – Eu acho que a indisciplina é uma palavra que tem que se adaptar a cada pessoa, mas no geral, acho que 
é uma pessoa ser mal-educada, não ter respeito pelo próximo. Por exemplo, nas aulas, não estou a dizer que eu 
faça, mas há muitas pessoas que desrespeitam o professor, mas muitas outras não… 
Entrevistadora – Sim, desculpa interromper. Tocaste aqui numa questão «Não quer dizer que eu seja», isto aqui 
não tem que ver connosco. Estou a perguntar qual é a vossa opinião, ponto final. Está bem? 
AL2_F – Está bem. Eu acho que depois, tipo, para além de serem indelicados, são indisciplinados ao ser rudes e 
mal-educados com os professores. 
Entrevistadora – AL1_M, que pensas tu? 
AL1_M – Eu penso que a indisciplina é uma palavra com vários adjetivos e muitos significados, mas principal-
mente, como a AL2_F já disse, desrespeitosos, que não respeitam o outro e que demonstram má educação e são 
rudes, a maior parte das vezes, e até podem estar em casos em que as professoras estão a falar para eles e eles estão 
a fazer outras coisas que não têm nada a ver…que não dão atenção à professora e às vezes até coisas piores. E, 
para mim, isso é que é indisciplina. 
Entrevistadora – AL3_F! 
AL3_F – Eu acho que, como a AL2_F disse, não só se pode aplicar uns aos outros, como no geral, porque se se 
aplicar uns aos outros é os mal-educados tudo o que fazem é indisciplina, mas os bem-educados, responder a uma 
pessoa ou responder a um professor, para eles não é indisciplina… para eles, mas para os outros é tudo indisciplina, 
podem fazer o que quiserem. Neste caso, a indisciplina, para mim, é fazer o que lhe apetecer, responder mal, tratar 
mal as pessoas e isso…. 
Entrevistadora – Sim, senhora! AL4_M! 
AL4_M – Eu acho que a indisciplina é uma coisa que uma pessoa não respeita o outro e que, sabendo que vai 
afetar os sentimentos do outro, mesmo assim continuar a chateá-lo e a desrespeitar as pessoas… 
Entrevistadora – Sim, senhora! AL6_F! 
AL6_F – A indisciplina, para mim, é as outras pessoas não serem simpáticas, serem rudes e egoístas. 
Entrevistadora – Sim, senhora! AL7_M… AL5_M… Quem quer falar? AL7_M! 
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AL7_M – Para mim, a indisciplina é ter atos de má educação, não respeitar o próximo nem os outros e acho que 
para mim é isso… 
Entrevistadora – Sim senhor! AL5_M! 
AL5_M – Ó professora, indisciplina…é uma palavra que, como a AL2_F disse, ela está a… quem quiser, não é? 
E que…penso que indisciplina é quem, já todos referiram, não respeita, que não… que é egoísta…como alguns 
alunos desta escola… 
Entrevistadora – Muito bem! Então agora eu queria saber, na vossa perceção, e considerando aquilo que cada um 
disse sobre indisciplina, queria saber quais são os três comportamentos que vocês consideram mais graves. Vocês 
referiram aspetos diferentes, cada um deu a sua definição. Para vocês quais são os três mais graves… Diz, AL4_M! 
AL4_M - Por exemplo, um dos mais graves para mim é bater numa professora… 
Entrevistadora – Sim… 
AL4_M – Porque isso, por exemplo, demonstra desrespeito com uma autoridade que é maior e não só como se 
fosse uma amiga do aluno… 
Entrevistadora – Certo… 
AL4_M – Outra é estar com os alunos na sala de aula… o aluno… e não deixar os outros colegas ouvir o que a 
professora tem a dizer, chateá-los, e não os deixar completar a tarefas que a professora diz. E outra é no recreio, 
por exemplo, pessoas que não têm consciência do que estão a fazer, começarem a tentar bater noutro, porque não 
tem a mesma ideia que eles têm. Por exemplo, se «Ah…Tu não gostas que nós dizemos não-sei-quê na sala de 
aula…Tu não gostas, não gostas…Tens de gostar» e eu acho que isso é muito mau. 
Entrevistadora – Sim, senhor! AL1_M! 
AL1_M - Para mim os três atos é a má educação, outro é as atividades impróprias para o espaço e para o colégio, 
mas, para mim, a que é a pior de todas é, no momento em que alguém entra na sala de aula e está a falar, não está 
a fazer o que o professor está a pedir, é logo estar a desrespeitar as normas da sala e do professor e acho que, para 
mim, isso é o mais grave. 
Entrevistadora – AL3_F! 
AL3_F – Para mim o mais grave de tudo é o bullying, não só para os adultos, quando as crianças respondem mal 
e acham que são maiores que os adultos, mas também entre si. A segunda é, por exemplo, quando nós respondemos 
aos outros é normal, mas um colega quer ouvir algo sobre uma atividade, por exemplo, a próxima será a canoa-
gem…. Então, queremos ouvir algo sobre a canoagem, porque gostamos, e há um colega que está sempre a inter-
romper e a chatear. Depois, a outra é…é no geral ser mal-educado, porque fazemos tudo com má educação. Neste 
caso da indisciplina, se nós somos indisciplinados, somos mal-educados, quer dizer, para mim também é um pouco 
de tudo que é grave. 
Entrevistadora – Sim, senhor! AL2_F! 
AL2_F – Eu acho que a indisciplina é grave, no geral. Sim, é uma coisa grave, mas acho que depois as pessoas à 
volta que veem uma pessoa a cometer a indisciplina têm que saber lidar com isso… 
Entrevistadora – Não, mas querida o que eu quero é que tu me digas três… o que para ti. Para ti quais são os três 
comportamentos mais graves, tendo em conta a tua visão de indisciplina. 
AL2_F – A agressividade que as pessoas têm… 
Entrevistadora – Sim…a agressividade mais… 
AL2_F – Pronto, a má educação, mas acho que isso também é uma coisa que se deve trabalhar noutros sítios, 
como em casa… E tudo derivado dessas situações, mas também, principalmente, como a AL3_F disse, o 
bullying… Também é muito grave. Pode fazer com que uma pessoa magoe a si própria… 
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Entrevistadora – AL7_M! 
AL7_M – Eu acho que os três atos mais graves da indisciplina são o bullying, como a AL3_F referiu, um bocado 
o desrespeito pelo próximo e eu não falei…eu não falo de ser mal-educado, porque isso tem mais a ver com a 
educação que nos é dada em casa e… acho que também a violência. 
AL5_M – Falto eu? 
Entrevistadora – Sim, senhor AL5_M! Chega um bocado mais para aí, se faz favor…. Chega-se um pouco mais 
à frente…. 
AL5_M – Professora, um dos exemplos é desrespeitar qualquer que seja, um funcionário ou um professor. isso é 
logo um ato de indisciplina. Outro exemplo é não respeitar os mais velhos. Acho que é…isso…é…pronto… E 
outro é o bullying também…de fazer bullying e pronto…é só… 
Entrevistadora – para vocês há alguma diferença entre indisciplina e falta de educação? É a mesma coisa? São 
situações diferentes? 
AL1_M – São situações diferentes…. 
Entrevistadora – Então diz lá, AL1_M. 
AL1_M – A falta de educação, como o AL7_M disse, é um parâmetro que tem mais a ver com a educação em 
casa e também depende dos pais e da família que têm e a indisciplina é mais da própria pessoa, porque apesar de 
uma pessoa… Se uma pessoa for mal-educada, pronto, não tiver uns bons pais ou assim, ele pode sempre controlar-
se um pouco em estar, por exemplo, bem em sala de aula… Por isso, a indisciplina é quando, mesmo que ele não 
tenha… tenha má educação, ele pode sempre controlar, enquanto que quando é indisciplinado, penso que não tem 
a ver com a má educação em casa. 
Entrevistadora – Consegues dar-me um exemplo, uma situação que seja falta de educação, mas não necessaria-
mente indisciplina? 
AL1_M – Falta de educação, mas não indisciplina? Hmm…, mas, por exemplo… 
Entrevistadora – Ou indisciplina que não seja falta de educação ou…. 
AL1_M – Então, mas, por exemplo, uma pessoa? 
Entrevistadora – Sim... Uma situação…Não quero que me digas alguém… Uma situação… 
AL2_F – Por exemplo, quando os pais dão a uma criança…dão-lhe… Não…dão tudo o que é necessário, tipo uma 
boa educação, uma boa escola, alimentação, uma boa casa, todas as possibilidades financeiras e económicas, ba-
sicamente, e educacionais que se pode dar, mas essas crianças, adolescentes ou até mesmo adultos não sabem 
aproveitar o que essa educação que lhes dão…e é um bocado desperdiçar e cuspir para o prato que os pais dão e 
deitar fora… E depois são indisciplinados e isso…acho que é um bocado a diferença… 
Entrevistadora – AL4_M, diz lá… 
AL4_M – Eu acho que a indisciplina e a má educação completam-se, porque a indisciplina é uma coisa que dentro 
da indisciplina pode estar a má educação. Por exemplo, tu és indisciplinado e respondes aos professores e isso 
pode ser indisciplinado e também pode ser desrespeitador. Por isso, na minha opinião, as duas coisas são muito 
parecidas e não há uma sem a outra… 
Entrevistadora – Sim senhor! 
AL5_M – Professora, eu penso que a disciplina vem de casa, que a falta de educação ocorre numa situação em 
que pode ser controlada e é só isso… 
Entrevistadora – Está bem... AL3_F! 
AL3_F – Eu acho que, ao contrário do que o colega disse, que a educação é o que vem de casa, porque é por parte 
dos pais e a indisciplina é não só por parte da educação que temos em casa, mas também da atitude que temos. 
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Neste caso a má educação é os pais despreocupados, que nos deixam fazer tudo o que nós queremos e quando nós, 
por exemplo, temos uma má nota num teste, não nos põem de castigo, não dizem que não. São os pais que não 
dizem que não e que fazem coisas más, por exemplo, são bêbados, não têm atitudes certas e depois transmitem 
isso para os filhos. A disciplina, ou melhor, a indisciplina é as atitudes que nós tomamos em prol das atitudes dos 
pais. 
Entrevistadora – Sim senhora! AL6_F! 
AL6_F – Para mim a indisciplina e a má educação são iguais, porque a indisciplina é maltratar o outro como… 
Entrevistadora – Olhem, vamos só fazer aqui uma paragem…. Ora bem! Vamos retomar então. Tivemos que ser 
interrompidos aqui por uns jeitosos que estavam lá fora… AL6_F, estavas a dizer… 
AL6_F - …que como a má educação também é desrespeitar o outro e maltratar são duas coisas que são muito 
parecidas… 
Entrevistadora – Sim, senhor! 
AL7_M – Eu acho que a indisciplina e a má educação não se completam, aliás, são coisas muito diferentes, porque 
os nossos pais podem esforçar-se ao máximo a educar-nos, nós sermos bem-educados enquanto estamos com os 
pais, mas lá fora não. E a indisciplina pode ser…nós podemos ser as pessoas mais bem-educadas, mas de vez e 
quando ter atos que não são corretos. 
Entrevistadora – Sim, senhor! Digam-me uma coisa, vocês sentem que os adultos, na generalidade os pais, os 
professores, os funcionários, toda a gente têm a mesma visão que vocês a respeito da indisciplina? Acham que a 
opinião dos adultos é diferente? Diz AL4_M… 
AL4_M – Eu acho que a opinião é diferente, porque os pais, por exemplo, podem querer que o aluno seja bem-
educado, tenha atitudes muito mais corretas do que se calhar o aluno tem, mas o aluno, por enquanto, só pensa em 
querer divertir-se. E, por outro lado, também pensa em estudar, só que os pais às vezes e os adultos em geral 
pensam, às vezes, não se conseguem meter, entre aspas, nos sapatos do outro que está a fazer a ação. Por exemplo, 
os pais, eles dizem «Têm de estudar…Tens isto…Tens aquilo», mas, às vezes, não compreendem o que é que é o 
aluno estar a esforçar-se e a não conseguir e, por isso, pronto…é o que eu acho. 
Entrevistadora – AL6_F! 
AL6_F – Eu acho que a opinião dos pais é diferente, porque eles querem que nós… 
Entrevistadora – Mas dos pais ou dos adultos em geral? 
AL6_F – Dos pais, no geral… Que nós sejamos bons, tenhamos bons comportamentos, uma boa educação, que… 
Entrevistadora – Mas aquilo que os pais pensam que é disciplina ou indisciplina é diferente do que tu pensas ou 
que é a mesma coisa? 
AL6_F – Que… é a mesma coisa. 
Entrevistadora – AL3_F! 
AL3_F – Eu acho que os pais devem…ou melhor, nós é que pensamos da mesma maneira… 
Entrevistadora – Estamos a falar dos pais, mas em relação aos adultos em geral… 
AL3_F – Sim, sim… Eu enganei-me. Neste caso os adultos… 
Entrevistadora – Deem-me só um minuto…. Vamos interromper um bocadinho… Desculpa! [A gravação é in-
terrompida por uma professora que entra na sala] Ora bem! Então vamos retomar, estava a AL3_F… A pergunta 
era… Se vocês acham que os adultos, de uma maneira geral, têm a mesma ideia de indisciplina que vocês. 
AL3_F – Eu acho que, por um lado, têm, por outro não. Porque nós temos a visão de criança habitual, que é nós 
fazemos o que nos apetece e os adultos não nos fazem nada. Mas, por outro lado, nós também temos uma visão 
melhor, porque nós aprendemos o que os adultos nos transmitem, portanto…é um bocado essas coisas… 
136 
 
Entrevistadora – AL1_M! 
AL1_M – Eu penso que não, porque, por exemplo, os adultos já são pessoas mais velhas, ou seja, já passaram pela 
nossa idade, e também, respetivamente, não têm a mesma paciência como nós. E nós temos… Como somos pes-
soas mais novas, crianças, temos outra visão das coisas para a indisciplina. Os adultos que são mais velhos e sabem 
mais que nós, que tal como referi que têm menos paciência para as coisas, são um pouco mais rígidos nas coisas 
que nós queremos fazer… E é o que eu penso. 
Entrevistadora – Ora bem! Agora aqui alguns estão a ser um bocadinho irrequietos… 
AL2_F – Professora, pode tirar essa câmara da minha cara? 
Entrevistadora – Acham que está a filmar? Não está a filmar, vá…. Ora bem! Mais alguém quer… AL7_M! 
AL7_M – Eu acho que a visão dos pais sobre a indisciplina é diferente da nossa e diferente de todos os pais, vá, 
professores, porque há pais que não dizem a nada não, como a AL3_F referiu. Há outros pais que se importam se 
nós temos más notas, se nós nos portamos mal e há professores que não querem saber, há outros que querem que 
nós tiremos boas notas, que é para não ficarem mal vistos… E há funcionários que só querem cumprir o seu dever 
e há outros que não… 
Entrevistadora - Há algum adulto ou algum grupo de adultos que vocês pensem…aqueles que disseram que a 
vossa opinião era diferente…. Há algum adulto ou algum grupo de adultos que vocês acham que…cuja opinião é 
mais parecida, mais próxima da vossa relativamente a este tema? AL2_F! 
AL2_F – Os avós!  
Entrevistadora – Os avós! Tu também AL3_F? Acham todos que são os avós? 
TodosCo – Sim! 
AL1_M – Os padrinhos e as madrinhas…. 
Entrevistadora – As madrinhas e os padrinhos, AL1_M?  
AL1_M – Sim! 
Entrevistadora – Está bem! 
AL3_F – Os idosos… 
AL4_M – Porque os avós, tipo, compreendem-nos e não são aquele tipo de mãe e pai que estão sempre atentos. A 
minha mãe costumava dizer… ela ainda diz que…. Pois…. Mas ela ainda diz que os avós estragam e os pais 
educam. Eu concordo e discordo. Os avós, tipo, entre aspas, estragam, porque dão presentes, dão carinho e os pais 
pensam que é demais e pronto… acabam por ser os avós a compreender-nos mais… 
Entrevistadora – Está bem…. Muito bem! Na vossa opinião, há algum tipo de comportamento no Colégio que 
seja visto erradamente como indisciplinado? Qual e porquê? Que é que vocês acham que é considerado indisciplina 
aqui mal? Não…. Quero saber é que comportamentos, aqui no Colégio, são considerados indisciplinados e que 
vocês…. Diz! 
AL2_F – Eu acho que, tipo, pronto, às vezes os professores podem ser demasiado… podem ser demasiado… os 
professores, ou a direção… qualquer, pronto, grupo pedagógico pode ser demasiado severo, mas isso também é 
para nos educar e tentar a indisciplina passar a disciplina, pronto… Mas…. Pronto, há várias situações…. Acho 
que os alunos se sentem um bocado prejudicados. Por exemplo, quando dois alunos estão a falar na aula e são dois 
alunos, como é que eu hei de dizer, no mesmo grau de comportamentos, ou seja, estão sempre os dois…mais ou 
menos bem-comportados e só um é que vai para a rua…. Então, pronto… Eu acho que isso…. 
Entrevistadora – Mas o comportamento em si…. Achas que às vezes é que há algumas… O que eu quero saber 
é comportamentos… 
AL2_F – Às vezes são um bocado… 
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Entrevistadora – Então qual é…. Diz-me um comportamento… Um comportamento que tu penses assim «Isto é 
considerado indisciplina e eu não concordo, acho que é errado, acho que isso não é indisciplina». 
AL2_F – Acho que não há. 
Entrevistadora – Não há? AL3_F! 
AL3_F – Eu acho que neste caso a indisciplina é… 
Entrevistadora – Não querida… E aqui temos que ser muito… 
AL2_F – Objetivos. 
Entrevistadora – Objetivos…. É…. Há um comportamento aqui no Colégio que é considerado indisciplina e 
vocês pensam que não é indisciplina, que está errado, que não devia ser considerado como tal… 
AL3_F – Ah! Pois… 
Entrevistadora – AL7_M! 
AL7_M – Eu acho que há certas opções… 
Entrevistadora – Não é certas. Refere qual… 
AL7_M – É como brincar nos corredores. Não é indisciplina, mas muitos dos professores pensam que é…dizem 
que é. Ter certos atos no recreio, tipo…. Ter certos atos nos intervalos…algumas brincadeiras assim como andar 
a jogar futebol dentro de certas partes do recreio, como no recreio dos periquitos e no recreio coberto. Eu acho que 
isso muitos consideram indisciplina, mas não é, porque é só jogar futebol, é igual a todos os outros jogos de futebol, 
é é noutro espaço… 
Entrevistadora – Já está? AL1_M, um exemplo. 
AL1_M – Eu penso que, por exemplo, uma coisa que eu não considero que é indisciplina, mas é, é quando nos 
dizem «Ah vocês não podem jogar futebol a partir da uma e meia». Por exemplo, nós temos pouco tempo já no 
recreio para… Eu considero que temos pouco tempo, porque agora este ano até reduziram o tempo do recreio e eu 
penso que ao não nos deixarem fazer num espaço de tempo a atividade que nós queremos no nosso tempo de 
recreio, que é suposto ser o nosso tempo livre, para nós fazermos o que quisermos, não nos deixarem fazer o que 
nós queremos, pronto, no recreio, acho que é um pouco mau… penso que não é indisciplinado fazer o que as 
pessoas dizem que é. E outra coisa é, como o AL7_M disse que usar os espaços para fazer as outras atividades, 
como jogar futebol, só que também eu penso porque as pessoas pensam que é indisciplina, porque, se nós jogarmos 
todos assim em espaços, como por exemplo, o recreio dos Periquitos, pode haver acidentes, porque há salas ao 
lado, há a biblioteca e há a sala de música e pode haver…. Porém o recreio é um espaço mais aberto e não podemos 
fazer as atividades todas que queremos em todos os espaços que quisermos… 
Entrevistadora – AL4_M! 
AL4_M – Por exemplo, eu… O que eu acho que não é indisciplinado é, por exemplo, aconteceu-me já que um 
menino da primária estava a correr e chocou contra mim e eu não tinha culpa nenhuma e as empregadas pensavam 
sempre que, como eles são mais pequenos, que os mais pequenos têm sempre razão e eu fiquei prejudicado por 
causa disso. Fiquei até ao final do recreio sem brincar e acho que isso não é nenhum problema. Eu tentei esclarecer 
a situação, mas as empregadas às vezes pensam que isso é indisciplina, mas eu acho que não. 
AL2_F – Funcionárias… 
Entrevistadora – AL3_F! 
AL3_F – O que eu acho que não é indisciplina ou falta de educação, mas que as auxiliares pensam é quando nós 
ficamos no piso de cima, porque o intervalo é mais curto e as auxiliares mandam-nos embora e eu ainda não 
percebi por que é que não podemos ficar. E depois… mas, quando nós tentamos dar a nossa opinião em relação a 
isso, as auxiliares dizem que nós somos mal-educados e eu não percebo porquê. É isso que eu acho… 
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Entrevistadora – Querem acrescentar… Sim, AL2_F! Diz! 
AL2_F – Quanto ao que a AL3_F disse, às vezes pode estar algum teste, pronto, algum teste alguma coisa impor-
tante… Por exemplo, agora não gostávamos que no corredor estivesse imensa gente, mesmo que fosse um intervalo 
curto. Obviamente ia prejudicar isso, percebes? Acho que é também um bocado isso…. Pode prejudicar alguns 
alunos que estejam em teste ou pode prejudicar até… não sei, pronto…alguma reunião que esteja a haver da dire-
ção…. Pronto… 
Entrevistadora – Querem acrescentar mais alguma coisa sobre o que é para vocês a indisciplina? Não? Está tudo 
dito? Então e digam-me uma coisa… E quando alguém se porta mal em casa, também podemos dizer que é indis-
ciplina ou não?  
AL2_F – Aí não…é falta de educação… 
Entrevistadora – Falta de educação… AL2_F! Falta de educação aí? Todos concordam com isso, é? [todos ace-
nam afirmativamente] Qual é a diferença? 
AL2_F – Eu acho que a diferença é, tipo, enquanto nós em casa temos os nossos pais que são quem é suposto nos 
darem a educação desde que nós saímos… 
Entrevistadora – Aqui a questão era se em casa se portam mal não é indisciplina é falta de educação… 
AL2_F – Não! Também é indisciplina, porque depois pode ser também um amontoado de coisas. Imagine, 
posso…. Imagine, então, tipo, uma criança que é mal-educada se depois continuar, tipo, a prejudicar e a… não a 
progredir… progredir? 
Entrevistadora – Regredir… 
AL2_F – A regredir…isso vai levar à indisciplina e a pessoa… e a má educação levar à indisciplina e, pronto, aí 
é indisciplina. Agora quando, por exemplo, eu acho que quando… Por exemplo, temos quatro anos, acho que os 
pais podem tentar dar uma educação mais severa, para depois não levar à indisciplina. 
Entrevistadora – AL3_F, queres acrescentar alguma coisa? 
AL3_F – Ai! Eu acho que, quando nós nos portamos mal em casa é mais falta de educação, porque quer dizer que 
os pais nos dão liberdade, para nos estarmos a portar mal, podem-nos chamar à atenção, mas não nos castigam. 
Entrevistadora – Algum comportamento que vocês possam ter em casa e que vocês pensem que no Colégio vocês 
pensem que é desadequado? 
AL2_F – Sim! 
Entrevistadora – Sim? O que é que vocês podem fazer em casa que aqui no Colégio é desadequado? 
AL2_F – Por exemplo, a relação que eu tenho com a minha mãe, se metade dos professores deste Colégio sonhas-
sem iriam achar que é desadequado, mas eu acho que não é… 
Entrevistadora – Podes dar um exemplo? 
AL2_F – Por exemplo, eu com a minha mãe posso ter brincadeiras e posso ter…assim… 
Entrevistadora – Brincadeiras em que termos? Em termos de comentários, em termos de… 
AL2_F – Exato, mas isso é um bocado por ter mais confiança, mas… pronto. Acho que, pronto, essa confiança 
também podia ser construída cá… 
Entrevistadora – AL1_M! 
AL1_M – Eu penso que, em casa, por exemplo, imagine que eu tenho uma namorada e assim… Em casa eu posso 
estar com ela e…pronto, posso estar com ela como dois namorados deviam ser. Cá no Colégio, se dois amigos…é 
que nem digo namorados…amigos…estiverem abraçados, uma pessoa… Já vi professores, já vi funcionários que 
viram duas pessoas a abraçarem-se e a chamar à atenção. E eu penso que isso é um bocado mau, porque, se duas 
pessoas gostam muito um do outro, por que é que não podem mostrar isso? 
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Entrevistadora – Não, mas a pergunta era se algum comportamento que vocês tenham em casa que considerem 
desadequado aqui… 
AL1_M – Ah!  
Entrevistadora – A pergunta é essa… 
AL2_F – Não é o que fazes com a tua namorada em casa… 
AL1_M – Não! Pensava que era o que eu considero desadequado, não era o que nós… Ah! Então…. 
Entrevistadora – Aí, achas que os comportamentos que tens em casa com a namorada seriam desadequados no 
Colégio? 
AL1_M – Sim, pronto… 
Entrevistadora – Sim, AL7_M. Queres acrescentar algum? 
AL7_M – Sim! Eu acho que há comportamentos que nós temos em casa com os irmãos… como andar à bulha, 
que nós não devemos ter cá. 
Entrevistadora – Temos aqui um problema com o ar condicionado. Dá cá, se faz favor. AL2_F…  
AL2_F – Já desliguei, professora… 
Entrevistadora - Continuemos… 
AL7_M – Que nós não devemos ter cá em casa e certas…. 
Entrevistadora – Sim, senhor…. Sentem que há mais regras em casa, no Colégio ou a exigência é a mesma? 
AL6_F – Eu acho que há mais regras em casa do que no Colégio, porque eu vejo muita gente a ter comportamentos 
que em casa são regras que nós não devemos fazer… 
Entrevistadora – AL1_M! 
AL1_M – Então, por exemplo, eu penso que, na minha opinião, eu penso que no Colégio há muito mais regras, 
porque é um espaço onde… Por exemplo, em casa, uma família pode ser cinco, seis, sete pessoas, pronto. Mas no 
Colégio são muito mais pessoas. São muitos alunos e muitos professores, ou seja, tem de haver mais regras, porque 
não podemos…. Há certas regras, pronto, menos em casa do que no Colégio, mas como são mais pessoas, tem de 
haver logo mais regras, porque é o que eu penso…na minha opinião. 
Entrevistadora – Sim senhor! AL4_M! Mais regras em casa, no Colégio ou é a mesma coisa? 
AL4_M – Eu acho que há mais no Colégio, porque em casa não há bem regras definidas, são regras que nós 
sabemos que estamos com os pais e, automaticamente, uma pessoa bem-educada sabe as atitudes certas que deve 
ter… 
Entrevistadora – Sim senhor! 
AL4_M – E, por exemplo, no Colégio as regras não são ditadas pelos alunos, são pela direção e eu acho que na 
minha opinião há muito mais regras no Colégio…muitas variadas, tipo, regras para os professores, para auxiliares 
e para os alunos. No entanto, em casa há menos, porque é só os pais que dizem…quando dizem «Atenção!», 
normalmente é só uma vez ou duas… 
Entrevistadora – Sim! AL3_F, em casa, no Colégio ou é igual? 
AL3_F – Eu acho que há mais regras no Colégio, porque é um pouco como o AL4_M disse. Em casa, são os pais 
que ditam as regras e são só para nós. Cá na escola é a diretora geral, neste caso a DG, e é a direção que dita as 
regras, não só para os alunos, que são para as crianças, mas também para os auxiliares e para os professores e 
também, porque há comportamentos em casa que são mais descontraídos e há outros que nós não podemos ter no 
Colégio, porque são muito descontraídos para o Colégio… 
Entrevistadora – AL7_M! 
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AL7_M – Eu acho que as regras no Colégio são mais rígidas do que em casa, porque há, por exemplo, certas 
coisas que nós não podemos fazer no Colégio que podemos fazer em casa, como…se estamos num espaço de 
estudo, na biblioteca cá no Colégio ou no nosso quarto a estudar… No nosso quarto podemos estar com o telemóvel 
e na biblioteca não… 
Entrevistadora – Sim senhor! 
AL7_M – A ouvir música…aqui no Colégio não podemos em muitos espaços. Em casa nós podemos sempre que 
quisermos…que queremos. E acho que é isso…as regras são mais rígidas no Colégio… 
Entrevistadora – Ora bem! Quando os alunos se portam menos bem, na vossa opinião, fazem de propósito, ou 
sem intenção? AL1_M! 
AL1_M – Então, quando os alunos se portam menos bem… Eu penso que… 
Entrevistadora – De propósito ou sem intenção? 
AL1_M – Depende das idades, para mim…  
Entrevistadora – Então? 
AL1_M – Por exemplo, os mais novos é sem intenção, porque não fazem muito bem a ideia do que é que estão a 
fazer e pronto… Agora (impercetível) porque eu também já fui mais novo e… (impercetível) eles fazem o que 
lhes ocorre. Os mais velhos é que deviam ter mais respeito, porque têm mais maturidade e então, em casa, em 
alguns casos…penso que as más intenções são de propósito. 
Entrevistadora – Então e se é de propósito é porquê? 
AL1_M – Porque, por exemplo, eles têm a mentalidade suficiente para pensar «Não! É melhor não fazer isto! Vou 
sofrer consequências», enquanto os mais novos não pensam muito nisso… 
Entrevistadora – Desculpa interromper… Mas quando fazem de propósito, então porque é que fazem? Na tua 
opinião…. 
AL2_F – Para chamar a atenção dos pais… 
Entrevistadora – Para chamar a atenção dos pais… AL2_F! 
AL2_F – Eu acho que não depende das idades, mas sim da situação que uma pessoa vive. Eu acho que se uma 
pessoa acha que os pais não lhe dão atenção suficiente ou gostava de ter mais atenção dos pais, acho que vai tentar 
provocar estas situações de indisciplina e má educação na escola, para os pais prestarem mais atenção à criança. 
Entrevistadora – AL4_M! 
AL4_M – Eu acho que, por exemplo, se um aluno…. 
Entrevistadora – Então diz-me só…achas que é de propósito ou é sem intenção? 
AL4_M – Eu acho que, por exemplo, quando as pessoas fazem de propósito, eu acho que é mais para, por exemplo, 
numa aula que eles não gostem…. É para, tipo, eles se rirem e… e estarem distraídos, porque eles querem outra 
coisa sem ser aquilo… E quando não é de propósito é quando, por exemplo, não sabes o que é que aquilo significa 
e dizes…porque não sabes e querias saber… 
Entrevistadora – Está bem! 
AL4_M – Mas em vez de perguntares logo, não… dizes «Ah Não-sei-quê…» assim… E isso já não é de propó-
sito… 
Entrevistadora – Está bem! AL3_F, de propósito ou sem querer? 
AL3_F – Às vezes é as duas coisas, por exemplo, quando nós nos apercebemos de uma coisa a meio de uma aula 
e queremos contar a uma amiga nossa e contamos, estamos a falar. Depois apercebemo-nos de que a professora 
não gosta dessa atitude, há certas pessoas que «Ah Se eu chateio a professora, vou continuar a fazer isto, porque 
tem piada!», mas há outras que ficam envergonhadas e não fazem isso… 
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Entrevistadora – Sim senhora! AL6_F! 
AL6_F – Eu não percebi qual era a pergunta… 
Entrevistadora – A pergunta é, quando tu vês um aluno que age mal, tem um comportamento incorreto, achas 
que é de propósito ou achas que, a maior parte das vezes, é sem querer? Quando os alunos fazem disparates. 
AL6_F – Acho que é de propósito… 
Entrevistadora – Então…está a tocar…. Então e por que é que achas que os alunos fazem disparates de propósito? 
AL6_F – Porque…. É como a indisciplina. Estão indisciplinados…e não…e às vezes só…estão a fazer essas 
coisas por mal um ao outro sem se quer terem nenhuma razão por isso… 
Entrevistadora – Sim senhor! Já foram repreendidos por alguém no Colégio? 
TodosCo – Já! Sim!  
AL2_F – Várias vezes… 
Entrevistadora – Já? A AL2_F diz várias vezes. Então vamos lá ver… 
AL4_M – Ainda não… 
Entrevistadora – Ainda não? (risos) Quem é que vos repreendeu e quem são as pessoas que vos repreendem com 
mais frequência? 
AL2_F – Toda a gente… 
AL3_F – A diretora de turma… 
Entrevistadora – A AL2_F é toda a gente, a diretora de turma…a professora D1_F… Tu também AL4_M? 
AL4_M - Na sala de aula e no recreio é mais as empregadas… 
AL2_F – Ah! A dona ND1_F… (risos) 
Entrevistadora – Não…Não é preciso dizer nomes…. Então… No teu caso, na sala é a professora D1_F e no 
recreio são as funcionárias… 
AL4_M – Sim, na sala é a professora D1_F, porque é minha diretora de turma e tem obrigação de tomar conta de 
mim e de me manter, entre aspas, nos eixos e… 
AL1_M – Ah, sim…e a professora D2_F… 
Entrevistadora – AL5_M! 
AL5_M – Diga…ah! 
Entrevistadora – Quem é que te repreende com mais frequência? 
AL5_M – A diretora de turma! 
Entrevistadora – A diretora de turma… AL2_F! 
AL2_F – Depende. Há um ano era a direção e a DG… 
Entrevistadora – Há um ano era a direção e a DG? Sim… 
AL2_F – Agora já não é ninguém… 
Entrevistadora – Está bem! O que é que faz com que vos repreendam? O que é mais frequente? Repreenderem-
vos por que razão? Qual é o comportamento que vos leva a serem repreendidos mais vezes? No teu caso, AL5_M? 
AL5_M – Não utilizar roupa do Colégio… 
Entrevistadora – Não utilizar roupa do Colégio… E o AL4_M? 
AL4_M – Estar na aula distraído ou a falar, por exemplo, eu… 
Entrevistadora – Estar na aula distraído ou a falar…sim… 
AL6_F – Estar na aula com o telemóvel… 
Entrevistadora – (risos) Não…  
AL2_F – Isso é porque os professores não reparam. (ri-se) 
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Entrevistadora – AL7_M! 
AL7_M – Eu acho que sou mais repreendido por estar no corredor…. 
Entrevistadora – No corredor… AL1_M! 
AL1_M – Sou mais repreendido por querer justificar-me perante os professores e querer dar a minha opinião e 
desculpar-me… 
Entrevistadora – Digam-me uma coisa…. Vocês consideram que… Ai! Desculpa, AL3_F!  
AL3_F – Eu sou muito repreendida por falar e, depois, porque eu respondo aos professores porque é que eu estou 
a falar, porque acho que é mais importante falar… 
Entrevistadora – E consideram que a indisciplina se relaciona com a forma como os professores dão aulas? 
AL3_F – Sim! 
Entrevistadora – Sim? AL3_F! 
AL3_F – Nas aulas que são mais seca…um bocado… 
Entrevistadora – Nas aulas que são mais seca, um bocado… AL6_F! 
AL6_F – Para mim nada… 
Entrevistadora – Nada? AL2_F! 
AL2_F – Qual era a pergunta, professora? 
Entrevistadora – A pergunta era se vocês acham que a indisciplina está relacionada com a forma como os pro-
fessores dão aulas… 
AL2_F – Não! 
Entrevistadora – Não? 
AL2_F – Eu acho que se o professor me cativar eu vou tentar cativar mais a mim própria para não piorar ou para 
não ter más notas… 
Entrevistadora – Sim, senhor! AL5_M! 
AL5_M – Professora, penso que se uma professora estiver interessada em dar a matéria e estiver empenhada em 
que os alunos percebam, acho que há um clima em que toda a gente consegue trabalhar bem e pronto… 
Entrevistadora – Sim senhor! AL4_M! 
AL4_M – Qual era a pergunta? 
Entrevistadora – A pergunta é se tu achas que a indisciplina tem alguma coisa a ver com a forma como os pro-
fessores dão as aulas. 
AL4_M – Eu acho que sim, porque, por exemplo, quando nós não gostamos, como a AL3_F disse, quando nós 
não gostamos de uma aula ou, por exemplo, achamos que essa aula ou o professor em si não nos interessa a nós, 
mas é-nos necessária. Nós tentamos falar, tentamos brincar com a aula e tentamos desviar-nos mais próximos da 
brincadeira do que para a aula. 
Entrevistadora – Sim, senhor! AL1_M! 
AL1_M – Eu penso que é uma coisa simples, que é… Quando um professor é mais rígido, nós vamos ter uma aula 
em que nós pensamos «Ok! Agora vamos ter de falar menos, porque o professor é mais rígido». Quando o professor 
é mais brando e tem mais calma, vê-se que nós pensamos que temos mais liberdade em podermos falar e assim…e 
fazermos outras coisas sem estar atentos… 
Entrevistadora – No vosso caso, consideram-se alunos bem-comportados?  
AL2_F – Não! 
AL4_M – Sim! 
AL3_F – Não! 
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AL1_M – Não! 
Entrevistadora – Ora, então, AL7_M? Sim? AL3_F?  
AL3_F – Não! 
Entrevistadora – Não! AL6_F? 
AL6_F – Sim! 
Entrevistadora – Sim! AL2_F? 
AL2_F – Depende dos dias… 
Entrevistadora – Depende dos dias… AL5_M?  
AL5_M – Ó professora… (risos)  
Entrevistadora - Ó querido, é a tua opinião. 
AL5_M – Eu também depende dos dias… 
Entrevistadora – Depende dos dias… AL4_M! 
AL4_M – Depende da idade e dos tipos de comportamento… 
Entrevistadora – Não, querido! Tu… tu! Se tu te consideras um aluno bem-comportado. 
AL4_M – Não! 
Entrevistadora – Não! 
AL1_M – Depende do ambiente da aula… 
Entrevistadora – Depende do ambiente…. Ora bem! Quem é que disse que não? 
AL3_F – É quase como o AL1_M diz… 
Entrevistadora – É um bocado como o AL1_M disse? Ai! Olha um telemóvel a tocar…. Ora bem! Quem é que 
disse que não se considerava um aluno bem-comportado? 
AL4_M – Bem?! 
Entrevistadora - AL2_F, disseste que era… depende dos dias… 
AL2_F – Sim! 
Entrevistadora – Então nos dias… porquê? Por que é que às vezes és malcomportada? 
AL2_F – Porque não me apetece… estou maldisposta… 
Entrevistadora – Estás maldisposta… AL5_M, no teu caso? 
AL5_M – Ó Professora, é quando me der na real gana, stôra… 
Entrevistadora – Quando te dá na real gana? (risos) AL4_M! 
AL4_M – Quando não gosto de uma coisa… 
AL3_F – Qual era a pergunta? 
AL4_M – … e às vezes tento gozar com essa coisa… 
Entrevistadora – Com essa coisa queres dizer o quê? Com a aula, com a matéria… 
AL4_M – Por exemplo, não gosto da matéria ou gosto demais, eu tento sempre arranjar uma piada que tenha a ver 
com essa matéria e pronto… 
Entrevistadora – AL1_M! 
AL1_M – Ó Professora, eu acho que é mesmo sextas-feiras à tarde, quando não me apetece nada… já estou a 
pensar em sábado e assim… na sexta-feira à noite… E na sexta-feira à tarde já não estou com cabeça… e basica-
mente é… (risos) em todas as tardes…  
(riso geral) 
Entrevistadora – Quais são os castigos mais frequentes para quem não cumpre as regras de sala de aula? Quais 
são os mais frequentes? 
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AL2_F – Passar o Regulamento cinquenta e quatro… 
Entrevistadora – Passar o Regulamento cinquenta e quatro… 
AL6_F – Ir para a rua… 
Entrevistadora – Ir para a rua… 
AL5_M – Biblioteca… 
Entrevistadora – Ir para a Biblioteca… 
AL4_M – Ir para a rua e também, quando fazemos alguma coisa de mal, o professor diz «Agora vais ler o texto 
todo» ou «Vais fazer estas perguntas todas para trabalho de casa» … 
Entrevistadora – Ou seja, marcar trabalho extra… 
AL3_F – Fazer o relatório… 
Entrevistadora – Fazer o relatório… Quais é que são os castigos mais frequentes… esta é repetida! (risos) Quem 
é que são as pessoas que habitualmente aplicam os castigos dentro e fora da sala de aula?  
AL1_M – Encarregado de educação… 
Entrevistadora – O encarregado de educação…  
AL4_M – Os professores… 
Entrevistadora – Os professores…. Mais alguém? 
AL3_F – Eu acho que é um bocado as auxiliares, porque…  
Entrevistadora – As auxiliares… 
AL3_F - … porque quando um professor não pode estar na aula e são substituídos pelas auxiliares, as auxiliares 
também podem mandar para a rua… 
Entrevistadora – Ora, bem! Auxiliares, professores e encarregados de educação…. Sim, senhor! Na vossa opi-
nião, quais são os castigos mais eficazes? 
AL2_F – Nenhum! (risos) 
Entrevistadora – Nenhum, AL2_F? AL1_M! 
AL1_M – Não ir à XXX227 com os amigos… 
Entrevistadora – Não ir à XXX com os amigos… 
AL4_M – Por exemplo, ficar em pé na sala de aula durante o tempo todo… Por exemplo, encostares-te à parede 
e «Eu já te estou a avisar há umas cinco vezes, ficas a aula toda em pé!», doem-te as pernas e nunca mais voltas a 
fazer… (risos) 
(riso geral) 
Entrevistadora – Sim, senhor! Vocês riem-se… Alguém quer acrescentar mais algum? AL1_M, por que é que 
esse é o mais eficaz? 
AL1_M – Porque… Isto foi só uma espécie de abreviatura, porque o que eu queria dizer era que… não mesmo 
sair com os amigos… Porque, por exemplo, eu acho que é mais eficaz, porque eu sou uma pessoa muito afeiçoada 
aos amigos e, quando os meus pais me dizem «Agora já não sais!», é uma das coisas que me deixa mais triste… 
Entrevistadora – AL4_M, por acaso tu já disseste porque te doem as pernas e tu portas-te…não é? (risos) AL3_F! 
AL3_F – Eu que é mesmo, porque é assim… Quando os meus pais me castigam ou me dizem que não, eu fico 
muito chateada com eles. Então, eu não penso se devo melhorar o meu comportamento ou não. Portanto, eu acho 
que por um lado serve, mas por outro lado não, porque eu não estou com cabeça para pensar se é bem ou errado… 
Entrevistadora – E quais é que são os castigos… A AL3_F Já respondeu a esta… Quais é que são os castigos 
que…esperem lá…. Ora bem! A AL3_F já respondeu a esta pergunta que é quais é que são os castigos que têm 
                                                 
227 Local da cidade 
145 
 
menos efeito… No caso da…AL3_F, a AL3_F disse que nenhum deles tem efeito… Qual é o que tem menos 
efeito para vocês? AL2_F? 
AL2_F – Eu acho que são quase todos, porque quando… mas só aqueles que nos repreendem mais… Por exemplo, 
telemóveis e isso… Imagine…se o castigo é, tipo, «Ah não podes sair para ir ter com os teus amigos, nem podes 
ter telemóvel», se eu tivesse o telemóvel ao menos eu podia falar com eles… 
Entrevistadora – Mas não estou a perceber… Esse é o que tem menos efeito?  
AL2_F – Sim, porque depois eu fico revoltada, depois chateio-me com eles… 
Entrevistadora – Querida, qual é o castigo que é menos eficaz… 
AL2_F – Todos! 
Entrevistadora – Pronto! Eu perguntei…  
AL2_F – Dou sempre a volta por cima… aos pais… 
Entrevistadora – Pronto! AL4_M! Dás sempre a volta por cima aos pais… O que tem menos efeito de todos… 
AL4_M – O que tem menos efeito é ir para a rua… 
Entrevistadora – Porquê? 
AL4_M – Porque se a aula está a ser uma seca e tu fazes alguma coisa, vais para a rua, não ouves a aula…  
Entrevistadora – Pronto! É legítimo… 
AL7_M – Completamente.... Ir para a rua… 
Entrevistadora – Ir para a rua… Sim senhor! Do que já observaram no Colégio, há alguma estratégia que consi-
deram mais eficaz do que todas as outras? 
TodosCo – Sim! 
Entrevistadora – Qual? 
AL2_F – Por exemplo, uma vez obrigaram-me a limpar o recreio, porque deitei uma coisa para o lixo do terceiro 
andar para o zero e obrigaram-me a limpar o recreio todo… Nunca mais mandei nada para o chão neste colégio. 
Entrevistadora – Pronto! Alguém quer acrescentar mais algum que pense que esse é o mais eficaz de todos? 
AL3_F – Ai eu acho que o mais eficaz de todos… Eu espero bem que nunca me aconteça… O mais eficaz de 
todos é ser expulso, porque assim temos que começar a nossa vida do zero e começar com bom comportamento… 
AL2_F – Nunca ninguém foi expulso…  
Entrevistadora – Ora bem! Há pessoas à frente de quem é mais difícil fazer-se disparates? 
AL7_M – Completamente… 
AL3_F – Sim! 
Entrevistadora – Sim! Sim! Quem? 
AL2_F – A DG! 
Entrevistadora – A DG…. Acho que é geral… 
AL7_M – Diretores de turma, pais… 
Entrevistadora – Mas alguém em concreto? Então, a DG, diretores de turma… 
AL1_M – E os pais… 
AL7_M – E os pais, sim… 
Entrevistadora – E os pais…. Queres acrescentar alguma coisa AL5_M? 
AL5_M – Não, não, não professora… 
Entrevistadora – Diz AL4_M… Os pais… 
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AL4_M – Porque, por exemplo, os professores, a DG, eles, por exemplo, se nós fizermos uma maneira em que 
eles não ouçam e os pais já estão habituados a cuidar de nós, já sabem as nossas manhas, já sabem como é que nós 
vamos fazer e de que maneira… 
Entrevistadora – Mas e custa-te mais fazer disparates à frente dos pais ou é igual? Aí é o custar… 
AL4_M – Custa-me mais à frente dos pais, do que à frente das auxiliares, professores ou até… 
Entrevistadora – Sim, AL3_F! 
AL3_F – Para mim é igual… Eu acho que é mais difícil fazer asneiras à frente dos adultos, porque… Por exemplo, 
se forem os avós nem tanto, porque os avós compreendem-nos, mas se for os pais ou os professores, castigam-
nos… Por exemplo, os pais castigam-nos em casa com coisas supérfluas… quer dizer, não são supérfluas… nós 
gostamos, mas não é necessariamente. Mas no Colégio são coisas para nós aprendermos. 
Entrevistadora – Sim senhor! De uma regra geral, vocês acham que os castigos são justos? 
AL2_F – Não! 
Entrevistadora – Pensas que não, AL2_F, porquê? 
AL2_F – Eu acho que mais vale pelo menos virem ter uma conversa comigo, do que terem…do que me darem 
um castigo… 
AL3_F – É mesmo…concordo com a AL2_F. 
Entrevistadora – Concordas? AL4_M, concordas? 
AL1_M – Eu não! 
Entrevistadora – Então, AL1_M? 
AL1_M – Eu não concordo com a AL2_F, porque se nós temos um castigo é porque o merecemos. É porque não 
estivemos bem para termos um castigo, ou seja, temos que sofrer as consequências. Sim, é verdade, temos que 
falar connosco próprios, mas se estivermos repetidamente a levar castigos, o que é que vamos falar para nós pró-
prios outra vez? Eu acho que é melhor termos um castigo, depois do que nós…merecemos… 
Entrevistadora – AL5_M… Os castigos, em regra geral, são justos? 
AL5_M – Acho que é melhor ter uma conversa a sós e refletir sobre o que fizemos… 
Entrevistadora – AL4_M… 
AL4_M – Eu acho que também é melhor ter uma conversa, porque a maior parte dos castigos são muito injustos. 
Por exemplo, se te mandam fazer alguma coisa só porque o professor, por exemplo, está com menos paciência é 
um bocado injusto, porque nós não temos culpa de o professor estar com menos paciência ou não… e assim de-
pende da paciência do professor termos um castigo maior ou não… 
Entrevistadora – Sim, senhor! Só para terminar…. Só o AL7_M teve que ir mandar calar uns meninos lá fora… 
Vá, AL7_M… (riso geral) Ora bem! Para terminar queria colocar-vos… queria pedir-vos umas sugestões… 
AL5_M – Diga, professora…. 
Entrevistadora – Na vossa opinião, o que pode contribuir para a melhoria do comportamento dentro da sala de 
aula? AL7_M! 
AL7_M – Passar mais filmes… 
Entrevistadora – Passar mais filmes… AL3_F! 
AL3_F – Nada! 
Entrevistadora – Nada… 
AL3_F – Por um lado, nos filmes, quando estamos às escuras há pessoas que levam, digamos que doces para 
comer enquanto estamos a ver o filme… ou porque mandam bilhetinhos ou falam, mas às luzes nós também fala-
mos muito, portanto não é muito nada… porque depende de cada pessoa… 
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Entrevistadora – AL2_F, o que é que achas que podia contribuir para melhorar o comportamento dentro da sala 
de aula? 
AL2_F – Darem-nos comida… (riso geral) É verdade… Uma vez, por exemplo, ontem, durante o teste de Ciên-
cias, a nossa diretora de turma foi dar-nos uns Sugus… 
AL3_F – Ai sim? 
AL2_F – E eu fiquei feliz e depois, de tarde, quando tive aula com ela já foi mais fácil… assim como é que eu hei 
de dizer… 
AL3_F – Portares-te bem? Ou melhor? 
AL2_F – Su-por-tá-la…. 
AL3_F – Suportá-la?! 
AL2_F – Suportá-la, tipo, ela foi simpática comigo, agora também vou ser… retribuir e ser simpática com ela… 
Entrevistadora – Está bem! AL5_M, o que achas que poderia ajudar a melhorar o comportamento dentro da sala 
de aula? 
AL5_M – Tornar as aulas mais interessantes e pôr-nos ao pé de alguém que gostamos… 
Entrevistadora – Ok! AL4_M! 
AL4_M – Eu acho que as aulas iam ficar muito mais interessantes se… 
Entrevistadora – [AL7_M levanta-se para ir mandar calar colegas que estão a fazer barulho à porta da sala] 
AL7_M, senta-te imediatamente! Desculpa, querido… Eu sei que é boa vontade, mas é assim… Eles já sabem…. 
Querido, desculpa! Obrigada! 
AL4_M – Eu acho que as aulas iam ficar mais interessantes se os professores, por exemplo, deixassem ir mais 
facilmente à casa de banho ou nos deixassem algum tempo para, por exemplo ir comer lá fora… 
AL3_F – Então, mas para isso tens o intervalo! 
AL4_M – Sim, mas por exemplo, em aulas muito longas e tu começas a ficar com fome. Se tu não comeres, ficas 
com aquela vontade e começas a fazer mais disparates. 
Entrevistadora – Sim, senhor! AL1_M! 
AL1_M – Eu penso que para melhorar as aulas agora nesta altura de verão é pôr mais ventoinhas, porque todas as 
pessoas têm calor, nesta altura do verão. Outras maneiras para melhorar as aulas é… Em aulas quando há testes, 
tem que ser uma aula normal, mas em aulas…quando já fizemos teste ou o teste está distante, podemos fazer aulas 
com esquemas e com jogos e outras coisas diferentes, porque há várias maneiras de as pessoas aprenderem as 
coisas, para mim… é o que eu acho… 
Entrevistadora – E fora da sala de aula? O que é que vocês acham que ia ajudar a melhorar o comportamento 
fora da sala de aula? AL7_M! 
AL7_M – Menos pessoas a controlar. 
Entrevistadora – Ok! AL3_F, alguma coisa? Nada… 
AL3_F – Eu posso… eu estou a reformular… 
Entrevistadora – Alguém tem alguma sugestão? 
AL2_F – Menos controlo, claramente. Por exemplo, eu houve uns dias que estive doente e então não vim almoçar, 
mas tinha refeição marcada, mas a minha mãe sabia que eu estava doente… E então a dona ND2_F, quando depois 
eu vim ao Colégio depois nos dias a seguir, chegou ao pé de mim a dizer que tinha falado com a minha diretora 
de turma, para mandar um email à minha mãe a avisar que eu não andava a almoçar no Colégio… Eu… «Ela 
sabe!» … 
Entrevistadora – Diz, AL1_M! 
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AL1_M – Se calhar menos regras e termos um pouco mais de espaço livre e assim… porque é não sei… 
AL2_F – Sufocante!... 
AL1_M – Exato! Temos pouco espaço e assim! 
Entrevistadora – Diz AL2_F! É muito sufocante? 
AL2_F – Sim! 
AL1_M – Exato…. É o que eu penso… 
Entrevistadora – Querem acrescentar…? Diz AL5_M, desculpa… 
AL5_M – Queria acrescentar uma coisa. Penso que devia haver menos funcionárias, que acho que… claro que 
tem que haver algumas locais, uma ou duas, mas que… elas estão por todo o lado… 
(riso geral) 
AL4_M – Cada vez que faço alguma coisa, elas estão lá… «Que é que é? Que é que é?»… (risos) …. Estamos a 
conversar…um grupo de colegas e elas «Então, o que é que vocês estão aqui a fazer? Estão aqui todos juntos a 
conversar? Também quero ouvir!» … (risos) 
Entrevistadora – Basicamente é menos controlo, então. Querem acrescentar mais alguma coisa, relativamente a 
este assunto? 
AL6_F – Não! 
Entrevistadora – Não? Muito obrigado, queridos.  
AL5_M – Obrigado, professora. 





Transcrição do ficheiro “Sem ocorrências” 
 
Entrevistadora – Ora bem! Está a gravar…maravilha! Ora bem! Então eu ia começar por vos perguntar como é 
que descreveriam a generalidade dos alunos desta escola. Portanto, a globalidade… não é um, dois, aquele, o outro 
que eu conheço… é na globalidade…como é que vocês definiam um aluno desta escola e queria que vocês me 
tentassem encontrar três adjetivos. Quem quer começar? Não podem ser todos ao mesmo tempo…vá…ninguém?! 
AL8_M! 
AL8_M – Então, eu acho que é trabalhador, responsável e criativo. 
Entrevistadora – Sim, senhor!  
AL9_M – Acho que é respeitador… também trabalhador e empenhado. 
Entrevistadora – Muito bem! AL10_M! 
AL10_M – Portanto, eu concordo… é um aluno empenhado, esforçado… também criativo. 
Entrevistadora – Sim, senhor! AL11_F! 
AL11_F – Também acho que… seria interessado… trabalhador… e… sim, acaba por ser criativo… Na semana 
cultural, os trabalhos também são um bocado… 
Entrevistadora – Sim, senhora! AL12_F! 
AL12_F – Eu acho que são alunos esforçados… acho que são alunos esforçados, que sabem o que têm que fazer 
e quando têm que fazer e… empenhados. 
Entrevistadora – AL13_F! 
AL13_F – Esforçados, criativos e solidários. 
AL14_F – Eu acho que são alunos determinados, sonhadores e felizes. 
AL15_F – Eu penso que são todos alunos interessados, respeitadores e solidários.  
Entrevistadora – Uh hum! Para vocês o que é indisciplina? Pode ser…pode ser agora ao contrário… 
AL15_F – Penso que a indisciplina é quando as pessoas não respeitam as regras e são mal-educadas. 
AL14_F – Sim… é quando as pessoas não conseguem entender que o respeito é vital e que, por isso, ultrapassam 
as regras que lhes são postas. 
AL13_F – Quando as pessoas desrespeitam as outras e se portam mal… 
AL12_F – Eu penso que é quando alguém não…  
Entrevistadora – AL12_F, desculpa… 
AL12_F – Ao contrário? 
Entrevistadora – Não toques no ecrã, porque às vezes só tenho receio que pare a gravação ou qualquer coisa… 
AL12_F – Ah, ok! Eu acho que é quando alguém desrespeita a outra pessoa, que é superior e… e faz com que 
essa pessoa se sinta mal com o trabalho que está a fazer para com os outros… 
Entrevistadora – Sim, senhor! 
AL11_F – Eu acho que é quando as pessoas não respeitam as regras e acaba por haver desordem e ninguém se 
entende. 
AL10_M – Eu acho que a indisciplina é o não seguimento das normas que já estão…que já foram aplicadas. 
Entrevistadora – Sim, senhor! AL9_M! 
AL9_M – Eu acho que indisciplina é quando as pessoas ultrapassam a sua linha…a sua linha da zona de conforto 
e desrespeitam a outra, pondo em causa o que as outras pessoas estão a fazer ou que tentam ensinar. 
Entrevistadora – Uh hum! A pergunta era o que é que tu consideras ser indisciplina… 
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AL8_M – Indisciplina é, basicamente, quando nós desrespeitamos alguém… é quando ultrapassamos…quando 
passamos uma regra, quando infringimos uma regra. Pode ser uma pessoa que esteja acima de nós, pode ser abaixo 
de nós, mas acho que sim… de uma maneira ou de outra é indisciplina. 
Entrevistadora – Sim, senhor! Então e diz-me uma coisa já agora, AL8_M, que estás com o gravador na mão… 
Para ti, e tendo em conta aquilo que vocês me disseram que é indisciplina, quais é que são os três comportamentos 
que vocês consideram mais graves? Três… 
AL8_M – Então… Um é faltar ao respeito. Provavelmente, será faltar ao respeito, mentir… [sente-se alguma 
hesitação] 
Entrevistadora – Faltar ao respeito, mentir… E?! Não te ocorre mais nada? 
AL8_M – Hmm hum… 
Entrevistadora – AL9_M! 
AL9_M – Eu acho que um deles é pôr em causa o trabalho que uma pessoa está a fazer, com mais ou menos 
esforço, mas de qualquer forma é algo que é essa pessoa proporciona a outras. Outra é desrespeitar, que o respeito 
é vital. E… e ofender outra pessoa também. 
AL10_M – Então, na minha opinião é falta de honestidade, ou seja, mentir; a falta de empenho numa disciplina, 
que faça com que uma pessoa não consiga apresentar o seu trabalho, pelo qual trabalhou… e é isso… faltar ao 
respeito a alguém. 
AL11_F – Eu acho que é desobediência, mentir, pois sem verdade nunca se consegue fazer as coisas como deve 
ser, e desrespeitar. 
AL12_F – Eu penso que é mentir, não valorizar o trabalho que a outra pessoa tem para connosco e desrespeitar a 
outra pessoa. 
AL13_F – Eu acho que é mentir, desrespeitar e… mais nada… 
Entrevistadora – Mais nada? AL14_F… os três comportamentos mais graves. 
AL14_F – Eu acho que é não admitirmos o nosso erro, não respeitarmos uma pessoa, que mesmo que nós não 
gostemos ou o que quer que seja, que merece o nosso respeito, porque está a tentar trabalhar para nós e connosco 
e, acho que sim, também mentir é das piores coisas. 
AL15_F – Eu penso que os piores comportamentos são desrespeitar a outra pessoa, mentir, ser falso, ofender… 
ofender de alguma forma a pessoa. 
Entrevistadora – Pensando aqui no colégio, quais é que são os três comportamentos de indisciplina que vocês 
pensam que ocorrem com mais frequência, aqui no colégio? Com mais frequência… 
AL8_M – E volta a mim? 
Entrevistadora – Pode ser… AL8_M! 
AL8_M – Ok! Provavelmente o que ocorre com mais frequência e que se vê claramente nas aulas para alguns 
alunos é a mentira, na minha opinião, e… também ofender o professor, que trabalhou para nos estar ali a… prepa-
rou a aula… fez tudo que… pronto… para nos proporcionar um melhor ambiente de aula e um melhor trabalho…. 
Entrevistadora – Ofender em que que aspeto, AL8_M? 
AL8_M – Ofender, provavelmente, assim… 
Entrevistadora – Consegues ser mais específico no tipo de comportamento? 
AL8_M – Consigo. Não é tanto… Um deles será, provavelmente não estar atento, estar simplesmente a fazer outra 
coisa qualquer, enquanto o professor está a fazer aquilo. Outro será estar a destabilizar os alunos que, na realidade, 
querem estar atentos e querem proporcionar de um bom ambiente de aula que a professora está a tentar… 
Entrevistadora – AL9_M! 
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AL9_M – Um dos mais comuns acho que é o desleixo por algumas disciplinas, ou seja, enquanto se está numa 
aula deve estar-se concentrado nessa aula e… não, digamos, estar concentrado noutras disciplinas, por exemplo… 
às vezes ocorrem situações de fazer trabalhos de casa de uma disciplina noutra, ou seja, isso aí acho que é um tipo 
de falta de respeito. Outro é por em causa o trabalho de um professor, ou seja, não é… pode não ser diretamente 
com palavras, mas pode ser com ações, como por exemplo, a desatenção ou a falta de interesse, porque isso aí é 
por em causa o trabalho que o professor teve e o esforço e, provavelmente, algumas horas para nos pôr, digamos, 
a matéria exposta de maneira ou diferente ou mais comum, mas de qualquer forma que esteve a trabalhar para nós. 
E é isso. 
Entrevistadora – AL10_M! 
AL10_M – Então, acho que a principal coisa que acontece é, portanto, não deixar o professor continuar com a 
aula, ou seja, em termos conversa ou estar desatento, não deixar que o professor consiga dar a matéria. Também 
um bocadinho a falta de honestidade e a falta de respeito pelo professor, porque não reconhecer que, realmente, 
está a desrespeitar o professor. 
AL11_F – Eu acho que sobretudo a falta de honestidade, porque quando se… porque eu noto muito que, quando 
se é indisciplinado, pois muita gente não consegue admitir… indisciplinado no sentido de estar desatento e também 
no sentido de criticar e depois não conseguir admitir que criticou… 
AL12_F – Eu acho que é, principalmente, quando os alunos tentam provocar um professor e, muitas dessas vezes, 
os outros alunos da turma começam a rir-se e fazem com que essa pessoa continue e eu acho que isso destabiliza 
muito a aula e também põe em causa o trabalho do professor, porque os professores têm imenso trabalho para nos 
preparar as aulas e, às vezes, os alunos não respeitam o trabalho que esses professores têm. E também a falta de 
honestidade, quando os alunos tentam enganar os professores, por exemplo, nos trabalhos de casa e assim… 
Entrevistadora – AL13_F! 
AL13_F – É a falta de respeito, por exemplo, quando os professores têm muito trabalho para nos preparar as aulas 
e depois interrompemos as aulas e perde-se muito tempo de aula… E também falta de respeito para com os colegas 
que querem estar a ter aula e nós… 
AL14_F – Então, o que eu noto mais aqui no colégio, para começar, é conversa em sala de aula e depois são alguns 
alunos que se consideram ou que têm atitudes que os fazem parecer… que se acham superiores aos professores e 
que não entendem que o respeito que têm deve ser muito maior do que qualquer outra coisa e as atitudes que têm 
para com um professor são atitudes que nem com um colega, ou com ninguém, se devem ter… E acho que isso é 
uma característica que eu noto várias vezes, pessoas a acharem-se mais que os professores. 
AL15_F – A primeira coisa que eu acho é a falta de respeito, a falta de respeito para com o professor, a falta de 
respeito para com os colegas que querem aprender e a falta de respeito por eles próprios, que se destabilizam a si 
próprios. A segunda é a falta de honestidade e não conseguir admitir algum mau comportamento que façam e que 
são chamados à atenção por isso e, ainda para mais, mentir e não assumir. E a terceira coisa é mesmo ofender o 
professor, pelo seu… portanto, não respeitar o seu trabalho e, assim, de uma maneira ofendê-lo. 
Entrevistadora – Para vocês há alguma diferença entre indisciplina e falta de educação? É a mesma coisa? Sim? 
Não? 
AL10_M – É um bocadinho diferente… 
Entrevistadora – É um bocadinho diferente? Porquê? (risos) Está bem…eu vou começar pela outra ponta… Qual 
é a diferença? 
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AL15_F – Eu penso, talvez, que a principal diferença é que a má educação… é… para uma pessoa ser educada 
tem de ser, portanto, respeitadora e… faz parte dos próprios valores das pessoas, do que é ensinado, nomeada-
mente, em casa e com a família e não tanto com a escola. E a indisciplina é mais quando uma pessoa ultrapassa a 
barreira e quebra a regra e aí também vai ter com a falta de respeito e entra a educação, portanto… 
Entrevistadora – AL10_M, tinhas dito… 
AL10_M – Então, eu acho que são dois temas que se relacionam muito, mas acho que a indisciplina, por vezes, é 
necessária e a falta de respeito não, ou seja, a indisciplina, sendo a indisciplina não seguir certas normas que já 
estão estabelecidas, acho que, por vezes, é necessário para mudar um bocadinho o ponto de vista de uma pessoa, 
ou seja, fazê-la reconhecer que algumas coisas estão más ou estão mal estabelecidas e, de facto, dar a sua opinião 
sobre isso e fazer com que as coisas fiquem melhores. Por outro lado, a falta de respeito é intolerável e, de facto 
não deve… acho que não é a mesma coisa. Podemos não seguir uma norma, mas ser bem-educados e estabelecer 
o nosso ponto de vista e falar sobre esse assunto de uma maneira educada. 
Entrevistadora – Então o que queres dizer, deixa-me ver se eu percebi, é que, às vezes, o ser indisciplinado não 
implica ser mal-educado… 
AL10_M – Exato! 
Entrevistadora – Alguém quer acrescentar algum… 
AL12_F – Eu! Eu acho que a indisciplina só acontece se a pessoa quiser que aconteça, ou seja, uma pessoa pode 
ser bem-educada ou mal-educada, mas só faz com que haja indisciplina se for a sua vontade, porque uma pessoa 
pode ser mal-educada, mas não ser indisciplinada. 
Entrevistadora – Consegues dar-me um exemplo? 
AL12_F – Não me lembro… 
Entrevistadora – Não te ocorre? Depois, entretanto, se te ocorrer, interrompes e dizes assim: já me lembrei de 
um exemplo… Ora bem! Sentem que os adultos, e por adultos todos: pais, professores, funcionários, seja quem 
for, adultos no geral… têm a mesma visão que vocês a respeito de indisciplina, portanto, têm o mesmo conceito 
de indisciplina que vocês? 
Interveniente – Não… 
Entrevistadora – Não?! Todos pensam que não! Então, em que medida é que a opinião dos adultos é diferente? 
AL11_F – Eu acho que os adultos, como têm mais experiência de vida, conseguem entender melhor quais são os 
limites, enquanto nós ainda estamos em processo de desenvolvimento e, por isso mesmo, é que devemos aprender 
com eles, porque nós não nascemos ensinados! 
Entrevistadora – Quem concorda ou quem quer acrescentar alguma coisa? 
AL8_M – Eu! Eu não concordo! 
Entrevistadora – Tu não concordas, AL8_M? Então diz lá… 
AL8_M – Não! Muitas vezes… Eu considero que, muitas vezes, os adultos até exageram no que é considerado 
indisciplina e falta de respeito… 
Entrevistadora – Ora bem! Quem é que…? Já estão aqui concordo, concordo…. Então quem é que concorda com 
o que o AL8_M está a dizer? 
AL9_M – Mais ou menos…. Eu é mais ao contrário… 
Entrevistadora – Então calma lá… Quem concorda? É… AL14_F… 
AL8_M – AL15_F. 
Entrevistadora – AL15_F, desculpa! AL15_F, a AL14_F, a AL13_F, a AL12_F, o AL10_M, a AL11_F em parte 
e o AL9_M também… concordas? 
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AL9_M – Eu é mais ao contrário… acho que as crianças é que às vezes abusam demais e os adultos… 
Entrevistadora – Então vamos ouvir o AL8_M. Então diz lá, em que medida é que achas que às vezes é um 
exagero? 
AL8_M – Sem dúvida, naquelas... naqueles…. É assim, isto vai levar-me muito ao tema da tecnologia…. É ver-
dade… Nós, pronto… à medida do tempo que… o tempo… à medida… à medida que o tempo vai avançando vai 
havendo mais… 
Entrevistadora – Fala, fala, fala…. É só para verificar se isto ainda está a gravar… Desculpa…  
AL8_M – Não faz mal…  
Entrevistadora – Sim! 
AL8_M – Assim até ainda me dá tempo para pensar! 
Entrevistadora – Eu seguro, eu seguro…. Diz lá… 
AL8_M – À medida que o tempo vai avançando, a tecnologia vai progredindo e muitas vezes os adultos tentam 
colocar-nos como… como se ainda estivéssemos no tempo deles, que nós não devemos ver televisão, que não 
devemos jogar computador, não devemos fazer aquelas coisas que todo o resto de pessoas faz e depois, quando às 
vezes nós dizemos que queremos jogar mais, eles levam isso para a falta de respeito, que não estamos a aceitar as 
ordens deles. Pode ser visto como falta de respeito, mas acho que, nesse caso, é um bocadinho exagerado. Outro 
exemplo será um que me lembro, posso falar nele? 
Entrevistadora – Sim, claro… claro! 
AL8_M – Lembro da minha diretora de turma, que achei um bocadinho exagerado, que ela nos falou que… 
pronto… viu um casal a fazer relações… não é a fazer… é tipo aos beijos… pronto… num autocarro… e achou 
aquilo uma falta de respeito enorme pela sociedade à volta. Eu acho que… não acredito que na altura… pronto… 
quando a professora era mais… tinha a nossa idade… não acredito que aquilo também não acontecesse e que não 
se demonstrasse… pronto… o amor… na… no público… 
Entrevistadora – Publicamente! 
AL8_M – Publicamente… 
Entrevistadora – Alguém quer acrescentar…? 
AL15_F – Posso só dizer uma coisa? 
Entrevistadora – AL15_F! 
AL15_F – Eu acho que às vezes os adultos, e tendo mais experiência e tendo passado pela nossa idade e pelas 
nossas fases e isso tudo, às vezes, também não conseguem alterar o seu ponto de vista para o nosso, ou seja, não 
conseguem entender às vezes como nós poderemos ter… achar que algumas coisas que eles acham que é errado, 
não são para nós… E, às vezes, depois também não querem perceber e torna-se difícil entender assim as pessoas… 
AL14_F – Posso só acrescentar uma coisa? 
Entrevistadora – Sim sim, claro! 
AL14_F – Eu acho que como os adultos já têm…como já acham que conhecem mais do que nós e que nós estamos 
aqui pela primeira vez e ainda estamos a passar isto tudo de novo, mesmo que eles queiram que nós não cometamos 
os seus erros, eles não conseguem adaptar aquilo que eles têm predefinido na sua cabeça para aquilo que é a 
juventude de hoje em dia. Acho, por exemplo, o exemplo que ele deu, que são coisas naturais e que… 
Entrevistadora – Ele o Afonso? 
AL12_F – O Afonso?!… 
AL14_F – AL8_M… 
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AL14_F – O AL8_M…desculpa! …Que não se podem alterar e que se pode tentar perceber e que se tem… se se 
tem…se o adulto tem um problema com isso, não é porque o aluno é indisciplinado, é porque precisamos de 
entender se há algum problema para mim, eu preciso de entender o problema, preciso de tentar fazer parar, mas 
sem magoar a outra pessoa se sem eu também quebrar o respeito que tenho pelo aluno, pela outra pessoa. E acho 
que às vezes os adultos têm um bocadinho de dificuldade em entender que também precisam de ter respeito para 
connosco e tentar adaptar aquilo que eles sentem correto para aquilo que nós também achamos que é correto. 
Portanto, tentar dar aí o equilíbrio… e depois obrigam-nos a sermos nós a tratar desse equilíbrio, quando têm que 
ser os adultos que nos estão a fazer crescer a dar-nos esse exemplo de «ok, vocês acham isto certo? Eu acho isso 
certo. Vamos arranjar um meio-termo.» e acho que se não forem os adultos a dar isso, também não vamos ser nós 
a ensinar isso a ninguém… Portanto, acho que precisam de ser os adultos a dizer-nos. 
Entrevistadora – A AL11_F também quer acrescentar qualquer coisa… 
AL11_F – Eu acho que os adultos, complementando um bocadinho o que disseram, acho que os adultos acham 
que já sabem mais do que nós, porque já têm mais experiência de vida, mas… eu acho que eles não conseguem 
entender muito bem as coisas que, às vezes, nos magoam a nós crianças, porque é muito fácil encontrar as nossas 
indisciplinas, mas, às vezes, para os adultos é muito difícil perceber as suas… os seus erros tanto como para nós 
também é. Portanto, acho que nos devíamos ajudar mutuamente. 
Entrevistadora – AL9_M, queres acrescentar…? 
AL9_M – Sim, porque eu acho que os adultos também… o conceito de indisciplina também muda um bocado. Se 
calhar, algumas coisas que para os adultos podem ser indisciplina, para nós… nós podemos não ver nisso nada de 
mal, ou seja, podemos achar que é uma coisa até normal na nossa idade ou no nosso mundo, mas, por exemplo, 
aquele exemplo dos computadores, eu acho que é mais quando os adultos nos dizem «Para!» ou então «Não jogues 
mais!». Acho que é mais por uma questão da nossa saúde e do nosso, digamos, conhecimento, para não ficarmos 
agarrados. Não é para não usar, mas é para não usar em excesso, ou seja, acho que também não é, digamos, não é 
totalmente incorreto dizerem-nos para parar ou que já chega. 
Entrevistadora – Há algum adulto, tendo em conta aquilo que vocês disseram, algum adulto ou algum grupo de 
adultos, cuja ideia de indisciplina vocês considerem mais próxima da vossa? 
AL12_F – Eu penso que os adultos mais jovens entendem melhor a nossa realidade, porque estiveram… 
Entrevistadora – Só por curiosidade… os adultos mais jovens…? [ouve-se risos] 
AL12_F – Vá…mais ou menos entre os vinte…vinte e cinco…percebem mais a nossa realidade, mesmo porque 
ainda andam em estudos e também porque já vivem esta realidade mais perto e os adultos com mais idade, já perto 
dos cinquenta e assim, têm a mente muito virada para uma realidade mais clássica, ou seja… [ouve-se risos nova-
mente] 
Entrevistadora – Estão a rir-se de quê? 
AL12_F – [risos]… porque, por exemplo, há muitos anos atrás, achava-se que era mau uma mulher ir a um café, 
mas atualmente essa realidade já é aceite pela maioria da população. Eu acho que, daqui a uns anos, a nossa 
realidade, em que vivemos atualmente, os adolescentes e as crianças, vai ser melhor aceite daqui a uns anos… 
AL14_F – Posso só acrescentar uma coisa? 
Entrevistadora – Claro! 
AL14_F – Eu acho que essa mudança na sociedade não teria sido possível se nós não tivéssemos quebrado algumas 
regras, alguns dogmas que estavam… que eram coisas que toda a gente aceitava sem questionar e acho que, se não 
tivesse havido uma mulher que disse «Eu quero ir ao café e ninguém me pode impedir!», acho que nunca tinha… 
nunca… a sociedade não podia evoluir e acho que para nós evoluirmos é preciso haver este tipo de coisas. Acho 
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que é preciso quebrarmos regras, acabarmos um bocadinho com a disciplina, sermos um bocadinho indisciplina-
dos, para podermos avançar. Acho que sempre com a boa educação e sempre com o respeito, mas quebrando aquilo 
que para nós não está certo e que nós sabemos que conseguimos melhorar. Acho que a sociedade não evolui, se 
nós também, que somos considerados o coração da sociedade e aquilo que nos vai fazer crescer, acho que também 
que, se não formos nós, não vão ser os adultos, que há cinquenta anos consideravam certo uma mulher não sair de 
casa e tomar conta dos filhos, que vão fazer isso. Pronto… 
Entrevistadora – A AL11_F quer acrescentar qualquer coisa… 
AL11_F – Eu acho que outro grupo de adultos que consegue entender melhor o nosso conceito de indisciplina são 
pais que já têm alguma experiência com filhos… que já têm filhos… não são… tipo… no primeiro ciclo nem nada 
desse género. São pais que já têm filhos de terceiros ciclos e secundários, que já conseguem entender melhor, 
porque já têm mais experiência com eles. Eu acho que também o conceito de respeito pelos adultos tem que mudar 
um bocadinho, porque eles estão habituados à era deles, como já disseram aqui… 
Entrevistadora – Muito bem! Na vossa opinião, há algum tipo de comportamento no colégio, e indo um bocadi-
nho ao encontro daquilo que vocês estavam a dizer… algum tipo de comportamento no colégio que seja visto, na 
vossa opinião, erradamente como indisciplinado? Ou seja, algum tipo de comportamento que aqui no colégio é 
considerado indisciplina que para vocês não deveria ser considerado indisciplina? AL9_M! 
AL9_M – Há uma norma no colégio, como toda a gente sabe, que é o não vir de calções a partir do primeiro ciclo. 
Eu sei… acho que toda a gente sabe as razões e o porquê, mas, de qualquer forma, não é vir com calções super 
curtos, mas às vezes estão dias de calor, de muito calor cá no colégio e dá vontade de vir de calções, mesmo que 
sejam uns calções pelo joelho. Acho que essa norma podia mudar… 
[A entrevistadora chama a atenção para que os intervenientes não carreguem nos botões do gravador] 
Entrevistadora – Mais alguém se recorda de algum comportamento? Sim, diz AL11_F… 
AL11_F – Eu acho que ao falarmos alto no intervalo, e dizem que é uma falta de respeito pelos outros, mas eu 
acho que toda a gente, às vezes, precisa de falar um bocado alto, porque se estivermos sempre tudo aos sussurros 
é muito… é muita concentração em falar muito baixo. Às vezes, as pessoas precisam mesmo de gritar «Eu quero 
acabar com isto!»… [ouve-se risos] 
AL14_F – E a verdade é que somos crianças, não é? Nós não somos aqui bichinhos que andam aqui e falam 
assim… Nós… acho que, dentro do edifício, acho que devemos ter noção que são aulas, que estamos num espaço, 
mas no recreio?! É assim, nós somos crianças! Nós não podemos estar, por muito que… eu vou fazer uma com-
paração com uma prisão…. É assim, nós não podemos sair do colégio, estamos num espaço confinado e, é assim, 
dentro do edifício temos que ter respeito e dentro do colégio sempre respeitar aquilo que estamos a representar. 
Mesmo assim, acho que se estamos no recreio, se somos crianças por que não correr? Por que não gritar? Por que 
não nos expressarmos sem quebrar as regras do respeito, mas somos crianças. Afinal temos que estar assim, a falar 
baixinho uns para os outros. Não é isso que é uma criança feliz. Não vamos querer ter lembranças de «Ai! Eu 
quando era pequenina… ah sim! Eu sussurrava todos os dias, eu não gritava…». Acho que não é isso que faz uma 
criança feliz. Acho que também não é andar para aí aos berros e a dizer parvoíces que também me vai fazer uma 
infância feliz, mas acho que… acho que precisamos de encontrar o equilíbrio… 
Entrevistadora – E todos concordam com o que está a ser dito? 
Intervenientes – Sim… 
AL8_M – Eu não concordo, de certa maneira! 
Entrevistadora – Tu não concordas? 
AL8_M – Ninguém me impede de gritar!  
156 
 
[risos e agitação dos intervenientes] 
AL8_M – Estou farto de gritar no recreio. Ninguém me impede! 
[risos e agitação dos intervenientes] 
Entrevistadora – Vocês não podem falar todos ao mesmo tempo, se não depois eu vejo-me grega… 
AL8_M – O que eu considero pior é, provavelmente na cantina, que é…. Pronto, eu adoro a dona ND3_F… Se 
ela estiver a ouvir isto… [risos de fundo] 
Entrevistadora – Ninguém vai ouvir isto, como é óbvio! Só eu! 
AL8_M – Ok! Pronto! A dona ND3_F… 
AL10_M – Já deu para ver que não gostas dela… 
[risos dos intervenientes] 
AL8_M – A dona ND3_F…. Exato! [respondendo a um comentário de uma interveniente] Exagera de certo 
modo… [AL14_F concorda com o AL8_M] … Ao ponto de não nos deixar falar, não é? Eu compreendo, de certo 
modo, porque estão sempre a entrar alunos para almoçar, estão sempre a entrar alunos. Então, ela precisa de tirar 
os alunos dali, para entrarem outros. Só que aquilo, basicamente, é assim, é o nosso espaço de descanso entre as 
aulas e nós também temos de ter um bocadinho de espaço para podermos falar da nossa vida… 
Entrevistadora – Então e, sem ser esta questão do falar alto, há mais algum outro comportamento que vocês 
considerem que, aqui no colégio, é visto como indisciplina e que vocês pensam que não deveria ser considerado? 
Portanto, já vimos aqui a história dos calções, do vestuário, o falar alto, que talvez para alguns é um bocado 
exagero, não em todo o lado, para alguns é extremamente exagerado… Sim? AL11_F! 
AL11_F – Eu acho que, nunca percebi muito bem porquê, se calhar é um bocado mais ignorância da minha parte, 
porque é que é proibido correr nos corredores. Eu sei que há muita gente a passar, mas há alturas em que não… 
em que há gente a ter aulas e somos os únicos a sair e depois é sempre «Olha, não têm atenção! Não corre nos 
corredores!» 
Intervenientes – Mas podes aleijar-te! Podes bater contra alguém! [alguma agitação] 
Entrevistadora – Calma, calma! Então quem é que consegue explicar isto à AL11_F? 
AL14_F – Posso tentar, stôra? 
Entrevistadora – Podes. 
AL14_F – Imagina…. Estás a correr num corredor. A meio do corredor, sabes algumas salas que vão para dentro? 
Imagina que está a sair um professor que está a mudar de aula [ouve-se risos], tu vais a correr, o professor vai, não 
percebe que está alguém a correr no corredor, porque não espera isso de um aluno…. Vocês chocam e tu cais no 
chão, porque um professor tem o dobro do teu tamanho. 
AL8_M – Depois o professor é que tem a culpa… 
Entrevistadora – Portanto, é uma questão de segurança… 
AL14_F – É assim, tu tens o recreio podes correr no recreio! 
AL12_F – É uma questão de segurança!  
AL14_F – É assim, estás no edifício. Está muita gente a tentar ir com calma e estamos todos a passar um dia, se 
tu encontras alguém a correr no meio do corredor assim disparado, a quantidade de acidentes que podem ocorrer 
é enorme… 
Entrevistadora – Sim… 
AL15_F – Já que falamos nos corredores, outra regra que eu não concordo é, por exemplo, no intervalo do meio-
dia e que é, tipo, dez minutos, que passa, sensivelmente, muito rápido, tendo em conta que muitas vezes saímos 
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das aulas ao meio-dia e cinco e temos cinco minutos de intervalo, por que é que nos obrigam a ir lá para baixo 
para o recreio? 
AL12_F – Eu também não percebo isso! É completamente…. 
AL15_F – Se toda a gente pode ter intervalo, a maior parte das aulas… as únicas aulas que estão a decorrer é as 
da primária e as da primária só há duas salas no primeiro corredor e, tipo, se os alunos forem afastados, por que é 
que os alunos não podem estar no corredor e têm que ir lá para baixo, quando estão a perder tempo e, tipo, acaba 
por o intervalo ser ir lá para baixo e voltar, do que propriamente estar no recreio ou estar no corredor… 
AL9_M – Até porque há aulas em que nos fecham a porta logo a seguir ao toque e depois temos faltam de atraso 
e… 
[os intervenientes falam todos ao mesmo tempo] 
Entrevistadora – Então e, vocês já adiantaram um bocadinho em relação a isto, quando falamos de indisciplina, 
estamos a referir-nos a um espaço específico ou acontece num local específico ou pode ocorrer em diferentes 
espaços? Vocês já referiram aqui alguns…. Então? AL14_F? AL13_F, diz lá… desculpa! 
AL13_F – Então, depende do contexto… Uma pessoa pode quebrar regras em todo o lado, onde quiser… 
Entrevistadora – Portanto, podemos falar de indisciplina em qualquer espaço? 
AL12_F – Sim! Claro que sim! Mesmo na rua podemos ser indisciplinados… 
AL14_F – A sociedade hoje em dia… nós estamos todos… A todos os sítios a que vamos, nós sabemos que temos 
regras que temos que cumprir. Simplesmente, podemos escolher ou cumpri-las ou não as cumprir! Isso aí é uma 
decisão nossa. A nossa boa educação é que não se altera devido a essas regras. Acho que a boa educação é uma 
coisa que vem de dentro de nós. As regras são algo nos é imposto é algo exterior… 
Entrevistadora – Querem acrescentar alguma coisa sobre o que é para vocês a indisciplina, que ainda não tenham 
referido? 
AL8_M – Não… 
Entrevistadora – Não?! 
AL12_F – Há! Aquilo de há bocado da boa educação e… 
Entrevistadora – Sim? 
AL12_F – Por exemplo, há pessoas com imensos valores, que… As pessoas cá da escola todas têm imensos 
valores, porque cá na escola desde que nós entramos transmitem-nos valores muito diversificados, mesmo tendo 
em conta a religião, tendo em conta as aulas, mesmo no intervalo há certas maneiras de nos darem valores, por 
exemplo, os funcionários às vezes repreendem-nos também para nos ajudarem e as pessoas aqui do colégio, sendo 
que todas têm valores, conseguem ser indisciplinadas, ou seja, quando uma pessoa... Como é que eu hei de expli-
car? As pessoas do colégio têm todas imensos valores, mas conseguem também ser indisciplinadas quando querem, 
por exemplo, ou faltar ao respeito a um funcionário ou a um professor…. Têm valores, mas são indisciplinadas…. 
AL15_F – Um bocado hipócritas…. 
Entrevistadora – Sim, AL11_F? 
AL11_F – Eu, para acrescentar um bocadinho ao que disseram, isto é mais um exemplo…. Há um colega da minha 
irmã na infantil que é mais alto e mais forte do que a maioria dos colegas e, então, por isso anda, literalmente, a 
assustar toda a gente do seu grupo. E acho que… há bocado falaram de os alunos se acharem melhores que os 
professores, acho que também, muitas vezes por termos qualidades que os outros não têm, que nem sempre são 
boas, não nos devemos achar melhores… 




AL11_F – Depois toda a gente lhe chama a atenção. Não é o caso da minha irmã, mas há colegas da minha irmã 
que já começam a ter medo de ir à escola, por causa… porque o AL16_M está lá. 
Entrevistadora – Então, digam-me uma coisa. Quando alguém se porta mal em casa, então vocês também acham 
que se pode tratar de indisciplina? 
AL9_M – Claro! Sim! Principalmente falta de respeito e desobediência… 
Entrevistadora – Desobediência, falta de respeito… 
AL15_F – Não é tão indisciplina, do género de há um regulamento em casa e tu não podes descumprir as regras, 
é mais no sentido de desobediência e falta de respeito para os pais e para o resto da família, ou seja, tipo, não é 
aquela coisa de vai ali consultar ao manual da casa se podes fazer isto ou não, mas é mais a desobediência familiar 
e num contexto mais pequeno… 
Entrevistadora – E existe mais algum comportamento que vocês possam ter em casa, que vocês pensam que é 
desadequado aqui no colégio? AL11_F! 
AL11_F – O facto de dizerem há bocadinho de usar calções. 
Entrevistadora – Usar calções… 
AL14_F – O vestuário… O nosso vestuário… 
Entrevistadora – O vestuário… 
AL8_M – Não vamos andar com o vestuário do colégio em casa… 
Entrevistadora – Não vão andar com o vestuário do colégio em casa? 
AL8_M – Claro que não! 
AL11_F – Outra coisa! 
Entrevistadora – Sim, AL11_F?! 
AL11_F – Em casa estamos mais à vontade e, por exemplo, isto não é propriamente meu hábito, mas às vezes eu 
deito-me em cima do sofá e não importa que ponha os pés, mas aqui se pusermos os pés em cima da mesa é 
completamente falta de respeito e vamos para a rua… 
Entrevistadora – Sim… 
AL14_F – Nós temos que adequar o que achamos que é correto aos diferentes espaços, porque cada espaço tem 
as suas regras, mesmo que não estejam definidas, que em casa não são assim com um regulamento interno…. Acho 
que há coisas eu nós podemos fazer num espaço e que noutro não são adequadas e acho que isso passa muito por 
cada um de nós ter a noção que, se em casa pões os pés em cima de uma mesa, na escola não pões. São coisas que 
nós aprendemos e que… 
Entrevistadora – AL15_F! 
AL15_F – Há uma coisa, por exemplo… Eu em casa, quando estou a estudar adoro ouvir música, porque ajuda-
me também a entender melhor e até assim… e, por exemplo, no colégio eu não posso fazer isso. Quando, por 
exemplo, numa aula de exercícios de matemática, por que é que os alunos não podem estar com os fones, música 
baixo? Por que é que não podem estar a trabalhar…? 
Entrevistadora – Diz AL8_M! 
AL8_M – Descontrolavam-se! 
AL15_F – Mas como é que se controlava? 
AL8_M – Não dava! Não dava! 
Entrevistadora – Calma, calma! Tem que falar um de cada vez!  
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AL8_M – Havia um que começava a cantar! Havia um que começava a cantar, de certeza! Depois outro ia começar 
a cantar. Depois um ia para a rua, depois o outro dizia que podíamos usar fones, por isso não podíamos ir para a 
rua. E acabava por ser…. 
AL14_F – Mas isso passa por cada um! Tu é que tens que ter o respeito. Se os colegas ao teu lado estão a fazer 
um exercício de matemática, …  
AL15_F – Exato! Mas isso tu podes arranjar problemas em qualquer coisa, AL8_M! 
AL14_F – Isso aí és tu! 
AL15_F – É qualquer coisa! Qualquer coisa pode gerar problema! Mas é assim, imagina, se uma pessoa… se 
todos conseguirem respeitar as regras como respeitam para qualquer outra coisa, por que não hão de respeitar a 
ouvir fones, tipo, a estar com fones? 
AL14_F – E em E. V., por exemplo… 
AL15_F – Exato, em E. V.! 
AL14_F – Em E. V…. Em E. V. nós não estamos a fazer…. 
AL12_F – Em E. V. nós estamos a desenhar, não é algo que precise de muita concentração. Eu acho que para a 
maioria das pessoas, estar a ouvir música enquanto desenha é uma maneira de relaxar mais, porque estarmos ali 
durante uma hora e meia a desenhar sem poder fazer nada, sem poder olhar para o outro lado, sem poder fazer 
mesmo nada, torna-se um bocado cansativo. E acho que E. V. podia ser uma aula para relaxar e ouvir música 
ajudava, mas nós não podemos fazer nada… 
Entrevistadora – AL11_F! 
AL11_F – Para complementar aquilo que eu estava a dizer há bocado de não… de se poder por os pés em cima 
das mesas em casa… Não é só em cima das mesas [risos] … Em cima de outras coisas, porque estamos mais à 
vontade. Nem todos os espaços são iguais. É claro, se estivermos no recreio, não é a mesma coisa do que se 
estivermos dentro de uma sala de aula. Nem uma sala de aula é igual à rua ou dentro de um comboio. Os espaços 
não são todos iguais, portanto nem todos têm as mesmas regras. Cada espaço tem as suas regras e nós temos que 
as saber cumprir. 
Entrevistadora – AL9_M, queres acrescentar mais algum exemplo? 
AL9_M – Eu ainda não. Ainda falando da disciplina de E. V., nós já pusemos essa questão à nossa stôra, por que 
é que nós não podíamos ouvir música durante as aulas, que a stôra acho que também concorda. Acho que é um 
método que, digamos, de relaxamento, para podermos relaxar mais e se calhar pela stôra até púnhamos a ouvir 
música baixinho, mas, pronto, há outras autoridades superiores à stôra que têm de autorizar e que não autorizam… 
AL14_F – Por exemplo, por que é que não se usa isso como uma maneira de incentivar os alunos…. 
Entrevistadora – Espera lá, AL14_F, repete lá… Desculpa! 
AL14_F – Por que é que não se usa o facto de ser bom ouvir-se música durante as aulas, ou seja E. V., vamos 
supor que é algo que é para nos tornar mais criativos e que não precisamos de uma concentração tal como se 
estivéssemos a fazer um problema… Por que é que nós não… Se acham tão importante nós sermos cultivados em 
todas as áreas e se a música, no terceiro e segundo ciclo ou no terceiro ciclo, já não é algo cultivado pelos alunos, 
por que é que não usam isso como uma forma de tentar integrar mais a música? Por exemplo, a música clássica… 
Ninguém da minha idade ouve música clássica e eu acho que se… acho que, sinceramente, que fazia muito bem a 
algumas pessoas, ajudava a acalmar para começar e dava-nos uma cultura que a minha geração não vai ter e que 
eu acho que isso até poderia fazer uma diferença, porque eu acho que metade da minha turma não conhece músicas 
que, para além de serem importantes, podiam ajudar-nos… E acho que se se considera importante para os mais 
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novos terem uma cultura da música, por que não os mais velhos e tentar juntar logo isso em duas disciplinas? Acho 
que é importante… 
Entrevistadora – AL8_M, queres dar mais algum exemplo? 
AL8_M – Não! Quero discordar do exemplo. 
Entrevistadora – Então? 
AL8_M – Então, posso? 
Entrevistadora – Podes! 
AL8_M – Obrigado! Então, eu vou discordar do exemplo… 
Entrevistadora – Sim… 
AL8_M – Então, basicamente, é assim… As regras são feitas. Qualquer pessoa pode…pode infringir uma regra, 
só que… como é que eu hei de explicar isto? Não podemos tirar uma regra. O caso dos telemóveis… estás a ouvir 
música, por exemplo, qualquer um de nós aqui pode estar a ouvir música e conseguir estar atento, mas não sei se 
no vosso… no dela… no teu caso já deve haver de certeza… que se alguém tiver o telemóvel em sala de aula, 
pronto, em sua posse em sala de aula, vai começar a fazer certas coisas, de certeza… vai mandar fotos, vídeos… 
[ouve-se vozes e agitação] 
AL13_F – Não é preciso ser um telemóvel! Por que discordas disso? Por que discordas do rádio? 
AL8_M – Por que discordo do rádio? Porque vai haver alguém…. Olha…. Pode haver alguém que não queira 
ouvir aquela música, depois há outra pessoa que não quer ouvir aquela música, depois fica-se meia hora a descobrir 
qual é a música que se quer, não há rádios para as salas todas… 
AL14_F – Mas eu não estou a dizer as salas todas! Eu estou a dizer as disciplinas que são mais importantes…. 
Fazia sentido! Aqui normalmente só há testes ou aulas de Educação Visual, por que não? Se a turma toda estiver 
de acordo. Mas isso aí também se pode instituir uma regra: estás numa aula de E. V. ouves música, ponto final!  
[risos] 
Entrevistadora – A AL14_F já está zangada…. Pronto, fica uma sugestão e acho que, se é algo que vocês defen-
dem de forma tão eficaz… mas quem defende tem sempre espaço, tem sempre voz e acho que devem apresentar 
os vossos argumentos. Continuando, apesar de a discussão estar ótima e ter gostado, mas acho que depois lá está…. 
Vocês têm o espaço e acho que, se vocês querem que seja ouvido, acho que devem, de facto, apresentar essa 
sugestão. Voltando aqui à questão da indisciplina, diferenças entre casa e o colégio. Acham que há um… em casa 
há mais regras, no colégio há mais regras, é equivalente? AL13_F! 
AL8_M – No colégio há mais regras. 
AL13_F – No colégio há mais regras, porque em casa, se calhar, estamos com pessoas que com que estamos mais 
à vontade, que conhecemos melhor do que conhecemos os professores, por isso há mais espaço do que no colégio. 
Entrevistadora – Quem concorda com a AL13_F? Todos? Alguém discorda? AL14_F! 
AL14_F – Eu acho que a quantidade de regras que há em cada sítio são iguais. Simplesmente, acho que a partir 
do momento em que estamos em casa, as regras são quase feitas por nós. São regras a que nós nos habituamos, 
são regras que nós conhecemos e que, por isso, nos parece quase que não estão lá, porque nós já está… já é algo 
que nós fazemos involuntariamente. É cumprir aquilo. Nós sabemos que não se pode fazer isto, isto e isto, mas 
podemos fazer certas coisas… E acho que aqui no colégio é mais fácil de notarmos o que são as regras e aquilo 
que podemos fazer e o que não podemos fazer, porque somos constantemente chamados à atenção em relação 
àquilo que podes ou não podes fazer. Agora, em casa, eu já tenho uma noção maior daquilo que… se eu puser as 
sapatilhas à entrada, já sei que a minha mãe se vai zangar comigo. São coisas assim. Pequenas coisas que já estão 
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pré-definidas e que, como nós já lidamos há muito tempo, já nem notamos. Mas acho que as regras… há a mesma 
quantidade de regras em todos os lugares. 
Entrevistadora – Sim. AL8_M, concordas com a AL14_F? 
AL8_M – Sim. 
Entrevistadora – Sim?! AL9_M! 
AL9_M – Eu acho que pode haver o mesmo número de regras, mas acho que há mais restrições aqui no colégio 
do que, por exemplo, em nossa casa… 
Entrevistadora – Há mais restrições aqui. AL11_F! 
AL11_F – Eu acho que…. Volto a dizer o que disse há bocado. Nem todos os espaços são iguais e aquilo que ia 
dizer há bocado, já há bocadinho, é que há coisas que eu faço em casa que o meu pai até pergunta «Tu fazes isso 
no colégio?», «Não!» … Eu é que acabo por já estar tão à vontade com as pessoas que, no tempo que lá estou, 
acabo por… porque eu acho que as parvoíces fazem parte da infância, não exageradamente, mas também… O meu 
avô está sempre a contar histórias e acaba por se divertir um bocado com isso… E acho que isso faz parte um 
bocadinho de erros… 
Entrevistadora – Sim, senhora! Digam-me outra coisa… Nas situações em que vocês já referiram aqui que por 
vezes são repreendidos… Nas situações em que viram colegas vossos ser repreendidos, concordaram sempre com 
a chamada de atenção? 
Intervenientes – Não. 
Entrevistadora – Pronto, já percebemos que não e já falamos sobre isto também… Se tivessem que indicar um 
aspeto ou uma situação em que as regras em casa e no colégio não são iguais… uma situação, o que diriam? 
AL12_F! 
AL12_F – Para mim são os horários. Por exemplo, cá na escola nós temos horários já pré-definidos desde o início 
do ano, em que sabemos que àquela hora temos que estar ali, mas passado cinco minutos já temos que estar noutro 
lado e que só temos aquele tempo para comer e que só temos aquele tempo para descansar. Em casa, em casa é 
mais à nossa vontade, quer dizer, nós sabemos que temos uma hora para almoçar e outra hora para jantar, mas, por 
exemplo, a acordar… A hora a que nós acordamos para vir para o colégio é diferente da hora que acordamos nas 
férias. Estamos mais relaxados, quando estamos em casa, porque sabemos que não temos tantas obrigações. 
Entrevistadora – Alguém consegue dar outro exemplo? Não é preciso explicar, só preciso de exemplos… 
AL8_M – Roupa… 
Entrevistadora – A roupa! Sim, AL8_M. Até já tinhas referido há pouco, não já? Foi o AL9_M? 
AL11_F – A maneira de estar. 
Entrevistadora – Em que sentido? 
AL11_F – A maneira de estar… como é que eu hei de dizer? De conviver, porque aqui no colégio nós sabemos 
que há coisas que não se podem fazer. Em casa, apesar de não podermos fazer, há sempre… como as pessoas já 
estão tão à vontade connosco e já sabem que aquilo é um hábito, acabam por nos ajudar a perder esse hábito e não 
a dizer «Não podes fazer isto!». Se é que me soube explicar… 
Entrevistadora – Alguém quer acrescentar outro exemplo? Não? Quando os alunos se portam menos bem, na 
vossa opinião, fazem de propósito ou sem intenção? [vozes de fundo] Então vamos por partes. Primeiro, de pro-
pósito ou sem intenção? 
AL15_F – É assim, eu penso que depende da situação, por exemplo, há alunos que fazem de propósito, há alunos 
que fazem sem intenção…. 
Entrevistadora – Então e quando fazem de propósito é com que intenção? 
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AL15_F – Eu penso que, na maior parte das vezes, é para se integrarem num grupo ou de outros alunos que se 
portam mal ou porque querem parecer “fixes” ou porque, simplesmente, não estão por aí, não querem saber… 
Entrevistadora – Então, no caso em que pensam que é propositado, por que é que vocês pensam que os alunos 
agem assim? AL14_F! 
AL14_F – Eu acho que têm uma autoestima baixa e precisam de se provar aos outros. Pensam «Se eu fizer isto de 
mal, vou ser repreendido, mas vai ser melhor ser repreendido, mas na mesma ter a aprovação dos meus colegas, 
que estão aqui atrás de mim a rir-se e que vão ficar todos felizes e que amanhã… Ah viste o não-sei-quantos? Foi 
para a rua na aula não-sei-quê». Acho que é um bocadinho para se provarem e para se acharem. 
Entrevistadora – AL12_F! 
AL12_F – Eu penso que é por precisarem de atenção. Fazem algo mau, porque sabem que vai haver toda a gente 
a falar sobre isso e a rir-se do que ele fez e a falar sobre essa pessoa, porque ele, ao fazer uma coisa mal, todas as 
pessoas à volta dele vão saber o que aconteceu e acho que também tem um bocado a ver com a autoestima. 
Entrevistadora – AL11_F, que pensas? 
AL11_F – Eu acho que quando uma pessoa começa e as outras pessoas vão todas Maria-vai-com-as-outras, acaba 
por se criar um grupinho e acaba por se tornar um hábito e depois as pessoas acabam por fazer de propósito, 
acabam por depois não conseguir controlar e também acho que, quando começam com essa coisa de começar a 
portar mal e começar a desrespeitar os professores, em caso de aula, é muito porque querem atenção e porque, às 
vezes, também tem a ver com a situação que têm em casa. Depende, porque se os pais têm regras, nós ainda não 
falamos muito desses casos, mas há casas em que é mais ou menos, tipo «A esta hora tens que estar despachado, 
se não estiveres ficas sem não-sei-quê!» … 
Entrevistadora – Portanto, em casas onde há mais repreensões? 
AL11_F - Onde há mais repreensões… e aqui é, tipo, inverte um bocadinho os papéis… 
Entrevistadora – AL10_M! 
AL10_M – Eu acho que é mais…o maior motivo é não só a falta de interesse, mas também o estarem um bocadinho 
cansados ou saturados da matéria. Eu vou dar um exemplo. Por exemplo, eu à sexta-feira à tarde tenho dois tempos 
de Físico-Química, sendo também de manhã a carga horária um bocadinho cansada, sendo uma semana de aulas, 
tenho colegas meus que não estão propriamente…que não conseguem estar atentos ou…estão cansados…. 
Entrevistadora – E no caso em que é sem querer?  
AL8_M – Ai! Nunca é sem querer!  
Entrevistadora – Nunca é sem querer para ti, AL8_M? 
AL8_M – Não! Há sempre uma razão qualquer. 
Entrevistadora – É sempre propositado? 
AL8_M – Sim!  
AL14_F – Ó stôra, explique-nos lá, como é que alguém se pode portar mal sem querer?! 
AL15_F – Se não souber as regras! 
Entrevistadora – Se não souber as regras… 
AL8_M – Toda a gente sabe as regras, AL13_F! 
AL13_F – Se uma pessoa tiver pais que não querem, literalmente, saber… 
AL8_M – Isso não é sem querer! 
Entrevistadora – Queridos, queridos! Têm é que falar um de cada vez… eu entendo, mas…. 
AL15_F – Se os pais nunca ensinarem aquela pessoa, se aquela pessoa nunca tiver… se nunca tiver visto os 
valores, como é que aquela pessoa pode sequer ter… Às vezes há pessoas que nem sequer têm noção que o que 
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estão a fazer é errado, porque nunca lhes foi dado um exemplo antes do que é certo ou nunca lhes ensinaram a 
comportar-se daquela maneira… 
Entrevistadora – E aí referes-te só a casa ou…? 
AL15_F – A casa ou até, por exemplo, vêm de outra escola, ou vêm de outro país… 
AL12_F – Influências…!  
AL13_F – Influências, exato! 
AL14_F – Eu tenho uma dúvida! 
Entrevistadora – Sim! 
AL14_F – Então isso só se aplica a uma pessoa que faz um erro pela primeira vez… 
AL11_F – Exato! 
AL14_F – Porque pela segunda… 
AL13_F – Sim…pela segunda já devia conhecer… 
Entrevistadora – Pronto! Sim, AL11_F! 
AL11_F – Eu tenho um colega meu que é… com… que é da minha turma… ele vai muitas vezes para a rua… Eu 
acho que toda a gente daqui conhece… é o AL17_M. Acho que só pelo… acho que só pelos comportamentos… 
ok… [risos] Mas pronto, o segundo ciclo acaba todo por conhecê-lo um bocadinho, porque os comportamentos 
dele não são de todo os mais corretos…. Mas eu já dei conta, pela maneira com que ele depois sai das aulas e pela 
maneira com que fala dos colegas, que é assim… Ele já está tão habituado que para ele aquilo já é assim e para ele 
já é um hábito e não se consegue desagarrar daquilo, porque é assim que toda a gente… E depois eu já dei conta, 
em aulas, muita gente a incentivá-lo e como ele também tem uma autoestima baixa, acaba também por… Não sei 
se é de propósito, se não é… Ele não gosta muito de falar sobre esses assuntos, mas eu não considero isso neces-
sariamente de propósito. Já é um hábito tão grande e já é uma pressão tão grande que praticamente se sentem 
obrigados a… 
Entrevistadora – AL10_M, ias acrescentar qualquer coisa? 
AL10_M – Isto é assim…. Eu acho que, sob o ponto de vista dos professores, há alguns casos que deveria ser sem 
querer, ou seja, que um aluno faz algo sem querer e que os professores não…. 
Entrevistadora – Mas eu quero saber o vosso ponto de vista… O dos professores eu sei… [risos] Quero sa-
ber…quero saber o vosso…. Digam-me uma coisa, já foram repreendidos por alguém no colégio? 
Intervenientes – Já! 
Entrevistadora – Todos? 
Intervenientes – Todos! Sim!  
Entrevistadora – Por quem? Então vamos lá por ordem. AL8_M! 
AL8_M – Eish… tanta gente… [risos de fundo] …até pela DG! [ouve-se mais risos]  
Entrevistadora – [risos] Por tanta…?! AL9_M! 
AL9_M – Por professores, por funcionários, por toda a gente… 
Entrevistadora – AL10_M! 
AL10_M – Professores e funcionários também… 
Entrevistadora – Professores e funcionários! AL11_F! 
AL11_F – A diretora de turma e a ND3_F da cantina. Quando começo a falar não consigo controlar o tom de 
voz… 
Entrevistadora – AL12_F! 
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AL12_F – Por professores, funcionários e às vezes colegas que percebem que nós estamos a fazer alguma coisa 
mal e tentam repreender-nos, para não voltarmos a fazer o mesmo erro. 
Entrevistadora – AL13_F! 
AL13_F – Professores e funcionários. 
Entrevistadora – AL14_F! 
AL14_F – É professores por falar e funcionários… acho que foi na cantina uma vez… acho que foi isso… 
Entrevistadora – AL15_F! 
AL15_F – Professores, funcionários e colegas… 
Entrevistadora – Ora bem, então já vimos quase todos… AL8_M, já foste repreendido em que situações, por 
estares a fazer o quê? 
AL8_M – Tudo!  
Entrevistadora – Tudo? Tudo? 
AL8_M – Asneiras, basicamente… A infringir as regras… 
Entrevistadora – A infringir as regras? 
AL8_M – Sim! Com a DG, não! Com a DG foi assim um tom mais amigável… [risos dos intervenientes] 
Entrevistadora – Mas dá-me alguns exemplos do que é que estavas a fazer. 
AL8_M – Então, aos gritos na cantina… [risos dos intervenientes] 
AL14_F – Lá está! 
AL8_M – Quando resolvi…. Bem, a maioria das vezes é na cantina com a dona ND3_F … [risos dos interveni-
entes] 
Entrevistadora – Então e por que é que agiste…por que é que estavas aos gritos? 
AL8_M – Não sei! [risos dos intervenientes] Honestamente…acho que é a minha maneira de ser… 
Entrevistadora – Está bem! AL9_M foste repreendido por quê? Por que razão? 
AL9_M – Então… por estar a falar nas aulas… 
Entrevistadora – E por que é que estavas a falar? 
AL9_M – Então…muitas vezes é por estar a explicar exercícios que me perguntam e depois… [risos e agitação 
dos intervenientes] Mas a maior parte dos professores não entendem. Mas claro que também há outras vezes que 
é… então… conversa habitual… 
Entrevistadora – Ah! AL10_M! 
AL10_M – Conversa e às vezes por não saber respeitar algumas pessoas… 
Entrevistadora – Então explica-me lá essa parte do “conversa”. Conversa por quê? 
AL10_M – [hesitação e risos] Há algumas partes das aulas que não são tão emocionantes… [riso dos intervenien-
tes] 
Entrevistadora – Então e mencionaste o não respeitar algumas pessoas… 
AL10_M – Exato! 
Entrevistadora – Quem? Ou por que é que não respeitas? 
AL10_M – Por exemplo, quando me faltam ao respeito e eu não gosto nada dessa parte e, de facto, fico alterado 
e não respeito a pessoa… 
Entrevistadora – AL11_F! 
AL11_F – Eu lembro-me deste ano ser uma vez repreendida pela minha diretora de turma e eu acho que foi um 
bocadinho injusto, porque o meu professor de Português… Havia uma colega minha que se tinha esquecido do 
livro, então juntei-me a ela para lho emprestar e eu acho que o professor nem sequer se apercebeu muito bem do 
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que se passou, porque estava a tapar o braço e ela estava a pedir-me para eu tapar e eu estava a dizer-lhe «Sim, 
sim! Já vou, só estou aqui a ver uma coisa» e o professor apanhou-me a falar e achava mesmo que eu estava na 
conversa com ela e depois… pronto…. Fui repreendida pela minha diretora de turma por causa disso e… pratica-
mente todos os dias pela dona ND3_F da cantina, porque começo a falar num tom de voz que considero normal, 
mas, pelos vistos, para a dona ND3_F não é… e por demorar muito tempo a comer. 
Entrevistadora – Está bem! E por que é que demoras muito tempo a comer? 
AL11_F – Acabo por me distrair com tudo e com nada! Eu sou assim! Eu sou assim! 
Entrevistadora – AL12_F, foste repreendida por quê? Por que razão? 
AL12_F – Na cantina, também por falar alto ou por vezes… tenho o telemóvel em cima do tabuleiro, depois clico 
no botão para ver as horas e depois «Ah! Não podes estar a mexer no telemóvel!» … «Só vi as horas!», «Mas não 
podes mexer!» … E às vezes no bar, também por estarmos todos a falar e depois entusiasmamo-nos e depois 
começamos a falar muito alto e pronto… 
Entrevistadora – AL13_F! 
AL13_F – Por conversar nas aulas… 
Entrevistadora – Por que é que estás a conversar nas aulas? 
AL13_F – Então porque eu sou assim professora…. Sei lá! [risos dos intervenientes] 
Entrevistadora – AL14_F! 
AL14_F – Aquilo que eu me lembro de ser repreendida foi uma vez na cantina e eu acho que foi porque me estava 
a rir, mas pronto…não me posso rir à refeição… [risos] E foi numa aula. Estava a conversar, mas… 
Entrevistadora – Por que é que estavas a conversar numa aula? 
AL14_F – Oh stôra, porque às vezes os professores têm dificuldade em cativar os alunos… [risos dos interveni-
entes] E mesmo os alunos dedicados às vezes…  
Entrevistadora – AL15_F! 
AL15_F – Eu já fui repreendida por estar a conversar na aula e muitas vezes é até relacionado com alguma coisa 
que o professor está a falar e pronto… Eu lembro-me de uma coisa, «Ah! Já ouvi falar disto» e não-sei-quê, 
comento com alguém… e pronto… e não devia…  
AL14_F – Posso só dizer mais uma coisa? 
Entrevistadora – Sim, diz AL14_F! 
AL14_F – É porque às vezes eu estou a dar o meu ponto de vista… [risos] E pronto… [risos] Eu gosto de falar e 
gosto de demonstrar aquilo que estou… e se a professora não me está a entender, ainda sou pior [risos]. E então 
às vezes sou repreendida e dizem-me «Ok, já percebemos!»… Pronto… 
Entrevistadora – Está bem! Então e digam-me…  
AL11_F – Posso só dizer uma coisa? 
Entrevistadora – Sim, diz! 
AL11_F – Eu tenho um hábito de no bar estar a jogar às cartas e, pá, a dona ND4_F odeia quando eu… quando 
eu… Quando as pessoas ganham ou então uns jogos, em que a emoção é muita e depois, quando alguém ganha, 
todos «Yeahhh!» e depois, tipo, a dona ND4_F «Se vocês continuam aos berros eu tiro-vos as cartas!» 
Entrevistadora – [Entre risos] É fruto do entusiasmo! [Comentários dos intervenientes] Basicamente é barulho, 
não é?  
AL13_F – É. 
Entrevistadora – Sim, senhora! [Comentários dos intervenientes] Ora bem! Ora, vamos por ordem outra vez aqui 
nisto, por que se não, quando tiver que passar isto para o papel, depois é uma aflição. Digam-me uma coisa, outra 
166 
 
aliás…. Há pessoas à frente de quem é mais difícil fazer disparates? [intervenientes falam ao mesmo tempo] 
Quem? Quem?  
AL8_M – Pais! Os pais! 
Entrevistadora – Os pais! AL9_M! 
AL9_M – A DG! Toda a gente tem muito mais respeito pela DG do que por qualquer pessoa… 
Entrevistadora – A DG! AL10_M! 
AL10_M – A professora D3_F! [gargalhadas e palmas dos intervenientes] 
AL11_F – Pela DG e pela minha diretora de turma e por outros professores, que nós sabemos que se fizermos 
aquilo estamos tramados… 
AL12_F – Pela DG e pela Direção… 
AL13_F – Pela DG… 
AL14_F – Pela DG, pela Direção, pela professora D3_F e por todos os professores que… são implacáveis e que 
são muito meticulosos na maneira de como os alunos se portam [risos dos intervenientes]. Pronto, acho que é mais 
isso… 
AL15_F – Professora, pode só repetir a pergunta outra vez? 
Entrevistadora – Sim. Se há alguém à frente de quem é mais difícil fazer disparates. 
AL15_F – Eu penso que… pronto… que é por aquelas pessoas que… pronto… nos intimidam mais, nomeada-
mente, a Direção e a DG, mas também aquelas pessoas que realmente se importam connosco e o qual nós não 
queremos… 
AL14_F – Desiludir, não é? 
AL12_F – Dececionar… 
AL15_F – Dececionar! Exato…dececionar! 
Entrevistadora – Vocês consideram que a indisciplina tem alguma coisa a ver com o modo como os professores 
dão as aulas? 
Intervenientes – Sim!  
Entrevistadora – Ui! Credo! Então vamos lá! Vamos lá! AL8_M, tu achas, pensas que não? 
AL8_M – Não! 
Entrevistadora – Não! Então vamos começar… AL13_F, pensas que sim? 
AL13_F – Penso que sim! Por exemplo, nas aulas da professora D18_F … a professora está sempre «nhenhenhe», 
mas fala sempre no mesmo tom de voz e depois os alunos não são cativados, então distraem-se e começam a falar. 
[risos e agitação] 
AL15_F – Oh… a stôra de D18_F é uma querida! 
AL14_F – Podes crer. 
AL15_F - Eu queria dizer que, por exemplo, que, pronto, a indisciplina não se deve fazer. Se há regras, há regras. 
Mas, por vezes, os professores na sua maneira de dar as aulas e como organizam as suas aulas motivam a indisci-
plina, porque se tornam a aula um aborrecimento, uma prisão, um sítio em que o aluno realmente não está a 
aprender nada, está ali por estar, o aluno vai querer fazer outras coisas e não vai querer estar atento à aula, por-
tanto… 
Entrevistadora – Aqueles que pensam que as aulas estão relacionadas com a forma com que os professores dão 
as aulas, com a exceção aqui do AL8_M são todos, não é? Não…todos concordam. Portanto, a questão…alguém 
quer acrescentar algum aspeto ao que disse a AL15_F? Acrescentar queridos, se não daqui a bocado saímos daqui 
às quatro da tarde… 
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AL14_F – Eu acho que para além da maneira com que os professores dão as aulas, que é muito importante motivar 
os alunos, dizer piadas, fazer um bocadinho de intervalo, acho que é necessário as regras que o professor impõe. 
Acho que a primeira impressão que um professor dá numa turma nos afeta no resto do ano. Por exemplo, eu entrei 
aqui no colégio no ano passado e a minha professora de Geografia, na primeira aula, começou a marcar faltas e, a 
partir daí, é o momento em que nós dizemos «Ok… nunca mais me vou esquecer do livro!» e nunca mais ninguém 
se esquece do livro. São coisas que nos fazem perceber que aqui não posso quebrar as regras, porque esta pessoa 
diz isto e faz isto e eu tenho estas consequências. Mas alguém que me motiva… porque eu hei de estar a quebrar 
as regras, se até estou feliz naquela aula e sei que «Oh meu Deus! Vou ter aquela aula e estou feliz!» … Não faz 
sentido. 
Entrevistadora – Queres acrescentar alguma coisa, AL11_F? 
AL11_F – Quero! Eu acho que os professores, às vezes, falando no caso da professora D18_F, que é muito que-
rida… eu sei que é muito querida, mas a maneira com que dá as aulas não é a mais cativante, porque eu acho que 
ela começa a falar e entusiasma-se, mas entusiasma-se a ela, não nos entusiasma a nós. E outra coisa: eu sou muito 
repreendida por estar a fazer desenhos nas aulas, mas é a única maneira de eu me concentrar na aula dela. É a única 
maneira, porque senão eu começo a falar para o lado ou começo… esquece… e depois não consigo…e depois não 
consigo ouvir nada. 
Entrevistadora – AL9_M queres acrescentar alguma coisa? 
AL9_M – Sim. Há alguns professores que mostram PowerPoints e conseguem cativar, mas há outros que põem 
uma tonalidade tão escura…. Sim, apagam as luzes, fecham os cortinados e começa a dar um sono… E depois é 
considerado falta de respeito, mas o ambiente está todo assim [risos]. 
Entrevistadora – No vosso caso, consideram-se alunos bem-comportados? 
AL14_F – Sim! Ah, eu sou! 
Entrevistadora – A AL14_F disse logo «Eu sou!», porquê? 
AL14_F – Então, porque tenho respeito a todos os professores. Toda a gente com quem eu convivo, tento ter o 
máximo de respeito, mesmo que não goste da pessoa, porque eu acho que entendo o meu lugar e acho que nota-se 
a diferença. Por muitas pessoas, devido à educação que tenho e acho que é aqui que as duas se unem, eu acho 
que…. Ok! Eu sou educada desta maneira, porque os meus pais disseram «Não faças isso! Isso é errado!» e eu não 
faço. Tenho respeito àquela pessoa e sei que se fizer isso posso estar a magoar a pessoa ou posso estar… ou a 
pessoa pode estar a olhar para mim e dizer «Isto é uma falta de respeito!» e eu não quero isso e, portanto, acho que 
sim… acho que sou uma boa aluna. 
Entrevistadora – AL15_F, consideras-te uma boa aluna? Uma aluna bem-comportada, aliás! 
AL15_F – Eu penso que sim, pronto…. Posso-me sentir como uma boa aluna, tipo, a cem por cento todos os 
dias…tenho falhas… Mas penso que pela educação que os meus pais e que a escola me deu ao longo dos anos, 
acho que consigo ter um comportamento e uma postura adequada à maior parte das situações. 
Entrevistadora – AL13_F, consideras-te uma aluna bem-comportada? 
AL13_F – Sim.  
Entrevistadora – Porquê? 
AL13_F – Então, porque… às vezes depende das pessoas, mas falo um bocado…, mas só às vezes. 
Entrevistadora – AL12_F. 
AL12_F – Eu não sei bem. Eu acho que algumas vezes posso não estar tão atenta à aula, simplesmente porque já 
estou farta do dia de aula ou porque uma semana nunca mais acabava, mas acho que sou uma boa aluna na maioria 
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das vezes. E também eu tento participar ao máximo nas atividades que o colégio propõe e tento estar com atenção, 
mesmo que não consiga… 
Entrevistadora – AL11_F, consideras-te uma aluna bem-comportada? 
AL11_F – Eu acho que não sou a pessoa ideal para o responder, porque… 
Entrevistadora – Mas eu quero saber a tua opinião… consideras-te bem-comportada? 
AL11_F – Na minha opinião, eu não me considero malcomportada, mas também não me considero um exemplo 
exemplar, porque, como eu já disse, há aulas em que não me consigo concentrar e acabo por conversar um bocado. 
Mas eu acho que dar a minha opinião sobre mim… acho que não sou… nunca fui muito boa a dar a minha opinião 
sobre mim, porque sou eu… e eu posso fazer coisas que eu considero bem, mas que podem ser mal. 
Entrevistadora – AL10_M! 
AL10_M – Tendo em conta que há situações que são exceção, mas acho que sim, que sou bem-comportado. 
AL9_M – Eu acho que mesmo que não seja a pessoa mais bem-comportada, acho que sou das mais respeitadoras, 
ou seja, por exemplo, há dias a professora de Matemática mandou-me para a rua e nem tinha muita razão e tentei 
explicar e a professora não me deixou e eu fui para a rua. Fiquei lá os cinquenta minutos e depois, na aula seguinte, 
eu perguntei à professora, porque já estavam as coisas mais calmas, que a minha diretora de turma diz para nunca 
conversar no próprio dia, disse-me para eu ir lá perguntar… e a professora não me conseguiu explicar por que me 
mandou para a rua, ou seja, eu acho que a professora reconheceu que não foi a atitude mais correta. Portanto, acho 
que, mesmo tendo-me considerado mal-educado naquela altura, eu fui respeitador e fui para a rua como me man-
daram, ou seja, mas embora não tenha tido razão de ser… 
Entrevistadora – AL8_M, és um aluno bem-comportado? 
AL8_M – Sim. 
Entrevistadora – Porquê? 
AL8_M – É assim, eu nunca faço uma coisa que é… eu nunca falto ao respeito ao professor… Nunca o fiz, nunca 
faltei ao respeito a um professor, nunca… como é que eu hei de dizer… nunca… não é rebaixar o trabalho… é… 
nunca… não é isso, mas pronto… 
Entrevistadora – Menosprezar…? 
AL8_M – É isso!... o trabalho do professor. Dei-lhe sempre o valor que ele merece, por exemplo…. Não sei… eu 
não vou dar o exemplo, porque não vale a pena… E por muito que fale, que fale nas aulas, mas acho que… que 
por muito que tenha um bocadinho a ver com ser um aluno bem-comportado ou não, o que interessa mais, eviden-
temente, é respeitar o professor e não respeitar. 
Entrevistadora – Sim, senhor! Última etapa!  
AL8_M – Eu tenho que me ir… eu tenho de ir embora… 
Entrevistadora – Não pode ser mais dez minutos? 
AL15_F – Dez minutos?! 
Entrevistadora – É só para as últimas perguntas…. 
AL15_F – Últimas?... 
Entrevistadora – Sim…. 
AL8_M – Tenho de ir, tenho de ir, tenho de ir… se não a minha mãe passa-se… 
Entrevistadora – Têm? Então não podes responder só a estas? 
AL8_M – Posso…. 
Entrevistadora – Quais são os castigos mais frequentes… esta até podemos fazer em conjunto… para quem não 
cumpre as regras de sala de aula? Dois. AL8_M! 
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AL8_M – Ir para a rua, sem dúvida! 
Entrevistadora – Ir para a rua e…? 
AL8_M – Os dois? 
Entrevistadora – Sim! 
AL8_M – Ir para a rua e… 
Entrevistadora – Ir para a rua era o que todos diriam… 
AL12_F – Relatórios… 
Entrevistadora – Fazer os relatórios… 
AL9_M – Faltas, registo de ocorrências… 
Entrevistadora – Registo de ocorrências… 
AL13_F – Faltas, falar com o diretor de turma… 
Entrevistadora – Faltas… 
AL15_F – Trabalhos extra… 
Entrevistadora – Trabalhos extra… 
AL8_M – Cópias… 
Entrevistadora – E cópias… Quais são os castigos mais frequentes para quem não cumpre as regras fora da sala 
de aula? 
AL12_F e AL8_M – Relatórios. 
Entrevistadora – Relatórios… 
AL11_F – Queixas… 
Entrevistadora – Queixas… 
AL9_M e AL13_F – Trabalho no refeitório! 
Entrevistadora – Trabalho no refeitório… 
AL12_F – Limpar talheres… 
Entrevistadora – O AL8_M tem que sair…. Vamos só deixar o AL8_M sair…. E a AL15_F também tem que 
sair…. Ora bem! Quem são as pessoas que habitualmente aplicam os castigos dentro e fora da sala de aula? 
AL14_F. 
AL14_F – Então, dentro é o professor… 
Entrevistadora – Sim… 
AL14_F – Fora são as funcionárias ou professores também… 
AL12_F – Os diretores de turma… 
Entrevistadora – Os diretores de turma…. Concordas… 
AL11_F – Dentro do colégio, mas dentro da sala de aula ou fora em todo o ambiente? 
Entrevistadora – Não… Dentro do colégio, fora da sala de aula… 
AL14_F – É isso… 
AL11_F – É sobretudo alguns colegas que…. 
AL12_F – Colegas?! 
AL11_F – Da minha turma, pelo menos… 
AL12_F – Mas pelo menos os teus colegas não te mandam fazer relatórios… 
Entrevistadora - … Que aplicam os castigos?! 
AL11_F – Não, mas tecnicamente têm… a mim não é… mas, por exemplo chegam ao pé da diretora de turma… 
Entrevistadora – Ah! Mas eu estou a dizer quem é que aplica os castigos… 
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AL11_F – Quem aplica os castigos são sem dúvida as funcionárias… 
Entrevistadora – As funcionárias… AL13_F! 
AL13_F – As funcionárias e os professores que encontramos no corredor… ou que nos encontraram… 
Entrevistadora – Na vossa opinião, quais são os castigos mais eficazes? AL14_F. 
AL14_F – Eu acho que é falar com os pais… 
Entrevistadora – Falar com os pais… mais… 
AL11_F – Sim, falar com os pais... 
AL14_F – Falarem com os pais, para falarem com os filhos. Os filhos têm medo dos pais… já nem é a questão de 
respeito e, independentemente se gostam ou não dos pais, acho que muitas vezes o medo ou até o respeito… o 
muito, muito respeito que têm pelos pais os levam quase a ter medo… acho que é um respeito que se impõe tanto 
que dá medo aos filhos… 
Entrevistadora – AL13_F, qual é o castigo mais eficaz? É a mesma coisa? AL12_F. 
AL12_F – Eu acho que é falar com os pais, mas com o filho ao pé, porque eu acho que os filhos sentem mais 
vergonha do que medo, porque sabem que os pais estiveram ali sempre a trabalhar para que eles fossem meninos 
com valores, mas depois de estarem ao pé dos pais e ouvirem a falar mal deles mesmos acho que vão sentir ver-
gonha… 
AL11_F – Eu acho que castigos nunca é uma boa maneira de repreender, porque eu acho que se deve falar, não 
castigar, porque às vezes quando nos castigam, e isso acontece muitas vezes, que nos castigam e depois não nos 
deixam justificar… só ficamos mais irritados e só temos vontade de voltar a fazer…. E eu vi uma vez durante uma 
notícia que numa escola nos EUA que tinham substituído os castigos por meditação e os alunos acabam por meditar 
«Por que é que eu fiz isto?!» e «O que é que eu vou fazer da próxima vez?» E não estar a castigar. Às vezes os 
castigos são tão repreensivos que as pessoas acabam por ter medo e não respeito pelos professores que os casti-
gam… 
Entrevistadora – AL10_M. 
AL10_M - Acho que é falar com os pais. 
Entrevistadora – Falar com os pais também… AL9_M! 
AL9_M – Eu acho que se pode fazer muita coisa, mas essencialmente tirarem o que a pessoa mais gosta, ou seja, 
perceber, embora uma coisa não invalide a outra, ou seja, fazer asneira num sítio não invalide o outro, tirando as 
coisas que nós mais gostamos, assim percebemos que tudo está interligado, ou seja, não é por eu ter uma vida… 
por exemplo, as pessoas acharem que eu sou uma boa pessoa no colégio e lá fora só faço asneira, uma coisa implica 
a outra. Eu não posso estar… isso só me estou a enganar a mim mesmo… 
Entrevistadora – Querido, a pergunta é quais é que são os castigos que têm mais… 
AL9_M – Sim… 
Entrevistadora – Não estou a perceber. 
AL9_M – É tirarem-nos as coisas que mais gostamos, por exemplo, eu gosto muito de andar no hóquei e se eu 
fizer asneira numa sala de aula, se me tirarem o treino de hóquei eu penso… 
Entrevistadora – Já percebi. 
AL9_M – Eu penso, bem… 
AL14_F – Chantagem…. Pois… eu acho que não concordo muito… 
Entrevistadora – Então vamos só… já acabaste, AL9_M? Desculpa… Quais é que são os castigos que têm menos 
efeito, se é que há algum. A AL11_F já disse que acha que os castigos não têm efeito…. 
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AL11_F – Mas eu embora eu ache isso, eu acho que há um castigo que acaba por fazer algum efeito, que é mostrar 
as consequências das coisas. Imaginemos que estamos na brincadeira a fazer parvoíces em casa, estamos… isto já 
aconteceu uma vez com a minha mãe que estava a fazer a comida… 
Entrevistadora – Jeitosa, vamos focar, se não vocês ficam aqui até às cinco da tarde… 
AL11_F – Eu uma vez pintei uma parede em minha casa e a minha mãe mostrou-me as consequências que era… 
obrigou-me a ficar lá a esfregar até aquilo sair e mostrou-me que temos que pensar nas consequências antes de 
fazer… 
Entrevistadora – AL12_F. 
AL12_F – Eu acho que tirar os telemóveis não é um bom castigo, porque isso faz com que… até nos faz bem…, 
mas isso faz com que a pessoa só trabalhe para voltar a ter o telemóvel, não é para o seu próprio bem, é só porque 
quer voltar a ter aquela coisa… 
AL14_F – Então, mas isso motiva-te... 
AL12_F – Motiva, mas não estás a fazer aquilo porque queres… 
AL14_F – Uma amiga minha, o pai tirou-lhe o telemóvel, porque ela teve negativa a Matemática. Disse-lhe «Se 
tiveres setenta ou mais dou-te o telemóvel sempre que quiseres ir sair». Ela tirou setenta e o pai deu-lhe o telemó-
vel! Ela… O objetivo do pai não foi tirar-lhe o telemóvel para ela ficar sem telemóvel para não ir ao Twitter. O 
objetivo do pai foi «Ela não está motivada, ela não está a trabalhar para isto, vou dar-lhe alguma coisa para traba-
lhar». Acho que se chegas ao mesmo objetivo, acho que tirar ou não tirar um telemóvel, acho que é irrelevante…. 
AL12_F – Mas acho que é excesso não… não valida, tipo, essa… 
Entrevistadora – AL13_F! 
AL13_F – Não é bem um castigo. É, por exemplo, quando os pais batem aos filhos, porque os filhos fazem alguma 
coisa errada. A violência é o oposto da inteligência. Não faz sentido nenhum uma pessoa estar a bater à outra, 
porque fez alguma coisa mal. Isso é ainda fazer outra coisa pior. 
AL14_F – Não… concordo com ela. Acho que é o pior castigo… 
Interveniente – Pois eu também acho… 
Entrevistadora – E há alguma estratégia de repreensão que vocês considerem mais eficaz do que qualquer outra? 
Qual é aquela que vocês consideram mais eficaz de todas? AL14_F! 
AL14_F – Uma boa conversa com os pais… com os filhos com os pais, para perceber o erro e tentar tratar. 
Entrevistadora – AL13_F! 
AL13_F – É mais ou menos a mesma coisa, ou seja, se acontecer no colégio, os professores com os pais, os pais 
com os filhos. 
Entrevistadora – AL12_F! 
AL12_F – Eu também concordo com a AL14_F, mas talvez… dá vergonha aos filhos, faz com que não queiram 
voltar a fazer aquilo, para não se envergonharem outra vez. 
Entrevistadora – AL11_F! 
AL11_F – Eu, apesar de dizer que não concordo muito com castigos, eu acho que tentar… não é uma conversa de 
repreensão, mas sim uma conversa… tentar entender porquê. Porque todas as coisas têm um motivo. Mesmo que 
seja sem querer, tem um motivo de não ser de propósito. Há sempre um motivo. E tentar explicar que esse motivo 
é o melhor ou que se calhar a outra pessoa que repreendeu não tinha tanta razão. 
Entrevistadora – Então… há alguma estratégia…? Para ti é conversar, falar, nunca repreender… 
AL11_F – Repreender depois de se aperceber que a pessoa fez de propósito e que não tinha motivo nenhum para 
o fazer. Aí é que se deveria repreender. Eu sou um bocadinho contra a não dar palmadas, porque a minha irmã 
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nunca levou uma palmada e é muito diferente de mim e também há… conheço pessoas que os pais são todos «Ai, 
coitadinho! Nunca lhe bati. Dou-lhe tudo o que quer!» e depois acabam por ser mimados e acham que o mundo é 
cor de rosa e não é… 
AL12_F – Não…isso é mau… 
AL14_F – Mas não é através das palmadas. Não é por tu bateres no teu filho que ele vai deixar de ser mimado! 
AL12_F – Pois! 
AL14_F – Essa não é a questão! Tu podes levar muita pancada dos teus pais e no dia a seguir eles «Ai desculpa 
ter-te batido!» e dão-te não sei o quê! 
AL12_F – Um telemóvel, por exemplo… 
AL9_M – Eu, por exemplo, já faltei muito ao respeito aos meus pais e já levei umas boas palmadas e foram… 
AL14_F – Mas faltar ao respeito… acho que isso é completamente diferente. Acho que há uma barreira… acho 
que o meu filho, se eu lhe digo «Não faças isso!», ele volta a fazer e ainda me falta ao respeito, acho que isso é 
diferente e acho que também um pai não é sempre perfeito e não pode agir também de cabeça quente, não é? Acho 
que… sim, acho que às vezes sai e acho que às vezes até faz bem… 
AL12_F – Pois, acho que uma vez por outra faz bem… 
AL14_F – Pronto! Mas não acho que é regra geral para o meu filho… portou-se mal numa aula, leva uma chapada. 
Entrevistadora – AL10_M, para terminar, se não vocês não deixam falar o rapaz!  
AL10_M – Eu acho que é conversar com o filho. 
Entrevistadora – Achas que essa é… mais no sentido de orientar… repreender não há nenhuma estratégia que tu 
consideres mais eficaz? 
AL11_F – Acho que ao repreender as pessoas só se sentem mais humilhadas… 






Transcrição do ficheiro “Professores” 
 
Entrevistadora – Ok… primeira pergunta é como descreveria a generalidade dos alunos da nossa escola? Três 
adjetivos. (silêncio) A generalidade… 
D4_M – A generalidade?... Disciplinados… 
Entrevistadora – Hmm… (afirmativamente) 
D5_F – Aplicados. 
D4_M – Ah… não é para cada um? (dirigindo-se ao D8_M) Queres mandar assim… já disseste, não? Disciplina-
dos… eu digo o quê? Digo mais dois? 
Entrevistadora – Sim, diz lá. 
D4_M – Aaaahhh… 
D6_M – Alunos favorecidos. 
D4_M – Favorecidos, sim é bom. Incha pá, fogo… incrível! E… outra assim mais a… não queres…? D8_M, 
participa nisto.  
D7_M – Estou a tentar distanciar-me da… dos casos particulares…  
D6_M – Sim, para o aluno médio ahhh…. concordo. Apesar de haver muitas… 
D4_M – (interrompendo o D6_M) Felizes. 
D6_M – Hmm. Não sei, não é?! 
D4_M – Não sabes?! (com ar discordante e surpreendido)   
D5_F – O favorecidos desvia-os um bocadinho da realidade, não é? 
(D4_M, D6_M e D5_F falam quase ao mesmo tempo) 
D4_M – Não… favorecidos é porque têm um estrato social um bocadinho melhor. 
D6_M – … da realidade da média. 
D5_F – … da média, exatamente. 
D4_M – Também digo então… já disse o quê? Disciplinados, felizes e…  pronto, agora vou dizer um que ninguém 
disse: briosos. (risos provocados pela expressão de satisfação de D4_M em ter concluído a tarefa) Ah! Vamos lá, 
agora são vocês. 
D8_M – Cumpridores. 
D9_F – Educados. 
D4_M – Boa! 
D8_M – Cordiais. 
D6_M – Diria… diria, para estragar o ramalhete, arrogantes. Há uma fasquia dos… dos nossos alunos devido à… 
a alguns estratos … (D7_M interrompe “Boa!”)… onde há traços de arrogância… 
D4_M (interrompendo D6_M) – A maioria?! (com ar de espanto) 
D6_M – Não, a maioria não… Isso também não diria… há alguns. 
D4_M – Mas ela perguntou características da maioria… 
Entrevistadora – Da generalidade, sim… 
D4_M – … da generalidade. 
D6_M – Caracterizem a generalidade, ok. Não tinha percebido isso. 
Entrevistadora – Ok. 
D6_M – Arrogância não. 
Entrevistadora – Acho que já ‘tá bom. 
D4_M – Exato. 
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Entrevistadora – Para vocês, o que é indisciplina? Definição de indisciplina. 
D5_F – É a falta de disciplina. 
(risos do D6_M reagindo à resposta da D5_F) 
D7_M – É não cumprimento generalizado das regras.  
D5_F – Claro. 
D4_M – Fogo, este gajo…. Incha, pá! Fogo!  
D8_M – Falta de educação. 
Entrevistadora – Hmmm. 
D4_M – Indisciplina não tem que ser falta de educação. 
D8_M – Pois  não. 
D8_M – Pois  não, mas está… mas está ligado. 
Entrevistadora – Em que medida, D4_M? Já estás a adiantar outra pergunta. Em que medida é que indisciplina 
não é necessariamente falta de educação? 
D4_M – Uma pessoa pode ser mal-educada e ser disciplinada. 
Entrevistadora – Então disciplinado ou indisciplinado é… 
D4_M (interrompendo a entrevistadora) - Depende das regras que tens que cumprir. Uma pessoa pode ser mal-
educada e se a regra não incluir isso não ‘tás a ser indisciplinado. Eu acho que o D7_M tem razão naquilo que 
disse. É o cumprimento de determinadas regras. As regras em casa da D2_F são diferentes das regras na escola… 
Eu aqui posso dizer asneiras, lá… (D4_M encolhe os ombros e ouvem-se risos dos colegas)… 
D5_F – Mas dizes. 
(risos dos colegas) 
D4_M – Lá nunca nunca me ouviste… nunca me ouviste. 
D7_M – Nunca, nã nã nã…. Nunca. E se disseres que ele disse, ele nega. 
D4_M – Ah pois nego. Veementemente. 
D6_M – Mas… viste quem? (ri-se) 
D9_F – Mente mente. 
D4_M – Agora és tu, D6_M?... 
D6_M (ignorando D4_M e dirigindo-se a D9_F) – Mente? (ri-se) 
D4_M (dirigindo-se a D6_M) – … O que é que é para ti, então? 
D6_M - Sim, mas acrescentaria só o de forma deliberada, não é. É a quebra de regras de forma deliberada. 
D5_F – Consciente, não é?... Saber que estão a… 
D4_M – Ah… também não concordo com isso. 
Entrevistadora – Então… 
D6_M – Eu acho que o problema é… 
D4_M (interrompendo D6_M) – Eu acho que um tipo pode ser indisciplinado e não ser deliberado. 
D6_M – Tu, por exemplo, agora, foste deliberado e indisciplinado. 
D4_M – Certo, mas ‘tamos a falar de disciplina nas aulas. Um aluno pode ser indisciplinado… 
Entrevistadora (interrompendo) – Não… Só falei de indisciplina. 
D6_M (concordante) – Hmm hmm. 
D4_M – Pois, mas indisciplina pode não ser deliberada. Eu acho que pode ser um puto com mais dificuldade em 
controlar-se… 
D6_M (falando ao mesmo tempo que D4_M) – Claro. 
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D7_M (falando ao mesmo tempo que D4_M) – Logicamente, concordo. 
D4_M – … ‘tá com os amigos deliberadamente inclui aí um… 
D7_M – Há é indisciplina deliberada e não deliberada, obviamente. 
D8_M – E… sem dúvida. 
Entrevistadora – Então vocês já anteciparam aí umas questões…. Então, no caso dos alunos, quando agem de 
propósito… Por que é que agem propositadamente? 
D7_M – Há uma série de motivos para isso. 
Entrevistadora – Diz-me três. 
D9_F – Provocação… 
Entrevistadora – Provocação… 
D6_M – Provocação (pensativo)… chamar a atenção. 
D8_M – Estão… estão alheados relativamente ao processo ensino-aprendizagem. É… é qualquer coisa que não 
lhes interessa. 
D4_M - Pode ser. Pode ser para serem engraçados. 
D7_M – E chamar a atenção… chamar a atenção acho que é um dos principais. 
Entrevistadora – Então e quando é sem intenção? 
D4_M - Falta de controlo... por… sei lá… falta de interesse. 
D7_M – Pode ser falta de educação de base. 
(falam todos ao mesmo tempo) 
D8_M – Cansaço. 
D5_F – Serem espicaçados por outros, às vezes. 
D9_F – Cansaço. 
D6_M – Saturação.  
D8_M – Cansaço, saturação… 
D4_M – Cansaço, saturação… 
D5_F – Às vezes também acontece, não é? Não… mas às vezes o grupo… picarem para… e há a reação. 
D6_M – E depois há também aqui um… caráter… um traço etário que há idades, e concretamente estas idades 
escolares, em que a construção identitária passa também por uma afirmação por negação. Não é? E a indisciplina 
pode surgir como uma estratégia de construção. 
Entrevistadora – OK. Voltando atrás em questão… à questão da disciplina. Quais é que seriam os três compor-
tamentos, as três atitudes de indisciplina que ocorrem com mais frequência no colégio. 
(silêncio) 
D7_M – A falta de respeito pelas hierarquias. 
Entrevistadora – A falta de respeito pelas hierarquias… 
D8_M – Comportamento agitado e barulhento. 
Entrevistadora – Espera lá. Diz lá. Espera aí, oh D8_M. D8_M, espera aí. Diz lá D9_F. 
D9_F – Ahhh… Conversa, agitação, a distração… 
D6_M – A violação deliberada de regras, não é? Em que não poder utilizar a rampa, não é, e todos… se puderem 
prevaricar por aí…  
Entrevistadora – Ok. 
D6_M – Mais… 
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Entrevistadora – Há bocado o D4_M disse que indisciplina aa….. e falta de educação seriam diferentes. Por-
tanto… a diferença essencial é que a indisciplina é o não cumprimento de regras num espaço específico, então,… 
e a educação não. Ok. 
D8_M – A educação é uma coisa… porventura um pouco mais abrangente, mais… que vai tocar noutros… noutras 
dimensões, noutros pontos… 
Entrevistadora – Nomeadamente… 
D8_M – A indisciplina tem a ver com um comportamento inadequado relativamente às regras estabelecidas. 
Entrevistadora – Acham que os alunos têm a mesma visão que vocês a respeito da indisciplina? 
D9_F – Não. 
D4_M – Acho. Eu acho que sim. 
D5_F – Acho que sim. 
Entrevistadora – Se é a mesma visão… 
D6_M – Se há intencionalidade, não é… 
D5_F (concluindo o raciocínio de D6_M) – É porque sim. 
D6_M – … há, não é. 
D4_M – Pois. 
D9_F – Se há intencionalidade. Quando há. Quando não há…. muitas vezes chamamos-lhes à atenção e eles ficam 
muito espantados “Mas o que é que eu fiz?” 
D5_F – Porque lhes convém. 
D9_F – “Mas eu não fiz nada de mal!” 
D4_M – São mecanismos de defesa. 
D9_F – Sim, mais ou menos, depende das idades. 
D4_M – Pois, pois. (concordando) 
D8_M – Mas há aqui uma coisa importante e tem a ver muito com o contexto e tem a ver com… a pressão do 
grupo e …. eles… hhmmmm muitas vezes apresentam …. comportamentos em grupo que se estivessem sozinhos 
não apresentavam. Nomeada… estou a falar por exemplo de umas grandes dificuldades que nós temos em manter 
um clima tranquilo e sereno para a aprendizagem. É um dos grandes desafios que nós temos hoje em dia e esse, 
pelo menos, nos níveis etários mais… mais… 
Entrevistadora (interrompendo) – A mim o que me interessa é essencialmente o segundo e terceiro ciclos. 
D8_M – … de segundo e terceiro ciclos e isto tem muito a ver com o facto… é parecido com o mecanismo de 
funcionamento das multidões, que as pessoas, individualmente, jamais realizariam um determinado comporta-
mento, mas incluídas nessa massa não pensante...  
D5_F (interrompendo) – Há casos.  
D7_M (interrompendo) – Há “n” casos na nossa escola, como falamos há bocado, de alunos que individualmente 
são do mais bem-educado e do mais respeitador das hierarquias e respeitadores das regras, respeitadores de tudo, 
e em turma são pequenos terrores. 
D5_F – E nota-se muito quando tens um líder do grupo e, quando ele falta, a transformação da turma. Não é? 
Quando tens um… esse elemento fora. 
D4_M – Então, resumindo, a pergunta é se os putos pensam como nós relativamente à indisciplina. 
D5_F – Eu acho que sim. 
D4_M – Eu acho que a maioria pensa… acha que sim. O D6_M acha que não. 
D8_M – Mesmo… 
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D6_M (interrompe) – Não, não, penso que… 
D4_M – Menos a D9_F que pensa que depende das idades. 
D8_M – Mesmo dentro desse contexto… 
D6_M (respondendo a D4_M) – Quando a indisciplina é intencional, eles pensam como tu. 
D8_M - Mesmo dentro desse contexto de funcionamento em grupo… aí eles não têm muito… não se apercebem… 
D4_M – Podem não ter grande consciência disso os mais pequenitos, como a D9_F dizia.  
Entrevistadora – Estavas a dizer, D5_F… 
D5_F – Já não sei. 
D6_M – Eu penso… ainda sobre isso… penso que a realidade do colégio também é uma realidade relativamente 
monocultural, apesar de umas franjas como os chineses e não sei que… 
D5_F (interrompe com ar de reprovação pelo termo utilizado) – D6_M! 
D6_M – … e a esse nível…. sim sim (concordando com o reparo feito) … E aí culturalmente o padrão cultural… 
e tendo famílias muito cooperativas, o padrão de referência de disciplina das famílias e o nosso é relativamente 
semelhante, daí que penso que sim, que o referencial é o mesmo. 
Entrevistadora – Ok. Bom, quando falamos… desculpem, agora perdi-me… há algum tipo de comportamento 
no colégio que seja visto, na vossa opinião, erradamente como indisciplinado? E qual? 
D4_M – Claro. Claro que sim… 
Entrevistadora (interrompendo) – Qual? 
D4_M – … nós somos influenciados… Qual não sei, mas nós somos sempre influenciados pelo humor que temos 
nesse dia, pelo… pela… 
Entrevistadora – Não é isso. Há algum comportamento… 
D4_M (interrompendo) – Não é pontualmente? Ou é …. 
Entrevistadora – Algum comportamento que no Colégio é considerado por todos como indisciplinado mas que, 
na tua opinião… 
D4_M (interrompendo) – Há. 
Entrevistadora – … na tua opinião até nem devia ser. 
D4_M – Ah. 
Entrevistadora – Há? 
D4_M – Já percebi… “Ah” Não é de existir. Ah! 
D9_F – Ali nós precisamos de um bocado mais de senso, não é? Qualquer coisinha é… 
D5_F (tenta concluir) – … não. 
D9_F (concluindo) – … indisciplina. 
D5_F – E não pode fazer e não isto e não. 
D9_F – É… é sempre não. E os miúdos acabam por fazê-lo, quanto mais não seja para contrariar um bocado essas 
regras que lhes estão sempre a ser incutidas. 
Entrevistadora – Então e agora em concreto… 
D5_F – Sentarem nas escadas ou sentarem no chão… eu, pessoalmente, não vejo muito mal nisso. O professor 
não chegou… não é?… as portas estão fechadas… por que é que eles não hão de ‘tar ali… 
D4_M – Pois. 
D5_F – Isto é pessoal e não vai… 
D4_M – Sim…. Posso… 
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D5_F - …embora. Mas nós, não é, temos aquela diretiva… eles não se podem sentar nas escadas, eles não se 
podem sentar no chão… 
D9_F (interrompendo) – “Tudo é regra” é o que eles dizem. 
D5_F – … percebes? 
D9_F – É um bocado… nós falamos das regras do Colégio ou se gostam de andar no Colégio “Ai! Não podemos 
fazer nada! Há regras para tudo.” E muitas vezes comparam o ensino oficial... e nessa diferença de não haver tantas 
regras…. Porque aqui há. Era o que nós comentávamos, há olhos para tudo. Eles estão em todo o lado. Elas andam 
em todo o lado, não é… as funcionárias, os funcionários estão em todo o lado. Eles não podem fazer nada que são 
descobertos. Os meus alunos gostavam de se encontrar ao fundo da garagem onde está o autocarro do senhor 
ND8_M. Pois, não podiam lá estar porque era demasiado longe, o que é que é que eles poderiam estar a fazer ali?! 
Era um problema. Portanto, os pais até vieram dizer “Eu acho que não há necessidade de os afastar dali. Qual é o 
problema?” Eles próprios queriam afastar-se um bocadinho da multidão porque o recreio é pequeno. São pequenos 
pormenores que os fazem sentir… muitas vezes vontade de sair e experimentar outra liberdade. 
Entrevistadora – Quando dizes sair é sair do Colégio?  
D9_F – Sair do Colégio. 
D6_M - Sair do Colégio… para estudar. Sair da escola. 
D4_M – Sentem que há menos regras cá fora. 
D9_F – São muitas regras. Têm regras para tudo. 
D4_M – Não sei se serão menos regras, se serão menos vigiados, talvez. Não se serão assim tão menos regras. 
D5_F – Epá, se forem as mesmas regras, mas com menos vigilância… 
(falam todos ao mesmo tempo) 
Entrevistadora – Esperem aí… se vocês falarem todos ao mesmo tempo pois não dá para gravar tudo. D6_M, 
espera aí. 
D8_M – A questão do vestuário. Uma coisa é um aluno sistematicamente não cumprir essa regra e, naturalmente, 
deve ser…, portanto… deve ser alvo de alguma observação, de alguma advertência. Agora, um miúdo, uma vez… 
por esquecimento, não trazer o vestuário e automaticamente ser castigado por isso. É capaz de não ser assim um 
ato de indisciplina… 
D5_F – Mas o nosso tipo de vestuário personalizado também potência este tipo de comportamento e de desvios…. 
D6_M – Mais regras? 
D5_F – Não, nós devíamos ter tudo. Devíamos ter mesmo uniforme e nós temos é vestuário personalizado. E, 
portanto, eles vão sempre tentar furar o esquema… trazendo umas calças mais claras… E depois levam nas orelhas. 
D8_M – Eu concordo com o uniforme. 
D4_M – Eu também não. 
D6_M – Eu concordo. 
D5_F – Eu concordo. Andei numa escola com uniforme. 
D4_M – Eu também não. 
D6_M – Eu andei com e sem… 
Entrevistadora – OK. Ainda falando de indisciplina… 
D7_M – Não sou adepto, mas também não discordo. 
Entrevistadora – Do quê? Do uniforme? 
D5_F – Com o uniforme. 
179 
 
Entrevistadora – Ainda voltando à indisciplina. Quando falamos de disciplina referimo-nos… a indisciplina… 
estamos a referir-nos a um espaço específico? 
D5_F e D7_M – Não. 
Entrevistadora – Não? 
D7_M – Não. Acho que… aquilo a que eu estava a referir-me há bocado tem a ver com todos os espaços da escola. 
Porque o desrespeito um bocado pelas hierarquias, que um bocadinho que é aquilo que eu vejo um bocadinho mais 
generalizado e, se calhar, mais intenso pelo colégio todo nota-se quer dentro da sala de aula com um professor ou 
nota-se com os funcionários, ou com as irmãs ou com os pais, ou com… nota-se no bar…. 
D9_F – Nos balneários… 
D8_M – Eu queria acrescentar aqui uma coisa, a questão da… dessa agitação e dessa… desse comportamento 
ruidoso… excessivamente ruidoso é, eu diria, quase transversal. Nos corredores, então, a coisa está a ficar com-
plicada. Às vezes, quase que apetece ter dois seguranças para irem à nossa frente para nós conseguirmos passar no 
corredor a determinadas horas. Nos corredores manifestamente. Mas também tem a ver com as circunstâncias 
físicas da escola. 
D6_M – Não me revejo nisso. 
D8_M – E depois temos a questão da sala de aula que, naturalmente, e é diferente em menor escola… escala, 
obviamente, porque está lá o professor, mas continua a ser um problema cada vez mais complicado. E nós não 
temos conseguido… 
D6_M – Não. 
D4_M – Eu não sinto isso. Eu acho que há duas coisas importantes. Primeiro, a nossa forma de atuar perante os 
putos é diferente da forma de atuar dos professores da escola estatal. É diferente. Na escola estatal, se os profes-
sores não têm sucesso largam os miúdos que são mais indisciplinados num canto, ponto. E, portanto, nós damos 
mais importância a isso, desgastamo-nos mais, os próprios putos desgastam-se mais e, portanto, a primeira dife-
rença eu acho que é importante. Depois, a segunda coisa que eu acho que é relevante é que nos esquecemos, 
quando nós tínhamos a idade deles, o que é que fazíamos… como é que era… o que é que acontecia. Ora, na 
verdade, quando eu tinha a idade deles, a minha escola era muito mais barulhenta do que é a nossa, as aulas eram 
muito mais indisciplinadas do que são as nossas. 
D9_F – Mas tu estudaste no oficial. 
D4_M – Está bem. 
D8_M – Mas isso não invalida que exista um problema. 
D4_M – Exige-se que os putos estejam supercalados nas aulas, mas depois saem das aulas e têm que estar calados 
também. Não acho que os putos consigam ter aí um equilíbrio. 
D8_M – Não é uma questão de estarem calados. É uma questão de estar naquele corredor em algumas horas… 
D4_M – Certo, mas os corredores são estreitos… 
D8_M – E sobretudo… 
D4_M - … são muitos miúdos. 
D8_M – Mas eu falei que esta opinião está condicionada às circunstâncias da escola, que é realmente… são con-
dições muito limitadas. Agora, que há, manifestamente, um comportamento desadequado não apenas de no baru-
lho, mandam uns empurrões, numa, muitas vezes, fisicalidade agressiva, que… 
D5_F – Sim… (em concordância com o que é dito pelo D8_M) 
D4_M – Que é própria da idade… 
D8_M – … que é própria da idade, mas não é própria do espaço. 
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D6_M – Mas, então, oh D8_M… 
D4_M – O espaço é o recreio. 
(falam todos ao mesmo tempo) 
D8_M – Eles misturam o que é corredor com o que é recreio. 
D6_M – Se me permitem, eu penso que indisciplina é, voltando ao cerne da questão… 
D8_M – Eu estava a falar desta dimensão… desta dimensão de agitação que, provavelmente, na minha perspetiva, 
é capaz de ser o principal problema que podemos abordar a este respeito, porque, realmente, os casos individuais 
são muito poucos. Genericamente, as coisas dentro da sala de aula vão decorrendo de maneira normal à exceção 
deste tipo de situações que são… acho que são desagradáveis, às vezes parece que estamos ali a passar numa 
verdadeira selva. 
D6_M – Para mim, no colégio, não há um problema generalizado de indisciplina. Eu penso que a indisciplina está 
localizada… 
D8_M – Não foi o que eu disse… 
D6_M – Sim, sim, sim… 
D8_M – Nisso estamos todos de acordo a esse respeito. 
D9_F – Mas é a agitação. 
D6_M – Penso que tem a ver com uma sobrepopulação de espaços. Há aqui, realmente, corredores que, se um 
professor se atrasa, há uma sobrepopulação e, naturalmente, isso gera confusão em qualquer espaço. Ainda para 
mais naquela expetativa do arranque das aulas e não sei quê…. E, além disso, em situações… por falta de liderança. 
Em locais onde há uma supervisão combalida pode ser dentro de sala ou dentro de um determinado espaço… com 
o senhor ND5_M, a coisa flui. Em locais onde esta liderança falha … 
(D8_M e D5_F falam ao mesmo tempo)  
D8_M – Ou não se sente a sua presença… 
D5_F – Mas se a liderança não dá melhor exemplo, estou a pensar por exemplo ao falar mais alto, como é o caso 
de muitos de nós… 
D6_M – Isso é uma falha de liderança, é o que eu estou a dizer, D5_F. 
D5_F – Se nós falarmos alto, quem somos nós para depois dizer aos miúdos que falem baixo?  
D8_M – Eu acho que o problema seria até solucionável pelo menos atenuável de forma significativa com a pre-
sença de mais funcionários neste momento de mais agitação que é circunstancial em determinado horário e a 
determinadas transições que se fazem. Outra coisa, uma atenuante que tem a ver com esta agitação é tanto maior 
quanto mais baixo for o nível etário dos alunos. Estou a falar concretamente do 2.º e 3.º ciclo. No secundário 
obviamente… no secundário não sentimos isso. 
D5_F – No terceiro ciclo eles não gastam a energia no recreio. 
D4_M – Mas no terceiro ciclo a agitação é tanto maior quanto for nível etário no terceiro ciclo. 
D5_F – E não só não têm espaço físico para gastar, para correr… 
D4_M – O 9.º ano é mais agitado. 
D6_M – Havia menos indisciplina quanto maior o cumprimento, não é? 
Entrevistadora – Então… sim, diz (dirigindo-se ao D6_M) … 
D6_M – Nomeadamente, o cumprimento de…. observa-se os tais encontrões nos corredores, porque alguns pro-
fessores, nomeadamente eu, se nos atrasamos 3/4/5 minutos a chegar à sala de aula, havendo um cumprimento 
maior por todos, a coisa flui toda. 
D4_M – Sim, também acho. 
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D8_M – Sim, também é verdade. 
D6_M – Isto tem a ver com… 
D5_F – Mas mesmo esta agitação que tu vês dentro da sala, se eles viessem cansados, andaram a brincar no recreio 
a correr e tal… como menos energia, se calhar, estavam mais calmos… 
D8_M – Eu acho preferível, aumentar… repara… desculpa… aumentar-se os intervalos e eles num espaço aberto 
e adequado para este tipo de comportamentos poder realmente estar numa postura mais informal, mais à vontade, 
mais digamos convivencial, se quiserem…. No corredor, dadas as circunstâncias de termos um corredor… toca, 
entramos no corredor, vamos observar uma série de comportamentos que permitam que exista um clima de har-
monia e de serenidade. Acho que é fundamental nós lutarmos por esse argumento. 
Entrevistadora – Então digam-me uma coisa, isto vem um bocadinho ao encontro da pergunta que eu tinha a 
seguir que é: onde é que se podem observar mais comportamentos indisciplinados? Portanto, vocês acham que é 
essencialmente nos corredores. 
D8_M – Sim, nos espaços fora da sala de aula… nos refeitórios… no refeitório, às vezes. 
D4_M - Eu não concordo. Eu não concordo com isso, mas… 
D8_M – Nos refeitórios ou nos corredores? 
Entrevistadora – Que nos corredores é onde há os comportamentos mais indisciplinados? 
D6_M – Onde é que há mais indisciplina? 
D4_M – Eu não acho que isso seja resolvido… 
Entrevistadora – Então, mas onde… 
D4_M – Isso pode ser nos corredores, não acho é seja resolvido com mais vigilância. 
D5_F – Eles não respeitam, era o que o D8_M dizia, as hierarquias. Se a nós nos vão respeitando, aos funcioná-
rios… 
D4_M – Eles não respeitam porque não estão lá os professores atentos. 
D5_F – Diz? 
D8_M – Não exclusivamente por esse motivo. Não acho. 
D9_F – Eles não respeitam os funcionários. 
D5_F – Pois não. 
Entrevistadora – Espera. 
(Falam todos ao mesmo tempo) 
Entrevistadora – Parou, senão depois eu não consigo transcrever. Diz D9_F. 
D8_M – Espera aí só um segundo. Eu vou dizer uma coisa importante. Espera aí, D9_F. Lembrei-me agora, isto 
tem que ver com o estabelecimento de convenções da forma de funcionamento da escola, porque reparem… nós 
e os meninos também sabem disso, quando entramos na capela…quando entramos na igreja, ao longo do tempo, 
os miúdos automaticamente têm a perceção de que têm… e assimilam essa convenção de que têm que observar 
um comportamento adequado ao espaço onde estão. Agora imagina que extrapolas isso… esse tipo de comporta-
mentos para outros espaços da escola, obviamente, não com este nível de exigência e, se calhar, se fosses assumido, 
convencionalmente, por todos que nos corredores nós temos que observar, realmente, uma postura mais calma, 
mais serena porque uma pessoa individualmente não se apercebe do que está a perturbar, duas também não, mas 
no computo geral a coisa fica assim um bocado problemática. Se essa convenção fosse assimilada, talvez… 
Entrevistadora – D9_F, estavas a dizer qualquer coisa… 
D8_M – Desculpa, D9_F. 
(D9_F indica para passar à frente porque já não se recorda do que ia falar) 
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D5_F - Eu, há bocado, dizia que também tinha a ver, o não gastar das energias, tinha a ver com os telemóveis, 
com o facto de eles também não brincarem tanto. 
D8_M – Sim, sim… E essa fisicalidade não é libertada. 
D9_F – Exatamente, e é muito importante que seja. E depois eles continuam a brincar em sala de aula porque não 
tiveram tempo de exteriorizar todas as energias acumuladas. Acho isso uma das razões para essa agitação nos 
miúdos, hoje em dia. 
Entrevistadora – Consideram que há alguma relação entre a indisciplina ou a disciplina que observam no colégio 
e as regras e os valores que são transmitidos em casa? 
D7_M – Eu ainda não falei nada sobre isso, estava aqui a conter-me e a… e ia dizer se deveria falar ou não. Isto é 
um lugar comum e acho que já se generalizou um bocado toda a gente dizer que os miúdos são mal-educados 
porque não lhes dão educação em casa, só que em muitas situações é isso que eu sinto, e eu acho que é isso, quer 
dentro da sala de aula, quer nos corredores quer… em todos os espaços. Há muitas situações que a gente consegue 
perceber que, quando chamas à atenção do aluno, tu percebes quando é que o aluno, de repente, assume “Pois, 
desculpe e tal…” e sente-se que ele percebeu que fez mal, mas muitas mas muitas vezes, mais do que o desejável, 
a gente percebe que ele não percebe mesmo que aquilo estava mal ou porque é que estava mal. Quer dizer, nunca 
ninguém lhe explicou e isso tem de vir de casa, tem de vir já de pequenino, que há coisas que fazem parte aqui de 
um conjunto de regras e… não sei… às vezes, sinto que por mais que se lhes diga, já não tem o mesmo peso do 
que se aquilo viesse da educação de base. 
D5_F – Não é exigido em casa. 
D7_M – Há muitas destas situações. Eu deparo-me, se calhar, deparo-me ali no segundo ciclo deparo-me com 
muitas destas situações, mesmo. Acho que a grande maioria dos eventuais problemas que tenhamos de alguma 
indisciplina… 
D4_M - … têm origem nisto. 
D7_M – …têm origem nisto. 
D4_M – Na família. 
D5_F – Porque o colégio exige uma coisa e a família não exige. Portanto eles ficam desorientados em termos de 
regras. 
D4_M – Agora eu acho que é um problema transversal porque a família é uma família diferente hoje. É uma 
família mais monoparental… 
D7_M – Eu acho que isto… 
D4_M – … com consequências, isto normalmente tem consequências. 
D5_F – Com menos tempo para estarem com eles e, portanto, mais permissivos. 
D4_M – Existe mais… exato…. A figura parental, sobretudo o pai, que é quem cria os limites, é mais exigente. 
D5_F – Por que é que a mãe não há de criar os limites? 
D4_M – Porque é mais ligado ao pai. 
D7_M – Quando não estão uma semana com um e uma semana com outro. 
D5_F – É mais ou menos… 
D4_M – Não, não… generalizadamente é mais ligado ao pai. Não quer dizer que não haja mães que criem limites, 
mas se houver um papel diferenciado de um pai e de uma mãe. 
D5_F – Eu acho que não. 
D9_F – Eu tenho a ideia contrária, eu acho que quem estabelece ali grande parte das regras em casa é a mãe. 
D4_M – Não, não… quem cria os limites maiores é o pai. A mãe é mais ligada ao carinho, mais ligada… não é? 
183 
 
D7_M – Isso é um estereótipo que se calhar já não é... 
D4_M – … é diferente porque as famílias hoje em dia… 
D8_M - … vai ser mais partilhado. 
D7_M – Claro… 
D5_F – Mas tem a ver com a presença… com o pouco tempo que os pais passam, quer ele quer ela, com os miúdos. 
Há menos tempo para a imposição de regras e acabam também por se calhar não as impor porque quer dizer o 
pouco tempo que têm estar ali a …. 
D7_M – Epá, eu acho que é isso, agora… 
D8_M – Mas realmente há uma correlação entre o que se passa em casa… 
D5_F – Sem dúvida. 
D7_M – Tem que haver, não tenho dúvidas nenhumas que haja. 
D4_M – Certo, mas isso é trabalho para um doutoramento, ó D2_F. 
D7_M – Corremos sérios riscos…. Isto está a gravar? 
D5_F – Está. 
D7_M – É que isto é uma coisa importante. 
D4_M – Exatamente. 
D7_M – Corremos sérios riscos, às vezes, de… e eu não estava a falar disto antes de propósito. Acho que corremos 
aqui sérios riscos de nos desculpabilizar ou de nos desresponsabilizar nessa matéria empurrando as coisas para o 
outro lado da questão que é a casa, que é a educação familiar. Agora, não tenho a mínima dúvida de que há aqui 
uma cota parte de responsabilidade enorme nesta falta de educação, da transmissão dos valores base. 
D6_M – Eu meteria a coisa num fifty-fifty, em que do nosso lado há um compromisso do ponto de vista do projeto 
educativo de haver valores muito claros que, normalmente, na maioria da nossa população escolar são corrobora-
dos com um equilíbrio em casa e há aqui um trabalho de complementaridade. Agora, naqueles casos em que isso 
falha isso redunda efetivamente numa ausência de referencial. 
D5_F – Estava aqui a pensar… antigamente ainda havia os avós, que também tinham um papel muito importante. 
D4_M – Pois tinham. Os avós têm um papel diferente, agora. 
D5_F – E agora também já não tens isso. 
D6_M – E isso é muito giro. 
D4_M – O papel dos avós é, hoje em dia, quase reservado a guarida em tempos difíceis. 
D6_M – Ó D4_M, e quando existem… na proximidade. Tens muitas famílias têm os avós longe. Isso é giro. 
Entrevistadora – Há um bocadinho… vocês entretanto saltaram aqui… relativamente às motivações para a indis-
ciplina, já falámos aqui da situação de ser propositada ou não ser propositada… Há pessoas à frente de quem é 
mais difícil os alunos terem comportamentos indisciplinados?  
D6_M – Claro que sim. 
D4_M – Sim, claro. Obviamente. 
(Todos os restantes acenam com a cabeça afirmativamente) 
Entrevistadora – Sim? Quem? De quem? Alguém em concreto? Algum tipo de pessoa em concreto? 
D4_M – Eu acho que depende do papel de cada um, que tem na turma e tem perante… 
D6_M – Sim, alguém muito concreto. 
D8_M – E tem a ver com o perfil de liderança que estavas agora a abordar. 
Entrevistadora – Que se falou há pouco. (referindo-se ao tipo de liderança) 
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D6_M – Eu, na preparação desta entrevista, estive a ler algumas coisas sobre sociobiologia, só também para puxar 
um bocado a brasa à minha sardinha. 
D4_M – Epá, leste o mesmo que eu. 
(riso geral) 
D6_M – E sugiro, à D2_F, mestranda exímia, o Edward Wilson… fora de brincadeiras... que tem coisas muito 
engraçadas sobre… nada da sociobiologia… em que estes comportamentos de grupos de populações, em que vai 
havendo algum tipo de comportamento disruptivos, têm a ver com situações de liderança. Efetivamente, um grupo 
funcional tem que ter um líder eficaz, sendo que a liderança está sistematicamente a ser posta à prova. Portanto, e 
isto ocorre de uma forma espontânea, ocorre de uma forma organizada e há líderes que se impõe e fazem o grupo 
funcionar, numa base de grande autoridade, mas não de autoritarismo. Edward Wilson. 
Entrevistadora – Eu estou a gravar. 
D4_M – Temos que ler… mais o Edward que o Wilson. 
(riso geral) 
Entrevistadora – Muito concretamente, nas vossas aulas, têm problemas de indisciplina? Sim ou não? 
D6_M – Sem querer ser convencido… não. 
Entrevistadora – Não. O que é que achas que contribui de forma mais evidente para isso? 
D6_M – A minha presença. 
Entrevistadora – Em que medida? 
D6_M – Uma boa questão… Primeiro, eu foco imenso em cada aluno. Normalmente, não estou a lidar com a 
turma, mas tento, faço um esforço muito grande por focar-me em cada aluno e ele sentir que está… que não está 
ali no meio de uma multidão, mas que está ali… que eu estou a ter uma relação muito próxima com ele. E depois 
eu tento também manter uma cultura de grande proximidade e de confiança, tendo uma relação pessoal com cada 
um e vou conversando, seja no lanche, seja no decorrer da aula, seja no depois, de modo a que as coisas funcionem 
e que sempre que existe qualquer situação de indisciplina que, obviamente, vão surgindo de uma forma mais ou 
menos pontual, essas situações eu nunca as deixo passar em branco. E sempre num discurso que eu tento o mais 
racional possível e o mais inteligível por parte do aluno, da faixa etária respetiva, dele compreender quais são as 
limitações e quais são… o alcance das atitudes que eles tiveram. 
Entrevistadora – Mais alguém não tem situações de indisciplina? 
D9_F – De uma forma geral, não posso dizer que tenha situações de indisciplina. No entanto, devido à proximidade 
que tenho e faço questão de ter, e que faz parte do meu feitio – não faço grande esforço para isso –, que tenho com 
os alunos, faz com que muitas vezes o tal… a linha que deve separar o professor do aluno não exista em alguns 
casos… não saibam respeitar, ter aquele respeito necessário para não ultrapassar aquele limite. Portanto, às vezes, 
ultrapassam. Pronto, e lá está, depois falo com cada um e também tento resolver todas as questões de maneira a 
não as deixar passar. 
Entrevistadora – E achas que há diferença… notas diferença, por exemplo, para as duas disciplinas, dás Português 
e dás Francês, notas diferenças nesse aspeto, em termos disciplinares, de uma disciplina para a outra? 
D9_F – Nem por isso, mas depende também muito da matéria em questão. Lá está, motivação. Eu sinto muitas 
vezes que os alunos ficam mais agitados pelo facto de não estarem tão motivados. Eu sinto isso e tento logo alterara 
dinâmica da aula, mas sinto que, muitas vezes, e penso que acontece com qualquer um. Portanto, é natural que 
haja uma relação grande entre a matéria em si e a motivação dos alunos. Portanto, não sinto muito essa diferença 
em relação à disciplina, mas, casos pontuais, estou a lembrar-me, por exemplo, de aulas que eu tenha ao final da 
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tarde não tenho tanto rendimento e sinto que os alunos não estão tão motivados e, muitas vezes, se calhar sou eu, 
devido ao meu cansaço também, que faço com que isso aconteça. 
Entrevistadora – D5_F? 
D5_F – Eu estou um bocado como a D9_F. São situações muito pontuais, estamos a trabalhar com miúdos mais 
novos, são miúdos do segundo e terceiro ciclos… 
Entrevistadora – Sim, mas são esses os que interessam nisto. 
D5_F - … aqueles mais facilmente passam o limite, mas há logo um abre olhos ali e a coisa corrige-se. 
Entrevistadora – D8_M? 
D8_M – Genericamente não encontro, assim, casos de indisciplina. Acho que tem a ver um bocadinho com tudo 
aquilo que foi dito até agora. Estabelecer uma relação de proximidade com os alunos isso é muito importante. Vê-
los não apenas como um grupo despersonalizado que está numa floresta… vê-los como floresta, como grupo, mas 
também vê-los como árvores. Isso é importante. Queria… tentar dentro do possível que o processo de ensino-
aprendizagem seja mais interessante e apelativo possível para não apenas conservar a atenção deles, mas também 
dar-lhes a entender que o que estão a fazer é importante para esse grande desígnio, que é o desígnio último da 
educação, que é um contributo para a construção do ser humano… de um melhor ser humanos. E, portanto, se 
estas cambiantes todas se concretizarem, as aulas interessantes, usando metodologias diversificadas, recursos di-
versificados, haver uma proximidade com os alunos, uma relação de amizade com eles, carinho, cordialidade, uma 
coisa é muito importante e que eu sinto que é fundamental nos… sobretudo nos ciclos que estamos a tratar que é 
a questão do humor, é muito importante o humor. Às vezes funciona como uma estratégia artificializada, porque 
há pessoas que podem não ter sentido de humor, mas há… às vezes nesta relação dinâmica e…. orgânica que é dar 
aulas, se faz um bocadinho parte de ti, então, se tu conseguires essa parte de ti para a dinâmica isso é importante. 
D6_M – É um excelente catalisador humano. 
D8_M - Enfim, estas ligações todas tornam os casos de indisciplina muito raros e, quando eles acontecem, a pessoa 
que os protagoniza até, digamos, arrepende-se imediatamente porque está inserida num mau contexto… não está 
relacionada com isto. 
Entrevistadora – D4_M, queres acrescentar alguma coisa? 
D4_M – Eu acho que é interessante diferenciar os níveis etários. Os mais velhos não me lembro de ter havido 
assim problemas mais graves, nos mais novos existe muitas vezes. 
Entrevistadora – Mais novos, referes-te a segundo e terceiro ciclos? 
D4_M – Segundo não sei. 
Entrevistadora – Terceiro, desculpa. 
D4_M – Terceiro ciclo e também, se calhar, terá a ver alguma coisa com a disciplina, não é? Porque os mais velhos 
é Matemática, os mais novos é Informática e o ambiente é um bocadinho diferente. Se calhar um bocadinho ligado 
até com aquilo que a D9_F dizia, o ambiente é menos formal e eles têm mais dificuldade… têm mais facilidade 
em ultrapassar os limites. E tendo consciência disso… agora não podemos é deixar passar isso em branco, porque 
eles sentem que o facto de nós não estarmos a dar… de estarmos a relevar um determinado tipo de comportamento 
nesse tipo de aulas, faz com que seja uma vitória deles. Em vez de se controlarem e de estarem ali na aula de uma 
forma informal, mas controlada… a coisa descamba. Eu acho que tem que ver essencialmente com aquilo que o 
D6_M disse em primeiro lugar. São dois fatores indispensáveis que é a motivação e é o professor. 
D6_M – Eu acrescentava, desculpa, tal como D4_M, eu e o D8_M damos ao sétimo ano Teatro e, de facto, é, 
como dizia o D4_M, um ambiente muito mais informal. Obviamente que a predisposição para a indisciplina parece 
que está ateada e, contudo, tudo depende da forma como nós lidamos e a D5_F também dizia esta coisa muito 
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engraçada que é o lidar com a situação com humor, com o dar a volta. Eu queria acrescentar uma coisa, uma 
característica importantíssima que… com a qual… penso que todos nós reagimos e os miúdos, naturalmente, de 
uma forma… muito naturalmente o aceitam que é a autenticidade, o sentir que nós estamos ali não de uma forma 
para ensinar alguma coisa a alguém, mas estamos ali autenticamente para partilhar a vida. E o partilhar da vida 
passa por partilhar o dia, por partilhar a hora, por partilhar conhecimento e autenticidade… 
D8_M – … e muitas outras coisas. 
D6_M – … uma vida que tem tristezas e que tem angústias e que tem alegrias e, quando há uma cumplicidade que 
se constrói em cima de uma autenticidade de relação, esta indisciplina que nasce, muitas vezes, por esta questão 
de afirmação identitária, acaba por se esbater e... epá… esta coisa do “que estúpido sou eu em construir o meu 
mundo, a minha casa, quando posso construir conjuntamente com os outros” e aí tudo depende da forma como tu 
te colocas na disciplina. Obviamente que tu a dar Matemática é o mesmo que a dar Informática? Não. E a nossa 
autenticidade também passa por gerir, penso eu… 
D5_F – E depois tem uma série de momentos ao longo do ano em que estás de modo mais informal com os miúdos, 
em que te revelas muito mais. Estou a pensar nos “Encontros de Reflexão” etecetera em que há uma maior proxi-
midade [D9_F e D6_M manifestam-se no sentido de concordar com o que a D5_F está a dizer] e eles conhecem-
nos de outra faceta nossa que é importante. Queria também acrescentar uma coisa. Eu acho que os miúdos respei-
tam muito mais a figura masculina do que a feminina. 
[D6_M ri-se] 
D9_F – É é. 
D5_F – É verdade. Nós temos de fazer um esforço acrescido para tentar manter ali a coisa dentro dos limites. 
Depois, com a idade, com o tempo, também vamos ganhando jogo de cintura e sabemos levar, mas acho que há 
essa diferença. 
D6_M – Ó D5_F, eu sei que sobretudo às professoras pode custa mais assumir uma postura de maior… de uma 
liderança mais segura. Epá, os miúdos...  
D5_F – Não sei. 
D6_M – Hmmm… não sei, não sei se isso está mais na cabeça do professor do que na cabeça do miúdo. 
D4_M – Eu a D9_F não sei, mas tu e a D2_F, eu das duas tenho ideia que se comportam as duas como verdadeiros 
machos na sala de aula. 
(riso geral) 
D4_M – Não sentes isso, D7_M? 
D6_M – Ouve… autenticidade, sabor autêntico. (ri-se) 
Entrevistadora – Ora bem… Indo aqui… vocês falaram aqui no agir não passar em branco… tendo em conta as 
consequências… Quais é que são os castigos mais frequentes para quem não cumpre as regras dentro da sala de 
aula? Dois. 
D5_F – É o clássico ir para a biblioteca passar o Regulamento Interno. 
D9_F – Passar o Regulamento Interno. [ao mesmo tempo que D5_F] 
D4_M – Eu nunca na vida mandei um aluno para a biblioteca. 
D5_F – Não, eu não faço isso. Eu estou a dizer os mais generalizados. 
Entrevistadora – Sim... sim… os mais generalizados. 
D5_F – E é os tabuleiros. É irem para os tabuleiros fazerem a recolha da loiça. 
D8_M – É a rua… ir para a rua. 
D9_F – Sair. 
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Entrevistadora – Ir para a rua… 
D5_F – Eu estou a falar dos castigos mais…  
D9_F – Ou saem ou arejam um bocadinho, mas a questão é que agora nós não os podemos deixar sair… 
D5_F – Porque é o que eles querem muitas vezes. 
D9_F – Exato. Temos que lhes dar trabalho. 
D4_M – Pois, mas eu não sou nada apologista do trabalho. Eu acho que os putos têm que sentir consequências dos 
disparates que fazem. 
Entrevistadora – Sim, mas eu primeiro quero saber quais são os dois mais graves…. Desculpem, os dois mais 
frequentes. 
D8_M – Temos a questão da expulsão da sala de aula. 
Entrevistadora – Portanto, expulsão da sala de aula e ir para a biblioteca copiar o regulamento e, eventualmente, 
os tabuleiros. 
D6_M – Eu… apraz-me dizer que em 23 anos… 
D4_M – Eu nunca mandei ninguém. 
D6_M – … eu nunca mandei nenhum aluno para a rua, nem tabuleiros nem não sei quê. Mas sempre uma discussão 
comigo. Ele vai ter que se haver comigo. 
Entrevistadora – Então, quais são os castigos mais eficazes? 
D6_M – Eu não lhe chamo castigo. 
D4_M – Depende dos níveis etários. 
D6_M – Consequências, talvez. 
Entrevistadora – Sim, quais são as consequências? 
D5_F – Eu acho que tem a ver com a asneira que fizeram. 
D9_F – Pois. 
D5_F – Não faz sentido estares a marcar… a dar um castigo que não tenha nada a ver com… 
D8_M – Que não seja proporcional. 
D6_M – Com uma discussão comigo ou comigo e com a Direção ou comigo e com o encarregado de educação, 
sempre numa base de… numa base muito humana, no sentido de “Vais ter que assumir aquilo que fizeste e vais 
ter que assumir outro tipo de postura”. Obviamente, isto mais em termos de secundário. 
Entrevistadora – Mas em termos de segundo e terceiro ciclos? 
D9_F – Um miúdo que vá sistematicamente para a rua, não tem… 
D4_M – Não pode, tens que ter outra…. 
D9_F - … efeito absolutamente nenhum. 
D4_M – Pois não, pois não. 
Entrevistadora – Mas o que eu quero saber é qual é o mais eficaz. 
(D4_M, D9_F e D5_F respondem simultaneamente) 
D4_M – Depende. 
D9_F – Depende. 
D5_F – Depende. 
Entrevistadora – Então para vocês depende do miúdo? 
D9_F – Para mim depende do miúdo. 
D5_F – Para mim depende da idade. 
D8_M – E depende do ato. 
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Entrevistadora – Portanto, então… 
D5_F – E depende do que ele terá feito. 
Entrevistadora – Resumidamente, então tem que ser algo que seja proporcional e diferenciado. 
(todos manifestam concordância) 
D5_F – Sem dúvida. 
D6_M – E reparador do ato. Se ele ofendeu alguém terá que… 
Entrevistador – Portanto, necessariamente efeito nenhum são os que precisamente não obedecem a estes princí-
pios. Algum em particular que vocês identifiquem, que não têm efeito nenhum, independentemente do miúdo? 
D5_F – Eu acho que o regulamento… acho que é uma coisa… 
Entrevistadora – O passar o regulamento não tem efeito nenhum. 
D8_M – Os tabuleiros não têm rigorosamente efeito nenhum. 
D4_M – O tabuleiro eu acho que pode ter um efeito de se humilhar… 
D8_M – Ó, pelo amor de Deus… 
D4_M – … de se expor perante os outros. Eu acho que pode ter algum efeito. 
D8_M – Não, não… Eu acho que tem o efeito contrário. 
D4_M – Nem sempre. Eu acho que pode ter algum efeito. 
D5_F – Depende do miúdo. 
(D4_M, D9_F e D7_M falam ao mesmo tempo) 
D8_M – O efeito que tem sabes qual é? 
D9_F – É gozarem. 
D8_M - É os miúdos, quando estão lá no tabuleiro a gozar e a rir-se para os colegas. 
D9_F – Mas por essa razão… 
D4_M -  Certo, mas isso é porque não tem esse efeito. Mas às vezes até pode ter. 
D9_F – Mas é por essa razão… eu às vezes faço isso. 
D4_M – Eu não estou a dizer que tenha, mas acho que pode ter. 
Entrevistadora – Espera aí. 
D8_M – Seria, desejavelmente, o efeito que deveria ter. 
D4_M – O que não tem é passar o regulamento. Isso não tem para mim… 
D9_F – Eu nunca os mando… 
Entrevistadora – Esperem. Deixem só falar a D9_F. Diz lá. 
D9_F – Eu atribuo algumas vezes esse castigo… 
Entrevistadora – O dos tabuleiros? 
D9_F – O dos tabuleiros. Mas não de uma forma tão expositiva em que eles estejam ali. 
D5_F – Vão para os talheres, lá para dentro. 
D9_F – Vão para dentro, para a copa, limpar talheres. 
D8_M – Ah! Aí talvez a coisa funcione. De forma diferente. 
D9_F – Aí resulta. E aí, os pais… avisam-se sempre os pais, obviamente… e os pais agradecem o ato. Que acho 
que é importante eles saberem que têm ali um… não é um castigo mas é… olhem… uma questão de cidadania. 
D6_M – Isto que a D9_F disse agora, haver uma cumplicidade escola-família… 
D4_M – Sim, isso é indispensável. 
D6_M - … isto é absolutamente indispensável. 
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D5_F – Sei, um castigo que eu acho que já aconteceu haver direções de turma em que a sala, no fim do dia, está 
sistematicamente suja e eu chegar a uma altura, depois de ter falado com eles vezes sem conta, e faço escalas de 
serviço. No final do dia, tenho dois miúdos que vão limpar a sala e depois vai sendo educativo. 
Entrevistadora – Independentemente de quem suja? 
D5_F – De que suje. 
D9_F – Pois, mas isso não… 
D5_F – Mas depois tens outro problema. Há miúdos que não são amigos dos outros e que vão sujar a sala de 
propósito, porque já sabem quem é que vai ser o “limpador de sala” no final do dia. Portanto, tem aspetos positivos 
e outros negativos, mas só te estou a dizer é…. É um castigo que, do meu ponto de vista ia um bocadinho ao 
encontro da…. Da prevaricação, vá. 
Entrevistadora – Consideram, de uma maneira geral, que têm as condições necessárias…. 
D4_M – Portanto, resumindo, espera aí…. 
Entrevistadora – Desculpa. 
D4_M – Um castigo não tem efeito se for… 
D9_F – Repetido. 
D4_M – Repetido e sem intenção, não é? Se não houver uma intenção no castigo, se não for… 
Entrevistadora – Se não houver um propósito. 
D4_M – Um propósito, não é? 
Entrevistadora – Uma aprendizagem, vá. 
D4_M – Castigar por castigar, é parvo. 
D9_F – Não tem grande feito, se calhar. 
D4_M – Agora, depende dos miúdos, depende do ato… 
Entrevistadora – Consideram que têm as condições necessárias para manter a disciplina? 
D6_M – Que nós temos? 
Entrevistadora – Sim, enquanto professores. 
D4_M – Eu sim. 
D6_M – Eu também. 
D9_F – Olha, por exemplo, … eu não costumo… contam-se pelos dedos das mãos as vezes que eu, durante este 
tempo todo que já trabalho com alunos, os que mandei para a rua. Mas quando mando, agora que não podemos 
pôr na rua só porque sim, temos que lhes dar um trabalho, para que seja eficaz… 
Entrevistadora – Quando tu dizes “só porque sim”. Calma, espera, deixa-me só interromper. Quando tu dizes “só 
porque sim”, o que queres dizer é mandá-los para a rua… 
D9_F – … só para arejarem e para perceberem que prevaricaram ou que erraram. O que é que acontece, a biblio-
teca, de há algum tempo a esta parte, só abre ao meio dia. Portanto, se acontece mandá-los para a rua durante a 
manhã não temos para onde os enviar. 
D4_M – Dás o vale, dás o vale. Ao meio dia tens que ir arejar. (em tom de brincadeira). 
D9_F – O que é que acontece… Isto aconteceu-me algumas vezes este ano, a mim e a e a muitos. Aconteceu-me 
uma vez… eu tenho muita paciência, sobretudo com os meus alunos – mais do que tenho em casa até –, tenho 
muita paciência, mas este ano houve um dia em que me alterei com um aluno. Portanto, o que é que aconteceu, 
como a biblioteca estava fechada ele não podia ir para a biblioteca até porque é um aluno problemático e eu não o 
podia deixar ir sozinho e não estava ninguém nos corredores – que é outro problema, é muitas vezes quando 
precisamos, não estar ninguém ali a auxiliar – não podia deixar a turma toda também sozinha para levar o menino 
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para a biblioteca, mas… a biblioteca até estava fechada… então coloquei a carteira dele cá fora. Pronto. E o menino 
ficou ali algum tempo para perceber, porque é um aluno que precisa de regras, precisa de ter muitas regras e, 
portanto, eu avisei-o várias vezes e disse-lhe “Para a próxima sais” e  ele, propositadamente, mexeu-me na carteira, 
outra vez, pôs-me a mão dentro da carteira, quando eu lhe tinha dito que não se mexia na carteira dos professores 
nem de ninguém, pôs-me a mão novamente na carteira, quando eu já o tinha avisado que da próxima saia, portanto 
teve de sair mesmo. Surgiu essa questão, não estava ninguém não podia deixar a turma para o colocar noutro sítio. 
Até tentei ir à direção, mas não estava lá ninguém. Tive que o pôr cá fora. Portanto, acontece muito poucas vezes, 
mas há esses impedimentos também. 
D5_F – Eu, no ano passado, quando tinha o sexto ano, tinha vários alunos que chegavam atrasadíssimos, tinham 
faltas de pontualidade… carradas delas. Em parte, culpa dos pais. E então cheguei, foi com o consentimento da 
Direção, todos os professores tinham a indicação que aquele aluno, se chegasse tarde, não entrava na aula. Ficava 
cá fora, com indicação de trabalho, uma carteira cá fora. A verdade é que surtiu efeito. Começaram a chegar mais… 
Isto só para dar exemplo de pôr miúdos cá fora. Não mandava para a biblioteca, estavam ali do lado de fora… 
D9_F – Aí a questão nem é dos alunos… era mais dos pais. 
D4_M – Agora é que me lembrei. Talvez o nosso mais recorrente ato de indisciplina... os atrasos no início da aula. 
Talvez o mais recorrente ato de indisciplina. 
D9_F – Atenção, atenção que aí estás a falar do secundário. 
Entrevistadora – Estás a referir-te do Secundário? 
D4_M – Epá, de um modo geral. 
(D9_F, D5_F e D4_M falam ao mesmo tempo) 
D4_M – Se é às 8h30 com todos, no secundário com todas as aulas. Se calhar é o maior problema. 
D9_F – Porque no nosso caso, são os pais. E, aí, a culpa é dos pais, muitas das vezes. Não é dos alunos. No 
secundário sim. 
D4_M – Certo. Indisciplina que não é só dependente dos putos. É dependente de uma indisciplina dos pais também. 
D5_F – Se vocês também não chegam a horas à aula.... Certo? 
D4_M – Nós chegamos a horas às aulas. 
D5_F – Nem sempre. 
D4_M – Não… é tocar e é dois minutos. Sair do bar. Nós chegamos. Não chegamos é quando toca. 
D5_F – Para quem? 
D6_M – Sim, mas…o não chegar a horas… 
D5_F – Sei lá… eu dou, às vezes, aulas na 3.8, naquela sala interior. Aquela sala é um horror para quem está a 
tentar dar uma aula e há sempre secundário no corredor porque os professores não chegaram. 
D6_M – É verdade. 
D4_M – É verdade. 
D6_M – E isso gera as situações que estávamos a falar há bocado. 
D5_F – E isso é uma queixa antiga, antiga. 
D9_F – Aquela sala devia ser de secundário. 
D8_M – Tem a ver com isso. Tem também a ver com o facto de algumas coisas, designadamente a nível logístico 
poderem funcionar melhor, estou a falar de todo o suporte tecnológico, desde os computadores, desde a internet, 
desde os cabos… 
D4_M – Projeção. 
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D8_M - … desde os projetores, desde as colunas, desde os CDs, que, à medida que o tempo passa, vão ficando 
cada vez mais degradados e isto tem repercussões depois no ritmo das aulas. Porque uma coisa é tu teres a aula 
programada para tudo… tens um plano e tens uma organização já feita e depois estás, sei lá, às vezes estás 10 
minutos, 15 minutos, às vezes mais, à procura de um cabo, depois o cabo não funciona de uma maneira tem que 
se ligar de outra, depois tens de subir acima da mesa para ir lá agitar o projetor… Isto tudo são coisas que perturbam 
o ritmo da aula e, por inerência, o próprio comportamento dos alunos. 
Entrevistadora – Em termos de autoridade, sente que vos é reconhecida autoridade por parte de todos os elemen-
tos da comunidade escolar? 
D6_M – Todos é… (sorri) 
D5_F – A grande maioria. 
Entrevistadora – A grande maioria? (dirigindo-se ao grupo que acena positivamente) 
D6_M – A esmagadora maioria. 
D4_M – Tu sentes, D7_M? Tu não vais ter um nome. Tu vais ser o P3, o professor 3. O D8_M também sente isso. 
Entrevistadora – OK. Para além daquilo que já disseram, o que é que vocês pensam que poderia contribuir para 
uma melhoria do comportamento nos diferentes espaços escolares? Já mencionaram uma série de aspetos, nome-
adamente uma atualização do material informático, a questão aqui da vigilância nos corredores… 
D5_F – A pontualidade dos professores. 
Entrevistadora – Pontualidade, sim… 
D8_M – Sim. Mais vigilância nos períodos das transições. Em vez de ter um funcionário, deviam ter, pelo menos 
no corredor do último andar, três funcionários: um a meio, ou na D10_F [referência ao gabinete da docente res-
ponsável pela disciplina, que se encontra numa das pontas do corredor] e outro na dona ND6_F [referência à ponta 
oposta do corredor, onde esta funcionária se encontra] … 
Entrevistadora – Portanto, uma no meio e duas em cada ponta. 
D8_M – Só estar lá, só estar lá. 
Entrevistadora – Sim. 
D8_M – É uma espécie de presença intimidatória. 
D5_F – E permitir que os miúdos no recreio possam brincar, possam jogar, possam… sei lá. Com a política do 
não eles não podem fazer praticamente nada. Quase que não se podem mexer. 
D8_M – Não, mas atenção, eu estou a dizer isso nos corredores. No recreio podem brincar… 
D5_F – Podem não, deviam poder brincar. 
D8_M – Há muito poucas coisas para eles brincarem. 
D5_F – Pois. 
D9_F – Era transferir os vigilantes do recreio para os corredores. Não é? 
D6_M – É uma pergunta muito interessante esta e seria engraçado cruzar esta informação até com estudos congé-
neres de escolas do norte onde existem menos regras. Há já ao nível social… 
Entrevistadora – Isso já há muito feito. Nos privados é que não há nenhum. 
D8_M – (em tom de brincadeira) É o William. 
D4_M – (em tom de brincadeira) É o William que tu leste há bocadinho. 
D6_M – Ok. A nível social percebemos que onde há mais quebra de regras é nos países onde existem mais regras.  
Entrevistadora – Sim. 
D5_F – Isso faz sentido. 
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D6_M – O que é engraçado, que é era há um bocadinho discutido, que é esta coisa “Ah e tal… se calhar, com 
menos regras no Colégio… se calhar as coisas mais espontaneamente”. Agora, efetivamente, nós bombardeamos 
logo no primeiro dia com o rol de coisas, a lista das coisas que eles não podem fazer. E uma atitude muito mais… 
D8_M – Proativa. 
D6_M – … muito mais proativa, centrada no que podem fazer…. Seria engraçado…  
D8_M – Uma tabelas de basquete no recreio, umas balizas… 
D6_M – Eu não me posso esquecer de malta que foi para outras escolas… 
D5_F – As bolas vão parar à quinta e depois ninguém lá vai buscar… 
D6_M – … Malta como a AL18_F [ex-aluna], que foi estudar Medicina para a República Checa e ela dizia “Che-
gavam lá os gajos da Finlândia e mais não sei quê chegavam à sala, descalçavam-se e os gajos tinham sofás e 
deitavam-se e não sei quê” e ela dizia que havia um clima de aprendizagem tremendo. Espetacular! Espetacular! 
E isto de facto devia ser uma provocação para nós. 
D4_M – Eu acho que isso tem a ver também com o reconhecimento social do papel do professor, que é uma coisa 
que se perdeu nos últimos tempos. 
D5_F – Sim, sim. 
D6_M – Dentro do Colégio penso que não. 
D4_M – Dentro do Colégio…, mas não é uma coisa que se perde no Colégio. É uma coisa que se perde no ponto 
de vista social. Quer dizer... 
D6_M – Eu percebo. 
D4_M – … e quantos pais é que reconhecem menos o papel do professor? 
D5_F – Muitos. 
D4_M – Muitos. 
D6_M – Mas posso dizer sem… 
D5_F – Vale mais a palavra dos miúdos que a do professor. 
D6_M – Ó D5_F… é verdade para alguns professores… alguns. 
D4_M – Quantas vezes… E, portanto, eu acho que faz parte do ponto de vista do… de uma alteração de paradigma 
outra vez. 
D9_F – Ali não sentimos tanto. Mas em regra geral é assim, mesmo. 
Entrevistadora – Regra geral, referes-te a fora do Colégio? 
D9_F – Pois. 
D6_M – Posso dizer que, hoje, os professores são muito mais reconhecidos do que eram há vinte anos atrás. 
D5_F – Quem? 
D6_M – Hoje, os professores são muito mais reconhecidos e mais respeitados dentro do Colégio do que eram há 
vinte anos atrás. 
D4_M – Mas lá no Colégio há vinte anos atrás? 
D6_M – Vinte e três. 
D4_M – Que idade é que tu tens? 
D6_M – (em tom de brincadeira) Sessenta e…. (risos) 
Entrevista – Meninos, têm mais alguma coisa a acrescentar a respeito esta temática? 
(todos acenam que não) 
D4_M – (em tom de brincadeira) Podíamos falar sobre outras coisas. 
D6_M – Que estou particularmente grato por esta entrevista por vários motivos… Não espetacular. 
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Transcrição do Ficheiro “Não Docentes” 
 
Entrevistadora – Ora, já está! Portanto, as primeiras perguntas prendem-se com a questão do conceito de disci-
plina, ou seja, o que é que entendem por disciplina ou por indisciplina, está bem? Então, a primeira pergunta era 
«Como é que descreveria a generalidade dos alunos desta escola?» e eu queria que me dessem três adjetivos, ou 
dois, ou… A generalidade, a globalidade… 
ND6_F – Eu, pessoalmente, penso que há um meio-termo. Não podemos comparar… lá fora… eu também não sei 
como é que é lá fora, mas segundo se consta… Mas também não é aquilo que se espera da instituição, não é? Da 
maneira que eles se estão a comportar… Mas eu também penso que isto, o facto desta agitação dos miúdos e desta 
falta de disciplina, se calhar vem de casa, mas não quer dizer que em casa os pais sejam… como é que eu hei de 
dizer… que eles aprendam lá a ser mal-educados… Eu acho que os pais… é falta de tempo dos pais… 
Entrevistadora – Então assim na generalidade, como é que… a dona ND6_F… quais é que seriam os três adjeti-
vos que escolheria para descrever a maior parte... a generalidade dos alunos? 
ND6_F – Pelo meio-termo, não sei, pronto, não posso… porque nem todos são iguais, não é? Isto também difere 
de idades para idades. Por exemplo, se calhar no oitavo ano… estes do oitavo ano… o oitavo… o seu [referindo-
se à direção de turma da Entrevistadora] e os outros, pronto… também não podemos dizer que foi só o seu…foram 
terríveis, os nonos ainda continuam a ser, mas depois quando eles vêm no décimo dá-me ideia que… 
Entrevistadora – Acalmam… 
ND6_F – Que acalmam, que há ali uma lavagem no tempo de férias, porque eles no nono ainda são assim e depois 
vêm, por exemplo, em junho são assim, e vêm em setembro e a coisa está ligeiramente melhor. É aquilo que eu 
penso. 
Entrevistadora – Pronto, dona ND3_F, três adjetivos… Assim, o típico aluno do Colégio é… 
ND3_F – Eu sei lá o que é que eu vou… [risos] 
ND5_M – Posso responder? 
Entrevistadora – Pode. 
ND5_M – Três adjetivos, fazendo uma média geral: meigos, carinhosos e carentes. 
Entrevistadora – Sim, senhor! Dona ND4_F. 
ND4_F – Eu estou de acordo. É o mesmo. É que eu não sabia a… 
ND6_F – A palavra… 
ND4_F – …a palavra e realmente é verdade que… 
Entrevistadora – Dona ND7_F, acrescentaria algum ou…? 
ND7_F – Também estou de acordo, mas também penso que eles em casa não têm o verdadeiro apoio… 
ND4_F – Lá está é a carência… Lá está! É a parte da carência… 
ND6_F – Não quer dizer que eles sejam mal-educados, lá está! O que é… é a falta de… 
ND3_F – Lá está a falta de acompanhamento e a carência que eles têm em relação aos pais. 
Entrevistadora – Então e agora diretamente à questão da disciplina. Pessoalmente, como definiriam indisciplina? 
O que é indisciplina? 
ND5_M – Falta de ordem. 
Entrevistadora – Falta de ordem… Dona ND4_F. 
ND4_F – Não! Mesmo falta de educação, porque normalmente cada um segue a que quer, não é? Toma a que 
quer… 
Entrevistadora – Dona ND7_F. 
ND7_F – Eu penso que sim, que é mais falta de educação. 
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ND3_F – Penso que eles não estão habituados a regras. 
Entrevistadora – Muito bem! Dona ND6_F. 
ND6_F – Eles não estão habituados a regras. 
Entrevistadora – E pensando naquilo que me disseram agora de indisciplina, quais é que são os três comporta-
mentos que consideram mais graves aqui no Colégio? 
ND7_F – A falta de respeito. 
Entrevistadora – A falta de respeito… 
ND3_F – Um bocadinho… 
ND6_F - Nós chamarmos à atenção e eles… como é que eu me hei de fazer entender… 
ND7_F – Desvalorizam. 
ND6_F – Desvalorizam, porque até há muitos que dizem «Ó dona ND6_F, desculpe!» e nós até, pronto, até se 
acaba por… Mas agora essa palavra deixou de se… não está no vocabulário deles. 
Entrevistadora – Portanto, a falta de reconhecimento do erro… E outro? 
ND3_F – Ou se reconhecem daí a pedaço já estão a fazer o mesmo. Acho que é só uma palavra que lhe sai da 
boca, não vale a pena… 
Entrevistadora – Mais algum? 
ND5_M – Está a faltar-me um termo… Para a frente… 
Entrevistadora – Mas se se lembrar, depois entretanto o sr. ND5_M diga… 
ND5_M – Ok. 
Entrevistadora – Quais são as três atitudes ou os três comportamentos de indisciplina que pensam que ocorrem 
com mais frequência? Portanto, estes eram os mais graves, agora… 
ND3_F – O palavreado entre eles. 
Entrevistadora – Palavreado… 
ND3_F - …entre eles… 
ND6_F – Muitas vezes, além dessa palavra não se usar aqui, mas eu acho que há muitos meninos que são vítimas 
dos colegas, sabe? E eles depois não… não… não falam… muitos deles não falam, porque têm receio das repre-
sálias que eles lhe possam… que eles possam ter com ele… 
ND5_M – Ó dona ND6_F, eu não concordo muito com isso. Pode haver questões de bullying, mas o bullying não 
acredito que haja muito aqui… 
ND6_F – Mas há aí muitos, coitadinhos, que… levam. 
ND5_M – Isso faz parte do procedimento. Você passou por isso. Eu passei por isso. Todos nós passamos por isso. 
E situações que ajudam até a crescer… Agora bullying em si, eu penso muito raramente há. Há situações, mas são 
situações pontuais. Não é…não é…bullying mesmo. Já vi piores. 
ND6_F – Mas eu acho que, pronto, talvez tenha razão…exato… Mas eu acho que há aí alguns que… Porque eu 
vejo muitas vezes…há alguns que eles dão-lhe aqueles “cachaços”, que eles agora… 
ND5_M – Eu sei! Eu passei por isso! Toda a gente passa por isso! 
ND6_F – Sim, mas por exemplo o colega que também o dá, depois vira-se para ele «Ó pá!» e… Uma vez assisti 
a… olhe, não sei se isto pode ser gravado, mas assisti a um aluno seu com um que foi seu, mas que saiu da turma, 
não sei se está a ver quem é… 
Entrevistadora – Sim… 
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ND6_F – E um deles meteu-se com o outro e o outro disse-lhe «Ó pá, tu larga-me! Tu ainda não percebeste que 
ninguém gosta de ti?!». Pronto, este conseguiu fazer-lhe frente, mas eu tenho a certeza que há muitos que não lhe 
fizeram frente e… e não… e «Tu levas um “cachaço” hoje, levas um…» 
ND5_M – E quem é que não lhe garante que esse que ouviu isso não foi para casa a pensar nisso que ouviu? 
ND6_F – Pode ser, mas não sei, pronto…. Aí está. 
ND5_M – Ajuda a crescer. 
ND6_F – Mas aí está. Mas eu também… A mim… 
ND5_M – Custa ouvir. 
ND6_F – … mexe… não… ainda nem vem…. Pronto, eu até pensei «Fizeste-lhe frente!», porque eles, às vezes, 
também precisam de alguém de lhe dizer… 
ND5_M – Claro!  
ND6_F – Mas eu dá-me pena, quando eles são mais tímidos… pena, quer dizer… Hoje levas, amanhã tu tornas a 
levar e o outro não teve… virar-se para trás e também lhe dar… Eu acho que estão a pagar os dois da mesma 
moeda. Não sei… 
ND5_M – Eu queria utilizar um termo, mas não é bem…. Há muita irresponsabilidade. Eles têm que ter a respon-
sabilidade consoante os anos que têm. E eu acho que, geralmente, o aluno não é muito responsabilizado pelos atos 
que comete.  
Entrevistadora – Dona ND4_F, quer acrescentar alguma coisa? Não? Dona ND7_F. A questão aqui era «Quais 
eram as atitudes e os comportamentos que ocorrem com mais frequência?». 
ND5_M – Lixo no chão. 
Entrevistadora – Lixo no chão… 
ND5_M – Palavreado.  
ND3_F – A falta de educação… E a falta de responsabilidade também, que eles também têm uma responsabili-
dade!... 
Entrevistadora – Há alguma diferença entre indisciplina e falta de educação ou são sinónimos? 
ND5_M – Estão relacionados, mas não têm que necessariamente um ter que a ver com o outro… 
Entrevistadora – Consegue dar-me um exemplo? Por exemplo, uma situação de falta de educação que não seja 
indisciplina… 
ND5_M – Eu acho que estar a falar com uma pessoa e ela virar-lhe as costas, pode ser falta de educação, não 
considerar indisciplina. 
Entrevistadora – Ok! A questão aqui da falta de educação é mais uma questão de modos, de respeito... 
ND5_M – Sim. 
Entrevistadora – Ok! Sentem que os alunos têm a mesma visão que os adultos, portanto, neste caso docentes, não 
docentes e pais, de indisciplina? 
Todos – Não… 
ND3_F – Não. Por vezes há coisas que não são… não têm mal nenhum e nós consideramos como tem mal… Não 
estão a fazer nada de mal… 
ND6_F – Não, estão a brincar… 
Entrevistadora – Quem me consegue dar um exemplo de uma situação que eles habitualmente não considerem 
indisciplina e que, naturalmente… 
ND5_M – O dizer asneiras. 
ND7_F – O vocabulário, sim… 
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Entrevistadora – O vocabulário essencialmente… Na vossa opinião, há algum tipo de comportamento no Colégio 
que seja visto erradamente como um comportamento indisciplinado? Há alguma situação que, por questões pro-
fissionais e porque todos temos que obedecer a uma hierarquia, naturalmente, digam assim «Isto é para ser repre-
endido, é para ser castigado», mas que no vosso entendimento até nem é… 
ND6_F – Por exemplo, se há um casalito de namorados que até se nem estão a fazer nada de especial, eu também 
não acho que isso é…. Aí está, é a idade! Acho que isso não é, pronto…. Claro, há namorar e namorar [risos], mas 
pronto. Eu acho que, por exemplo, acho… Agora até nem chamem tanto à atenção, mas há uns anos atrás, chama-
vam-nos à atenção para não estarmos até muito sobre esses… sobre os alunos. Mas pronto, quando é uma coisa 
assim… saudável, acho que também não vejo mal nenhum. 
Entrevistadora – Certíssimo! Quando falamos de indisciplina, a noção de indisciplina refere-se só a um espaço 
específico ou não? Por exemplo, há quem se refira só a indisciplina, nos estudos que eu vi, era só no contexto de 
sala de aula. 
ND3_F – Não, há indisciplina em vários sítios. É no geral… eu acho… 
Entrevistadora – Portanto, em todo o espaço do Colégio… 
ND7_F – Sim, sim…. É isso! 
ND5_M – Eu não posso avaliar dentro da sala de aula, porque não estou presente… 
Entrevistadora – Claro! 
ND5_M – Mas geralmente nos recreios, no acesso à escola ou ao sair da escola ou até fora da escola… 
ND6_F – Eu acho que fora da escola eles são outras pessoas… 
Entrevistadora – Em que medida? 
ND6_F – Eu acho que eles…  
ND5_M – Libertam… 
ND6_F - Eu tinha ali grandes conflitos com os meus vizinhos228 e, no entanto, quando eu chegava lá a baixo, eu 
ia buscar a minha neta… Eu ia buscar a minha neta ao Colégio Y, «Dona ND6_F, precisa de ajuda?», «Quer que 
eu leve…» Aí está!  
ND5_M – Isso é próprio da fase típica da adolescência, sabendo que há ordens e regras para cumprir, é tão fácil a 
gente prevaricar e é tão fácil… e dá até um gosto poder-se prevaricar… 
ND6_F – Pois, pois…. Eu acho que… 
ND5_M – Lá fora não há necessidade de prevaricação, portanto… Mas também há o contrário. Lá fora também 
chamo, às vezes, à atenção e o que eles dizem é que estão fora do Colégio. O que eu digo é «Independentemente 
de estares fora do Colégio é uma atitude de boa educação, fica bem em qualquer lado!». 
ND4_F – Também já me aconteceu. 
ND6_F – Mas eu, pronto, como eu digo, lá fora não tenho… 
ND4_F – Mas eu chateio-me. 
ND6_F – Mas eu é como lhe digo, lá fora… não tenho razão de queixa, pronto, que até eram os meus vizinhos 
que estavam sempre lá fora… 
ND4_F – É diferente… 
Entrevistadora – Portanto, em contexto de fora de trabalho? 
ND6_F – De fora de trabalho… Sempre «Se for preciso diga-me, se for preciso diga-me…», mas eu estava sempre 
também em cima deles, mas eles, pronto, como digo, lá fora não tenho razão de queixa. 
ND7_F – São totalmente diferentes. 
                                                 
228 Referindo-se à direção de turma da Entrevistadora, cuja sala se situa ao lado da secretária da ND6_F. 
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Entrevistadora – Para melhor? 
ND7_F – Muito melhor. Mais simpáticos. 
[Toca um telemóvel] 
ND3_F – Peço desculpa. Esqueci-me de silenciar isto. 
Entrevistadora – Não faz mal. Relativamente ainda ao conceito de indisciplina, consideram que os alunos têm o 
mesmo nível, o mesmo tipo de indisciplina em todos os espaços escolares, portanto, dentro e fora da sala de aula, 
portanto… Ou seja, um aluno que se porte mal, independentemente do espaço onde se encontra, ou em determi-
nados espaços até são mais cumpridores e noutros não… ou ao contrário, não é?  
ND7_F – Isso eu não sei… 
ND6_F – Depreendo que dentro da sala de aula que eles estão mais bem-comportados, pelo menos… 
Entrevistadora – Na sala de aula são mais bem-comportados? 
ND5_M – Um aluno que é indisciplinado, tanto é fora como dentro da sala, mas… 
ND6_F – Mas como há muitos que vêm cá para fora… é porque o caso… não será assim…. Pronto, estou só… 
não estou a falar nos vizinhos estou a falar no geral [risos]. 
ND5_M – Mas se um aluno não tem educação ou não tem disciplina, tanto é dentro da sala como fora… 
Entrevistadora – Estou a perguntar, porque às vezes também lidam com eles em diferentes espaços da escola… 
ND5_M – Sim, sim… 
ND4_F – Eu acho que a maioria tanto é num espaço como noutro, tanto com umas pessoas como com outras, 
porque já apreciei tanto connosco, como com professores ou pais… 
Entrevistadora – Portanto, mantém ali um comportamento geral…  
ND4_F – É! 
Entrevistadora - Só em relação ao espaço fora de escola é que já pensam que já há ali uma diferença. 
ND6_F – Pois, pessoalmente. Estou a falar…. 
Entrevistadora – Claro! E o que eu pretendo é que cada um dê a vossa opinião! Consideram que há alguma 
relação entre a indisciplina ou a disciplina que observam no Colégio e as regras e os valores transmitidos em casa? 
Já falaram um bocadinho disso… Ou seja, se o facto de serem disciplinados ou indisciplinados tem que ver com a 
casa. 
ND3_F – Tem um bocadinho. 
ND5_M – Essencialmente. 
ND4_F – Tem muita influência. 
Entrevistadora – Dona ND3_F. 
ND3_F – Tem, tem. Tem muita influência. 
Entrevistadora – Tem? Nas duas situações? 
ND3_F – Não quer dizer que os pais sejam mal-educados, mas devido a que eles passam a maior parte do tempo 
sozinhos sem pais, eu acredito que ganham vícios que os põem aqui na escola e que lá em casa não os demonstrem, 
pronto, não quer dizer que sejam os pais… Alguns são. A gente sabe perfeitamente que também vem de berço, 
não é? Mas a maior parte deles são. 
Entrevistadora – Sr. ND5_M, ia dizer qualquer coisa? 
ND5_M – Essencialmente o mesmo. A ausência dos pais ou a educação dos pais. Muitas vezes, a gente nota aqui 
que a criança tem um comportamento na escola e, quando vem o pai ou a mãe, altera completamente esse com-
portamento, com a proteção do encarregado de educação, não para melhor, mas para pior. 
ND3_F – Eu também sou de acordo que o ambiente familiar tem muita influência. 
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ND5_M – Isto não podemos generalizar, mas que há muitos casos desses há! 
Entrevistadora – Dona ND7_F. 
ND7_F – Eu acho que os pais têm pouco tempo para os filhos. Estão muito pouco tempo. E, depois, o tempo que 
estão favorecem-no em tudo. Eles têm ali as costas um bocadinho quentes e, então, pensam que podem fazer o que 
tudo apetece. 
ND6_F - E não se apercebem do mal que estão a fazer… 
ND7_F – Acho que sim… 
Entrevistadora – Quando os alunos se portam menos bem, fazem-no de propósito ou sem intenção? 
ND5_M – As duas coisas. 
Entrevistadora – As duas coisas! Todos concordam? 
Todos simultaneamente - É! 
ND5_M – Por vezes, necessitam de chamar à atenção. 
Entrevistadora – Então, quando é de propósito é para chamar a atenção? 
ND5_M – Exato! Muitas vezes é essa falta de atenção é que provoca o mau comportamento em si. A criança 
necessita de afeto e não sabe como lidar com isso. 
Entrevistadora – E quando essa intenção, esse comportamento é… agem de forma errada, mas é sem intenção. 
ND5_M – Sim, algumas vezes é que isso acontece. Crianças que têm necessidade de ter um determinado tipo de 
relacionamento, quando não o conseguem ter, fazem-na da maneira errada. 
Entrevistadora – Há pessoas à frente de quem é difícil, ou mais difícil, os alunos terem comportamentos indisci-
plinados? 
ND5_M – A DG… [risos] 
Entrevistadora – À frente da DG… [risos] 
ND3_F – Já não é tanto dos mais velhos… Nem todos. 
Entrevistadora – Dona ND3_F, acha que já nem todos… 
ND3_F – Alguns começam já a abusar também. 
ND4_F – Eu também sou dessa opinião. 
Entrevistadora – Dos professores há algum grupo e particular ou há algum tipo de professor em particular que 
considerem que seja mais difícil para os alunos… 
ND4_F - Normalmente guardam mais respeito ao Diretor de Turma. 
ND3_F – Alguns… Nem todos… 
ND5_M – Depende dos professores e dos anos…. Desculpe. 
ND4_F – Do pulso também… 
Entrevistadora – Dos anos quê? Da idade do professor ou do ano de escolaridade? 
ND5_M – De escolaridade. 
ND6_F – Às vezes, por exemplo, há muitos alunos que chegam… 
ND5_M – Diga, desculpe… 
ND6_F – Há muitos alunos que chegam tarde. Por exemplo, têm Educação Física e depois arrastam, arrastam, já 
chegam… Eu já sei quem são os professores que lá estão… porque eles começam… eles vão apalpando terreno. 
A professora hoje deixa cinco, amanhã deixa dez, está a perceber?  
Entrevistadora – Sim, sim… 
ND6_F – E eu já, pronto… Ai se estes professores… E eu já sei… «Quem é que está na sala?» Eu sei que… sem 
eles me dizerem que eles… porque eles vão tentando… 
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ND5_M – Se formos ver, num primeiro ciclo, a figura de autoridade é a professora. Os alunos estão ‘x’ horas com 
a professora. Se a gente lhes disser «Vou fazer queixa à tua professora.», eles tremem. Num segundo ciclo, se 
dissermos «Vamos fazer queixa à tua diretora de turma.», eles tremem. Do terceiro ciclo para a frente já não é 
assim. 
ND5_M – Do terceiro ciclo para a frente ou «Vais à DG.» ou «Vais à direção.» e já não é todos. 
Entrevistadora – E por que é que acha que é uma questão da idade deles…? Consideram que a disciplina ou a 
indisciplina tem alguma coisa a ver com a forma como os adultos interagem com os alunos? E aqui já falamos 
também um bocadinho sobre isso, ou seja, a indisciplina ou a disciplina vem do próprio aluno, de casa, do que seja 
e aí a forma como os adultos interagem não tem rigorosamente nada… E quando eu digo adultos é todos os adultos, 
ou seja, os pais, os professores, os funcionários, não é? O corpo não docente, as irmãs… Ou não? Vai muito da 
atitude do adulto para com a criança ou não? 
ND3_F – Isso também depende da criança. Há uns que acatam mais facilmente e há outros que não, outros que 
tanto dá a professora estar em cima como não. Não querem saber. Isso também depende de aluno para aluno, mas 
no geral…. 
Entrevistadora – Considerando agora o espaço onde se encontram com mais frequência, portanto a dona ND6_F 
e a dona ND7_F será nos corredores, a dona ND3_F no refeitório e às vezes ali também na entrada, porque tam-
bém… na fila para o almoço. A dona ND4_F e o sr. ND5_M é mais no intervalo. 
ND4_F – Recreio, vá. 
Entrevistadora – Julgam ver alguma razão específica para os comportamentos indisciplinados nesse espaço? Ou 
seja, especificamente nos espaços onde se encontram. Há comportamentos… sim? 
ND3_F – Eu falo no refeitório. Eu compreendo que eles precisem também de comunicar uns com os outros. Mas, 
é assim, aquilo também que me impuseram é não os deixe conversar muito, nem os deixar, quer dizer… Às vezes 
eu olho e acho que eles até nem estão a fazer assim muito…, mas no geral, o barulho é tanto que incomoda as 
irmãs. E depois eu sou chamada à atenção. Eu tento deixá-los conversar mais um bocadinho dentro do limite. 
Agora tudo vai depender também daquilo que me impuserem. Agora, tudo o que é disparates, claro, não os posso 
deixar. A Senhora doutora já tem visto que às vezes eles lá fazem, não é? Agora, alguns dizem assim «Mas a gente 
não ‘fizemos’ mal.». Depende. Estamos a falar, de repente dá uma gargalhada. É normal, mas eu estou lá e tenho 
que os chamar à atenção. 
Entrevistadora – Tem as suas indicações, claro! 
ND3_F – Isso vai depender agora também…. 
Entrevistadora – No caso dos corredores. 
ND6_F – Eu também acho que é um pouco isto. Às vezes são coisas inofensivas, não é? Mas incomodam e nós 
temos que chamar à atenção, porque depois as irmãs também nos chamam à atenção. Se por acaso aparece uma 
irmã e naquele… naquela… balbúrdia toda, quer dizer… dizem assim «Mas afinal o que é que esta está aqui a 
fazer?!». Nada. 
Entrevistadora – No caso do recreio. 
ND5_M – Senhora doutora, em relação ao portão, é muito difícil haver casos de indisciplina. É mais pequenos 
problemas que surgem pelas regras estabelecidas pela casa, como ter que trazer um documento com a autorização 
de saída, que isso é o incumprimento do dia-a-dia, mas não há grande indisciplina. Há indisciplina no relaciona-
mento entre eles, muitas vezes, provocado, pronto, pela necessidade de extravasar energias, muitas vezes que ficam 
retidas e contidas. 
Entrevistadora – Dona ND4_F. 
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ND4_F – Acho que já foi um pouco dito, aquilo que… 
Entrevistadora – Portanto, também é uma questão de… se calhar alguns comportamentos pelos quais têm que 
repreender os alunos… se calhar também aceitariam ali alguns comportamentos… 
ND4_F – Sim… 
ND3_F – Por exemplo, também no refeitório eu tenho que estar «Despachem-se!», «Saiam!», «Comam!», «Vão-
se embora!»… Coitados! 
ND4_F - Isto é muito relativo, porque eles passam ‘x’ tempo dentro de sala de aula, quando saem também têm 
que ter o seu espaço, não é? 
ND3_F – Claro! E é tudo tão contado… tão contado… 
ND4_F - Até nós, mesmo a comer… Até nós, se estamos num grupo de amigos, gostamos de estar à vontade… 
ND5_M – É uma questão de educação. Educação ou princípios de educação do local onde se está inserido. E a 
senhora doutora tem conhecimento. Por exemplo, há colégios (é o que dizem colegas em Lisboa) a senhora doutora 
não ouve… não se abre a boca à refeição. Não se ouve um pio nos corredores. No entanto vêm para os recreios e 
extravasam também e não-sei-quê… 
ND5_M – Muitas vezes, quem vai à direção pelos outros colegas é visto como um herói… a maior parte das 
vezes… 
Entrevistadora – Dos alunos? 
ND5_M – Pois. 
Entrevistadora – Se tivessem que instituir uma alteração que considerassem pertinente para resolver esta questão, 
qual seria? 
ND5_M – De quê? De indisciplina? 
Entrevistadora – Sim. Não têm que concordar todos, porque cada um pode sugerir uma, mas qual seria? 
ND6_F - É um bocadinho complicado. Por exemplo, se um aluno, pronto, faz alguma coisa e nós levamos à 
direção… Eu acho que eles tinham que começar a sentir que indo à direção há ali um castigo, porque se eles 
fizeram mal é porque a coisa é grave para irem lá. Tem que haver um castigo, para os outros começarem a sentir, 
pronto, «Para a próxima não vou fazer, porque isto até teve mão pesada ali em cima.». 
ND5_M – O ir à direção devia ser sempre em último recurso. E deve ser sempre em último recurso e é em último 
recurso… 
ND6_F – Eu, para mim, é sempre em último recurso, que eu levo lá alguém. A coisa tem que ser muito grave… 
ND5_M – Eu acho que os pais deviam ser mais responsabilizados. Chamar mais vezes os encarregados de educa-
ção à escola. Chamá-los mesmo.  
ND6_F – Mas eu também não sei se eles concordam… 
ND7_F - Não, mas eu penso que sim, porque… 
ND5_M – O problema é que não o fazem devido a outras questões, porque não podem perder alunos e não-sei-
quê, mas se o fizessem, de certeza que se não houvesse o problema de termos que perder alunos ou podermos 
perder alunos ou porque fulano tem dois ou três filhos e não podemos perder, com certeza, se os pais… Eu, pelo 
menos, ficaria envergonhado se fosse chamado à escola pelo mau comportamento dos meus filhos. Tenho a certeza 
que se calhar… 
ND4_F - Porque os pais no fundo não agem, não é? 
ND3_F - Não, porque acham que se estão a pagar… 
ND6_F – Eu, por exemplo, vou à concorrência (não vale a pena estar a dizer aonde) e aqui há uns anos atrás diziam 
que a concorrência estava muito mal, muito mal, muito mal… pronto, que aquilo era o piorio lá. Eu vou lá, olhe 
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que eu até me questiono. Tem uns espaços maiores do que os nossos, porque eles mantêm-se… são as pessoas 
que… 
ND5_M – Mas têm regras. 
ND6_F – Olhe que está tudo ali tão calmo…e estão na portaria… 
ND5_M – Têm regras. 
ND6_F – Aquilo está mesmo…. Então… aos miúdos… Mas nisso houve ali… 
ND5_M – Mas não queira essas regras aqui. 
ND6_F – Essas regras… Mas pronto, ao menos está lá tudo muito calado. 
ND5_M – Pois está, mas não queira o chefe deles aqui. 
ND6_F – Eu não sei quem é o chefe deles, mas que… que aquilo… 
ND5_M – Então havia de ir a uma reunião com o DG_Y que era para saber o que é que dói, aliás, deve saber. 
ND6_F – Pronto, eu devo saber, é assim… 
ND5_M – Funcionários e professores que não têm a véspera de Natal… 
ND6_F – Isso eu sei… 
ND5_M – E… 
ND6_F – Não, eu sei essas coisas… 
ND5_M – Reuniões de pais com professores que são achincalhados à frente dos pais… Tem que se lhe diga… 
ND6_F - Mas eu estou a dizer isto a nível da…dos… 
ND5_M – São regras. 
ND6_F - …das regras da casa. 
ND5_M – Ditadura e…  
ND6_F - …das regras da casa… Mas que está lá tudo… Tem tudo muito organizado, digo-lhe que é! Digo-lhe 
que é! 
ND5_M – Depende da organização. 
ND7_F – Eu acho que, aqui, os pais estão muito em cima, mesmo da direção. Os pais impõem. Vamos pôr um 
castigo a um aluno, vêm os pais «Não pode ser!» e «Não quero!» e «Ele não fez!» e dão não sei quantas desculpas 
e o menino fica em cima… 
ND5_M – Sim, sim, sim… 
ND7_F – E a direção cala-se ali assim um bocadinho… 
Entrevistadora – Quando, efetivamente, são aplicados castigos quais é que são os dois mais frequentes? 
ND6_F – Eu o que eu digo muito é «Eu vou falar com a tua Diretora de Turma.» 
ND4_F – Sim. Também. 
ND5_M – Eu dou um “caldo”… [risos] 
ND7_F – E às vezes fazia bem… 
Entrevistadora – E quem é que são as pessoas que aplicam, efetivamente, os castigos? 
ND6_F – Como assim? 
Entrevistadora – Quando eles são aplicados, quem é que os aplica? 
ND4_F – É o Diretor de Turma… Sim… 
Entrevistadora – E, da vossa opinião, qual é o castigo mais eficaz ou quais são os castigos mais eficazes? 
ND3_F - Eu acho que já não há nenhum. 




ND4_F - Se tu os vires lá fora de pá e vassoura na mão… 
ND3_F – Alguns estão ali, mas… 
ND6_F – Mas os pais não querem isso… 
ND3_F – Alguns estão ali no balcão e estão na maior… 
Entrevistadora – Têm que falar um de cada vez, se não eu depois não consigo… 
ND4_F – Exato.  
ND3_F – Às vezes estão ali no balcão e estão na maior. Depende. 
ND6_F - Mas lá fora não sei se os pais… Eu até nem sei se os pais até concordam com isso… Eu não sei, mas eu 
acho que aqui há uns anos de que se ouvia que antigamente até faziam muito isso lá fora, mas agora isso acabou. 
Não vejo lá ninguém de vassoura nem… 
ND4_F – Mas isso também depende da situação, porque já tenho chamado à atenção, porque o menino atirou o 
papel para o chão e eu digo «Olha, em contrapartida vais apanhar o lixo todo, vais organizar…» 
ND5_M – Eu já não digo isso, ponto. É arranjar problemas. 
Interveniente – Eu também não. 
ND7_F – Eu, por exemplo, fiz isso no final do ano. Fiz um aluno limpar a casa de banho, porque o menino chegou 
lá, em vez de fazer o xixi para a sanita… 
ND4_F – No sítio devido… 
ND7_F - …regou o chão! Chegava ao corredor da casa de banho, saiu a porta da casa de banho e chegava ao 
corredorzinho. Uma coisa fora do normal. Eu nem sei… o miúdo se calhar já não ia à casa de banho desde manhã… 
ND5_M – Minha Nossa Senhora!... 
ND7_F – Eu tinha a certeza absoluta. E ele negou-o até ao fim. E eu vou assim «Desculpa, mas vais limpar!» e 
ele sempre a me dizer «Não, senhora! Eu vou limpar, mas não fui eu! E eu falo com a minha mãe!», «Desculpa, 
mas a tua mãe não está aqui! Não viu!», «Mas eu vou limpar, mas não fui eu!». Levou-me até acabar a aula. Só 
depois do fim é que ele veio «Dona ND7_F, desculpe!». «Desculpe do quê? Se não fizeste nada…» E é que ele 
disse «Não…Realmente fui eu!». Mas foi preciso… 
ND6_F – Mas há muitos pais, por exemplo, há muitos pais que não aceitam essas coisas. Uma vez um menino 
deu… Vinha a descer as escadas e saltou três escadas de uma vez e eu disse «Agora vais ficar aqui ao pé de mim, 
para veres como os teus colegas descem as escadas e para tu aprenderes a descer as escadas!». Pronto, ele ficou. 
Ele foi falar com a mãe. A mãe quase que me deu com uma tarada. 
ND5_M – Há de tudo. 
Interveniente – Há de tudo. 
ND6_F – Eu agora penso assim «Eu não estou para isto!». Eu até gosto dele, que ele até é amoroso, até é amoroso, 
mas depois parece que até fiquei assim… sabe… de pé atrás com o miúdo, mas depois eu pensava assim «O miúdo 
até é amoroso…». [risos] 
ND5_M – Eu agora quase no fim do ano fui chamado por uns pais que… fui avisado que ao fundo do… das 
escadas… um menino tinha caído nas escadas e estava mal. E eu vou a correr por aí abaixo e vejo o menino 
estatelado no chão e perguntei-lhe o que é que lhe doía… devagarinho. Ele queixava-se da perna e do pé. E eu 
disse assim «Então, pronto, olha eu pego em ti ao colo, vamos para cima…», «Ai não que eu já liguei à minha 
mãe…», «Mas eu levo-te para a enfermaria, não há problema nenhum», «Não, não! A minha mãe diz para eu ter 
lá baixo à rotunda!», «Mas então tu não consegues andar!», «Eu tenho que ir, eu tenho que ir!». A mãe obrigou o 
menino a ir coxo para a rotunda para ao pé da farmácia! Portanto, isto revela o quê? Se o miúdo não podia andar 
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e eu estava no ponto de ficar para ir para cima e a mãe vinha cá buscá-lo… O que é que é que isto revela por parte 
do encarregado de educação? 
Entrevistadora – Relativamente aos castigos ainda, quais é que são aqueles ou qual é que é aquele que pensam 
que não tem efeito nenhum?  
ND6_F – Eu acho que é todos. 
Entrevistadora – A dona ND3_F também já disse que achava que nenhum fazia efeito. 
ND3_F – Não…. Acho que não… 
Entrevistadora – Não há assim um que normalmente se aplique cá no Colégio…. 
ND3_F – Os que são assim mesmo reguilas e mesmo… e acho que já nem… já estão com narizes, como se costuma 
dizer. 
ND5_M – Às vezes escrevem o relatório. O relatório não serve de nada. Não sei se depois na avaliação final os 
professores se servem… 
ND6_F – Se tem algum peso… 
ND5_M – Mas escrever o relatório para eles é uma coisa banal… 
ND4_F – Banal… 
ND6_F – Banal! Eles nem ligam. 
ND5_M – Se calhar o arquivo está cheio de relatórios. 
Entrevistadora – Consideram ter as condições necessárias para manterem a disciplina nos espaços que vos são 
atribuídos?  
ND5_M – Falta uma pistola. [risos] 
ND3_F – Bem, eu acho que o recreio. É muito pequeno para tanto aluno… é uma mistura de tanto aluno… Da 
primária com os grandes. Acho que a falta de espaço e de ocupação entre eles… para se ocuparem… Isso eles têm. 
ND5_M – Senhora doutora, se for a avaliar bem, o recreio não tem condições para ter os miúdos. 
ND6_F – E os corredores lá em cima, por exemplo, no das dez eles praticamente descem, um por outro vai ficando, 
mas descem, mas o do meio-dia e os das três, que são aqueles dez minutos… aquilo lá vale tudo…. Aquilo… Nós 
olhamos só vemos gente, não é? A gente está assim… só vê gente… Só vemos cabeças. [risos] 
ND4_F – Mas também dez minutos o que é que é? Desce… sobe. 
ND5_M – Não têm tempo, praticamente… 
ND6_F – Não descem… 
ND4_F – Mas lá está, um recreio de dez minutos é para descer e só fazer confusão no corredor. 
ND7_F – É só para fazer confusão no corredor… Também há professores que se atrasam um bocadinho… E toca 
e depois passado um tempo é que saem da sala… 
ND5_M – Aí as regras são propícias a provocar a indisciplina. 
ND7_F – Mantê-los ali é muito difícil. 
Entrevistadora – Sr. ND5_M estava a dizer… 
ND5_M – Nesse caso as regras propiciam a indisciplina. 
ND6_F – Pois, é verdade! É verdade! 
Entrevistadora – Ainda relativamente à vossa… Julgam que vos é reconhecida autoridade para manter a disci-
plina no espaço escolar? 
ND3_F – Eu acho que não! 
ND4_F – Perante os alunos não! 
Entrevistadora – Portanto, dona ND3_F acha que não?  
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ND3_F – Não. 
ND6_F – Eu também acho que não. 
Entrevistadora – A pergunta é… ou seja, se há pessoas que não vos reconhecem essa autoridade… 
ND6_F – Pessoas como assim? Os alunos? 
ND4_F – Os alunos não nos reconhecem. 
Entrevistadora – Não reconhecem? 
ND4_F – Não. 
Entrevistadora – E os outros concordam…? 
ND4_F – Numa maneira geral, os alunos não reconhecem a nossa a autoridade, não nos reconhecem como auto-
ridade. 
ND3_F – Até porque se for eu a chamar à atenção de uma coisa, eles são capazes de não reconhecer isso e se vier 
a senhora doutora já… já fazem assim… 
ND5_M – Eu, no meu ponto de vista, não tenho razão de queixa nesse tópico. 
ND4_F - O facto de ser homem/mulher também acho que faz muita diferença. 
ND6_F e ND3_F – Também acho. 
Entrevistadora – Essa ia ser a minha pergunta seguinte… 
ND7_F – E estando ali ao portão, não temos tantos conflitos como temos… que é onde faz a guerra toda…. É 
onde eles se juntam mais em grupo… 
Entrevistadora – Mas o facto de eles não… Por exemplo, aquilo que a dona ND3_F estava a dizer, que se for 
preciso repreende um aluno ele faz ouvidos de mercador, mas se vier um professor, eles já estão em sentido… 
Aqui, de onde é que julgam que provém essa falta de reconhecimento? Ou seja, por que é que eles não reconhecem 
no corpo não docente, se calhar, essa autoridade e essa… e não encaram o corpo não docente como figura de 
autoridade? 
ND4_F – Porque acham que nós aqui estamos como criados e não como educadores. Nós, para eles, somos criados: 
arrumar a cadeira, arrumar a mesa, apanhar o lixo, lavar, limpar… 
Entrevistadora – Ok. 
ND5_M – Eu, do meu ponto de vista, não tenho razão de queixa. Não tenho razão de queixa de estar ao portão ou 
aquele espaço… Não tenho razão de queixa desse ponto, mas reconheço que noutros sítios há essa falta de autori-
dade, porque também a direção não permite que nos deem mais autoridade perante os alunos ou perante os pais 
ou…. 
Entrevistadora - E depois as queixas não têm… 
ND3_F - … seguimento! 
Entrevistadora – Ok! Por fim… Já está no fim… Eu gostava que falassem sobre aquilo que já foram falando um 
bocadinho, já foram dando algumas opiniões…. Era o que é que podia contribuir para uma melhoria do compor-
tamento nos diferentes espaços escolares? Portanto, já referimos aqui agora a última situação, o sr. ND5_M referiu, 
que julgo que todos concordam, era a questão de, se calhar, de vos ser reconhecida, se calhar de uma forma mais 
clara… 
ND5_M – Acentuada… 
Entrevistadora – Acentuada… a autoridade. Já referimos que há aqui também algumas regras que se calhar de-
veriam ser ajustadas, nomeadamente, a questão dos intervalos, a questão da rapidez no refeitório… 
ND3_F – A falta de condições no recreio… 
Entrevistadora – Há mais alguma coisa…? 
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ND3_F – Em dias de chuva os bichos que eu conto… aquilo é de doidos… 
ND6_F – Não, os espaços cobertos são muito poucos.... É que é muita gente! Nós temos também que… 
ND5_M – Vá lá que isto de inverno até nem foi muito rigoroso, mas… 
ND3_F – E o tempo ali no almoço, a senhora doutora sabe que aquilo tem que ser tudo a andar… 
ND5_M – Não é só o espaço coberto. Não têm um sítio para se divertir, para jogar uma tabela de basquete, uma 
baliza de futebol, um sítio favorável para praticarem à bola sem ser aos conflitos uns com os outros, porque a bola 
vai para um, chuta, vai para o outro e não-sei-quê… vai para a quinta. Portanto, o espaço, sendo exíguo, vai 
provocar, precisamente, que haja conflitos. 
Interveniente – Se houvesse um espaço grande para jogar à bola… 
Interveniente - Dividiam-se mais… 
Entrevistadora – Então é necessário o espaço ser maior e mais bem apetrechado em termos de divertimento… 
ND5_M – Exato! Exatamente! 
Entrevistadora – Mais alguma outra sugestão? 
ND5_M – Eu acho engraçado o que fazem com os alunos, quando saem nos grupos de reflexão. Seria importante 
fazer isso mais vezes, com os vários anos e criar esse espírito de… Porque eles são responsabilizados nos grupos 
de reflexão. Eles não têm o mesmo tipo de comportamento. Alguns, alguns… Mas pronto, há exceções à regra, 
mas, em regra geral, é diferente e pelo que eu falo com os alunos, eles vêm mais soltos, mais alegres e veem muitas 
vezes as coisas de outra maneira. Sair mais vezes com os alunos seria importante. 
ND3_F – Mas também, se calhar, os que são mais rebeldes não vão… São os que ficam para trás. 
Entrevistadora – Que ficam, ou seja, que não têm autorização? 
ND3_F – Não, não! Não vão para esses encontros de reflexões. Nem todos vão, certo? 
Entrevistadora – Sim, é facultativo… 
ND7_F – Vão aqueles grupos mais meigos, pronto… 
ND4_F – Os de meio-termo… 
ND7_F – Sim… Porque os mais… 
ND5_M – Não estou a dizer que o grupo de reflexão tenha que ir para Fátima ou para Torres Novas... Não é isso 
que eu estou a dizer. Acho que deviam sair mais vezes e, ao criar esse espírito de grupo, eles depois veem as coisas 
com outra perspetiva. Veem as coisas de outra maneira e criam laços até com os professores e funcionários, que 
muitas vezes não os conseguem criar aqui neste ambiente. 
ND4_F – É verdade, porque eu passei pelo mesmo, não por escola, mas por grupo ao qual pertencia e sentia mais 
responsabilidade. Não quer dizer que os meus pais, a educação que me deram, já me responsabilizavam, mas… 
pronto… eu não se explicar. Acho que é muito importante. Para cada um, acho que é muito importante. 
ND5_M – Eu digo isso, porque eu andei nos escuteiros e dava um certo relevo a isso. E a convivência que há nos 
escuteiros, e você depois fala com alunos que andam nos escuteiros, e eles têm uma visão completamente diferente 
do que os outros têm. É diferente a convivência e a responsabilização. É diferente.  
ND3_F – É o saber trabalhar em grupo também… ajuda muito.  
Entrevistadora – Mais algum aspeto que gostassem de acrescentar relativamente a esta questão da disciplina, da 
indisciplina, do comportamento dos nossos alunos? 
ND6_F - Eu acho que aqui, por exemplo, aqui… Eu estou a falar por aqui porque é aqui que estou, que deviam 
pensar seriamente como é que… Se isto é uma regra da casa e se o funcionário está a tentar… pôr essa regra… 
ND4_F – … em prática… 
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ND6_F - … pronto, em prática… Porque é que depois, quando aquilo corre mesmo mal e que vão a outro… que 
vão à direção ou isso, depois fica assim… Não é bem assim, até temos que dar um… 
Entrevistadora – Não há uma consequência visível… 
ND6_F - … que nós pensamos «Eu fiz o meu trabalho, mas teve seguimento» e o aluno pensou «Fiz mal, também 
fui penalizado por causa…» 
ND5_M – Erros todos cometemos. 
ND4_F – Há que os corrigir! 
ND5_M – Eu trabalho aqui vai fazer dezoito anos, só por uma única vez, e foi agora neste 
ano, eu fui confrontado com uma encarregada de educação, por causa de uma difamação. E a 
DG chamou os encarregados de educação e chamou-me a mim e chamou o aluno e a professora 
e confrontámo-nos e isso devia acontecer mais vezes, porque muitas vezes vem o encarregado 
de educação e diz uma coisa que não corresponde à verdade e nós ficamos sempre metidos no 
saco. Eu agradeci à DG, porque até lhe disse que ia para tribunal se as coisas não se resolves-
sem… Eu metia-o em tribunal, por causa da difamação que o senhor fez. Portanto, o senhor 
depois pediu desculpa e eu agradeço à DG o facto desse efeito. 
ND7_F – Os pais têm muita autoridade aqui dentro, mais do que nós. 
ND6_F – Ó sr. ND5_M, voltamos ali à concorrência, aquilo antigamente… aquilo foi uma balda. Era uma balda. 
E isso, se calhar se não viesse assim uma pessoa, eles se calhar estavam fechados… Eu estou a falar perante os… 
Eu não sei as regras…. Sei mais ou menos as regras, porque há quem comente comigo, mas isso é por fora. Eu 
estou a dizer, mas é as regras dos alunos, que eles estão ali… Pronto, tudo… 
ND5_M – Aquilo é que é mesmo um regime ditatorial. 
ND6_F – Eles estão ali na brincadeira… 
ND5_M – Aquilo é que é mesmo um regime ditatorial… 
ND6_F – Eles estão ali na… 
ND5_M – Ditatorial… 
ND6_F – Mas olhe que eles têm muita gente! 
ND5_M – Têm, têm! E vão continuar a ter, porque ele conseguiu algumas benesses… Não sei como é que aqui 
não se conseguiu e lá conseguiu-se. O quinto ano, por exemplo não vai pagar229 este ano lá… 
Entrevistadora – Dona ND7_F estava a dizer…. 
ND7_F – Aqui falta mais auxiliares nos recreios, nos corredores… 
ND5_M – Já faltam há muito tempo… 
ND7_F – E por vezes muitos conflitos também é porque não se pode estar… 
ND4_F – Em todo o lado! 
ND7_F – Quando estava aqui…. Enquanto a gente chega lá ao fundo…  
Entrevistadora – Em todo o lado onde há o bem a fazer230, não é? 
ND7_F - É quase impossível… 
Entrevistadora – Pronto! É tudo. 
                                                 
229 Referência aos Contratos de Associação.  
230 Referência ao palavras da fundadora da congregação.  
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Interveniente – Esperamos que tenhamos ajudado. 
Entrevistadora – Ai ajudaram imenso! Ajudaram imenso! 
ND6_F – Agora escolha as melhores palavras… 
Entrevistadora – Não! Vai tal qual como está… Tal qual como está! 
ND5_M – Boa sorte! [risos] 






















































































































Consentimento Informado – Pais 
 
CONSENTIMENTO INFORMADO, LIVRE E ESCLARECIDO PARA PARTICIPAÇÃO EM INVESTIGAÇÃO 
de acordo com a Declaração de Helsínquia231 e a Convenção de Oviedo232, e em conformidade com 
o disposto na  




Por favor, leia, com atenção, a seguinte informação. Se achar que algo está incorreto ou pouco claro, não hesite em solicitar 
mais informações. Se concorda com o estudo que lhe foi proposto, queira assinar este documento.  
 
 
Título do estudo: – (In)disciplina nos 2º e 3º Ciclos - Motivações, Implicações e Respostas [na apresentação do estudo o nome 
do Colégio, bem como o de todos os participantes não serão revelados, sendo preservado o anonimato]. 
Enquadramento: Projeto de investigação no âmbito do Mestrado em Administração e Organização Escolar, sob a orientação 
do Professor Doutor José Matias Alves, professor associado convidado na Universidade Católica do Porto, a desenvolver com 
alunos dos 2º e 3º Ciclos.  
Explicação do estudo: Trata-se de um estudo de natureza mista (qualitativa e quantitativa). O presente estudo tem como 
objetivo compreender de forma mais aprofundada a dinâmica de alguns comportamentos. Assim, serão estudados os com-
portamentos e analisadas as visões de alunos com registo(s) de ocorrência(s) disciplinar(es) (formais e/ou informais), dado 
ser a sua visão a que mais importa perceber por forma a promover uma alteração de comportamento. No sentido de obter 
uma visão mais consolidada e fundamentada das questões disciplinares, serão ainda recolhidas opiniões de alunos sem re-
gisto de ocorrências disciplinares, bem como professores e pessoal não-docente. Neste sentido, a finalidade é ouvir as “vozes” 
de todos os envolvidos, tentando integrar as suas perspetivas nas dinâmicas de melhoria dos processos educativos para a 
promoção do sucesso escolar de todos os alunos.  
Condições e financiamento: Este estudo será em regime de voluntariado de todos os intervenientes. O estudo foi aprovado 
pelo Conselho Científico da Universidade Católica do Porto e obteve parecer favorável da Direção do Colégio da Rainha Santa 
Isabel. A recolha de informação será realizada a partir de focus groups. Não está previsto qualquer financiamento para a reali-
zação do estudo. 
 
Confidencialidade e anonimato: A investigadora garante a confidencialidade dos dados recolhidos e a sua não utilização para 
outros objetivos que não os expressos neste consentimento.  
 
Obrigado pela colaboração,  
 
A Investigadora responsável pela recolha e tratamento de dados: 








Declaro ter lido e compreendido este documento, bem como as informações que me foram fornecidas pela pessoa que acima 
assina. Compreendi que está assegurada a liberdade de retirar o consentimento em qualquer altura sem que tal se traduza 
prejuízo para a minha pessoa. 
Desta forma, autorizo que o meu educando ______________________________________________________ participe neste 
estudo e permito a utilização dos dados que de forma voluntária são fornecidos, confiando que apenas serão utilizados para 








Este documento é composto de 1 página e feito em duplicado: uma via para a investigadora, outra para a pessoa que consente. 
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